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Prefácio

A   história   se   passa   num   futuro   próximo   à

época   em  que  foi  escrita  e   partiu   de  uma  premissa

interessante,   um   desafio   de   fato:   fazer   a   história

narrada pelo vilão e, ainda, fazer com que o vilão e o

herói   acabassem   se   aliando   por   um   objetivo   final

comum, embora com visões diferentes. 

Com um grupo de personagens bem eclético, 

alguns   dos   quais   inspirados   em   pessoas   reais,   a

história   mescla   os   conflitos   pessoais   em   situações

verossímeis  e  um   cenário  que  talvez  em   breve   seja

real. 

Espero   que   goste   da   aventura   que   eles   irão

viver tanto quanto gostei de narrá-la aqui. 

Para   aqueles   que   ficarem   curiosos   se   os

GEATECs citados foram mesmo feitos ou não, só posso

dizer   que   estão   descritos   de   forma   tecnicamente

correta, o GEATEC-1, por exemplo, pode ser feito por

qualquer pessoa com um pouco de conhecimento de

montagem de dispositivos elétricos  em casa a baixo

custo. 

Vai funcionar como descrito? 

É só montar e descobrir. 

Quanto   ao   resto   deixo   por   conta   de   sua

curiosidade. 

Bom divertimento. 

O Autor

 A verdadeira filosofia é reaprender a ver o mundo. 

 Merleau Ponty
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Capítulo 1 

O Começo da viagem

Dia 29 de maio, finalmente o grupo está reunido. Logo o

show irá começar. A base, iluminada. Todos apreensivos. 

O   mestre   do   espetáculo,   Dr.   Lreorod   Ricorzim,   cientista

chefe, criou todo o projeto, trabalha nele há mais de 20 anos. 

Quase todos fazem parte do grupo há algum tempo. 

Sou novato. Não sei se acredito no que disseram. 

Parece fantasioso demais! 

Mas tenho minhas obrigações, não questiono! 

Lreorod   em   seus   estudos   criou   instrumentos   especiais

chamados   GEATECs,   Geradores   para   Estudos   de   Aberrações   do

Tempo/Espaço Contínuos. Foram quatro os já utilizados em pesquisa. 

O nosso, é o quinto. Ainda não testado. 

Estamos   no   salão   da   “base”.   Ela   é   discreta.   Tudo   foi

construído   no   subterrâneo.   Tinha   vantagens.   Em   cima   fica   esta

mansão. Jardins... Até piscina tem! 

Fomos   hóspedes   na   base   por   cerca   de   duas   semanas, 

cada   um   da   equipe   que   irá,   “as   cobaias”,   em   quartos   individuais. 

Estudando   para   a   missão.   Preparando-nos.   Isolados   do   mundo

exterior. Sem internet, telefone, rádio ou televisão. 

Uniformizados,   nos   reunimos   aqui   no   salão,   antes   do

embarque. Todos os dezoito estão aqui. As dez cobaias e os oito da

equipe da base, com seus impecáveis aventais brancos. 

Incluindo o Lreorod, lá  no canto. Perto  do palco. Quieto. 

Pensativo. 

Eu sou Steven Sunderman, o médico de bordo. 

O   Allan   se   levanta.   Al an   Battor.   Moreno   claro,   cabelo

executivo,   encorpado,   parece   um   “personal   trainer”.   Bom   homem. 

Homens bons são fáceis de influenciar! Ele foi quem me chamou para

este grupo. Ele é o coordenador da equipe da base, um bom homem:

Se soubessem quem sou jamais teriam permitido que entrasse na

equipe. 

Parece emocionado. Vai subir no palco. Tropeça... 

Ajeita a gravata. 

“Olá amigos, senhoras e senhores, tenho certeza que estão

ansiosos   para   iniciar   esta   grande   aventura.   Há   algumas   semanas

vocês receberam material impresso e aprimoraram em simuladores

as habilidades necessárias para a missão da qual irão participar e se

saíram muito bem, foram aprovados. Alguns ainda não conheceram

pessoalmente a Hipérion, seu lar nos próximos quarenta e cinco dias

desta   viagem   inaugural.   Em   breve   isso   se   resolverá   e   todos   irão

conhecê-la   tão   bem   quanto   às   próprias   casas.   Porém   antes   de

descermos   para   o   embarque   gostaria,   em   nome   de   todos,   de

agradecer   ao   Dr.  Lreorod   pelo   privilégio   de   estarmos   aqui,  juntos, 

participando   deste   experimento   que,   se   bem   sucedido,   como

acreditamos,   representará   a   mais   fantástica   realização   já

empreendida   por   nossa   espécie.   Vamos   lá,   pessoal,   vamos   fazer

história!” 

É... 

Todos aplaudem enquanto se levantam. Eu aplaudiria mais

se ele caísse do palco ao descer. Hehe. Sou mau. 

Desde   que   estamos   aqui   tudo   nos   foi   providenciado, 

roupas, alimentação... Fui avisado que só poderia levar uma bolsa, 

bagagem de mão, com itens pessoais. Artigos de higiene pessoal, 

sabonete, desodorante neutro sem perfume e pasta de dentes são

fornecidos,   mas   podemos   levar   os   que   preferimos,   se   quisermos, 

obedecidas algumas regras como, por exemplo, não ter perfume forte

demais ou ser alergênico. Minha mala é pequena. Levo uns livros, 

para   espantar   o   tédio.   Se   houver.  Um   colírio   antibiótico,   que   uso

como desodorante. Tem a vantagem de proteger de odores ruins por

quase três dias se não for possível tomar banho, desde que não sue

em demasia, e não lambuza a pele nem mancha a roupa. Um xampu, 

aparelhos   de   barbear   descartáveis,   de   uma   lâmina...   Machucam

menos. 

Não levo creme de barbear, não uso. Acho besteira. 

E   meus   óculos   PDA   (Opto-Acústico).   Bom   equipamento. 

Guardo  nele  livros digitalizados,  minha coleção  de  músicas, filmes

tridimensionais   e   vários   jogos   em   seus   duzentos   terabytes   de
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capacidade. Trata-se de uma central portátil de entretenimento que

permite   anotações   por  voz  ou  gestos.  É  como   um   antigo  fone  de

ouvido   com   um   visor   articulado,   esses   óculos   projetam   imagens

diretamente   na   retina.   Também   é   telefone   e   GPS,   mas   essas

aplicações não irão funcionar a bordo. O hangar é uma verdadeira

gaiola   de   Faraday,   selado   contra   qualquer   tipo   de   campo

eletromagnético externo ou contra descargas estáticas. 

Vamos descer de elevador. No canto ficam conversando o

Lreorod,   o   capitão,   Walter,   um   físico   que   ira   conosco,   cobaia

graduada, e o Roy, Roy Palmer, chefe da segurança do projeto. Não, 

não   vão  para  o  elevador  conosco.  Não  precisam: Trabalharam   no

desenvolvimento da nave. Estão com o Lreorod há muitos anos. Pelo

que sei, o Walter desde o GEATEC 3, o Roy e o capitão, desde o 4. 

Esse   sumiu,   parece   ter   havido   problemas.   Não   falam   a   respeito! 

Todavia   todos   os   anteriores   eram   apenas   máquinas,   o   nosso   é

tripulado: É uma nave. 

Há somente um novato além de mim, Dart Undo, o piloto, 

sobrinho do Walter. Jeito de moleque! Acho que tem 26 anos, mas

não é o mais novo. A Bia é, tem 25. Pelas duas semanas que estive

aqui pouco falamos com o pessoal “da base”, mal nos falamos entre

nós   mesmos.  A pouca   conversa   estava   restrita   às   refeições.   Meu

“amigo” de conversa é o Edgar, Edgar Oshiro, um dos técnicos de

bordo.  Amigo   pessoal   do  Dr.  Lreorod   a   muitos   anos,   começou   no

projeto quando tinha dezenove anos, ajudando-o, porém conhece o

“bom doutor” desde os dezesseis. 

O tempo que passamos estudando para a missão fomos

monitorados pela Lilian, Lilian Maurrot, enquanto os demais da equipe

de base cuidavam dos últimos preparativos. Ela, pelo que sei, cuidará

da parte de comunicações da base, enquanto estivermos em missão. 

É jovem, tem vinte e oito anos, loira natural, olhos azuis claros, corpo

bem   definido,   bonita,   e   é   casada   com   o   “Ben”,   Schirra   Benmark, 

assistente do Lreorod, de trinta e quatro anos, uma figura! Apesar de

muito   técnico   possui   um   humor   refinado,   quase   sarcástico,   dá

impressão de não levar nada a sério. 

O   Ben   e   o   Allan   se   revezarão   no   “comando   da   base” 

durante a “aventura”. Cupinchas dedicados do “bom doutor”. 

O   elevador   abre   a   porta.   Adiante   um   largo   corredor. 

Passando por ele chegamos à Sala de Administração e Comando de

Operações.   Sua   sigla   é   apropriada.   A  esquerda   há   uma   enorme

janela. Painéis  cheios  de  telas  e  controles.  A janela  fornece  visão

para o hangar, nos postamos defronte a ela, está escuro. Ligam as

luzes, surpresa geral: parece um disco voador! Fantasioso demais! 

Acho  uma   grande   bobagem.  Creio  que   Dart  concorda:  –

“Mas   que   geringonça   é   essa?   Um   disco   voador?   Vamos   virar

alienígenas?” 

René,   um   dos   engenheiros   da   equipe   de   base,   é   quem

responde: –  A forma  facilita  a  construção. –  E  prossegue   olhando

para o grupo – O desenvolvimento dos monopolos para criar o campo

em torno da nave exige grandes magnetos acima e abaixo. O Campo

magnético é circular, por isso a nave deve ser discóide ou cilíndrica, 

por questão de economia optamos pelo formato discóide. 

– Economia? – Pergunta Dart, surpreso. 

–  Sim, o formato cilíndrico exige maior gasto com o casco

supercondutor, além de demandar uma engenharia mais expensiva

para   obtenção   do  campo   monopolar.  Enquanto   no   modo   discóide, 

basta um eletromagneto convencional na base e um acima com o

sistema adequado para a geração do monopolo envolvendo a nave. 

Obviamente   com   uma   estrutura   bem   forte   para   impedir   que   a

repulsão magnética entre dois imãs tão potentes de polaridade igual

faça com que o magneto superior seja lançado longe! – conclui René. 

A bizarra forma me intriga, não resisto: – E por que há um

domo na parte central? 

– Serve para a acomodação de sensores mais delicados ou

maiores.   O   centro   do   disco,   se   considerarmos   que   o   vórtice   é

esférico, é o local que recebe menor interferência eletromagnética ou

desgaste   pela   ionização,   por   isso   é   o   melhor   local   para   tais

equipamentos. 

Allan está impaciente, todos demonstram ansiedade para

que o início da missão ocorra tão logo quanto possível. Ele pede que

desçamos novamente pelo elevador. Somente o grupo de cobaias. É

claro que não nos chamam assim. Não seria “elegante”. 

Nas pesquisas médicas com humanos, as pessoas usadas

são designadas eufemisticamente “Sujeitos de Pesquisa”, “pega mal”, 

não sei por que, chamá-las de cobaias, ainda que sejam, de fato, 

isso.   Como   se   o   termo   empregado   tivesse   o   dom   de   modificar   a

realidade. Ridículo. 

Hora   de   embarcar.   Despedimo-nos,   sou   afável.   Quando

chegamos ao piso de embarque o capitão e o Roy já se encontram lá. 

Estamos abaixo da nave. Adiante uma plataforma móvel que sobe e

se acopla a outra que se abre da parte inferior do “disco voador”. 

Uma pequena escadaria metálica. 

Cada   um   de   nós   segue.   Fila   indiana.   Primeiro   o   Max, 

Maximillian Szabo, engenheiro chefe da nave. Ajuda o Lreorod desde
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o GEATEC 3. Depois vai o Edgar. O Dart, com cara de pateta, vai em

seguida. 

Esse pessoal aparenta estar mesmo empolgado! 

Pessoalmente acho perda de tempo. 

A Bia, Bianca Frens, sobe com seu natural charme de gata

no cio. Ela vai ser um problema! Quarenta e cinco dias... 

Entretanto   gosta   de   “dar   em   cima”   do   Max,   mais   velho, 

quarenta e dois anos. Casado. Ele tem uma filha, uma bonequinha, 

de quinze anos, ou seja, dupla dor de cabeça. Depois sobe o Zack, 

Zacharias Goldblatt, o outro técnico, meio esotérico, gótico. 

Gosto   de   ser   gentil!   Cedo   a   passagem   para   a   Jéssica, 

Jéssica Amarante, a outra analista. Pele clara, cabelos negros, olhos

de um azul claro e intenso. Um lindo corpo. Alguns quilos a mais, 

poucos, o suficiente para dar provocantes curvas. Prefiro mulher com

“carne”   e   não   somente   pele   o   osso.  Agora   subo,   admirando   uma

“paisagem” mais bonita e sinuosa. 

A nave está iluminada, em seu casco destaca-se seu nome

“Hipérion”,   abaixo   de   um   triângulo   negro   bifurcado,   com   bordas

verdes, símbolo do projeto. 

Hipérion... Segundo a mitologia grega foi um dos titãs, filho

das divindades inicias, Gaia, a Terra, e Urano, o Universo. Irmão de

Cronos, deus do tempo. É o deus solar primitivo, casou-se com Téia e

teve   como   filhos   Selene,   a   Lua,   Hélios,   o   Sol,   e   Eos,   a   aurora. 

Sugestivo. 

A câmara  com a grossa porta que  se  abre para baixo é

chamada de “varanda”. Não deve ser pelas flores. 

Não   tem   nada!   Apenas   uma   espécie   de   rampa   de

lançamento, uma grande janela espelhada, a pesada porta à direita, 

por onde seguiremos e uma porta metálica de correr do lado oposto, 

na parede à minha esquerda. 

Entrando   pela   primeira   porta   estanque   e   passando   por

outra a esquerda contornamos a janela espelhada indo parar em uma

sala do outro lado do espelho de uma face. Daqui se vê a varanda e a

abertura, por onde entramos. Tem painéis também, para controle de

lançamento e experiências. 

Saindo   dessa   chamada   “Sala   de   Controle   da   Varanda”, 

entramos no corredor interno da nave, é bem espartano, sem luxo. 

Relativamente largo, com dois metros e meio. A nave não é grande, 

tem dois pavimentos internos na área habitável e cerca de cinquenta

metros  de diâmetro  externo. A área habitável tem  vinte metros  de

diâmetro   e,   cada   pavimento,   cerca   de   três   metros   de   pé-direito, 

porém   a   parte   que   ocupamos   não   é   alta,   há   o   forro,   tubulações, 

luminárias, deve ter pouco mais que dois metros e sessenta. Neste

corredor, em direção à parte de trás da nave, à popa, temos a porta

da “Sala de Máquinas” ou, mais apropriadamente, “Engenharia”, pois

a   maior   parte   do   maquinário   fica   além   da   blindagem   da   área

habitável.   Só   o   maquinário   “sensível”   divide   espaço   conosco.   Lá

estão o Max, Edgar e o Zack. Claro, eles conhecem tudo isto aqui:

Ajudaram   a   construir   a   nave.   Praticamente   anexa   a   porta   da

engenharia fica uma escadinha metálica que dá acesso ao pavimento

superior, onde ficam as cabines e áreas de convivência da tripulação

como  a   cozinha   e   o   refeitório,  a   que   chamam   de  “rancho”,   termo

“emprestado”   de   navios,   no   entanto   nossa   nave   não   singrará   os

oceanos, pelo menos espero que não. Abaixo da escadinha fica a

lavanderia,  não   é   grande,   uma   pequena   máquina   de   lavar   e   uma

secadora. Subo a escada. 

Humm...   Interessante:   Adiante   da   escada   é   o   rancho,   o

refeitório, além temos uma pequena cozinha com direito a um fogão

elétrico  de  duas  bocas. Realmente   ignoro  o  motivo  de haver  uma

cozinha   a   bordo   se   comeremos   alimentos   prontos,   congelados, 

bastando   aquecer   no   forno   híbrido,  que   usa   diodos   térmicos   para

mantê-lo, sem precisar de energia elétrica, a sessenta graus Celsius, 

mas que, para aquecimento ativo, usa micro-ondas. Aliás, em minha

opinião os diodos térmicos, placas que conduzem a temperatura em

um único sentido, é uma das maiores invenções humanas. Graças a

eles   temos   copos   que   mantém   o   líquido   em   seu   interior   sempre

quente ou sempre frio e até o grande freezer da nave que funciona

sem   despender   um   mísero   watt   de   energia.   Curiosamente   o

equipamento de climatização atmosférica de bordo não os emprega, 

usa o método tradicional de compressão e dilatação de gás. Será

para maior economia ou para simplificar o projeto? Nem imagino, mas

isso não importa! À esquerda fica uma despensa e a sala de estar da

tripulação, deixaram as flores da varanda aqui: um terrário, pequeno, 

coberto,   mas   cheio   de   plantas.   À   direita   continua   um   corredor,  o

corredor   das   cabines,   como   na   planta   da   nave   que   constava   da

apostila que li. Pena que não pude ficar com a apostila, tampouco

tirar cópia. Esse corredor segue à direita para a Ponte de Comando. 

Minha cabine é coletiva! É a primeira porta a esquerda, após passar a

parte do rancho com sua enorme mesa com dez cadeiras. Ao lado da

cozinha   existem   duas   portinhas,   são   as   “baias   de   banho”,   os

chuveiros. Dois, para uma guarnição de dez, e há limite para o banho! 

Nave hermética. Atmosfera reciclada... É melhor não suar! 

Entro na minha cabine: O Lreorod é humorista... 

Quatro   “marmanjos”   em   dois   beliches!   Minha   cama   é   a

inferior do beliche mais  afastado  da porta, há uma plaquinha  com
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meu nome, o Lreorod é mesmo humorista! A cabine é uma suíte, um

lavabo  minúsculo,   similar  ao   de   ônibus   de   viagem  com   seu   típico

sanitário químico cheio de um líquido azul. A porta... 

Bem em frente à minha cama! 

Quatro marmanjos, quarenta e cinco dias! 

E fiquei com a cama de baixo! 

Embarcados

Faz o quê? Uns vinte minutos desde que embarcamos na

Hipérion? É, deve ser. Todos já guardaram seus apetrechos. 

Creio que vai começar. O capitão, Román Moonlight, deu

ordem para que fossemos para os postos. O Roy foi para a Varanda. 

O controle da base recolheu de forma automática a rampa da escada. 

Ele fechou a porta, checou se está selada, ou seja, hermeticamente

vedada.   Fechou   as   pesadas   portas   estanques.   Tudo   em   ordem. 

Agora está na cabine de válvulas, no corredor que dá acesso a esta

“Sala de Análise”, onde vou ficar junto com a curvilínea Jéssica. Duas

telas de meu painel reservo para monitorar a Ponte de Comando e a

Engenharia. 

É sempre bom ficar de olho nos “colegas”! 

As   válvulas   manuais   fecham   as   ligações   do   “cordão

umbilical”. Segurança redundante: há válvulas automáticas. 

Na   ampla   Engenharia   está   Max   no   controle   do   GPC-

BARCAM e do Toro-Fasor. O GPC-BARCAM é bem grande. É um

enorme “gerador” na parte inferior da nave.  Gerador Passivo para

 Controle do Batimento de Ressonância de Campo. Tem a ver com a

transferência de matéria. O Toro-Fasor é o sistema de ajuste fino. Um

eixo giratório “toroidal” do teto da sala de máquinas até sua base que

regula a fase do sinal gerado no GPC-BARCAM pela rotação do eixo, 

ou seja, mecanicamente. Podia se usar eletrônica para isso, mas não! 

Lreorod   acredita   que   esse   mecanismo   é   mais   perfeito   para

monitoramento   e   ajuste   do   que   seriam   os   instáveis   circuitos

eletrônicos   que   podem   aquecer   ou   ter   funcionamento   errático   por

influência   da   “transdimensão”.   Os   companheiros   de   Max   na

Engenharia são o Edgar no controle do reator e o Zack no grande

painel de sistemas. Na Ponte estão o capitão, o Walter, que cuida do

vórtice e do campo subespacial, Dart, o piloto e Bia, no controle de

transferência de matéria e comunicações. 

Acho uma imensa bobagem! 

Quando   Lreorod   me   apresentou   o   projeto   disse   que   se

tratava   de   uma   experiência   sem   precedentes.   Contou-me   que   os

supostos   OVNIs,   os   desaparecimentos   de   navios   e   aviões   no

Triângulo   das   Bermudas   e   histórias   do   tipo   haviam   chamado   sua

atenção para os mistérios da física, como a ligação “quântica” entre

duas partículas, a cosmurgia, criação do mundo, dentre tantas outras

coisas. E que ele se propôs a descobrir o que, de fato, era matéria, 

energia,   tempo   e   espaço.   Prosseguiu   contando   que   seus   estudos

levaram à criação do primeiro GEATEC. Um equipamento simples, 

que qualquer um pode fazer em casa com sucata, a armação e o

enrolamento de um motor elétrico, seu estator, de meio HP, poderia

até ser de um liquidificador, carregado e descarregado aleatoriamente

por um “starter”, um controle de disparo de lâmpada fluorescente, e

seu reator para indução do campo. Nessa época só Edgar fazia parte

das   pesquisas   como   ajudante.   O   primeiro   GEATEC,   ainda   que

simples,   quando   ativado,   deixava   uma   bússola   em   seu   interior

completamente doida, descarregava  baterias, causava interferência

eletrônica em todo o espectro de rádio tanto em AM quanto em FM, 

induzia   ionização   em   objetos   colocados   em   seu   interior   e   se

colocasse a mão na câmara do “estator”, sentia como se ela esfriasse

quando o equipamento era ligado. Um eletroscópio indicou que isso

decorria   da   formação   de   carga  elétrica,   iônica,  no   tecido  orgânico

sujeito ao campo. Basicamente esse GEATEC replicava os mesmos

fenômenos que os supostos avistamentos de “discos voadores” ou

anomalias em regiões como o Triângulo das Bermudas ocasionam. A

explicação   que   Lreorod   encontrou   para   esses   fenômenos   foi   a

criação   do   que   se   chama   “Correntes   de   Foucault”,   ou   correntes

parasitas, que são  induzidas  por campos magnéticos  variáveis em

qualquer   substância,   principalmente   metálica.   Na   sequência   foi

elaborado o GEATEC 2, um equipamento ainda simples, que visava

testar como o espaço e o magnetismo estavam ligados, fazendo uma

peça   imersa   numa   bobina   magnética   girar   sobre   o   efeito   de

oscilações   do   campo.   Outro   experimento,   segundo   ele,   bem

sucedido.  Com   o   GEATEC   3,  que   na   verdade  compunha-se   de   2

equipamentos,   se  avaliou   a   possibilidade  de   portais   entre   campos

magnéticos iguais e opostos. 

O primeiro dos GEATECs 3 testava as características  do

campo por ele batizado de vórtice, ou   Vortex, e do que chamou de

subespaço,   testando   se   poderia   transportar   matéria   entre   o

equipamento e algum outro lugar usando uma válvula pentodo como

núcleo, imerso num campo magnético monopolar. O GEATEC 3 “B” 

foi   composto   por   dois   tubos   de   alumínio   fechados,   um   com   uma

lâmpada   de   flash   em   seu   interior,   numa   extremidade   e   um

fotossensor   na   outra.   O   outro   tubo   continha   unicamente
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fotossensores   em   ambas   as   extremidades.   Os   dois   tubos   foram

colocados em bobinas gêmeas interligadas para formarem um campo

magnético   monopolar   cada   qual,   de   características   idênticas   e

opostas: quando um era sul, o outro era o norte. Com a indução de

um   campo   variável   potente,   o   disparo   da   lâmpada   de   flash   foi

detectado pelos fotossensores dos dois tubos, comprovando, através

da   passagem   da   luz,   a   formação   de   um   portal   dimensional, 

“quântico”, entre as bobinas. Já o último dos GEATECS, o quarto, foi

muito mais sofisticado: Foi criada uma cápsula automática capaz de

fazer   “viagens”   transdimensionais   através   do   subespaço   conforme

acredita o Lreorod, ou seja, uma cápsula que pode desaparecer em

um lugar e reaparecer em outro e retornar, viajando através do campo

eletromagnético formado. 

Segundo   ele,   quando   você   cria   um   campo   magnético

monopolar outro campo igual e oposto tem que surgir em outro lugar, 

por que o magnetismo é sempre bipolar, norte e sul. A união desses

dois campos é o que chama de  Vortex. 

Fizeram a cápsula, o formador de campo, o escambau, e

ela funcionou, para alegria do “bom doutor”, como previsto. Fez umas

“travessias”,   trouxe   dados,   testou   sistemas,   hipóteses.   Até   que

desapareceu. 

Porém   não   “desapareceu”   simplesmente:   Alguma   coisa

errada sucedeu! Algo inesperado e violento. 

O equipamento da base foi destruído. 

Aí   ele   resolveu   que  era  hora   de   construir   o   GEATEC   5, 

tripulado. E aqui estamos nós! 

As cobaias. 

Ativando o Campo

Cada   um   de   nós   aguardamos   com   certo   nervosismo, 

admito, o início do “grande teste”. 

–  Todos os postos, preparar para iniciar procedimento de

ativação   de   campo.  –  O  capitão   não  nos   deixa  esperar   demais   e

começa a histórica sequência da partida. Sua voz resoluta, grave, é

ouvida por toda a nave através do sistema de som interno, chamado

InterCom:   –   Desligar   suporte   de   base,   retrair   as   hastes   dos

umbilicais! 

Roy   na   cabine   de   válvulas   cumpre   seu   papel:   –   Hastes

retraídas, capitão, fechando válvulas de ar e água. Dutos de exaustão

vedados. 

– Ok. Roy. Selar nave. 

Roy fecha as válvulas manuais, para segurança adicional. 

Zack, na sala de sistemas, vê as luzes verdes acenderem: – Todos os

sistemas prontos, indicadores confirmam nave selada. 

–   Ok.   Zack   –   O   “brinquedo”   está   reagindo   de   acordo,  o

capitão,   visivelmente   tenso,   dá   o   próximo   passo:   –   Allan,   pode

começar. Hipérion pronta para partir! 

Não tenho como ver o que o pessoal da base está fazendo, 

pelo áudio ouvimos um burburinho de vozes e matraquear de teclas, 

alguns   segundos   até   ouvirmos   a   robusta   voz   de  Allan   saltar   pelo

InterCom: – Certo capitão, autorização de partida confirmada. Todos

os sistemas nominais. Inicializando indutores do campo. Boa sorte, 

amigos, façam uma ótima viagem! 

Walter, o cientista de bordo, se manifesta com euforia: –

Nos veremos novamente em quarenta e cinco dias, Allan. 

–   Certo.   Traga-os   de   volta   pra   casa!   Capitão,   ativando

campo formador. 

A voz de Allan possui um tom apreensivo. Ele coordenava o

experimento   do   GEATEC-4.  Aparentemente   encontraram   algo   que

não deviam. Lreorod teme que a “falha” possa trazer consequências

piores.   Que   o   problema   não   tenha   acabado   com   a   destruição   do

GEATEC-4,   por   isso   a   urgência   de   fazer   uma   nave   tripulada   -   e

armada - para descobrir o que deu errado e, dependendo do que

houver sido, “solucionar” definitivamente o problema! 

Assim que o campo magnético externo atinge a potência

total   as   pesadas   torres   hidráulicas   que   sustentam   a   nave   são

removidas,   o   que   gera   um   pequeno   solavanco.  A partir   de   agora

estamos   suspensos   magneticamente,   dá   um   frio   na   barriga.   A

Hipérion   quica   um   pouco   ao   sabor   dos   campos   magnéticos   até

estabilizar-se.  Seu  casco supercondutor  usa  a levitação  magnética

para nos manter suspensos a mais de nove metros do piso. É melhor

nem pensar nisso. 
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A   nave   possui   um   conjunto   de   balancins   e   giro-

estabilizadores automáticos que impedem que ela derive ou rodopie

sob efeito do campo magnético. Sem tal sistema a nave começaria

imediatamente   a   girar   em   alta   velocidade   como   acontecia   no

GEATEC-2. A rotação dos pesados rotores gêmeos do núcleo GPC-

BARCAM não causam força de torção na nave por que estão em

movimento contra-rotativo. Se um dos rotores travar, contudo, ainda

assim   a  nave  não   iria   rodopiar,  teoricamente,  por  causa   dos  giro-

estabilizadores,   mas   seriam   muito   forçados,   o   que   não   é

recomendável. 

O capitão, ansioso, começa sua checagem: – Walter? 

– Ok, capitão. Registrando. Campo em formação. Indução

no casco, nominal. Sem harmônicas. 

Román usa um painel do intercomunicador em seu console

para contatar visualmente a engenharia: – Edgar, situação do reator? 

– Convertendo energia, estamos a quarenta por cento, sem

falhas. 

– Walter, registro de formação de campo induzido? 

O cientista de bordo atento aos mostradores de seu console

responde: – Afirmativo. Sensores subespaciais indicam formação do

vórtice. 

– Confirma isso base? 

O   Allan   responde:   –   Sim   capitão,   resistência   indutiva

confirma campo bipolar. Temos um vórtice! 

Román   volta   seu   olhar   à   engenharia:   –   Edgar,  nível   do

reator? 

Passam-se alguns segundos. 

– Atingindo plena carga, capitão, perfeito funcionamento! 

O   capitão   se   anima,   contudo   há   algo   estranho   em   seu

semblante. Com determinação estipula: – Max, pode dar a partida no

GPC-BARCAM! Hoje vamos apenas monitorar os instrumentos. 

–   Ativando   GPC-BARCAM,   capitão,   preparando   para

sincronizar Toro-Fasor. 

Chega nossa vez de sermos exibidos no painel: – Sala de

Análise? 

– Tudo Ok capitão, campo cristalino, sem harmônicas. 

– Ótimo, Jéssica. Monitoramento de subespaço? 

– Nenhuma perturbação no subespaço, capitão. – completa

Walter. 

Demora   um   pouco   de   tempo,   mas   assim   que   o   GPC-

BARCAM   atinge   a   velocidade   correta   é   conectado   por   uma

embreagem hidráulica ao Toro-Fasor que o sincroniza com a fase e

frequência exatas do campo externo, da base, chamado de campo

formador, por que é o que origina o campo “fantasma”, ou campo

“sombra” de polaridade oposta, conhecido por campo formado. Com

o sincronismo estabelecido a saída do GPC-BARCAM é conectada

ao casco supercondutor da Hipérion, transformando toda a nave em

uma enorme antena indutiva. 

O   que,   particularmente,   impressiona   é   o   baixo   nível   de

ruídos,   apesar   da   maquinaria   de   condicionamento,   circulação   e

reciclagem   de   ar,  do   GPC-BARCAM   e   do   reator   a   nave   é   muito

silenciosa,  há  somente   um   suave   silvo,  muito   baixo,  é  percebível. 

Trata-se   da   reverberação   do   casco,   que   não   se   pode   eliminar

totalmente, por melhor que seja o isolamento acústico, por ser uma

vibração estrutural. 

Finda a inicialização do sistema transdimensional o capitão, 

um   pouco   mais   tranquilo   reporta-se   à   base:   –   Base,   situação   da

Hipérion é nominal. 

Suas palavras, entretanto, seguem  para o vazio, tolhidas

pelo campo no qual a nave está imerso: – Não há transcepção de

rádio   capitão,   formação   da   bolha   quântica.   –   Bia   ainda   não   se

acostumou   com   a   linguagem   específica   adotada   no   projeto   e   é

prontamente   corrigida   pelo   capitão:   –   Do   vórtice!   Passe   à

comunicação subespacial. 

Ela enrubesce: – Desculpe. 

O capitão repete as palavras que dessa vez são ouvidas

após viajarem diretamente através de dois pontos do espaço, sem

propagação: – Base, situação da Hipérion é nominal. 

O retorno, igualmente pelo canal subespacial, é alto e claro:

– Copiado, Hipérion. Todos os mostradores bons, temos carga plena, 

podem iniciar a transferência quando quiserem. 

Fico surpreso e, em minha ignorância acerca desta nova

tecnologia,   imagino   quais   as   possibilidades   às   comunicações

mundiais. 

– Vamos efetuar testes de sistemas hoje, Al an, com cem

por cento de matéria ainda no campo formador! 
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A decisão do capitão surpreende a base: – Román, o Dr. 

Lreorod não considera prudente uma vez que não sabemos onde foi

projetado o campo formado! 

–   Estou   ciente   dos   riscos.   Estamos   monitorando   pelo

subespaço. Não quero ter que desligar o campo sem estarmos cem

por cento aqui. 

Allan é enfático, diria imperativo: – A recomendação ainda é

a transferência, Román! 

Tensão   no   ar.   As   instruções   foram   claras:   a   travessia

deveria   ser   iniciada   imediatamente   após   o   estabelecimento   do

vórtice, todavia o capitão, cauteloso, quer certeza sobre a resposta

dos   equipamentos   antes   de   iniciar   a   transferência   para   o   campo

formado independente dos que possa nos esperar “do outro lado” e, 

rebelde, conclui: – Recomendação  anotada, base. Voltamos a  nos

comunicar caso haja qualquer eventualidade ou mudança de planos. 

Hipérion desliga. 

Walter   está   pasmo,   acompanhava   o   capitão   quando

Lreorod explicou os objetivos desta missão inaugural da nave e suas

razões!   Apreensivo,   questiona-se   por   que   Román   teria

repentinamente alterado a conduta determinada. Mas não demandará

uma explicação, não na Ponte de Comando! 

Durante   o   almoço   Roy   permaneceu   na   Ponte,   com   Bia, 

enquanto os demais estavam no rancho. Walter e o capitão comeram

na sala de reuniões, a porta do lado direito do rancho antes de entrar

no corredor das cabines. 

– Homessa, Román! Por que não iniciar a travessia? 

O   capitão   não   se   abala   com   a   pergunta   e   responde

calmamente: – Você sabe muito bem, Walter! 

O cientista de bordo, alterado, retruca em voz mais elevada:

– Não temos certeza do que houve com o GEATEC-4, mas não há

nenhuma indicação de que tenha sido falha do equipamento! Fizemos

diversas travessias antes sem qualquer percalço! 

O   capitão   se   aborrece   com   o   tom   de   Walter.   Olha-o

incisivamente e com dedo em riste argúi com severidade: – Léo não

pode garantir que não foi falha de equipamento! Mesmo que pudesse, 

esta nave não foi testada completamente. 

Walter   não   se   intimida:   –   Você   sabe   que   isso   não   é

verdade,   Román!   Conduzimos   testes   integrais   dos   sistemas   por

duzentos dias seguidos! 

O   capitão   ergue   abertas   as   duas   mãos   pouco   acima   da

mesa: – Conectados à base, sem o campo, sem tripulação. 

O físico refuta: – Dá na mesma! 

A   argumentação   não   demove   o   capitão   de   sua

determinação em seguir com cautela, ele lança ao ar uma pista de

seus  porquês: – Você  estava lá no incidente  comigo. Era só  uma

pequena cápsula e, ainda assim, vai dizer que não ficou apavorado? 

Walter abaixa o tom e a cabeça. Olhando para a borda da

mesa  responde  evasivo: –  Não sei  o que  pensar,  não retornamos

dados suficientes... 

Agora é Román quem está pasmo e eleva a voz: – Dados? 

Fala   sério,   Walter!   Duvido   que   se   os   demais   tripulantes   tivessem

participado como nós naquele dia estariam aqui hoje! Então não me

venha com essa coisa de “o combinado”, sou o capitão e vou agir da

maneira   que  considerar   segura   para  todos!   –  E  completa   em   tom

brando fitando-o fixamente – Antes de partirmos conversei com o Léo, 

expus   meus   receios   e   ele   disse   que   sempre   confiou   em   meu

julgamento e bom senso, por isso me fez capitão da Hipérion. – Seu

olhar   torna-se  agressivo  quando   encerra   rude: –   Você   sabe  muito

bem que eu não queria vir! 

Pelo tom sinistro de sua voz, Walter demonstra angústia: –

É, mas se ele estiver certo... – E completa com firmeza – Precisamos

resolver este problema! 

Nosso “líder” abranda a postura e, compreensivo procura

tranquilizá-lo: – Sim, Walter, estamos nisso juntos. Portanto confie em

mim! 

O coração do físico, todavia, mantém-se inquieto: – Román, 

você sabe que conta com minha total confiança! Somos amigos há

anos, não é questão de confiar! – E confessa – Medo? Tenho medo

sim,   estou   apreensivo,   também   curioso,   não   vou   mentir!   Quero

descobrir logo o que há lá fora! 

O   capitão   revela-se   solidário   ao   amigo:   –   Eu   também, 

Walter. Porém sem correr riscos desnecessários, ok? 

Embora frustrado, o cientista esboça um sorriso e acena

com a cabeça: – Certo, caro amigo. És o capitão. 
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A Travessia

Não sei se foi uma boa idéia, uma má idéia ou mesmo se

foi   uma   idéia   válida,   mas   ficamos   um   dia   inteiro   parados,   só

monitorando   o   campo   magnético   que   nos   cerca,   o   vórtice,   como

chamam, e o subespaço. Até aqui não vi nada de mais. O almoço foi

uma   espécie  de  polenta  “incrementada”,  bastou   aquecer  no  forno. 

Bebemos   suco, comemos  gelatina  de  sobremesa.  Jantar, cardápio

igual, apenas com variação nos sabores, e a sobremesa foi sorvete. 

Quarenta e quatro dias ainda. Se forem iguais a esse acho que os

livros que trouxe não serão suficientes! 

A   monotonia   local   foi   quebrada   pela   alegre   Bia   sempre

provocando o “pobre” Max. Estávamos Max e eu na sala de descanso

da   tripulação,   ambos   líamos   revistas   deixadas   a   bordo   para

recreação. A nave possui uma “Sala de Condicionamento Físico”, a

qual apelidamos de “academia”, e fica ao lado da “sala de estar”. Bia

exercitou-se muito e estava bastante suada, o suor escorria por todo

o   seu   corpo,   quando,   sem   que   Max   percebesse   sua   furtiva

aproximação, o abraçou e lhe deu um “melado” beijo no rosto. 

–   Eca!   Sua   porquinha!   –   Protestou   passando   a   mão   no

rosto lambuzado de suor. 

– Agora você vai ficar com meu cheiro! – E saiu sorridente

para tomar banho. 

–   Vou   ter   que   aguentar   quarenta   e   cinco   dias   disto?   –

Pergunta-me Max com uma cara desalentada. 

Dou de ombros. Fazer o que, não é verdade? 

Com o passar das horas, cansado de ficar sentado no sofá, 

resolvo fazer uma ronda, ao passar pela engenharia ouço Edgar e

Zack discutindo:

– Eu acho que estamos recebendo pouco. 

–   Que   é   Zack?   Para   alguém   tão   espiritualista   você   é

capitalista demais! 

– Deixe de ser “mané”, Edgar! Uma coisa não tem nada a

ver com a outra. O que eu sou ou faço como pessoa não tem nada a

ver com meu lado profissional! Estou aqui como profissional e, como

tal, acho que Lreorod paga pouco, principalmente se considerarmos

os riscos! Mas você sabe se não pego todo o meu salário e não doo

para caridade? 

– Não. 

–   Então   não   confunda   as   coisas!   Muitos   problemas   que

existem   por   aí   ocorrem   por   que   não   há   essa   dicotomia   entre   o

profissional   e   o   pessoal,   meu   trabalho   aqui   é   estritamente

profissional, Edgar! 

– Creio que ele paga o que pode. 

– Você é ou só se faz de trouxa? Uma base e uma nave

como   esta   custam   uma   fortuna!  Alguém   com   tanto   dinheiro   pode

muito bem pagar um salário melhor pra gente. 

– Olha, conheço o Léo a um bom tempo, ele não é rico, 

nunca foi. 

– Ué, então essa nave saiu de onde? Mágica? Poder da

mente? Achou no lixo? 

– Qual o problema, Zack? Você não acredita no poder da

fé? 

Zack faz uma cara sarcástica de espanto: – Ah, então ele

fundou uma igreja! Isso explica como arrumou tanto dinheiro em tão

pouco tempo pra fazer uma nave como esta! 

Edgar sorri: – Essa é boa! Deixe de ser bobo! Mas seria

engraçado ver o Léo pregando! Está aí uma coisa que pagaria pra

ver! 

–   Bobo   está   sendo   você,   Edgar.   Tem   muito   dinheiro

investido nisso e essa grana teve que vir de algum lugar! 

Interessante ponderação essa do estranho, mas nada bobo, 

Zack.  Certamente   há  muito   dinheiro   neste   projeto.  Entretanto  esta

não é minha preocupação imediata. 

Melhor   ir   à   minha   cabine   antes   que   percebam   minha

presença. 

Dormir, por enquanto, foi tranquilo: Existe um outro lavabo, 

ao lado da lavanderia, é o único que não está em uma cabine, ou

seja, de acesso livre à todos. Meus colegas de quarto são gentis, 

procuram usá-lo. É mais isolado, reservado, e é o único no convés

inferior. Ocorreu-me que não há nenhuma faxineira a bordo. Quem

limpará os banheiros? 
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Eles serão limpos? Tomara que sim! 

Vão mandar a sujeira para o subespaço? 

Quem sabe... 


***

Tomamos   um   desjejum   simples,   café,   suco   e   cereais. 

Queria era um gostoso pão quentinho recém assado. Quiçá o “bom

doutor” não incrementa a nave para uma próxima missão incluindo

um pequeno forno de assar pão. 

Seria pedir demais? 

O capitão nos chama novamente aos postos. A brincadeira

vai começar, espero. 

Walter faz as honras: – Capitão, sala de máquinas informa

perfeito   sincronismo   de   campo,   sistemas   prontos   e   operacionais, 

reator a cem por cento. Vórtice estável, subespaço tranquilo. Tudo

Pronto. 

– Ótimo! Senhorita Bianca, iniciar transferência para campo

formado: dez por cento de matéria. 

– Sim, capitão. Transferindo dez por cento de matéria para

campo   formado.   Estimativa   de   conclusão   em   uma   hora   e   vinte

minutos. 

Que demora! Pergunto para a Jéssica por que tanto tempo, 

ela diz que é por causa da massa da nave e a energia que temos

disponível   no   GPC-BARCAM.   Para   mover   matéria   entre   as   duas

extremidades do vórtice, o campo formador, onde estamos e o campo

formado, onde queremos ir, precisamos polarizar adequadamente a

nave. O casco é a antena e o GPC-BARCAM é o gerador do sinal. 

Mas o reator capta uma diminuta porção da energia do campo, do

vórtice, e essa energia é tudo o que dispomos, por isso a lentidão. 

Pergunto   quanta   energia   o   reator   gera.   Cento   e   vinte

megawatts é a resposta. As bobinas que captam a energia, igual ao

que ocorre num transformador comum, estão em volta de toda a nave

e   também   servem   de   blindagem   radiológica   quando   nos

movimentarmos no espaço. Na sala do Reator há um duto de plasma, 

transparente,   onde   se   pode   ver   um   fluxo   de   luz   azul-esverdeada. 

Esse duto originalmente deveria ficar no centro da nave, porém como

o GPC-BARCAM está lá, teve que ser deslocado para a extremidade

de bombordo, próximo aos sistemas de alta potência que produzem e

regulam a energia elétrica que consumimos. Jéssica detalha que a

iluminação   é   um   fluxo   de   plasma   do   polo   oposto   das   bobinas. 

Basicamente é a corrente que foi ou não utilizada nos sistemas da

nave retornando às bobinas pressionada por uma imensa diferença

de potencial entre as duas placas do duto em cujo interior há somente

vácuo. Ele está confinado numa câmara isolada do resto da sala do

reator por diversas paredes grossas de vidro amarelado. Isto é feito

para  conter  as  radiações;  ao  lado  do  duto,  fica   uma  sala   com  as

grades   retificadoras:   diodos   especiais   que   convertem   parte   da

corrente do reator em energia usada pelos sistemas da nave. Essas

grades por operarem em alta voltagem geram muito ozônio, um gás

tóxico e corrosivo, tornando imprescindível o máximo confinamento. 

Em minha grande ignorância das razões por trás de cada

detalhe desta nave indago sobre a necessidade de fazer a corrente

elétrica passar na forma de um duto de plasma, um condutor elétrico

convencional não bastaria? 

Ela   revela,   para   minha   surpresa,   que   sim,   porém   o   Dr. 

Lreorod preferiu esse modo “espetacular” e um pouco assustador por

que, em sua opinião, visualizar a corrente permite depreender mais

informação do que uma série de medidores que até existem, de fato. 

O   duto   de   plasma   serve,   portanto,   para   complementá-las, 

visualmente.   E   quem   possui   a   inglória   tarefa   de   domesticar   o

monstrinho   de   energia   é   o   Edgar.   Tipo   “sabe   tudo”.   Conhece

eletrotecnia,   eletrônica,   mecânica   e   computação.   Espero   que

conheça mesmo! 

Jéssica,   sua   pele   branca,   pálida,   combina   com   o   gélido

interior refletido em seus olhos azuis. Cabelos negros, longos, como

uma noite escura, fria, sem luar. 

O tédio, até o presente momento, permanece. Não sei se

desejaria ver ação. Em uma situação como esta, se realmente for

verdade o que dizem que estamos fazendo, talvez o tédio até seja

melhor. Não sei. Os indicadores mostram quase quatro por cento de

matéria   transferida,   entrementes   nada   há   de   diferente,   só   mais

estática   nos   receptores   de   radiofrequencia.   Todos   continuamos

calmos,   o   tempo   passa   sem   intercorrências.   Chegamos   à   marca

estabelecida   pelo   capitão.   Dez   por   cento,   paramos.   Os   sensores

externos estão caóticos. Somos incapazes de distinguir a imagem do

hangar da nave com nitidez, é como se estivéssemos dentro de uma

televisão   velha   cheia   de  ruído   tentando   sintonizar  um   canal  muito

fraco.   O   capitão   se   certifica   que   tudo   está   bem,   que   os   sistemas

estão em ordem, então passa a ordem para transferência a trinta por

cento. Teoricamente isso nos permitirá captar o campo formado, ou

seja, poderemos saber onde o outro campo surgiu. Se é que surgiu

em   algum   lugar.   Pergunto   a   Jéssica,   novamente,   por   que   essa

“barreira” não é nos cinquenta por cento, a metade, como seria o
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mais lógico. Ela diz que é por causa da formação dimensional do

vórtice. Não é como uma bola e sim como um cone onde o campo

formador, no hangar, é a base, e o formado, o vértice. A energia que

mantém o sistema, seu fundamento, está na base. Isso tem a ver

com   o   “elo   de   ligação”.   Quando   estamos   com   cem   por   cento   da

matéria no hangar, ou na base do cone, é fortíssimo, quando estamos

no oposto, ou no vértice, o elo diminui até que cessa de existir. Por

causa   disso,   ela   continua,   não   podemos,   sob   nenhuma   hipótese, 

transferir   mais   que   noventa   por   cento   da   matéria   para   o   campo

formado, senão não teremos energia disponível na nave para retornar

à base. Esse cone, contudo, não é exatamente linear. Suas paredes

são curvas. A fase de transição começa nos cinco por cento e segue

até vinte e cinco por cento, sendo que nos quinze por cento ocorre o

máximo   de   “inexistência”,   possivelmente   com   interferência   nos

sistemas da nave. Inexistência? 

Ela explica que é a fase transitiva entre as dimensões, entre

os dois campos, e que não se sabe o que pode acontecer à nave

nesse momento. Mas se o vórtice fosse desligado não poderíamos

existir em nenhum dos dois pontos do espaço. 

Bom. Ótimo! Agora fiquei tranquilo: Estamos a quinze por

cento!   Cruzo   os   dedos.   Ouço   sirenes   na   Engenharia   da   nave. 

Trepidações!   Uma   turbulência?   O   capitão   pede   ao   ANA   que

compense.  ANA é   o   computador   central   da   nave,   ou   computador

mãe, acrônimo de “Ambiente Neural Avançado”, um cluster de setenta

processadores   Enæron,   de   processamento   quântico   escalar,   cada

qual   com   duzentos   e   cinquenta   e   seis   camadas,   ou   núcleos   de

processamento.   Edgar   descreveu   como   é   esse   processamento

escalar enquanto aguardávamos no salão da mansão a reunião de

embarque: Cada núcleo pode executar processos complexos usando

várias camadas de processamento simultaneamente enquanto outras

podem   estar   realizando   procedimentos   simples   de   leitura   e

transferência de informações, ou manipulação de dados. ANA pode

lidar   com   dezessete   mil,   novecentos   e   vinte   “coisas”   num   único

instante, no entanto, com multiplexação quântica, pode controlar até

dez mil vezes isso. Todos os sistemas da nave são conectados a ele, 

todavia ANA opera conforme as ordens que recebe do capitão ou de

outros tripulantes, conforme o nível de permissão correspondente. O

controle   de   uso   das   camadas   de   processamento   ou   de   como   as

tarefas são distribuídas entre os núcleos é de responsabilidade de

uma  rede neural  dedicada, instalada na base do “mainframe”, e o

armazenando   das   informações   obtidas   é   feito   no   “data-center”   da

nave,   uma   sala   blindada,   como   a   do   ANA,   com   cento   e   oitenta

“armazenadores”   em   memória   ferromagnética   molecular   de   estado

sólido, cada qual com oitocentos exabytes de capacidade, totalizando

cento  e quarenta zettabytes  de armazenamento total, compondo o

registro   segundo   a   segundo   de   nossa   aventura.   Essa   vasta

capacidade de armazenamento é suficiente para registrar todos os

dados compilados da jornada, desde que esta não exceda a duzentos

e dez dias, além de manter todos os bancos de dados científicos e

técnicos de referência usados por ANA, que anacronicamente ocupa

um considerável espaço a bordo: 26 metros quadrados somente para

o   mainframe!   Totalmente   extemporâneo!   Certa   vez,   ao   ver   os

esquemas da Hipérion na apostila de treinamento, indaguei ao Edgar

o porquê de dedicar tanto espaço a um computador que poderia ser

integrado ao forro ou a alguma área oculta. Ele esclareceu que foi

para   simplificar   a   instalação.   O   “computador   mãe”   é   um   projeto

experimental e é mais fácil montá-lo e fazer manutenção com esta

disposição do que o embutindo pela nave. Todavia nada impede que

seja   remanejado   de   modo   a   tornar-se   mais   sutil   quando   seu

funcionamento estiver devidamente validado. 

Os agitados amigos da engenharia silenciaram os alarmes. 

O tempo continua a passar, acho. Devo estar roxo. 

Vinte por cento? – Ainda estamos aqui. 

Jéssica diz que quanto mais transferimos matéria para um

lado, mais rápida fica a transferência para ele por que a matéria, do

outro lado, perde “substância”, ou seja, sua massa fica rarefeita e a

energia necessária para a transferência é proporcional à massa. Com

cinquenta   por   cento   a   velocidade   teoricamente   seria   igual   para

qualquer   direção,   na   prática   é   entre   trinta   e   quarenta   por   cento, 

devido a intensidade do elo de ligação com a base. A inexatidão do

valor   deve-se   às   condições   do   campo   formado   e,   na   base,   da

potência do campo formador, do campo magnético da Terra e até das

tempestades   solares,   que   causam   interferência.   Vinte   e   cinco   por

cento,   alguma   coisa   começa   a   ser   percebida   pelos   sensores:

imagens   fantasmas   espectrais,   sem   nitidez.   Todos   os   sensores

“piraram”,   oscilam.   Magnetômetros,   radiômetros,   completamente

loucos, o medidor de ROE, Relação de Ondas Estacionárias, está

fora da escala. Jéssica  permanece calma, atenta, sugere que não

fique assustado: O que tiver que ser, será! 

Esplêndido!   Certamente   muito   animador!   Tento   respirar, 

coração disparado. Estou tenso. Esse negócio é sério mesmo? 

O sinal externo melhora, o exocampo, como dizem, o que

está fora do campo de força da nave, do vórtice, começa a se revelar. 

Parecem estrelas. 
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Onde homem algum jamais esteve

–   Capitão,   primeira   análise   do   campo   formado   indica

espaço interestelar. Flutuação à deriva. Sem ondas subespaciais ou

anomalias no Vortex. 

– Tudo bem, Walter. – E por sobre o ombro direito indaga: –

Bianca, como está a transferência de matéria? 

– Estável em trinta por cento, todos os sistemas nominais, 

Matriz  de  Realidade  e Câmara Padrão  de Tempo em ordem, sem

anomalias. 

A Matriz  de Realidade tem nome  pomposo, porém  é um

equipamento   simples,   que   serve   para   monitorar   as   estruturas

matéria/energia dentro da nave. Pelo que li no manual, é um conjunto

de lentes e prismas cristalinos iluminados por um laser multiespectral. 

Se   houverem   variações   como   mudança   de   densidade   da   matéria, 

desalinhamento dimensional, ou uma variação no tempo, as ondas de

luz do laser sofrerão distorção em frequência ou serão desfocadas

dos   sensores   alvo.   É   um   conjunto   de   precisão   nanométrica,   do

tamanho de uma caixa de fósforos e existem diversos espalhados

pela nave, por isso o nome “matriz”, monitorando continuamente se

ainda somos o que pensamos ou deveríamos ser. Por outro lado, a

“Câmara Padrão de Tempo” é um equipamento muito especial, muito

mesmo! Alojada em um cofre blindado e hermético, entre esta Sala

de Análise e o corredor do piso inferior, tem uma janela curva, através

da qual se pode ver um objeto cônico, com placas e dutos, aberto ao

centro. Dentro dele há uma luz azul. É um GEATEC independente, 

isolado da nave, em sua pesada base existem sistemas autônomos, 

inclusive   de   energia,   para   mantê-lo   funcionando   por   até   um   ano, 

ininterruptamente.   Esse   GEATEC   está   sincronizado   com   outro

idêntico na base, por isso é chamado de GEATEC RSS – Registro

Sincrônico Subespacial. A luz é enviada através do GEATEC da base

e reaparece aqui, no “nosso”. Logo, enquanto houver o brilho azul, 

estamos conectados! Um resquício do GEATEC-3. 

É   evidente   que   não   é   pela   cor   de   seu   brilho   que   essa

câmara é importante: Se a nave for ejetada do vórtice a única chance

que temos de regressar é este GEATEC, um frágil elo vital, protegido

de todos os modos concebíveis, para garantir-nos uma possibilidade

tênue, porém imprescindível, de voltar para casa. Ele guarda em seu

núcleo um portal com o “padrão” de casa, do nosso próprio tempo e

espaço   e   é   através   dele   que   processamos   a   comunicação

subespacial com a base. 

– Engenharia, situação. 

– Tudo em perfeito estado, capitão. Onde estamos? 

–   Em   meio   às   estrelas,   Max!   –   Exulta   e   voltando-se

novamente à Bia: – Vamos um pouco mais, vamos a sessenta por

cento para dar início aos testes. 

Bia consente e executa a ordem de Román. 

Estou perplexo! 

Não é que funcionou? 

Observo, incrédulo, as imagens exibidas pelos monitores. 

Vemos incontáveis estrelas, há uma grande bem à frente, classe K, 

laranja, um pouco menor que o Sol, talvez uns seis minutos-luz. Deve

haver um sistema planetário! 

Uma nuvem ou nebulosa também é visível, mais à ré, na

parte   superior,   amarelo-azulada.   Pergunto   a   Jéssica   sobre   a

gravidade.   Ela   diz   que   enquanto   estamos   no   Vortex   é   como   se

estivéssemos na base, o vetor gravitacional só se altera com oitenta e

cinco   por   cento   de   transferência,   porém   o   cone   para   o   campo

formado não é igual ao cone do campo formador, que é a origem. Na

prática, segundo as estimativas do Lreorod, entre noventa e dois e

noventa  e cinco por  cento de matéria  transferida  é que  realmente

começaríamos a sofrer a mudança do padrão da realidade para a do

campo formado. Um alívio. 

Se Lreorod estiver certo, é claro! 

Há   cumprimentos   gerais   na   ponte,   Roy   se   retira,   tem

afazeres na cozinha. 

Fico imaginando onde estamos e pergunto a minha colega

de “Sala de Análise”, a fria Jéssica, que responde indiferente: – É

impossível saber! 

Como é impossível saber? 

Uma nave tão sofisticada, fruto inconcebível de uma mente

assaz   “avançada”   como   a   do   Dr.   Lreorod,   com   recursos

impressionantes de computação e uma resposta dessas? 

A despeito do espanto, tento perguntar-lhe calmamente: –

Por quê? 
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– Inexistem mapas estelares, Dr. Steven. – E prossegue em

tom   didático   –   O   que   observamos   da   Terra   é   a   luz   do   passado. 

Quanto mais distante mais antiga é a imagem que vemos. Olhando

para o exocampo não é possível saber se estamos, por exemplo, no

lado oposto de nossa galáxia, numa outra galáxia ou se estamos no

mesmo referencial de tempo. Ainda que Lreorod acredite que o tempo

é constante e, por isso, devemos estar projetados num mesmo plano

temporal, não há confirmação disso, até o momento. Destarte, nem

todos os computadores do mundo juntos, processando os dados que

dispomos   poderiam   dizer,   com   certeza,   onde   estamos,   isso   se

estivermos na mesma época da base! 

Veio-me um frio na barriga! 

Jéssica é amiga do “bom doutor” há muitos anos. Soube

que   fez   astrofísica,   mas   trabalhava   em   uma   grande   empresa

multinacional, na administração. É eficiente e determinada. 

Ela não gosta de falar, igual a mim, porém preciso saber! 

–  Um   dos   objetivos   da   missão,   se   prestou   atenção   nas

apostilas que recebeu, é fazer a cartografia, o mapeamento de onde

quer que passemos, para referência posterior. 

Não gosto que insinuem que não prestei atenção. É pouco

provável que alguém teria se atentado mais a cada detalhe que eu. 

Contudo   nas   apostilas   não   havia   explicações   detalhadas,   só

informação básica necessária concernente à cada um e a geral da

nave e missão. Como médico de bordo minhas apostilas detalhavam

a   enfermaria,   equipamentos   e   remédios   que   disporia   e   suas

quantidades, os problemas que poderiam acontecer e como agir em

situações de emergência médica, apenas! Respiro fundo. Procuro me

acalmar. 

Temos muito tempo juntos, ainda! 

As análises do local onde a nave “foi parar” continuam em

andamento. Até o momento não houver qualquer problema. Estamos

chegando a sessenta por cento, tudo estável, parece que, enfim, a

aventura irá começar. No entanto a transferência de matéria é um

processo   moroso,  por  conta   disso   está   tarde,  o   capitão  determina

suspensão   de   atividade   assim   que   a   nave   alcança   a   marca

estabelecida de transferência. Vamos almoçar. 

ANA fica no controle da nave. O capitão nos quer a todos

reunidos no rancho. Imagino que pretenda fazer um pronunciamento. 

Sem demora nos reunimos à mesa onde, prontamente nos é servida

fina champanhe. Haverá um brinde. 

Oba! 

Aguardamos que o visivelmente emocionado capitão diga

alguma   coisa.   Ele   se   levanta   com   pompa,   alinha   o   uniforme   e

principia seu discurso: – Prezados companheiros, quero erguer um

brinde   à   primeira   “viagem”   transdimensional   bem   sucedida   da

Hipérion!   Somos   os   primeiros   homens   a   singrar   o   espaço,   os

primeiros   exploradores   das   virgens   fronteiras   do   universo!   Hoje, 

amigos, nos foi dado o privilégio de contemplar o alvorecer de uma

nova era. Sob o auspício do Dr. Lreorod, que idealizou este caminho, 

pavimentado, ainda que com modesta contribuição, por todos nós, 

vislumbramos   um   futuro   de   conquistas   à   toda   humanidade.   As

imensuráveis distâncias do universo deixam de ser barreira à nossa

curiosidade. Podemos correr pelas estrelas, passear pelas galáxias e

descobrir   os   mais   recônditos   mistérios   do   cosmos.   –   Seus   olhos

marejam   –   Ergo,   com   orgulho,   este   brinde   em   nome   de   toda   a

espécie humana, de todos os que vivem, viveram e viverão, diante

deste futuro mágico, ilimitado que temos a primazia de tornar real

agora! 

Todos se levantam para saudar e aplaudir, há uma alegria

geral, ou, pelo menos, um nervoso riso de alívio. O segundo almoço a

bordo tem mais opções, não é a polenta pronta para comer de ontem

e sim comida liofilizada, reidratada e até um pernil assado! Por fim

entendo o propósito da cozinha. 

O “cozinheiro”, quem poderia imaginar, é o sisudo Roy, o

chefe   da   segurança.   Bia   ajudou   a   servir   a   mesa   nesse   momento

histórico,   mas   ontem,   cada   um   se   serviu   pegando   as   refeições

prontas na despensa e aquecendo no forno híbrido. 

À mesa a conversa é amena. Bianca senta-se em frente a

Max,   provocando-o   com   olhares   lascivos,   inclinando-se

frequentemente   para   exibir,  pelo   decote,   seus   belos   seios.   Max   a

ignora solenemente, contudo. Casado e fiel. Tipo raro, procura levar

as provocações de Bianca como brincadeiras. No entanto quarenta e

cinco dias são quarenta e cinco dias! 

Um passou sem problema. 

Vamos ver se continuará assim! 

O   Capitão   senta-se   ao   lado   de   Bia,   na   extremidade   da

mesa direcionada ao corredor. Defronte a ele está Walter. Ao lado de

Max está o Dart, depois Edgar e eu, no extremo oposto ao capitão. 

Às minhas costas estão a escada e o corredor de acesso à oficina do

nível superior, ao acesso à câmara do computador, ANA, à Sala das

Sondas, à enfermaria e à Academia da nave. À minha frente está a

Jéssica, atenta apenas ao seu almoço, introspectiva, silente. Ao seu

lado está o pálido e estranho Zack e por fim o igualmente quieto Roy. 
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Max   está   visivelmente   feliz:   –   É   um   momento   e   tanto, 

capitão, nossa garota é espetacular! 

Ele concorda: – É uma princesa! 

Com um grande sorriso no rosto Max desabafa: – Estou

que não consigo conter minha emoção, nunca imaginei que estaria

viajando nesta nave, é um sonho! 

O capitão é mais ponderado: – É, Max, vamos cuidar que

continue um sonho bom até estarmos de volta! 

– Será, senhor! Nossa garota cuidará bem de nós, foi feita

com capricho! 

Bia resolve insinuar-se na conversa: – Eu sou quem queria

cuidar de você, Max. 

– Não esqueça isso, Bia! – Max ergue a mão exibindo a

aliança de casamento. 

– Um bonito anel amarelo. – Ela retruca – O que esse anel

significa aqui? – E prossegue maliciosa – Aqui você está sozinho, é

todo meu! Pode até me chamar pelo nome de sua esposa, se quiser. 

– Conclui. 

O  capitão   dá  um   sorrisinho  e   adverte  brincando:  –  Max, 

você está encrencado! 

– Sai fora! – Protesta Max erguendo a mão direita – Sou

muito bem casado! 

ANA   interrompe   a   conversa   abruptamente:   –   Capitão, 

estrutura planetária detectada! 

Ele ergue os olhos: – Informe. 

–   Rastreando   planeta   rochoso   a   noventa   milhões   de

quilômetros. Imagem ótica indica  possível existência de atmosfera. 

Espectrofotômetro sugere presença de hidrogênio, inexpressiva. 

Enquanto fala, ANA passa ao monitor do rancho a imagem

captada pelo telescópio e os dados registrados. 

– Conclua análise, ANA. Registre. 

– Feita, capitão. 

Engraçado terem colocado uma voz sintética feminina para

ANA.  Tendemos  a  tratar  o  computador,  por causa  disso, como  se

fosse “a” ANA quando o correto é “o” ANA, ou “o” Ambiente Neural

Avançado. 

– Senhores – O capitão nos varre com o olhar e anuncia

com certo grau de satisfação: – Nosso primeiro objeto de estudo! 

Dart se anima: – Vamos testar o “Rastro de Lesma”? 

O “Rastro de Lesma” é o equipamento usado para mover o

campo formado de uma posição para outra. Ele faz isso modulando-o

eletromagneticamente, de forma semelhante aos movimentos que o

pé de um gastrópode, caramujo ou lesma faz, quando visto por um

vidro,   por   isso   o   nome   “exótico”.   Na   realidade   é   apenas   um

transmissor   de   radiofrequencia   cujas   antenas   estão   por   todo   o

perímetro da nave. Quem me explicou isso foi o Edgar em uma das

conversas que tivemos durante o “treinamento” na base. Foi um dos

equipamentos   desenvolvidos   e   aprimorados   no   curso   dos

experimentos com o malfadado GEATEC-4. Se foi a causa de sua

destruição não se sabe. 

– Ainda não, Dart. Hoje vamos apenas monitorar. 

– Chefe, por que ficar “embaçando”? Vamos “dar um rolê” 

no planeta, é uma baita chance e estou doido para ver do que essa

belezinha é capaz! 

–   Estou   ciente,   Dart,   entretanto   esta   é   uma   viagem

experimental, vamos cumprir a missão com cautela. Além do que, a

“baita chance” continuará lá amanhã! 

Dart frustrado protesta com uma careta: – Saco! 

Walter   se   aborrece   com   a   indisciplina   do   sobrinho   e

repreende: – Homessa, Dart, esse comportamento destoa do que se

requer de um posto tão importante quanto o de oficial de pilotagem! 

Faça o favor de comportar-se condignamente. 

O jovem piloto não se intimida: – Tá, tio. Mas bem que o

capitão “lesma” poderia largar de “frescura” e me deixar fazer alguma

coisa. Estou ficando coberto de teias de aranha! 

O capitão ergue o sobrolho e fala em tom capcioso: – Ok, 

Dart. Quer fazer alguma coisa, não é? 

Os olhos do tolo piloto brilham: – É claro que quero, chefia, 

estou aqui pra isso! 

O   capitão   sorri   e   determina:   –   Ótimo!   Pois   se   quiser

continuar sendo o piloto desta nave, pode começar suas atividades

de tripulante recolhendo a mesa e lavando os pratos. 

Por essa ele não esperava, fica com cara interrogação: –

Quê?! 
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Walter sorri. Concorda com a “punição” à insubordinação do

sobrinho e apoia: – Ouviste o capitão. Sem resmungos! 

Pois é: Algumas pessoas não têm senso de disciplina. 

Decerto que esta não é uma nave militar. Não há patentes e

sim funções. A função do Román é capitanear a equipe, por isso é

capitão, contudo não é um posto, é sua função como chefe, como

líder, e ninguém lidera sem o respeito dos liderados. Sinto que ele

quer   ter   certeza   que   está   tudo   bem   na   Hipérion,   que   a   viagem

transdimensional foi bem sucedida, que não haja o menor problema

que seja antes de tentar o passo seguinte. 

Excesso de cautela? 

Sendo sincero, estou atordoado por estar aqui, por isso ser

real! Sou novato. Porém nenhum deles, incluindo os mais antigos no

projeto,   fizeram   essa   viagem   antes,   então   também   são   novatos! 

Afinal, se a viagem fosse segura por que o bom Dr. Lreorod não está

aqui conosco? 

Será   que   sofre   de   uma   deplorável   falta   de

curiosidade? Duvido! Ademais há duas cabines vazias a bordo, antes

da curva do corredor para a Ponte de Comando. Suponho que sejam

reservadas a possíveis hóspedes. Por que será que não há nenhum

nesta   viagem?   Ninguém   quis   vir   ou   ninguém   teve   coragem   para

tanto? 


***

A tarde é tranquila. O sistema de posicionamento da nave

tem  controlado  automaticamente  as  variações  da magnetosfera  da

grande estrela mantendo-nos fixos no espaço. 

O   capitão   solicita   uma   checagem   geral   de   sistemas   e

informa que o teste de “armas” será após o jantar. Para mim esta

parte   é   extremamente   interessante:   Soube   que   a   nave  é   armada, 

entretanto  não  tenho  a  menor  idéia  do  que  uma  nave como  essa

possa usar de arma, afinal, o vórtice gera um campo de força imenso

quando  ocorre  o transdimensionamento  e, até onde eu saiba, não

podemos disparar um objeto para fora por que ele, de fato, não está

aqui,   ou   cem   por   cento   aqui.  A Hipérion   pesa   seiscentas   e   vinte

toneladas. A energia do vórtice é proporcional ao campo formador e à

massa da nave. Informaram que a energia do vórtice é da ordem de

três vezes dez elevado a vigésima sexta potência, Watts. Algo como:

300.000.000.000.000.000 gigawatts, cerca de três quartos da energia

luminosa irradiada pelo Sol! Entretanto isso é a energia “total” que

inclui a massa da nave. O campo formador, na base, tem “apenas” 

quinhentos megawatts de potência. A energia disponível para uso, no

vórtice,   ou   seja,   que   não   tem   a   ver   com   a   massa   da   nave   ou   a

transdimensão   em   si   é   pouco   maior   que   dois   gigawatts.   Por

conseguinte nem imagino quais armas possam ter. 

A tarde passa em paz. Dart lavou a louça sob supervisão de

seu tio. Jéssica ficou na Sala de Análise, monitorando padrões do

subespaço. Bia, ela é impossível, ficou atazanando o pobre Max na

engenharia. 

O   ruim   de   dividir   a   cabine   é   que   temos   que   aturar   o

comportamento,   manias   e   trejeitos   dos   demais   “coabitantes”, 

inclusive o estranho Zack, meu companheiro de beliche que dorme na

cama  superior. Ele  com  seu misticismo  e seus  bizarros  “mantras”, 

decoração “gótica” e olhar sinistro, me enerva. É magro, pele branca, 

olhos   negros,   fundos.   Para   piorar   a   aparência   “exótica”   usa

maquiagem, principalmente nos olhos. É estranho que um homem de

vinte   e   oito   anos   ainda   aja   como   um   adolescente,   um   tipo

“perturbado” fora da realidade. Porém se o “bom doutor” o colocou

aqui deve ter alguma virtude que me escapa. Zack passa a tarde na

cabine,   ouvindo   música,   meditando,   melhor   deixá-lo   lá.   Edgar   se

diverte com as brincadeiras de Bia com o Max: jogam bolinhas de

papel um no outro, claro que ambos tentam se esquivar para evitar

serem atingidos. Crianças... Vou me exercitar um pouco na academia. 

O jantar segue sem a pompa do almoço, na verdade, por

causa do tardio almoço ninguém tem muita fome. A maioria opta por

um lanche rápido, eu mesmo como um sanduíche acompanhado de

um   copo   de   suco   de   laranja   e   duas   barrinhas   de   cereais.   Há

ansiedade, todos aguardam os testes, uma das etapas importantes

da missão. Pelo que sei as armas a serem testadas nesta primeira

etapa são “convencionais”, ou seja, armas desenvolvidas durante o

experimento do GEATEC-4. 

Tenho   curiosidade   em   saber   por   que   a   nave   tem   este

tamanho. O GEATEC-4 era pequeno, uma sonda com pouco mais

que um metro de diâmetro. O Edgar ao meu lado à mesa responde

que,   efetivamente,   seria   possível   ter   construído   uma   nave   menor. 

Pensou-se   até   no   desenvolvimento   de   uma   cápsula   para   três

tripulantes,   com   cinco   metros   de   diâmetro.   Todavia   seria   muito

limitada.   Com   vistas   ao   que   se   poderia   fazer   com   uma   nave

transdimensional como esta, chegou-se ao projeto da Hipérion. Com

suficiente capacidade volumétrica para abrigar todos os experimentos

planejados   e   desenvolver   missões   complexas,   incluindo   de

exploração, além de permitir melhorias e desenvolvimentos futuros. 

Os custos do projeto são sobremaneira elevados para que

o “bom doutor” possa se dar ao luxo de construir uma nave pequena
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para  poucos  usos  para  depois   ter  que  construir  outra  nave maior, 

descartando   todo   o   dispendioso   equipamento   da   nave  inicial,   isso

sem mencionar as instalações da base. 

Armas únicas

Findo o jantar seguimos aos postos ficando de prontidão

para   os   “famigerados”   testes.   A   espera   é   breve,   logo   o   capitão

adverte-nos pelo InterCom: – Atenção todos os postos! Vamos dar

inicio ao teste de armamento. 

Todos atentos à comunicação na ponte e, em meu caso, ao

exocampo. 

– Roy, pronto para liberar controle de armas? 

– Painel de armas liberado e ativado, capitão! 

– Vamos começar pelo teste dos impactores. ANA, disparos

aleatórios, todos os impactores. Avalie. 

– Iniciando sequência de teste. 

O “show” começa. Disparos de jatos de energia alaranjada

brilhante saem no campo da nave em diversas direções, pergunto à

Jéssica o que são esses “impactores”. Ela conta que são dispositivos

que liberam pequena quantidade de gás transformando-o em plasma

que é ejetado em imensa velocidade para fora do campo da nave. O

plasma é modulado para a realidade do campo formado, fazendo um

salto   dimensional   que   amplifica   a   potência.   Sem   o   vórtice   são

diminutos   maçaricos   eletronicamente   direcionáveis   dispostos

simetricamente por todo o casco da nave. Pergunto  o que podem

fazer enquanto armas. Ela revela que o impacto desse plasma de alta

energia equivale a uma bomba termobárica. 

Essa   arma   foi   originalmente   testada   no   GEATEC-4,   é, 

porém, de “curto alcance”, com limite prático de cinco mil quilômetros

no   espaço,   quando   o   plasma   começa   a   dispersar   perdendo

rapidamente potência. Se fosse disparado na atmosfera da Terra, ao

nível   do   mar,   o   raio   de   ação   seria   inferior   a   dez   quilômetros   e

imprevisível   por   que   depende   da   umidade,   temperatura,   pressão

atmosférica e dos ventos. 

Tendo   os   impactores   sido   averiguados,   ANA   anuncia:   –

Capitão, teste do armamento completo. Armas operacionais, nenhum

defeito ou ação adversa sobre o campo. 

Todos   na   Ponte   observam   o   teste   pelo   grande   telão

tridimensional   cento   e   sessenta   polegadas.   O   campo   da   nave, 

embora luminoso não afeta a captação de imagens. De fato seu brilho

é facilmente neutralizado por filtros  e tratamento gráfico  digital. As

câmeras são espalhadas em diversos pontos do casco permitindo a

captação   de   imagens   omnidirecionalmente,   com   recurso   de   zoom

tanto   ótico,   até   dezoito   vezes,   quanto   digital.   Mas   empregam

sensores CCD holográficos simples, cuja resolução é de quatro mil e

noventa e seis por dois mil trezentos e quatro pixels, com captação

estereográfica de fase e direção de luz para a produção de imagens

tridimensionais. 

Conforme   Edgar   disse   certa   vez,   a   nave   é   dotada   de

sistema de imagem integrada a óculos de projeção retinal, similar ao

que   eu   trouxe   a   bordo.   Tais   óculos   permitem   não   apenas   que   o

usuário   veja   a   imagem   tridimensional   externa   na   direção   em   que

olhar,  mas   ela   é   completada   com   dados   de   sensores   e   ademais, 

permite   o   controle   virtual   dos   comandos   que   lhe   forem   afeitos, 

inclusive por sensores mentais, que funcionam pela análise da pupila

e da contração de alguns músculos faciais. Contudo, nesta primeira

“fase”   do   projeto,   optou-se   pelo   uso   de   telas   sensíveis   ao   toque

convencionais. A razão se me escapa, penso serem os óculos mais

práticos   além  de  demandarem   menor  espaço   físico,  quiçá   o  “bom

doutor”   prefira  a  tecnologia   mais   antiga  por   causa   de  sua   idade... 

Saudosismo. 

–   Perfeito,   ANA.   Roy,   chegou   a   hora   de   testarmos   os

torpedos iônicos! 

O Capitão olha para Roy cujo assento fica à sua esquerda, 

um pouco recuado em relação a este. Roy ativa o equipamento dos

torpedos iônicos e, assim que em seu painel os quatro bancos de

capacitores,   apelidados   de   tubos,   indicam   “prontidão”   olha   para   o

capitão por sobre o ombro: – Sistema pronto, senhor! 

–   Certo,   configure   o   tubo   número   um   para   força   três, 

velocidade de cem mil quilômetros por segundo. 

– Direção, senhor? 

– zero, um, zero, três, zero, zero. 
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Roy   vira   seu   rosto   novamente   para   o   painel   e   ajusta   o

primeiro tubo:

–   Certo,   capitão,   dez   graus   acima   sessenta   graus   à

bombordo.  Por   sobre  a   estrela!   Banco   de   capacitores   número  um

carregado, torpedo posicionado e pronto. 

– Disparar! – O capitão dá a ordem e se volta para o telão. 

ANA ajusta-o automaticamente para exibir a imagem do teste. 

O   torpedo   parece   um   flash   quando   disparado   da   nave, 

depois segue como uma bola brilhante de um azul claro violáceo em

imensa velocidade rumo à parte superior da estrela. 

– ANA, distância da estrela? 

–  Aproximadamente  cento  e  dez  milhões  de quilômetros, 

capitão. 

O capitão vira novamente para o controlador dos sistemas

de armas: – Roy? 

–   Torpedo   estável   no   curso...     –   Responde   enquanto

fixamente acompanha os dados do “torpedo” em seu trajeto. 

Pergunto a Jéssica sobre o funcionamento do torpedo, ela

revela que pode ir de um a dezoito que é a elevação de cinco em

cinco graus de ângulo do “cone de disparo”. O torpedo é gerado por

um pulso no casco. O tamanho do pulso arrasta, em repulsão, uma

seção cônica, limitada a noventa graus, do campo de força da nave. A

voltagem desse pulso determina a velocidade de saída que pode ser

até próximo à velocidade da luz! E continua explicando que o torpedo

é   composto   por   uma   massa   enorme   de   elétrons   girando   sobre   si

mesma por efeito magnético, contudo, a repulsão eletrônica natural

deles   faz   com   que,   quando   a   rotação   magnética   não   seja   mais

suficiente   para   manter   sua   coesão   estrutural,   o   torpedo   se   rompa

numa   pacata   nuvem   de   elétrons.   O   poder   destrutivo   do   torpedo, 

porém, é impressionante: Devido a ser parte do campo de força, sua

potência   em   energia   é   imensa.   O   menor   torpedo,   de   força   um, 

equivalendo   a   um   cone   de   cinco   graus,   tem   vinte   e   dois   mil   e

quinhentos terawatts! 

Mostro-me   cético,  ela   ressalta   que   essas   grandezas   são

comuns   na   natureza!   Um   relâmpago   terrestre   normalmente

ultrapassa   um   terawatt,   calcula-se   que,   em   Júpiter,   com   uma

atmosfera   muito   maior   e   mais   densa,   os   relâmpagos   superem

facilmente em potência o torpedo iônico em força um. 

Indago   sobre   a   potência   do   maior   torpedo,   o   de   força

dezoito, e ela me diz, sem demonstrar qualquer assombro, que, em

teoria,   equivale   à   desintegração   absoluta   de   mil   quatrocentos   e

sessenta toneladas de matéria ou cento e trinta milhões de terawatts. 

Energia suficiente para pulverizar um planeta com as dimensões da

Terra! 

Acho isso inconcebível! O que disparamos, de força três, 

equivale   a   seiscentos   mil   terawatts!  A viagem   dele   dura   cerca   de

cinco   minutos   antes   que   se   dissipe   num   inofensivo   clarão   azul. 

Possivelmente foi instabilizado pela radiação e pelo campo magnético

da estrela. Completo sucesso! 

O capitão  quer  uma análise  detalhada  para  averiguar  se

corresponde ao previsto pelo Dr. Lreorod. Os outros três “tubos” não

serão testados. Julga desnecessário. 

Outra   arma   será   avaliada   esta   noite,   uma   “Granada

Hiperdimensional”. Jéssica se adianta e diz: – Antes que pergunte, Dr. 

Steven, a granada é uma bomba convencional com cinquenta quilos

de alto explosivo, octanitrocubano, dentro de um invólucro desenhado

para ultrapassar o campo. Antes de ser lançada passará por um tubo

transfusor, equipamento que transferirá cem por cento de sua matéria

para a realidade do campo formado e a disparará. 

Agradeço   pela   antecipação   da   resposta,   no   entanto   não

entendo por que, com tantas armas “poderosíssimas”, perder tempo

com um armamento que, em escala, é uma “biribinha”. 

Ela responde que é justamente por isso! Se precisarmos de

algo de “pouco” poder de destruição, a granada é opção. Além do que

a tecnologia do tubo transfusor não foi testada adequadamente. No

GEATEC-4   houve   testes   com   pequenas   sondas   alijáveis,   mas   o

campo não tinha o tamanho do nosso. 

Fico   surpreso   que   possamos   alijar   matéria   para   fora   do

vórtice, não considerava possível. Percebo que o projeto está bem

mais desenvolvido do que imaginava. Que outros segredos estarão

ocultos   além   dos   GEATECs?   Que   conhecimentos   o   “bom   doutor” 

pode possuir para conceber similar projeto? 

Há muito a descobrir. E quero descobrir o que há! 

O capitão ordena o preparo de uma granada, levamos seis

a bordo. Dado seu tamanho e massa o tubo transfusor rapidamente a

transporta cem por cento para o campo formado, bastou para isso

pouco além de um mísero minuto. Aguardam a ordem de disparo. 

Para mirar essa arma, todavia, é a nave que deve se mover, pois o

tubo transfusor-lançador é fixo, apontado avante da Hipérion. Devido

à pequena velocidade do projétil, o capitão não pede que a nave seja

reposicionada, não há riscos. 
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A   granada   é   alijada   conforme   planejado.   Logo   que

ultrapassa  o campo um pequeno  foguete monopropulsor, com  dez

litros de peróxido de hidrogênio, a acelera, não é grande a velocidade

de escape, uns quatrocentos metros por segundo. 

Passados   dois   minutos,   à   distância   de   cinquenta

quilômetros da Hipérion, a granada é destruída por um disparo de

impactor   realizado   por   Roy   sob   comando   do   capitão.   Bonita   a

explosão! O show acabou. Testes coroados de êxito. 

O   capitão   “encerra”   o   expediente.   Ordena   ao   ANA   que

“tome conta” da nave enquanto com Walter, Roy e Max na sala de

reuniões, debaterão sobre o que, até então, foi realizado. Os demais

somos dispensados para cuidar dos próprios assuntos. Vou conhecer

melhor a enfermaria. 

ANA revela que a estrela possui um sistema planetário mais

amplo, com três outros planetas, sendo dois gigantes gasosos e um

pequenino, próximo a si. Pelo grande telescópio da nave, que fica no

domo   superior,  identifica   alguns   satélites,   três,   no   planeta   gasoso

mais próximo. O capitão incumbe o computador de fazer uma análise

remota detalhada. 

A noite  passa calma, a equipe  e,  creio, o capitão, estão

mais confiantes na nave. Continuamos a sessenta por cento, tudo

estável. Tal qual um relógio. 


***

Café da manhã animado, todos bem dispostos. Román nos

informa   dos   eventos   do   dia,   o   primeiro,   conhecer   o   planeta   que

detectamos   e,   depois,   tentar   sair   do   disco   galáctico,   ver   se

descobrimos   em   qual   galáxia   nos   encontramos.   Dart   se   empolga, 

finalmente é a vez dele! 

Walter   queria   explorar   os   demais   planetas   encontrados

antes   de   sairmos   deste   sistema   estelar,   mas   o   capitão   precisa

cumprir com prioridade os testes restantes antes de poder se dedicar

à cartografia espacial e explorações. 

Mal   terminamos   o   desjejum   e   rapidamente   estamos   em

nossos postos, prontos para a ação! 

Começando   a   atividade   Dart  pode   estrear   seu   painel   de

piloto com o beneplácito do capitão: – Ok, senhor Dart, leve-nos para

o planeta H1. Posição, cinco mil quilômetros sobre a superfície. 

Ele se ajeita feliz na poltrona e estrala os dedos: – Ahá, é a

hora de surfar nas ondas eletromagnéticas! Coordenadas inseridas, 

chefia. Manda bala! 

– Fator três! 

– Ativando fator sub-luz. Transmissores em meia potência, 

estimativa   de   chegada   em   dez   minutos.     –   E   continua   atento   ao

console – Seguindo na boa, pequena ionização de exocampo, sem

parasitas!   –   Conclui,   apreciando   a   primeira   pilotagem   real   da

Hipérion. 

A   aproximação   do   planeta   é   rápida.   Um   instante   até

estarmos fixos num ponto a cinco mil quilômetros de sua superfície. 

Soube por Edgar que o “Rastro de Lesma” é relativamente impreciso:

Dependendo do ambiente magnético do local alvo a margem de erro

é   de   quase   cem   quilômetros   e   a   precisão   máxima   depende   da

frequência de oscilação das linhas magnéticas locais, todavia o “bom

doutor”   avalia  como  excelente   uma   precisão   de   um  quilômetro   de

raio.   Em   escala   cósmica   realmente   é   uma   precisão   fenomenal, 

entretanto se quiser pousar em um local específico aí é que são elas. 

H1   é   planeta   árido   ainda   que   contenha   água   em   sua

atmosfera e regiões úmidas na superfície. A temperatura equatorial

beira  oitenta graus  Celsius, nos  polos, onde se vê áreas brancas, 

atinge   menos   vinte   graus,   ao   menos   é   o   que   nos   revela   o

“termoscan”. 

Walter, que fica do lado direito do capitão, em um console

contíguo, em posição um pouco adiantada, volta-se para Román: – O

que deseja fazer, capitão? 

Este   o  fita   com   um   suave  sorriso:  –  Acho   que   devemos

fazer uma incursão à superfície. Vamos ver como o exocampo reage. 

– E dá uma piscadela com o olho esquerdo, o físico sorri. 

Dart   até   parece   levantar   as   orelhas   para   melhor   ouvir   a

conversa. Vira rapidamente para trás e pergunta animado ao capitão:

– Pra baixo, chefia? 

O   capitão   assente   com   a   cabeça:   –   Sim,   Dart,   leve-nos

“suavemente” a uns dois quilômetros da superfície. 

Dart   feliz   volta-se   novamente   para   frente,   e   debruça-se

sobre   o   painel   para   inserir   as   coordenadas   de   voo:  –  Ah,   garoto, 

mandou bem! – Tecla rapidamente – Deixa comigo! Serei suave como

uma pena... – E conclui para si mesmo – ... Presa às asas de um

falcão! 
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A incursão começa. O campo de força da nave, com quase

um quilômetro e meio de raio, é praticamente invisível e, devido sua

carga,   é   extremamente   repulsivo,   não   gerando   qualquer   problema

dentro da atmosfera, ao menos não em uma atmosfera desprovida de

carga elétrica! 

Walter   fascinado   pela   primeira   exploração   de   um   mundo

extra-solar não deixa de olhar os dados dos instrumentos e imagens

que  surgem  nas  telas  de seu  painel e  comenta:  – Este  planeta  é

como uma versão quente de Marte, só que maior. 

O capitão, com a atenção fixa nas imagens exibidas pelo

telão, lastima: – É, Walter. Pena que não temos como efetuar um

desembarque   para   exploração.   –   Mas   logo   acrescenta   com   vivo

interesse:   –   Senhor   Dart,   quero   um   tour   pela   superfície,   vamos

conhecer os pontos turísticos desse bravo novo mundo! 

O jovem piloto com excitação responde: – Ok, um “rolê” no

capricho pra chefia! – E muda para o controle manual. Agora ao invés

de inserir coordenadas de voo ele tecla a direção que quer que a

nave siga, o computador direcional de Rastro de Lesma se encarrega

de   fazer   os   ajustes   necessários   para   que   a   nave   vá   na   direção

desejada. O passeio os entretém por cerca de duas horas. Coletando

todas   as   informações   possíveis.   O   capitão   então   resolve   haver

chegado   a   hora   da   nave   ser   afastada   a   trinta   mil   quilômetros   da

superfície   deste   exoplaneta.   Rapidamente   a   Hipérion   se   afasta   e

para, estável, à distância estipulada. Walter volta-se para o capitão

com   os   olhos   brilhando:   –   Deveríamos   por   a   primeira   baliza

dimensional aqui! 

Román levanta o sobrolho e indaga sério: – Tem certeza

disso, Walter? 

– Parece um lugar calmo, sem riscos. E é um marco de

nossa primeira viagem! 

Embora sem a convicção quanto a ser essa uma boa idéia, 

rendido ante a mágica beleza do lugar, anui, para a alegria de Walter:

– Então assim será! Roy, Zack, vão à varanda e armem uma baliza

dimensional. 

A ordem dada pelo capitão é atendida, Roy deixa a ponte e

segue   para   o   andar   inferior,   à   varanda   encontrando   o   técnico

Zacharias   postado   diante   da   porta:   –   Devemos   colocar   os   trajes

exoveiculares? – Indaga preocupado. 

Roy, adentrando a “Sala de Controle da Varanda” responde:

– Faça como quiser. 

A sala de Vestimenta  e Preparo fica  defronte  a porta da

“Sala   de   Controle   da   Varanda”,   contém   três   trajes   exoveiculares

herméticos, que permitem trabalhar em áreas em vácuo ou expostas

a   grande   radiação.   Nela   há   equipamentos   para   ressuprimento   e

manutenção dos trajes. Zack vai sozinho e se veste rapidamente: é

um processo fácil por que os trajes ficam dependurados em cabides

na   posição   de   “embarque”.  O   traje  é   rígido   e  blindado,  as   únicas

partes   móveis   são   os   braços   e   a   parte   da   cintura   e   pernas.   Os

tanques   de   oxigênio,   o   sistema   de   respiração,   suporte   à   vida   e

baterias ficam na parte de trás do traje e se abre como uma porta, 

permitindo acesso ao interior do mesmo. 

Zack se insere no traje e o fecha por intermédio de uma

válvula no tórax e parte, caminhando desajeitadamente para a Sala

de Controle da Varanda, e para a antecâmara, onde Roy, bastante

impaciente, o aguardava. Fecham a porta estanque interna e, então, 

podem   abrir   a   porta   estanque   de   acesso   à   própria   câmara   da

varanda. Roy acha desnecessário o uso do traje, pois a grande porta

externa está oclusa. 

Ambos   atravessam  a   varanda  para  um  depósito   apenso, 

conhecido   como   depósito   exterior   onde   estão   armazenadas   três

balizas dimensionais e uma nova arma a ser brevemente testada. Ao

tentar mover a primeira baliza Zack reclama: – Cara, esse negócio é

muito pesado! 

– Por isso temos a grua no teto. – completa Roy. 

Encaixam o guincho da grua elétrica no suporte do casulo

protetor da baliza e o movem, ainda assim com muito esforço, para o

interior da câmara de transfusão, um grande equipamento com uma

porta de correr  dimensionada para  permitir  a colocação  de todo o

casulo em seu interior. Fecham a porta e Roy aciona o processo de

transferência da matéria da sonda, o que demanda alguns minutos. 

–  Isso   cansa,   parece   que   não,   mas   cansa.   –   Diz   Zack

tentando manter-se ereto. 

Roy dá de ombros: – Você é quem quis colocar o traje. 

–  Eu não venho pra cá sem ele. E se a porta da varanda

abrir? 

Roy   observando   os   mostradores   do   painel   da   câmara

responde apático: – Isso não poderia acontecer, Zack. 

–  Em   circunstâncias   normais!   Mas   não   há   garantias!   –

insiste  Zack gesticulando  com sua mão direita, enquanto  com seu

braço esquerdo mantém-se apoiado no batente da porta do depósito

externo. 
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–  Como  quiser. –  Roy  não quer  continuar  com  uma tola

discussão de pontos de vista divergentes. 

Assim   que   o   processo   finda,   abrem   a   porta   da   câmara, 

reengancham o guindaste e conduzem o casulo à rampa de disparo

na varanda. 

A transfusão ocorre sempre em vácuo por que há o risco de

matéria fora de fase dimensional, no caso o ar, contaminar o restante

do ambiente da nave, com resultados imprevisíveis. 

Manusear uma carga em dimensão diferente é “estranho”, 

ela   gera   ruidosas   vibrações   ao   ser   tocada,   uma   sensação

desagradável. Roy, por precaução, coloca uma luva metalizada antes

de encostar a mão no casulo. Deitam-no para encaixe na plataforma

de alijamento. Concluído  o processo abandonam  a varanda e vão

para a “Sala  de  Controle”, donde, após  se  certificarem  de que  as

portas   estanques   estão   perfeitamente   herméticas,   comunicam-se

com a ponte. 

– Baliza dimensional, pronta no lançador. Peço autorização

para abertura da porta da varanda. 

O   capitão   seleciona   no   monitor   de   comunicação   de   seu

painel   a   imagem   da   Sala   de   Controle   da   Varanda   e   responde:   –

Autorização concedida, Roy. 

–  Ok,   capitão.   –   Roy   aciona   os   controles   do   painel   –

Despressurizando a câmara da varanda... 

... Abrindo selos da porta externa... 

... Removendo travas de segurança... 

Passam-se cerca de cinco minutos: – Painel verde, varanda

despressurizada, pronto para abrir a porta. 

– Prossiga, Roy. – autoriza o capitão. 

– Abrindo a porta externa! 

A   porta   começa   a   se   abrir   e   uma   intensa   luz   azulada

penetra a varanda. 

Embora   o   campo   de   força   seja   quase   invisível   para   o

ambiente exterior, o faseamento dimensional gera certa quantidade

de fótons de alta energia, basicamente na faixa de raios gama, X e

ultravioleta do espectro e pouco em luz visível em qualquer ponto em

que não haja continuidade da dinâmica do fluxo eletromagnético. Isso

faz com que olhar, de dentro da nave para o ambiente externo seja

como   olhar   através   de   uma   cortina   de   plasma   de   perturbação

“quântica”, ou melhor, dobra subespacial. Essa  excessiva radiação

luminosa pela porta aberta da nave advém da ruptura de continuidade

do   campo   do  casco   supercondutor  que   está   fendido  nesse   ponto, 

exatamente igual a um condutor de alta voltagem que se abre. Para

proteger contra essa radiação é que existe a grossa janela espelhada

da sala de controle. 

Assim que a porta está totalmente aberta e uma checagem

dos sensores indica não estar havendo formação de instabilidades, o

capitão ordena o alijamento da baliza. 

Roy  aciona   o  lançador   pneumático   que  dispara   o  casulo

para fora da nave através da grande porta. Pleno sucesso. O capitão

autoriza que a varanda seja fechada. 

Zack vai para a Sala de Vestimenta e Preparo para despir-

se   do   traje.   Roy   fecha   a   porta,   trava-a,   sela-a   e   repressuriza   a

varanda. 

Após abandonar o exocampo o casulo de proteção se abre

liberando e impelindo a baliza que se arma automaticamente. Esta, 

por sua vez, consiste em um satélite parecido com um tambor com

uma grande antena extensível no centro e duas abas, ou antenas que

se distendem para fora. As abas são radares que monitoram o campo

eletromagnético   do   espaço   circundante.   Dentro   da   sonda   há   um

GEATEC de Registro Sincrônico Subespacial que será ajustado com

outro   a   bordo   da   nave,  na   Câmara   de   GEATECs   RSS,   uma   sala

blindada contígua à sala do computador mãe. Em teoria essas balizas

permitem, se desejado, abrir um portal eletromagnético, induzindo a

formação   de   um   campo   com   o   uso   da   antena   vertical   central.  A

energia é fornecida por baterias nucleares cuja vida útil prevista é de

trinta anos. Dr. Lreorod espera, com o uso dessas balizas, entender

os   fatores   que   comandam   o   aparecimento   do   campo   formado,  de

modo   a   ser   capaz   de   fazê-lo   surgir   em   locais   e/ou   épocas

predeterminados. 

A baliza se estabelece enviando por telemetria um check-up

completo de seus sistemas. A partir daí é só uma questão do ANA

estabelecer o sincronismo com um GEATEC RSS da nave e a baliza

está   pronta   para   funcionar   como   um   farol   transdimensional

sinalizando   este   ponto   particular   do   espaço-tempo   com   o   elo

estabelecido com o GEATEC na nave. 

Enquanto   o   ANA   se   encarrega   dos   ajustes   na   baliza   a

tripulação é dispensada para o almoço. 

Pergunto a Edgar, ao meu lado à mesa, se não é possível

estabelecer   vários   GEATECs   RSS   sincronizados   a   uma   única

realidade. 
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– Certamente que é possível, Steven. Por quê? 

– Então, em tese, seria possível criar um portal simultâneo

para diversos mundos? 

–  Isso   está   confuso,   Steven.   O   GEATEC   tem   em   seu

padrão   apenas   um   local   do   espaço-tempo.   Os   demais   ficam

sincronizados com este, de modo a permitir criar um elo com este

“destino”, entretanto há um único “destino”! 

– Então não dá pela baliza ir para outro lugar? 

– Não, Steven. É o contrário. A Baliza é ponto de chegada, 

não de partida. 

Walter   pergunta   ao   capitão   se   deveríamos   realizar

treinamentos a bordo, como se fazem em embarcações. 

–  Estou preocupado é em não termos problema algum e

não em criarmos problemas ainda que simulados! 

– Mas seria importante estarmos adestrados para situações

de emergência! – Insiste. 

Román se aborrece: – Quais situações, Walter? 

Ele titubeia: – Sei lá. Incêndio, panes, essas coisas. 

Max intervém: – Não se aflija. Estamos bem capacitados a

enfrentar tais problemas, não é necessário simulá-los! 

Zack e Edgar acenam a cabeça em concordância. 

Edgar   explica   que   já   houve   diversas   emergências   que

passaram juntos no correr do projeto e na construção da nave, por

isso  sentem-se   aptos   a enfrentar  problemas  sem  precisar  “perder” 

tempo treinando. 

Findo   o   almoço   temos   uns   minutos   para   “assuntos

pessoais” como escovar os dentes, antes de irmos aos postos. Mas

não demoramos. Finalmente é chegado o momento do grande teste

do Rastro de Lesma: vamos sair da galáxia! 

Tão logo os postos são guarnecidos o capitão dá início ao

experimento:   –   Sr.  Dart,   posicione   a   nave   perpendicular   ao   plano

galáctico! 

Dart se delicia em pilotar a Hipérion: – Ao seu comando, 

chefe. Girando... ... pronto, trabalho feito! 

O capitão o provoca: – Então vamos testar sua perícia: fator

de impulsão dez, ativar quando estiver pronto. 

– Ok, chefe, máxima velocidade galáctica, direto para fora, 

e... ... aqui vamos nós! 

A   Hipérion   parte   em   imensa   velocidade   em   direção   ao

espaço intergaláctico. Os controles ficam mais difíceis: – Chefe, as

cargas parasitas estão aumentando! – adverte Dart. 

Walter  está  assustado: –  E,  senhor,  há  um  alto   nível   de

ondas estacionárias interferindo no vórtice! 

O capitão   ainda  não percebeu a gravidade da situação e

pede calmamente: – Use os dispersores, Dart. 

Este, porém, preocupadíssimo, retruca: – E acha que estou

fazendo   o   quê?   Viajando   na   subida   do   ponteiro?   Mas   estão   se

acumulando ainda assim! 

Román   esboça   uma   ruga   de   preocupação.   Pergunta   a

Walter com seriedade: – Situação do subespaço? 

– Nenhuma interferência até o momento. 

O   piloto,   meio   perdido,   avisa   agoniado:   –   Está   havendo

variação da continuidade da ressonância! 

O   capitão,   por   sobre   o   ombro   vira   para   a   direita   para

perguntar   à   Bianca,   cujo   console   de   transferência   de   matéria   e

comunicações fica atrás do capitão, voltado em direção à popa da

nave,   qual   a   situação   da   matéria.   Ela   prontamente   responde:   –

Estável, nenhuma perturbação no vórtice. 

À vista da situação o capitão apela ao computador mãe: –

O  Rastro   de  Lesma  deve ser   ajustado  para  esta  velocidade. ANA

verifique o problema e faça as correções no computador de controle

de manobras do Rastro de Lesma para compensar as variações da

magnetosfera exterior. 

– Em andamento, capitão. 

Dart,   todavia,   não   consegue   manter   o   controle   sobre   a

nave: – Chefe, estamos saindo do curso! 

– Compense, Dart. 

– Não dá, tá ruim, melhor parar e ir mais lento. 

O   capitão   permanece   sereno,   sua   maior   preocupação   é

com a transferência de matéria, se o vórtice está estável o resto é de

somenos importância: – Ok, pare, então, Dart. 

Dart   para   a   nave,   subitamente   um   forte   alarme   soa

assustando a todos! 
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– Engenharia, informe! 

Max   é   quem   responde,   nervoso:   –   Estamos   perdendo

potência, capitão, reator em noventa por cento! 

O capitão olha para Walter, esperando uma explicação para

o   problema,   este   não   tarda   a   fornecê-la:   –   Capitão,   um   campo

reverso  de  energia  negativa está envolvendo a nave! – E conclui, 

alarmado – Parece provir das ondas estacionárias, estão dissipando

a potência do vórtice! 

O capitão se ajeita na poltrona: – Estou me sentindo um

radioamador com uma antena defeituosa. – Declara – Como vamos

consertar nossa antena? 

Estamos   confusos   com   o   que   está   havendo:   Um

desequilíbrio   sistemático   no   deslocamento   do   Rastro   de   Lesma

acumulou interferência eletrônica no vórtice que acabou arrastando

íons do espaço percorrido pela nave aprisionando-os em torno de um

campo reverberante. Agora esse “plasma” em vibração oposta está

neutralizando vórtice. 

Roy tem uma idéia: – Eu sugiro o disparo de um Pulsar! 

–   É,   pode   funcionar!   –   Walter   levanta   os   olhos   dos

monitores   e   volta   o   rosto   para   fitar   o   capitão,   aguardando   sua

decisão. Este gira a poltrona ficando de frente para Roy: – Certo, 

vamos arriscar! Roy, disparo do Pulsar, Noventa graus! Alvo: para fora

da Galáxia. 

–   Ok,   capitão,   vamos   ver   se   é   suficiente.   –   E   inicia   o

processo. 

O pulsar é como um salto de fase da matéria da nave no

vórtice. Como um elétron que desce a uma órbita inferior e retorna, 

disparando um fóton ao fazê-lo. Nesse caso, ao forçar uma mudança

de   fase   no   sincronismo   dimensional,   o   que   se   libera   é   um   pulso

eletromagnético de enormes proporções. A defasagem máxima seria

de   trezentos   e   sessenta   graus,   que   implicaria   num   pulso   com   a

potência completa do vórtice, a de noventa graus gera um pulso de

somente 3,6 megawatts. 

Roy   cronometra:  –   Marca  para   disparo   do   pulsar   –   três, 

dois, um, disparo! 

Uma breve escuridão preenche a nave que chega a sacudir

levemente,  contudo  continuamos  aqui.  Observamos   os  sensores  à

busca do resultado. 

Max exulta: – Capitão, potência restaurada! 

–   Deu   certo!   –   Declara   Walter   com   um   grande   sorriso

olhando   para   Roy,   o   capitão,   preocupado,   volta-se   para   Bia:   –

Situação da matéria? 

Ela atenta responde: – Continuamos estáveis em sessenta

por cento, elo de ligação mantido. 

Román desabafa aliviado: – Ufa, foi por pouco! 

– Capitão. – A voz feminina do computador mãe emerge do

sistema de som da nave. 

– Sim ANA. 

– Minha análise descobriu origem do problema. 

– Prossiga! 

– A frequência de ressonância dos transmissores do Rastro

de Lesma não se  adaptou à variação  da densidade magnética  do

meio, resultando em variações de resposta que induziram os campos

parasitas.   Os   dispersores   não   foram   suficientes   em   virtude   da

velocidade   das   mudanças   do   meio   magnético   externo   devido   à

velocidade. 

O capitão olha para cima: – Pode ser ajustada de forma

automática? 

–   Não,  capitão.   É   preciso   redesenhar   o   equipamento   na

base ponderando as ondas terminais de choque interestelares. 

– Ok, ANA, registre sua análise. 

O capitão desce seu olhar para o piloto: – Dart, iremos em

fator seis, se o problema persistir cancele e vá a cinco, vamos ver

qual a velocidade para viajarmos sem risco. 

Dart dá uma volta em sua poltrona para ficar de frente para

o capitão: – Chefe, em seis sairemos da galáxia em quatro dias! Por

que não fazer um salto? 

Walter   olhando   fixamente   para   o   sobrinho   interrompe:   –

Dart, não dá para entrar em ressonância com linhas de um campo

magnético tão longe, não temos seus parâmetros, o que captamos

por aqui não serve de referência por ser muito antigo. 

Ele insiste: – Ué, ANA não pode fazer uma projeção? 

O   capitão   concorda   que   quatro   dias   é   demasiado,   não

obstante, prefere uma alternativa menos perigosa: – Dart, seria um

risco, desconhecemos onde poderíamos parar! 
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Minha colega de Sala de Análise comunica-se com a ponte:

– Capitão, poderíamos refasear a modulação do Rastro de Lesma! 

O capitão coloca nossa imagem em seu painel: – E em que

isso ajudaria, Jéssica? 

–   Simples:  Ao   cortar   o   sinal   antes   de   completar   o   ciclo

inserindo   a   nova   onda,   ou   seja,   deslocando   a   fase   da   onda

subsequente sobre o final da anterior, geraria um sinal dissipador de

carga junto à modulação do Rastro de Lesma! 

Walter, animado, concorda: – É uma possibilidade, capitão. 

Uma   onda   sobreporia   a   outra   antes   dela   se   completar,   isso

neutralizaria as harmônicas que geram as cargas parasitas. 

O capitão está cético: – Ou as amplificaria e inutilizaria o

Rastro de Lesma! 

– Se não der certo fazemos do modo mais difícil, ora! 

Walter fica ligeiramente consternado com a aparente recusa

do capitão em por em prática o plano de Jéssica, essa, entretanto, é

indiferente.   Román   reflete   por   alguns   segundos,   dá   uma   olhadela

para Roy e, por fim, consente, relutante: – Ok, podem configurar o

transmissor e testar esse plano. Espero que não haja interferência

com o vórtice! 

Walter   ajuda   Dart   a   configurar   os   injetores   de   sinal   do

modulador do Rastro de Lesma. Resta-nos cruzar os dedos e “ver no

que   dá”.   Terminado   o   ajuste   o   incrédulo   capitão   autoriza   a

continuação   da   jornada:   –   Certo,   Dart.   Mesma   direção,   fator   de

deslocamento dez. 

Dart está receoso, mas...: – Ok, chefe, lá vamos nós! 

A viagem começa mais tranquila, ainda que o indicador de

variação  de  ressonância  de  campo   pareça  louco  girando   para  um

lado e para o outro, o nível de cargas parasitas mantém-se oscilante, 

porém dentro dos limites. Não há desvio do curso ou formações de

ondas   estacionárias.  A  idéia   de   minha   amiga   deu   certo,   não   são

registradas   anomalias   no   Vortex   e   a   nave   viaja   na   velocidade

prevista: em três horas devemos sair do plano galáctico. 

Infelizmente essa velocidade priva a nave de coletar dados

do   espaço   exterior.  Só   os   magnetômetros   importam.   Os   sensores

óticos são usados à radares para evitar rotas diretas por um planeta

ou estrela. Não que a nave fosse colidir, afinal ela está dentro de uma

“bolha   magnética”   que   está   navegando   por   campos   magnéticos

diversos ou linhas de indução, sendo projetada adiante pela energia

do Rastro de Lesma. 

Todavia, isso não a livra da radiação inercial gerada pelo

deslocamento   das   partículas   pelo   campo.   As   pesadas   bobinas

coletoras do reator da nave e os cascos supercondutores angulares

servem de blindagem contra essa radiação. 

As horas passam tensas até que a nave finalmente alcança

o   ponto   “calculado”.   O   Rastro   de   Lesma   é   desligado   sem   outros

incidentes. 

De onde estamos pode se contemplar um pouco melhor o

disco galáctico, ainda que estejamos muito rentes a ele. Trata-se de

uma galáxia em espiral, pode até ser a Via Láctea, não temos como

ter certeza. 

O   capitão   manda   novamente   que   ANA   cuide   da   nave

enquanto nos retiramos para o jantar. 

Hoje tivemos emoções. A beleza de contemplar a galáxia

deste ponto é ímpar, pena que a nave não tem janelas. Se tivesse

não seriam supercondutoras, teríamos um plasma de luz branca, de

nada   adiantaria.   Quem   sabe   o   “bom   doutor”   cria   supercondutores

transparentes... Todavia as câmeras externas nos dão uma magnífica

visão dessa beleza surreal por intermédio dos painéis tridimensionais

colocados como se fossem janelas no salão da nave, na academia e

no rancho. 

Max está deslumbrado: – É formidável, capitão! 

Walter   extático   acrescenta:   –   Certamente.   Quem   poderia

imaginar que em nossas vidas contemplaríamos tal vista! 

– Max, meu amor, posso dizer que fomos ao céu juntos! –

Brinca Bia. 

–  Eu   queria   era   pilotar   mais,   passear   pela   galáxia!   –

reclama Dart. 

– E terá essa chance! – Afirma o capitão sorrindo – Se tudo

continuar   correndo   bem   teremos   muito   trabalho   de   cartografia

galáctica   para   fazer   e   o   senhor,  Sr.  Dart,   vai   “surfar”   por   toda   a

galáxia! 

–  Uhhuuuu!   –   Dart   ergue   seus   dois   braços   em   sinal   de

triunfo – É assim que se fala, garoto! Já to gostando do trabalho! – E

irreverente continua – É só falar onde quer ir cap. que faço a viagem

por um precinho camarada. 

Walter, sentado defronte ao capitão, resolve participar da

brincadeira: – Está se achando um taxista espacial, Dart? 

– Ô, Tio! Já marquei bandeira dois. 
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Max galhofa: – Você não disse precinho camarada? 

– Pra chefia é! Ganha bem! 

O capitão completa: – Então manda a conta para o Léo! 

Dart não perde a pose: – Que nada! Ele vem com aqueles

papos de subespaço, que não há distância, vai me enrolar e no fim eu

vou acabar devendo pra ele! – Todos rimos. 

Pergunto a Edgar como podemos viajar mais rápidos que a

luz, ele esclarece que, de fato, não viajamos. O que ocorre é que os

campos   magnéticos,   no   espaço,   são   relativamente   estáveis   por

longas   distâncias.   Nossos   sensores   detectam   as   características

magnéticas do campo em que estamos e as de onde desejamos ir, 

modulando o campo da nave para “ser adequado” àquele novo local. 

Fazendo-nos   ser   projetados   à   essa   nova   realidade.   O   processo, 

embora pareça complexo, é rápido. Um ciclo apenas. A velocidade

por isso é limitada fundamentalmente pelo alcance dos sensores e

pela   capacidade   computacional.   Evidentemente   cargas   parasitas, 

perturbações eletromagnéticas diversas, a matéria que deslocamos

no   ponto   em   que   somos   projetados   e   mesmo   fenômenos

subespaciais afetam a capacidade de movimento roubando potência, 

fazendo com que, quanto maior a energia disponível no Rastro de

Lesma   tanto   mais   rápidos   e   estáveis   nos   movamos.   Aliás,   a

velocidade   com   que   nos   movemos   depende   intrinsecamente   do

volume da nave e do campo formado sendo diretamente proporcional

à potência disponível de transmissão. 

Após  o   jantar   o  capitão   informa  que  amanhã  testaremos

uma nova arma, jamais experimentada, antes de nos aventurarmos

no teste de velocidade máxima da nave. 

Tudo leva a crer que será um dia de novas aventuras. 

De preferência sem sustos, como hoje. 

A noite   é   novamente   calma,   fui   à   academia   pedalar   um

pouco, lá há três bicicletas ergométricas, ao retornar para tomar um

refrescante   banho   encontro   Max   e   Bianca   conversando   à   mesa, 

tomando um chá juntos. 

Será que devo ser indiscreto e fazer-lhes companhia? 

É, acho que devo. Se continuarem aí após meu banho. 

Os banhos a bordo são curtos, temos somente trinta litros

de água que é reciclada para quem vai se banhar depois. Um pouco

asqueroso, no entanto o sistema de reciclagem vaporiza-a por meio

de ar quente, o mesmo processo que se usa para fazer leite em pó. 

Como subproduto temos sujeira e sebo em pó, que é descartado, 

segundo dizem, no final da missão. 

Tenho que tomar cuidado com o café e o chocolate em pó

que servem por aqui, penso maldosamente. 

Saindo do banho advinha quem está ainda de papo? 

Sim, os dois pombinhos. 

Não resisto, pego um chá e me junto à dupla: – Quando é

que sai o casamento? 

–  Por que, Dr. Steven, o senhor é juiz de paz? – Retruca

Max, aparentemente não achando graça da brincadeira. 

–  Quem   dera!  Não  obstante   creio  que  o  capitão  poderia

fazê-lo aqui, não é mesmo? – Provoco. 

Max responde frio, olhando para a xícara de chá, vazia, em

suas mãos: – Tecnicamente não, por não ser autoridade legalmente

constituída. 

Pelo visto não ficaram contentes com minha intromissão. 

Max se despede e vai à sua cabine, em seguida Bianca

também se retira. Puxa, nem o chá está gostoso. 

Fiquei triste. Hehe. Melhor ir dormir. 

Capítulo 2

O Nada

A Bomba H-Mag
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O quarto dia a bordo se inicia com um suculento café da

manhã,   com   direito   a   bolo   de   chocolate.   Situação   da   nave

operacional, tudo estável e em bom funcionamento. 

Bia aguardou em frente à porta de Max, ansiosa, a saída

deste   para   acompanhá-lo   abraçados   até   a   mesa.   Ele   continua

refratário às investidas da determinada “felina”. Mas restam quarenta

e um dias. 

Água mole em pedra dura... 

Foi   uma   noite   razoavelmente   agradável   de   sono,   apesar

dos mantras de meu exótico companheiro de beliche e de alguém

com problemas intestinais ter usado o sanitário da cabine durante a

noite e ter esquecido de fechar direito a porta. 

Como dissera: o Lreorod é um comediante. 

Terminado o café vamos aos postos para as “atividades” do

dia. A primeira programada é o teste de uma nova arma, a bomba H-

Mag. 

O capitão pede que Roy e Zack retornem a “Varanda” e, no

depósito onde ficam as balizas, peguem a tal bomba que parece um

botijão de gás, transfundam-na para o campo formado e a armem na

plataforma de alijamento. 

Zack não aprendeu a lição e novamente se veste com o

pesado   traje   exoveicular.   Roy,   que   é   obrigado   a   aguardá-lo   na

antecâmara da varanda, impaciente e indignado, reclama tão logo o

vê: – De novo com essa besteira? 

– Já disse que não vou à varanda sem traje de proteção

exoveicular! 

– Cara, quando a gente realmente precisar desses trajes

estarão gastos de tanto usá-los à toa! – Critica Roy enquanto fecha a

porta estanque. 

Zack dá de ombros, sem se importar com a opinião de Roy. 

Enquanto cumprem com o determinado pergunto a Jéssica

de que se trata tal bomba H-Mag. Ela expõe, sem assombro, que é

uma arma de fusão nuclear, uma bomba H. 

Fico   branco.   Posso   entender   que   Lreorod   compre   pilhas

nucleares   similares   às   usadas   em   faróis   automáticos   e   boias

marítimas,   mas   onde   arrumou   material   para   fazer   uma   bomba

atômica e uma bomba à Fusão? 

Pela primeira vez Jéssica exprime um sorriso. Ainda que de

deboche   por   minha   ignorância:   –   Essa   arma   pode   ser   feita   por

qualquer um com um pouco de conhecimento técnico! 

–   C-Como?   –   Engasgo,   quase   caio   para   trás   com   essa

declaração. 

Jéssica então explica o princípio de funcionamento de tão

infeliz arma: A bomba H-Mag é composta por uma cápsula que pode

conter trítio, ou deutério como a nossa ou simples hidrogênio comum. 

Deutério é relativamente fácil de ser obtido. A cápsula contém dois

eletrodos conectados a um sistema de indução que eleva a corrente

elétrica e um banco de capacitores. A cápsula fica dentro de um forte

magneto, que gerará um PEM, “pulso eletromagnético”, por isso o

MAG do H-Mag, ou bomba H Magnética. 

A   detonação   da   bomba   é   simples:   os   capacitores   são

descarregados   sobre   o   deutério   por   meio   dos   eletrodos   em   alta

voltagem, transformando-o em plasma a altíssima temperatura. Um

instante antes, porém, é disparado o pulso eletromagnético, destarte, 

quando  o deutério  vira plasma  é confinado  pela  pressão  do  pulso

magnético, desencadeando a fusão nuclear, exatamente como ocorre

numa bomba H convencional, exceto que numa bomba convencional

é   usada   uma   bomba   atômica   para   gerar   o   calor   e   a   pressão

necessária,   enquanto   na   “nossa”   bomba,   são   usadas   a   pressão

eletromagnética e a eletricidade. 

Como   “vantagem  adicional”   a   H-Mag  não   deixa  resíduos

radioativos. – Conclui. 

Não   sei   nem   o   que   pensar.   Essa   arma   é   terrível,   não

apenas por ser algo que qualquer um pode construir com materiais

facilmente encontráveis, mas por ser bem mais compacta que uma

bomba nuclear tradicional! Conforme Jéssica, poder-se-ia fazê-la até

do tamanho de uma granada de mão, claro que seu poder destrutivo

é   proporcional   ao   tipo   de   isótopo   de   hidrogênio   empregado   e   à

quantidade do mesmo! 

Roy,  ágil,   sai   primeiro   da   varanda   para   a   antecâmara   e

ameaça fechar a porta com Zack ainda lá, esse se desespera. Roy

retruca:   –   Está   com   medo   de   quê?   Você   está   usando   o   traje

exoveicular! 

Zack tenta abrir a pesada porta, porém Roy é bem forte e a

está quase fechando, não pôde fazê-lo por que Zack  colocou  seu

braço  pela abertura  para impedi-lo.  Desesperado apela  ao  capitão

que   sério   determina   a   cessação   do   gracejo:   –   Roy,   pare   com   a

brincadeira, você não é mais criança! 
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Ele atende ao capitão e libera a porta, Zack a atravessa e

recebe   um   tapa   de   Roy   na   parte   superior   de   seu   capacete:   –

Cabeção! 

A imagem do rosto de Zack vista pelo visor não é nítida, 

mas da impressão que ele chegou a chorar de medo, espero que o

medo não tenha sido tanto a ponto de “sujar” o traje. Eca. 

Voltaram à infância! 

A varanda é despressurizada e sua grande porta aberta. A

H-Mag está na posição de disparo. Tudo pronto. É lançada. 

A arma, entrementes, não fora testada, por que não haveria

como   fazê-lo   na   Terra   sem   que   sua   detonação   viesse   a   ser

descoberta. Torço pelo fracasso! 

À   semelhança   da   Granada   Hiperdimensional,   a   H-Mag

também conta com um pequeno propulsor à peróxido de hidrogênio

que   lhe   dá   algum   impulso   para   afastar-se   da   nave.  A  varanda   é

fechada adequadamente e Zack e Roy retornam aos seus postos. 

Por   medida   preventiva   a   H-Mag   será   disparada   quando

atingir cem quilômetros de distância da nave. Não por que temam

problemas   com   o   campo   de   força,   segundo   alegam,   e   sim   para

monitorar   adequadamente   o   teste:   Se   bem   sucedida   a   H-Mag

substituirá   as   granadas   hiperdimensionais   convencionais   que

levamos   a   bordo   que   são   muito   mais   caras   e   de   manuseio

incrivelmente perigoso. 

Todos   em   prontidão,   a   H-Mag   atinge   a   distância

estabelecida. O capitão dá a ordem de detonação. Um imenso clarão

aparece: a bomba funcionou! De acordo com a análise preliminar a

energia da detonação é de pouco mais de um megaton, cerca de

vinte vezes a energia da bomba de Hiroshima! Para um artefato tão

pequeno é algo assustador. 

A onda de choque vem em direção à nave... 

Tudo se apaga. 

Demora dois segundos para que a eletricidade a bordo se

restabeleça, quando, então, diversas sirenes são acionadas. 

Algo   deu   errado!   Os   sensores   não   registram   nada   no

exocampo. Queimaram? Todos parecem perdidos. O capitão coloca

sua mão sobre o ombro de Walter: – O que aconteceu? 

Este consulta vários sensores para tentar compreender o

que  houve: –  Não  sei,  capitão, parece  que  a  onda  de choque  foi

espacial e subespacial também. 

O capitão se apruma novamente na poltrona e conecta seu

monitor à engenharia: – Max, relatório de danos? 

– Houve uma oscilação do fluxo de plasma na câmara do

reator logo após a detonação, mas está normal agora. A inércia do

núcleo   manteve   o   GPC-BARCAM   funcionando   e   os   sistemas   de

emergência   o   mantiveram   em   sincronismo,   ele   não   parou   e   está

sincronizado. 

É... Ponto para o Lreorod! O equipamento mecânico passou

incólume pela oscilação o que um equipamento eletrônico não teria

conseguido. Talvez ele seja mais esperto do que eu imaginei. 

O   capitão   se   mostra   preocupado:   –   Bianca,   situação   da

matéria? 

–   Estou   registrando   um   fluxo   de   transferência,   senhor, 

estamos em sessenta e três por cento e aumentando. 

– Compense! – Ordena aflito. 

– Não responde! 

Todos na ponte ficam pálidos e olham para Bia enquanto o

capitão, atônito, demanda maior esclarecimento: – Como assim, não

responde? 

– Não há resposta. O elo de ligação está consistente, mas

não há comando de transferência de matéria! – Ela mostra para o

capitão em seu painel o medidor de taxa de transferência fixo em

zero, como se estivesse quebrado e o indicador de posicionamento

material e deslocamento de fluxo mostrando a elevação de percentual

da matéria no campo formado. 

O   capitão   volta-se   para   sua   tela   de   comunicação   que

permanece ligada à engenharia: – Max, o que há com o Toro-Fasor? 

– Está normal, capitão. Ele e o GPC-BARCAM! – Afirma

Max sem saber o que fazer. 

O   capitão   persiste   com   Bianca:   –   Amplie   a   potência, 

precisamos retornar a matéria! 

Bia   olhando   em   seus   olhos   responde   desesperada:   –

Capitão,   estou   a   cento   e   vinte   e   cinco   por   cento   de   potência,   se

permanecer assim o GPC-BARCAM queima! 

Aturdido, Román  recorre ao cientista de bordo:  – Walter, 

onde estamos? 

– Errr, não sei, capitão. 
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A resposta o surpreende. Precisa de informações, ora, e o

físico da nave está aqui para fornecê-las sejam conclusivas ou não: –

Explique-se! 

–   Nenhum   sensor   registra  nada,  senhor. Lá   fora   não   há

absolutamente nada! – Walter responde sem tirar os olhos de seu

painel, erguendo a mão esquerda como que impotente. 

O capitão não aceita essa situação: – Os sensores devem

ter sido danificados pela onda de choque! – E, sem pensar direito, no

afã de ser o mais rápido que pode ordena: – Dispare uma biossonda. 

A biossonda é um equipamento de pesquisa relativamente

simples, com cinquenta centímetros de diâmetro e um metro e oitenta

de   comprimento,   alijável  por  tubo  transfusor  com   vários  aparelhos

para   análise   e   monitoramento,   incluindo   câmeras.   É   muito   mais

barata   que   as   grandes   sondas   estelares   duas   das   quais   estão

armazenadas na Sala de Sondas. 

Walter, sem questionar, transfunde uma e a dispara. 

O terror enche nossos corações: A sonda não registra nada

além da Hipérion. 

O capitão manda que a sonda seja manobrada para filmar a

nave.   Usando   seus   diminutos   motores   a   jato   a   sonda   volta   sua

cabeça   de   sensoriamento   para   trás,   exibindo   uma   imagem

desconcertante: existimos somente nós, uma iluminada nave numa

infinita   escuridão   vazia   e   a   pequena   sonda   lançada,   que   nossos

sensores captam sem problema algum. 

Bia vendo em seu painel a temperatura elevada do gerador

exclama: – Capitão, não posso continuar forçando o GPC-BARCAM! 

Ele   estupefato,   prostrado   em   sua   poltrona   balbucia:   –

Precisamos de tempo... 

Então de chofre ergue a mão direita com uma declaração

final: – Tudo bem. Mantenha-o a cem por cento, faça o possível para

nos retornar, Bianca. 

– Sim, capitão, farei o que puder. – Responde com ar de

quem sabe que não há nada que possa fazer, infelizmente. 

Román   resolve   recorrer   ao   computador:   –   ANA,   qual   a

análise desta situação? 

– Dados insuficientes. 

Walter intervém: – Estamos num evento sem precedentes, 

ANA não nos pode ajudar. 

O capitão meneia a cabeça e olha para seu amigo com um

ar cansado: – Ok, mas precisamos descobrir onde estamos! 

Walter   em   tom   compreensivo  afirma:  –   Não   há   qualquer

registro lá fora, nada, a não ser a biossonda. 

O capitão, gesticulando com  as mãos contesta: – Isso é

impossível,   Walter,  tem  que   haver   qualquer   coisa.  A natureza   tem

horror ao vácuo, lembra? Estamos numa bolha subespacial? 

–   Penso   que   não.  Tudo   indica   estarmos   em   um   espaço

vazio, absolutamente vazio, porém, ainda assim, num “espaço”. 

Dart olha para a dupla e exclama: – Ou mortos! – O capitão

e Walter olham-no surpresos pela declaração. Ele explica: – Isso tá

parecendo as “trevas exteriores” como relatado na Bíblia. Lá fora só

tem trevas, nada mais. – conclui. 

–   Não   estamos   mortos,   Dart.   –  Assegura   seu   tio   Walter

convicto. 

Entretanto   o   sobrinho   está   determinado:   –   Como   pode

saber, tio? Não estamos mais em nosso mundo, estamos? A única

descrição que conheço para este lugar é a da Bíblia, o Inferno, as

trevas exteriores onde há choro e ranger de dentes! 

– Está ouvindo algum choro e ranger de dentes, Dart? –

Provoca-o Walter. 

Dart não hesita: – Deixa a  nossa  matéria ser transferida

cem por cento pra cá e haverá bastante! 

O capitão começa a ficar aborrecido com o desperdício do

tempo   nessa   discussão   tola:   –   Vamos   deixar   de   bobagens, 

precisamos descobrir o que, de fato, aqui é. 

Se é que aqui é algum lugar. 

Está mais para lugar algum. 

–   Talvez   seja   consequência   do   pulso   eletromagnético.   –

Destaca Roy. 

Eles   se   entreolham   e   Walter   concorda:   –   Pode   ser.  Ele

pode ter nos transportado para outro ponto do espaço-tempo! 

Conquanto não resolva a situação, ter uma hipótese para

trabalhar é melhor que não ter nada. Decerto que “outro ponto do

espaço-tempo” não explica esse vazio aparentemente infinito, todavia

é   igualmente   claro   que   se   trata   de   um   lugar   diverso   de   onde

estávamos. 
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Passados uns momentos o capitão estabelece um curso de

ação: – Certo. Vamos fazer uma análise do evento. – O capitão se

curva   para   conversar   com   Max,   na   engenharia   pela   tela   de   seu

console. – Engenharia, situação? 

– Sistemas respondendo e operacionais, capitão. 

–   Certo,   Max.   Não   é   falha   de   equipamento,   nem   de

sensores,   afinal   captam   a   biossonda.   Os   elos   subespaciais   estão

bem? 

Max   olha   para   Zacharias,   este   assente   com   a   cabeça, 

então responde: – Sim, capitão. O padrão de tempo e o elo com a

baliza estão normais, matriz de realidade sem alteração. 

O capitão se ajeita na poltrona e olha para Walter: – Está

tudo normal. – E ergue sua mão direita num gesto típico de dúvida

que anseia por resposta – Então onde estamos? 

Bia sugere: – Vamos solicitar à base que nos puxem de

volta! 


O   capitão   concorda   prontamente:   –   Excelente   idéia! 

Estabeleça contato com a base. 

–   Contato   estabelecido,   capitão.   –   Diz   sorridente, 

acreditando que isso irá nos tirar dessa bizarra situação, enquanto

ativa a comunicação subespacial com a base. 

– Base, aqui é a Hipérion, após o teste da bomba H-Mag

fomos   lançados   pela   onda   de   choque   num   espaço   absolutamente

vazio, estamos sendo dragados para o campo formado. Requisito o

uso dos tracionadores para que nos puxem de volta para o hangar! 

Poucos instantes após ouvimos alto e claro pelo InterCom a

voz de Schirra Benmark, que está no comando da base: – Capitão, 

faremos o que pede, há danos nos sistemas? 

A comunicação pelo subespaço é lenta, é feita com uma

portadora   de   amplitude   modulada,   AM,   o   que   dificulta   muito   a

transmissão   de   dados   de   computador.   Por   isso   o   link   é   usado

preponderantemente para transmissão de áudio. 

Román   responde:   –   Ben,   sistemas   operacionais,   elo

consistente,   contudo   não   logramos   retornar   a   matéria   pelo   GPC-

BARCAM! 

– Entendido. Informo que os tracionadores estão ativos em

potência máxima! 

O capitão olha para Walter e pergunta em voz baixa: – Vai

funcionar? 

Ele, porém, não está animado: – Lamento, Román, não sei. 

A base usa  o sistema de tracionamento de matéria para

tentar puxar a Hipérion de volta, infelizmente, debalde todos os seus

esforços nossa matéria continua se esvaindo para o campo formado. 

Dr. Lreorod está preocupado, ninguém tem qualquer idéia de como

reverter   o   problema.   De   fato   ninguém   consegue   compreendê-lo. 

Mesmo em teoria o “bom doutor” jamais havia imaginado a existência

de um “universo” vazio. Sequer sabemos qual a extensão ou natureza

deste local. O que sabemos é o que os sensores indicam. Lreorod

cogita que a onda de choque da H-Mag poderia ter criado uma bolha

de flutuação  subespacial  que  neutraliza   os  sinais  eletromagnéticos

externos,   como   a   luz   ou   outras   formas   de   radiação,   mesmo

partículas. Por isso não detectamos nada vindo de lugar algum. Se

for isso que houver ocorrido, ele crê que o fenômeno deva dissipar-se

em pouco tempo, conforme a bolha se expanda perdendo potência. O

tempo continua a passar e, com ele, nossa matéria para a realidade

do campo formado. Hora após hora o retorno torna-se mais difícil. 

Nesta vastidão da noite eterna nossa própria noite chega. Almoço, 

jantar, para os que têm fome. Poucos... 

O   estranho   Zack   retrai-se   em   seu   mundo   místico   de

orações. Jéssica, tranquila, continua suas análises, a meu ver, vãs

diante deste infortúnio. Não há nada que possamos registrar além da

própria   biossonda.   A   possibilidade   de   ser   uma   bolha   de   pulso

subespacial torna-se cada vez menos provável. Temos que aceitar

que este lugar vazio é, de fato, um lugar ou um não lugar real. Não se

trata de um fenômeno qualquer. 

Comunicação   da   base,   Ben   informa   que   o   Dr.   Lreorod

sugere o lançamento de uma baliza dimensional para registrar este

espaço vazio. O capitão está relutante em aquiescer. O comandante

da base insiste: – Será importante para o estudo dessa anomalia no

espaço-tempo! 

Román   cede:   –   Certo.   Avise   ao   Léo   que   lançaremos   a

baliza conforme sua vontade. – E completa olhando para Roy com

som sendo transmitido pelo InterCom: – Roy, Zack, já sabem o que

fazer. 

– Sim, capitão. – Respondem em uníssono, Roy na ponte e

Zack na engenharia. 

Tal qual o capitão, estão descontentes em “perder” tempo

com   essa   tarefa   quando   todos   querem   é   sair   desta   situação, 

entretanto, enquanto ninguém achar uma maneira de fazê-lo resta, ao

menos, lançar a baliza que poderá, no futuro, quem sabe, resolver o

mistério deste estranho paralelo vazio do espaço-tempo. A segunda
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baliza   é   lançada   rapidamente,   restou   uma   última,   solitária,   no

depósito. É armada e sincronizada como a primeira. Ela se distancia

da nave a pouco mais de mil quilômetros por hora, rumo ao vazio

eterno e sem fim, todavia funcionando! 

Estamos a setenta por cento! – Alerta Bia. 

Angustiados,   os   tripulantes   debatem   teorias   sobre   como

sair desta situação. A discussão segue noite adentro. 

Há de ser uma noite longa e difícil. 

Não   se   registram   campos   magnéticos   externos,   nada.  A

biossonda capta unicamente o magnetismo da nave, tal qual a baliza. 

Consideram ser impossível que aqui seja um lugar físico, ou “dentro

da   realidade”   como   dizem.   Contudo   não   admitem   que   estejamos

dentro   do   subespaço   por   que,   segundo   eles,   nada   material   pode

existir no subespaço e a biossonda e a baliza estão neste local fora

do   vórtice!   Se   estivéssemos   no   subespaço   teriam   desaparecido, 

teoricamente, tão logo saíssem do campo de força. 

O que complica achar uma solução para o problema é não

sabermos exatamente qual ele é. Desconhecendo sua natureza fica

impossível encontrar uma solução qualquer, satisfatória ou não. 

O capitão, sem saber mais o que fazer, ordena o disparo de

um torpedo iônico força dez, velocidade de cem mil quilômetros por

segundo. 

Ele   é   disparado   e   segue   seu   curso   acompanhado   com

atenção   pela   nave   e   pela   pequena   biossonda,   a   trinta   e   oito   mil

quilômetros de distância da Hipérion. Vinte minutos depois o torpedo

continua em sua viagem, estável. 

Walter, cansado como os demais, conclui: – Isso comprova

não haver nada, capitão! 

Román também está cansado, mas não pode desistir, cada

segundo que passa a chance de retornar é menor, precisa imaginar, 

elaborar um meio de escaparmos. Ele é o mais inteligente e prudente, 

por   isso   é   o   capitão:   –   É   Walter,   nem   partículas   ou   campos

magnéticos para desestabilizá-lo. – Mas o teste não se resumia a

isso.  –   Dispare   outro  torpedo,  agora,  plano  paralelo  mais   próximo

possível   deste   primeiro.   Força   sete,   velocidade   de   trezentos   mil

quilômetros por segundo. 

Roy cumpre o determinado ainda que sem compreender o

que   Román   espera   obter   com   o   experimento:   –   Tubo   pronto, 

capacitores carregados... ... Disparando! 

A equipe da ponte observa pelo telão o segundo torpedo

seguir o rastro do primeiro, até que, ao passar a cerca de trezentos

metros   deste,   os   dois   se   dissipem   em   um   distante   clarão   azul, 

gerando uma pequena nuvem iônica. 

Walter   reflete   desanimado:   –  As   regras   continuam   neste

local, o torpedo não havia se desestabilizado por que não há qualquer

campo magnético ou partículas ionizadas contra os quais pudesse

interagir! 

–   Percebi.   –   Entretanto   Román   quer   continuar   com   os

experimentos: – Sr. Dart vamos embora daqui, máxima velocidade... 

Dart   está   frustrado   e,   muito   mais   que   isso,   com   medo, 

agoniado e resolve soltar o verbo sem deixar que o capitão conclua

sua   frase:   –   Pode   esquecer,   chefia!   Eu   surfo   pelas   linhas

eletromagnéticas!   Não   há   indução!   Olha   o   medidor,   nem   dando

pancada! – E bate com o dedo indicador na tela de seu painel, irônico

– Não tem nada, nenhum teslazinho ou um mísero Gauss! Um “pum” 

teria   mais   campo   magnético   que   aí   fora!   Não   dá   pra   ir   a   lugar

nenhum, dá "marcha a vazio". 

– Dart, você deveria se acalmar ... – insiste o capitão. 

Ele perde o controle: – Deveria me acalmar? Vocês é que

deveriam se desesperar! – e, com o dedo em riste aponta para o

chão – Não sei se repararam, estamos sendo dragados! – E critica –

Estamos   a   quase   oitenta   por   cento   nesse   fosso   e   vocês   ficam

fazendo   experienciazinhas.   –   Ele   não   dá   chance   de   qualquer

comentário, prossegue rapidamente – Quando topei participar deste

projeto era para viajar pelas galáxias e não para morrer numa mistura

de nada com coisa alguma em lugar nenhum! – Ele muda o tom para

o deboche – Se eu fosse até a varanda e cuspisse aí fora, teríamos

alguma coisa, mas não tem nada, nadinha! – conclui. 

Walter franze as sobrancelhas: – O que você disse? 

– Que deveriam se desesperar! – Reitera convicto. 

–  Não: “Cuspir aí fora”! – Walter olha para o capitão com

um olhar de quem achou a resposta. 

– “Péra” lá, eu estava brincando! – Dart arregala os olhos –

Eu   não  vou  à  varanda  para   cuspir   não, quando   a  porta   abrir  vira

vácuo, aí eu não cuspo, eu explodo! – E olhando para o lado conclui

baixinho – Além de ser cozido pelas micro-ondas... 

Walter olha novamente para seu sobrinho: – Não, seu tolo! 

Essa é uma boa idéia: poderíamos alijar matéria para formar uma

nuvem ionizada! – E volta novamente a fitar o capitão – Poderíamos
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usar   os   torpedos   em   baixa   velocidade   destruindo-os   com   os

impactores. 

O capitão apreensivo indaga: – Acha seguro? 

Walter   conclui   com   um   leve   sorriso:   –   Não   há   risco, 

podemos   navegar   entre   nuvens   de   plasma   ionizado,   isso, 

teoricamente, não nos afetaria. 

É sempre o “teoricamente” que me assusta! 

– Mas em que isso poderá nos ajudar, Walter? – Pergunta

Roy. 

–  Com   isso   poderemos   estabelecer   linhas   de   indução

alheias ao campo que, apesar de tênues, talvez possibilitem que nos

movamos! – Responde Walter. 

–  Ou  moveremos   as  linhas   empurrando  a  nuvem  com  o

campo e, de qualquer maneira, se conseguirmos nos mover ainda

assim   não   resolverá   nosso   maior   problema   atual   que   é   o   da

transferência de matéria. – Retruca Roy. 

A   despeito   da   crítica   do   chefe   da   segurança,   o   capitão

aceita fazer o experimento ainda que incerto quanto ao resultado: –

Ok, vamos fazer um teste. ANA, programe disparos de torpedos em

força um, menor velocidade possível, destruindo-os com impactores. 

Todo o contorno. Compense qualquer distúrbio no vórtice, se houver

alguma anomalia ou risco cesse imediatamente a operação. Atenção

para não haja danos à baliza dimensional ou à biossonda! 

– Compreendi, Capitão, tempo estimado para conclusão do

programa: cinco minutos. 

– Ok, Ana, execute! 

O Dr. Steven Sunderman

Terror? 

Terror   é   algum   adolescente   NERD   frustrado   por   não   se

encaixar no mundo ou por ter perdido a namorada criar uma dessas

bombas  H-Mag   no   quarto   para  por  fim  no   seu   mundo   sombrio,  e

você, que mora a cinquenta quadras do infeliz, paga. 

Isso é terror! 

Talvez a solução seja esta nave. Com ela a humanidade

pode   explorar   o   universo.   Colonizá-lo.  Aí   você   poderá   morar   num

planeta bilhões de quilômetros distante de qualquer outra pessoa. 

Porém o Nerd frustrado pode acabar sendo você! 

E   eu   fico   aqui,   junto   a   Jéssica,   nessa   ridícula   sala   de

análise, olhando dezenas de monitores, buscando as respostas para

as perguntas do Lreorod, enquanto ele guarda as minhas. 

Jéssica,   sua   beleza   pálida   e   seus   olhos   vidrados, 

incansáveis, sondando os números, fria, sem sentimento. 

Disseram que na nave tem só um robô. 

Aquela  coisa  idiota do Arthur, ainda armazenado na sala

das sondas. Não! A Jéssica também é um robô. É... 

Ela é sim! 

Ela e o Roy, o cão de guarda do Lreorod. Se lealdade fosse

um   câncer   o   Roy  seria   uma   massa   metastática   disforme,  imensa, 

malcheirosa. Ele é quem opera as armas, conhece seus segredos, 

tem as chaves. 

Não sei o que há entre ele e o Lreorod. 

Por que ser tão fiel... 

Alguém tão frio... 

Somos peças secundárias. De utilidade eventual. 

Estou aqui caso alguém se machuque, adoeça ou morra. 

Bom, se morrer não tem jeito. Não sou Deus. 

Não ressuscito ninguém. 

Aí já era! Fica pros urubus. 

Ou se pode colocar na varanda da nave. Abrir a porta... 

A ionização, a radiação o vácuo... 
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Ia ser um estouro! A varanda ia ficar colorida! 

Cores vivas. 

Bom... Cores mortas. 

Mas tinta da boa... Única... Com DNA! 

A Jéssica é fria, mas é inteligente. Ela serve para o que

dela se quer: Analisa o exocampo, o endocampo, o vórtice... 

Subespaço... 

Caso algo escape do Walter ou se ele não quiser perder

tempo. Ela não atrapalha, apenas obedece. 

E é muito inteligente, dedicada. Ela serve. 

Por que estou aqui? 

Eu sou médico mesmo – Clínico Geral. 

Trabalhava em hospital público – salário ruim

Aí descobri as pesquisas clínicas. 

Laboratórios pagam bem. 

Tem  suas  vantagens:  jantares,  viagens  a  congressos  em

paraísos turísticos. Tudo pago pelos laboratórios... 

Remédio custa caro. 

Não é à toa. Medicina tem seus custos! 

Não   tardou   e   descobri   que   os   laboratórios   concorrentes

pagavam mais para ter informações privilegiadas sobre as pesquisas. 

Faço   amizade   fácil.   Granjeio   a   confiança.   Sou   como   um

pescador: jogo minha rede aqui e ali, pego uns peixes. 

Conheço gente que adora sushi... 

... E paga bem! 

Virei espião industrial. E dos bons! Minha fama chegou ao

governo, pediram um serviço. Fiz. 

Gostaram. 

Vieram outros serviços. 

Governo não paga bem, mas tem vantagens: Posso roubar, 

extorquir... Matar ... 

Não vou ser preso! 

Não se estiver no contexto do serviço! 

Se um policial me prender, deu azar!  Ligo pro chefe. 

Se eu estiver de bom humor o policial só é demitido. 

Talvez achem drogas na casa dele, quem sabe? 

Mas se me zangar... Aí sujou! Ele vai ser transferido. 

Para   um   lugar   ruim.   Um   presídio   “barra   pesada”,   bem

longe. E vai marcado! Alcaguete... Delator... Os detentos vão saber

que ele gosta de crianças... O que vai acontecer? 

A mim não importa – meu serviço é coletar informações. 

Meu governo escaneou a comunicação do Lreorod. 

Ficaram curiosos, me mandaram. 

O Lreorod precisava de um médico... Apareci. 

Meio   que   forçadamente:   Armaram   um   jeito,   informações

falsas.   Ele   conversou   comigo.   Perguntou   se   estaria   disposto   a

trabalhar num projeto de pesquisa, algo arriscado, salário modesto. 

Disseram que adorava pesquisa... Não mentiram. 

Concordei! 

Noutro dia me chamou para uma conversa em sua casa, 

fui.   Passou-me   a   resenha   do   seu   projeto.   Sou   bom   ator.   Fiquei

admirado e entusiasmado. Disse que poderia contar comigo para o

que precisasse. Que seria um privilégio e uma grande honra trabalhar

com ele. Faço amizade fácil. Conheço os pontos fracos do ego, elogio

na medida certa, fico submisso  como  uma criança  que  aguarda  o

presente do pai... 

Creio   que  ele  mandou   me  investigar...  Talvez  tenha  sido

outro, não sei. Por alguns dias fui seguido. Sou discreto. Quando me

mandam em uma missão desapareço. 

Sem perguntas. Sem inconvenientes. 

Só volto pro "escritório" com o trabalho feito. 

Sem vínculos... Sem aparas... Completo. Gostam disso. 

Mas  desta  vez não: Não  é um chip  novo ou  uma droga

amazônica... Não é uma nova técnica fabril... 

Esse Lreorod é perigoso! 
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Uma bomba nuclear que qualquer um pode fazer em casa

não   pode   existir!   Essa   informação   meu   governo   não   vai   ter!   Um

governo que usa pilantras como eu não é confiável... 

E eu som bonzinho! Ele tem pessoas bem piores... 

Para serviços muito ruins! 

Não posso passar a informação! 

Uma nave com o poder de destruir um sistema estelar? 

Não posso passar a informação! Isso tem que acabar! 

Talvez surja outra em outro momento. Não sei. Mas estou

aqui! 

Talvez fosse melhor a nave ficar neste abismo escuro e não

voltar.  Entretanto   Lreorod   construiria   outra,   para   saber   o   que   deu

errado. Conheço tipos assim. Ele tem que morrer! 

Ele e os que participam deste projeto! 

Talvez faça uma dessas H-Mag. Poderia dar de presente de

aniversário para o Lreorod! Soube que uma do tamanho de uma caixa

de  sapatos   teria  o   poder  de  destruição   de   alguns   quilotons.  Deve

servir. É... Deve sim. 

Talvez ele precise de um novo par de sapatos. De presente. 

Isso tem que acabar! 

Uma Luz na Escuridão

ANA conclui o trabalho, um campo magnético fraco e difuso

é detectável no exocampo, deu certo. 

– Quanto temos de hidrogênio para os propulsores à fusão? 

– Pergunta o capitão para Walter que, sem compreender a razão da

pergunta, responde: – Uns oitenta quilos. 

Román   continua:   –   Libere   sessenta   quilos   pelo   feixe   de

partículas, vamos construir uma nuvem ionizada maior. 

O cientista atende a solicitação e, conjuntamente com Roy, 

libera os sessenta quilos de hidrogênio na forma de plasma para o

exocampo ignorando o propósito disso. 

Compreensão não é requisito para colaboração. 

–   Senhor,   estamos   envoltos   pela   nuvem,   conforme

esperado. – reporta aguardando a explicação. 

Porém   é   Bia   quem   logo   esclarece   com   um   semblante

desanuviado   o   propósito   do   despejo   de   hidrogênio:   –   Capitão! 

Estamos reduzindo a taxa de transferência, de matéria! 

– É isso! – O capitão sorri satisfeito e gesticula com sua

mão direita apontando para Walter – Não conseguimos retornar por

que não há matéria neste ambiente, nem campos eletromagnéticos, 

destarte   não   temos   uma   “base”   de   apoio   subespacial.  Assim   que

colocamos “algo” neste local passamos a ter condições de controle, 

novamente! 

– É razoável. – Diz Walter surpreso, meneando a cabeça. 

– Parabéns, Dart, pela sugestão do cuspe!  – Acrescenta

Roy. O piloto arregala os olhos surpreso. 

–   ANA,   dispare   torpedos   em   baixa   velocidade,   força

dezoito,   todo   o   espaço,   destrua   com   impactores,   mesmas

considerações anteriores! 

–  Entendido, Capitão. Tempo estimado para conclusão do

programa: dezesseis minutos. 

A   nuvem   iônica   em   torno   da   nave   cresce   de   tamanho, 

entretanto vai se dissipando. Ainda  não foi suficiente para parar a

transferência, estamos em oitenta e cinco por cento. É madrugada. A

base   informa   que   não   pode   continuar  mantendo   os  tracionadores, 

estão superaquecidos. O capitão concorda com seu desligamento. 

– Walter, qual a massa nuvem iônica exterior? 

– Cerca de sessenta e quatro quilos, senhor. 

O capitão continua determinado a seguir com seu plano: –

Precisamos aumentar essa massa! – Quanto temos de reserva de

oxigênio líquido para o sistema atmosférico de emergência? 

– São oito toneladas. 
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Román vira para Roy: – Disperse quatro toneladas! 

– Capitão, e se não funcionar? – Insiste Walter, mas seu

questionamento é ignorado. 

A atmosfera interna é reciclada por um equipamento que

faz eletrossíntese, removendo o monóxido e o bióxido de carbono

transformando-os novamente em oxigênio que é devolvido à nave e

em   carbono   puro,   com   uma   etapa   intermediária   de   formação   de

metano.   Por isso dispensar parte das reservas de emergência não

chega  a ser  um problema real, exceto se  acabar  a energia  ou os

eletrossintetizadores pifarem. 

As quatro toneladas são dispersas usando os lançadores

de feixes de partículas. 

– Capitão, paramos de transferir matéria!!!! – Bia exulta com

grande sorriso, está realmente feliz, seria capaz de beijar o capitão na

boca! ... Se este fosse o Max, é claro. 

A cor volta aos exaustos tripulantes. 

O   capitão,   sorrindo   indaga-lhe:   –   Situação,   senhorita

Bianca? 

–   Firmamos   em   oitenta   e   sete...   Estamos   retrocedendo, 

capitão, o senhor conseguiu!!! – Ela não se contém e, mesmo Román

não sendo seu “amado” Max, levanta e o abraça presenteando-lhe

com um gostoso beijo no rosto. 

É... O capitão cresceu no meu conceito. 

Também fiquei feliz, entretanto não vou lhe dar um beijo. 

Hehe. Não fiquei tão feliz assim! 

O capitão pede que Max e Edgar durmam um pouco, Roy

vai   para   a   engenharia   ajudar   Zack,   enquanto   continuamos   a, 

lentamente,   retornar.   Aguardamos   algumas   horas,   é   quase   “de

manhã”, retrocedemos aos sessenta por cento, mas o capitão quer

retornar toda a matéria! 

Embora a nuvem ionizada se disperse e, com isso, fique

gradativamente  mais  difícil  a  transferência,  a quantidade   cada  vez

menor de matéria no campo formado compensa, reforçando e elo e, 

portanto, requerendo menor energia. 

Quando são seis horas da manhã, Román pede para que

Max e Edgar acordem do breve descanso e assumam a engenharia

enquanto ANA cuida do retorno. A base informa que pode novamente

usar os tracionadores, já resfriaram, para maior alegria todos somos

liberados para dormir. Estamos efetivamente exaustos! 

É   evidente   que   há   um   certo   receio   quanto   a   se   iremos

retornar ou não, porém o cansaço é maior. Estamos retornando, é o

que conta por enquanto. Torço para que permaneça assim. 

Minha   cama   nunca   foi   tão   gostosa,   mal   deito,   apago. 

Quando   acordo   são   quase   quinze   horas,   estamos   novamente   no

hangar, cem por cento. O capitão esta acordado há algum tempo, 

comunicou-se   com   a   base   e   decidiram   tentar   retornar   à   primeira

baliza estabelecendo o portal, contudo não hoje. 

Hoje, o quinto dia de missão é um dia de folga. 

Todos merecemos descansar! 

A   nave   está   estável,   sistemas   operacionais,   não   resta

qualquer   vestígio   do   drama   que   passamos   exceto   os   tanques   de

oxigênio e de hidrogênio mais vazios. Ufa, foi um grande susto. 

Capítulo 3

Descanso Revelador

Após um desjejum frugal, cereais e suco de melão, resolvo

recostar no sofá do salão da nave, que fica ao lado do rancho, para

ler um pouco. Ao meu lado Dart e seu tio debatem acaloradamente e

sequer notam minha presença. 

–  Como   o   senhor   pode   dizer   que   as   distâncias   são

constantes? O Universo não está em expansão? 

– Com base em que você afirma isso, Dart? 

– Eu li. Chegaram à conclusão por causa do efeito Doppler. 

– Você sabe o que é efeito Doppler? 
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– Mais ou menos... 

– Quando você ouve um trem passando o som vai ficando

mais   agudo   conforme   se   aproxima   até   que,   ao   passar,   vai   se

tornando mais grave. 

– É, é isso ai mesmo, tio. 

–  Mas   outro   efeito   que   ninguém   presta   atenção   é   o   do

abafamento! 

– Como assim? 

–  Se   esse   mesmo   trem   estiver   parado   e   apitar   e   você

estiver perto o som do apito é bem agudo. Se você se distanciar o

som   ficará   abafado,   mais   grave.   Quando   mais   longe   você   estiver

mais abafado será o som. 

É como jogar uma pedra num lago – continuou Walter – as

ondas próximas à queda tem pouca distância uma das outras. Essa

distância vai aumentando conforme elas se espalham pela superfície! 

Sendo que o mesmo ocorre com a luz. Quanto mais distante uma

galáxia,   mais   avermelhada   é   sua   luz,   por   que   a   luz   está   sendo

abafada   pela   distância,   ou   seja,   está   indo   para   uma   frequência

menor, com mais distanciamento entre as "cristas" das ondas que vão

se alargando e não por causa do efeito Doppler – conclui. 

– Mas se é assim, tio, e a radiação de fundo do Big-Bang? 

– Homessa, isso é um absurdo! Se tivesse havido um Big-

Bang o ruído dessa explosão não poderia  jamais  ser detectado por

que viajaria mais rápido que a matéria e, se não havia nada antes, 

contra   o   que   ele   estaria   colidindo   para   retornar   de   modo   a   que

pudesse ser detectado? 

Dart fica confuso. Seu tio prossegue: - A luz não retorna só

por que alguém diz: "vem totó!", ela tem que estar refletindo em algo! 

A radiação  de fundo é a perturbação, ou o nível  de entropia, que

existe no espaço vazio, o borbulhar da fronteira entre o subespaço e

o espaço. Isso é bem mais razoável que um eco batendo sabe lá

Deus onde para que conseguíssemos ouvi-lo hoje. Outra prova contra

essa   idéia   absurda   de   um   eco   é   que   não   estamos   no   centro   do

universo! Destarte, se fosse realmente um eco não poderia nunca ser

uniforme   como   é!   Os   físicos   quando   dizem   tais   besteiras   se

esquecem da mecânica ondulatória mais básica. 

– Como assim, tio? 

– Quando retornarmos você pode comprovar se o que digo

é verdade ou não: é só pegar uma vasilha grande e redonda, vamos

assumir  que o  universo  seja  esférico, colocar  água  e esperar  que

fique   em   repouso,   ou   seja,   sem   vibrações   na   superfície.   Depois

deixando   cair   uma   pedrinha   bem   no   centro   da   vasilha   poderá

observar como as ondas se espalham até que atingem a borda e

retornam. Mas tenha atenção a um ponto distante do centro. Veja se

as ondas atingirão este ponto de modo uniforme por todos os lados. 

– Não preciso nem fazer essa experiência, tio. É óbvio que

não atingem. 

– Então o ruído de microondas igualmente não pode ser um

eco de um suposto Big-Bang! 

– Se assim é, como surgiu o Universo? 

– O universo não surgiu, Dart, ele surge continuamente! 

Entre   o   que   nós   chamamos   de   realidade   visível   e   o

subespaço há uma fronteira. O subespaço é caótico, o que gera um

ruído na fronteira entre o espaço e o subespaço, esse é o ruído que

detectam vindo de todas as direções. Eventualmente saem respingos

da   superfície   dessa   fronteira,   esses   respingos   de   subespaço

totalmente   encarcerados   pelas   fronteiras   da   realidade   são   as

partículas atômicas. 

–  Mas   elas   não   deveriam   surgir   em   pares   de   matéria   e

antimatéria: elétron – pósitron, próton – antipróton? Onde vai parar a

antimatéria? 

– Dart, essa idéia de surgimento aos pares ocorre por que

quando bombardeamos um núcleo pesado com fótons de raios gama

de alta energia, sempre obtemos pares de matéria e antimatéria. Não

estamos falando do surgimento natural e sim da conversão de uma

onda   de   energia,   bipolar,  em   duas   partículas   de   polos,   ou   spins, 

opostos. 

Se o campo for monopolar, a partícula resultante também

será! 

–  Mas, tio, o princípio do funcionamento desta nave, até

onde eu sei, é que no hangar é criado um campo monopolar que

"obriga",   pelo   menos   foi   isso   que   eu   ouvi,   o   surgimento   de   outro

campo igual e oposto em outro ponto do universo, quem disse isso foi

seu   “amiguinho”  Léo!  Por  que  o  magnetismo  tem   sempre  que   ser

bipolar! 

– É verdade. 

– Então por que meleca tem mais matéria em nosso mundo

e quase nenhuma antimatéria? 

– Quase nenhuma, Dart? 
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O que surge do decaimento do Próton? 

– Um “decaídon”? Não sei, tio. 

–  Normalmente um Nêutron e um pósitron, ou seja, cada

Próton   no   universo   tem   um   pósitron,  uma  antipartícula   do  elétron, 

dentro de si. E se, supostamente, há um número igual de prótons e

elétrons no universo, então podemos deduzir que, para o elétron, a

quantidade de matéria e antimatéria está perfeitamente balanceada! 

E quando um Nêutron decai gera advinha o que? 

– O físico é o senhor, tio, como vou saber? 

–  Normalmente   gera   um   "Próton",   um   "Elétron"   e   um

neutrino. 

–  Calma, tio, que esse negócio tá confuso: Eu tenho um

próton, quebro ele, fico com um antielétron e um Nêutron. 

– Certo. 

–  Agora   se  eu  quebrar   o  Nêutron  eu  vou  ter   de   volta  o

Próton e um elétron de troco? 

– Exato! 

– Que maluquice! – O pobre Dart gesticula como se fosse

ficar doido. 

–  Entenda   assim:   Quando   você   “bate”   numa   gota   de

subespaço   emerge   uma   gotícula   polarizada   e   a   gota   muda   de

polaridade. Se “bater” nela de novo surge uma gotícula de polaridade

oposta e ela volta ao original. 

– O senhor tá dizendo que a matéria é criada do nada? 

–  Não neste caso, Dart. O Nêutron pode decair se estiver

em repouso, gerando três partículas dotadas de energia cinética, de

movimento.  O  próton   não   decai   em   repouso,   é   estável.  Para   que

decaia é preciso que ele esteja com grande energia cinética, ou seja, 

a energia é absorvida e convertida na massa resultante! 

– Então o Próton não tem meia-vida como acreditam muitos

cientistas, tio? 

– Deveria? 

– Ué, todas as partículas conhecidas têm! 

– Dart, quando você estuda física aprende que muitas das

“verdades”   apregoadas   são   meros   resultados   matemáticos.   Se   a

conta estiver errada e, no mais das vezes, está, os resultados podem

ser muito diferentes. Há unicamente a  suposição  de que o Próton

possua   meia-vida,  mas  ela  não   se   baseia   em  nenhuma  evidência

científica   concreta   é   apenas   uma   suposição,   um   palpite, sem

qualquer fundamento. 

– E onde que ficam os antiprótons, doutor “sabe-tudo”? 

–

Os   antiprótons   não   são   partículas   criadas

espontaneamente. Surgem de impactos de imensa energia. 

–  Então   o  universo   está  em   formação   contínua   desde  o

início dos tempos? 

– Ou desde sempre, Dart. 

– Como assim? Não houve um começo? 

– Deveria? 

– Ué, lógico! Até entendo que partículas surjam cá e lá, isso

até   se   comprovou   experimentalmente,   e   se   agrupem   formando

átomos, moléculas, nuvens, estrelas que cozinhem átomos pesados, 

explodam   e   formem   planetas,   asteróides,   outras   estrelas.   Com   o

tempo tudo se junte e acabe virando buraco negro, uns tão grandes

que formem galáxias ao redor. Posso entender, mas isso teve um

começo! 

–  O que faz você pensar que um buraco negro não é um

“ralo” que retorna as coisas ao subespaço? – Dart não responde. Seu

tio continua: – Destarte o universo que conhecemos pode existir a um

tempo infinito e continuar existindo de forma indefinida, pra sempre. 

Continuamente   surgindo   partículas   por   todo   o   espaço,   se

concentrando  e sumindo novamente nos  buracos  negros, um ciclo

perpétuo! 

–  Mas se existe desde sempre não deveria estar pouco a

pouco esquentando, tio? 

–  Deveras! Essa pode ser a origem da radiação de fundo

detectada   da   Terra.   O   nível   de   entropia,  ou   de   desordem,   de   um

universo   estático   em   contínua   formação   tende   a   aumentar   e   a

aquecer. A radiação   de   fundo   equivale   a   uma   temperatura   pouco

superior a dois Kelvin, pelo que se percebe da Terra, vindo de todas

as direções do espaço. 

– Não podemos medir isso com o Termoscan, tio? 

–  Não, Dart. Ainda que o termoscan meça a temperatura

dos objetos pela energia que irradiam, seja infravermelho, Raios-X, 

Gama ou ondas de rádio, há um limite, cerca de duzentos e cinquenta
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graus   Celsius   negativos.   Abaixo   disso   o   ruído   térmico   no   próprio

sensor prevalece. 

–  Essa radiação de fundo que dizem ser eco do Big-Bang

não poderia ser outra coisa? 

–  Sim, Dart. Pode ser o nível de entropia do universo em

aquecimento   que   corrobora   a   tese   de   um   universo   estático   em

formação contínua, pode ser o ruído da fronteira entre a realidade, ou

espaço, e o subespaço e pode ser, simplesmente, o sinal da onda de

choque da Heliopausa, a fronteira entre a energia irradiada pelo Sol e

o   espaço  interestelar   e  pode  ser,  ainda, a   temperatura   dos   gases

galácticos   na   faixa   em   que   o   sistema   Solar   se   encontra.   Pode, 

finalmente, ser um pouco de cada uma dessas coisas. Normalmente, 

Dart, a ciência erra quando tenta “adivinhar” o que não for óbvio, igual

a meteorologia. Depois, à luz dos fatos, invariavelmente se corrigem

teorias  que eram  tidas como  verdades  absolutas!  Por  isso, jamais

aceite o que é dito como se fosse algo real, por ser sempre apenas e

tão   somente   a   opinião   corrente,   e   unicamente   isso:   uma   opinião, 

nada além. 

– É, mas e a história de Deus? 

– Dart, você sabe que sou cristão. A fé consiste em crer no

que   você  não   vê,   em   verdades   que   você   assume   pela   confiança

naquele   que   te   informou,   não   pela   análise   de   dados   relativos   a

eventos ou fatos! Isso seria ciência e não fé. E se acha difícil aceitar

um mundo de partículas ínfimas derivadas do ruído entre a barreira

do universo visível e do caótico subespaço, que, na prática, não são

nada, não existem em si mesmas, são apenas perturbações nessa

barreira, surgindo e desaparecendo desde sempre, então me diga, 

como Deus, um ser superinteligente e superpoderoso, surgiu? E se

foi tão “fácil” que surgisse um, por que não surgiram muitos? 

– Tio, o senhor está “de sacanagem”! 

– Então deixe cada assunto em seu lugar! Como cientista, 

estudo os fatos conforme temos conhecimento deles. Como Cristão, 

aceito a Deus e a seu Filho como meu Salvador, aceito a imortalidade

da alma e tudo o mais, não por que existam provas ou evidências

científicas, mas por que tenho fé, ainda que  não  hajam provas ou

evidências no universo que conheço, à luz do que conheço! – Afinal, 

se   fossemos   peixes   cegos   vivendo   nos   abismos   dos   oceanos

teríamos a  idéia que  o arco-íris   existe?  Provavelmente  não. Ainda

assim ele existiria! 

Não sabemos todas as coisas! Não podemos ainda sondar

o   subespaço   e   as   duas   dimensões   da   realidade,   espaço   e

subespaço, são demais para nossas mentes na atualidade. Imagine o

que mais pode existir além do que está óbvio? 

Se você, Dart, ponderar a quantidade de matéria que surge

espontaneamente em mil anos-luz cúbicos de vácuo num período de

um   milhão   de   anos   e   o   tempo   que   cada   partícula   levaria   para

encontrar   outra   e   seu   unir   e   a   atual   quantidade   de   massa   que

observamos, o universo teria certamente mais de seis quatriliões de

anos, no mínimo! 

– E não virá um dia que a matéria lotará o espaço? 

–  Não, sobrinho, onde ela se acumula em demasia surge

um buraco negro para devolvê-la ao subespaço. 

– Então esse “trem” que é a força da gravidade? 

–  Sim   e   não.  A gravidade   não   é   uma   força,   ela   é   uma

propriedade do que existe no espaço. Por isso não se pode criar uma

anti-gravidade. Se fosse uma força seria possível! 

Todas as partículas são bolhas do subespaço isoladas pela

fronteira com o espaço, mas no subespaço não existem distâncias, 

por isso no nome de subespaço, aquilo que está aquém do espaço, 

destarte   tudo   o  que   existe   no   espaço  se   atrai   para   um   ponto   em

comum. Tudo que existe no universo está atraindo todo o resto por

que não há qualquer distância real no âmago de cada partícula! E o

que  chamamos  de  "massa"  é  apenas  a  quantidade  de  subespaço

aprisionada   que   é   tanto   maior   quanto   maior   energia   dispõe   de

movimento, cinética, dentro do espaço, exatamente como no nosso

rastro de lesma que você comanda. Por isso precisamos de tanta

energia para mover a nave no espaço, no campo formado. Decerto

que as partículas podem existir unicamente em níveis específicos de

energia,   como   elétrons   em   órbitas   nos   átomos.   Como   se   isto

houvesse sido programado a fim de se obter um resultado peculiar. 

Imagine, por exemplo, se a primeira órbita de eletrosfera atômica, a

K, ao invés de aceitar dois elétrons requeresse um ou aceitasse três? 

Todo   o   universo,   como   o   conhecemos,   seria   diferente   e

possivelmente não haveria a vida, ao menos, não igual a nossa por

que a água não existiria. Se a órbita K aceitasse apenas um elétron o

hidrogênio seria um gás nobre, não se misturaria com facilidade a

nada. 

– Então o casamento quântico existe por que as partículas

são pedaços do subespaço? 

–  Exatamente,   Dart!   Quando   duas   partículas   de   igual

polaridade são criadas unidas e são separadas, permanecem sendo

uma   só,   dentro   do   subespaço,   como   um   vórtice.   Desta   feita,   não

importa a distância que você separe uma da outra, ao afetar uma das

39                Hipérion Vol. I - Além das Brumas do Limbo   39

"realidades" da partícula,  imediatamente afeta  a outra  por que, no

subespaço, são faces de uma só coisa. 

–  E por que quando juntamos uma partícula de matéria e

uma de antimatéria elas se aniquilam em uma enorme quantidade de

energia? 

– Você está viajando na resposta, Dart! 

– Não entendi, tio? 

–  Não   disse   que   quando   um   fóton   bipolar   de   enorme

energia   colide   com   um   núcleo   pesado   forma   um   par   matéria-

antimatéria? 

– Sim. 

–  Há a formação de dois vórtices monopolares presos na

fronteira da realidade. Você sabe da enorme energia do vórtice, viu as

armas e há muito mais energia! Quando você aniquila um vórtice a

quantidade resultante de energia equivale à "massa" nele contida, ou

seja, à quantidade de subespaço apreendida dentro dele. 

– Que é maior quanto mais energia de movimento ele tem

dentro do espaço? 

– Exatamente, Dart. 

–  Então o campo formado e o formador são como o par

matéria e antimatéria? 

– Você entendeu, parabéns. – Walter sorri – Mas na prática

você apenas tem de volta a energia que usou para criar essa matéria. 

No caso de um elétron e um pósitron você precisa de um fóton de

raios   gama   com   511  keV,  ou   seja,   com   energia   necessária   para

acelerar um elétron a quinhentos e onze mil volts, colidindo com um

núcleo atômico para pará-lo e transformá-lo no par elétron-pósitron, 

duas partículas análogas em rotação, ou spin, como se diz, oposta

uma da outra, fazendo com que uma seja matéria e outra antimatéria. 

– Essa é a diferença, tio? 

–  É   Dart.   O   que   diferencia   a   matéria   da   antimatéria   é

apenas o sentido da rotação da partícula, ou spin. 

– Não dá, então para fazer com que o campo formado seja

projetado onde está o campo formador? 

–  Seria uma experiência interessante, Dart. Um anularia o

outro. Se juntarmos dois imãs de polaridades opostas vemos que se

unem, que buscam cancelar o espaço que os separa, se juntarmos os

dois polos de um mesmo imã, no caso, do vórtice, poderia haver uma

implosão subespacial transformando tudo em energia, similar ao que

ocorre quando juntamos matéria e antimatéria. 

– Tio, ainda quanto ao assunto Deus, fiquei confuso quanto

à criação, afinal, está claro que a vida na Terra e mesmo o sistema

Solar surgiram numa época precisa do tempo... 

–  Dart, a criação pode ter sido como a narrada na Bíblia, 

por que não? Deus poderia ter criado tudo pronto, ele não é "Todo

Poderoso", ou pode ter existido desde sempre. Não podemos afirmar

qual das "versões" é real por que não estávamos lá no momento que

aconteceu.   O   que   sabemos,   enquanto   cientistas,   é   o   que

observamos,   medimos,   e   concluímos   do   que   "vemos",   e   o   que

"vemos" é isso: um universo em contínua formação. Será que Deus

não o criou assim, pronto? Havia o vazio, o espaço infinito, as águas, 

a fronteira entre o espaço e o subespaço, e daí surgiram todas as

coisas. Prontas? pode ser. Gradualmente, pode ser. Desde sempre? 

É o que parece. Mas será que é? Quem estava lá quando aconteceu? 

Só Deus. Cremos que Ele tenha nos passado a descrição de como

foi?  Acreditamos   em   Sua   palavra?  Eu   acredito,   pela   fé,  como   lhe

disse.   Como   cientista   continuo   investigando   as   informações   que

disponho e teço minhas hipóteses somente sobre elas, nada além. O

processo do que aconteceu na Terra pode ter existido “zilhões” de

vezes no universo e voltará a acontecer outras infinitas vezes. 

–  Mas   aí  teríamos   inúmeros   viajantes   transdimensionais, 

tio! 

– Há outro elemento de controle, Dart: O Tempo! Podemos

encontrar viajantes que estejam em nosso tempo, o tempo é uma

constante! 

– Mas tio, o tempo não é constante, ele pode ser acelerado

ou retardado! 

–  Não, não pode! O que você pode é aumentar a energia

para acelerar um “processo” ou diminuir para retardá-lo, mas o tempo

universal não se altera. 

–  Você   tá   de   sacanagem,   tio?   E   a   transformação   de

Lorentz? Quanto mais rápido um objeto mais devagar seu tempo em

relação a um objeto origem! 

Walter fica nervoso: – Isso é um paradoxo absurdo! Se trata

apenas de brincadeira com números! 

– Como assim? 

– Suponha que a Terra viaja no universo em relação a um

ponto com absoluto repouso a novecentos mil quilômetros por hora. 
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– O tempo na Terra será mais lento que o desse ponto. 

–  Exato. Imagine que uma nave parta da Terra com essa

velocidade, na direção desse ponto de repouso absoluto. 

– Ok, tio. 

– Para a Terra a nave está num tempo desacelerado, mais

lento, certo? 

– Certo. 

– Mas para a nave, e de fato, para o universo, é a Terra que

se desloca em alta velocidade, então é a Terra que está mais lenta. 

– Qual dos dois está certo, tio? 

–  Na   realidade   a   nave!   Por   que   ela   passou   a   ficar   em

repouso,   ela   freou   em   relação   ao   universo,  ao   ponto   em   repouso

absoluto, é a Terra que continuou acelerada, portanto, num tempo

mais lento. Ou, por outra, imagine que a nave envie de volta à Terra

uma cápsula com a velocidade maior do que a da nave em relação à

Terra: ela seria mais lenta para a nave do que a nave é para a Terra, 

mas,  por   viajar  em   velocidade  contrária   à   da   nave  que  partiu,  do

ponto   de   vista   da  Terra   ela   estaria   acelerada   em   relação   à   nave! 

Então o tempo na cápsula passaria mais devagar que passa para a

nave, do ponto de vista da nave. E o tempo da nave passa mais

devagar do ponto de vista da Terra, mas a cápsula, do ponto de vista

da mesma Terra estaria com o tempo muito acelerado! 

– Isso é contraditório, tio! 

–  Exatamente, é absurdo! É brincadeira de números. Não

existe a dilatação do tempo, o tempo é constante em todo o universo, 

mesmo que haja eventualmente processos que, por sua energia ou

temperatura, sejam retardados ou acelerados! 

– Mas já foi medida essa dilatação, tio! 

Walter responde sereno: – Não, não foi. 

O jovem  se altera: – Ah, foi sim!  Com  relógio atômico  a

bordo de satélite e comparando-o com outro igual na Terra! 

– E? 

– E se detectou essa alteração! 

Walter   responde   enfastiado:   –   E   algum   relógio   mede   o

tempo, Dart? 

– E não mede, tio? 

–  Não.   Não   medimos   o   tempo.   Aliás,   esse   é   um   dos

grandes mistérios que o Léo quer descobrir: o que é o tempo. 

Dart   bate   suas   duas   mãos   sobre   os   joelhos   e   baixa   a

cabeça balançando-a: – Não estou entendendo mais nada! 

Seu tio, porém, continua, em tom professoral: – Dart, uma

ampulheta não mede tempo. É um frasco afunilado ao centro no qual

a   areia   cai.   Um   relógio   de   corda   é   um   dispositivo   mecânico   que

armazena energia na mola da corda que, ao ser liberada, movimenta

engrenagens que giram ponteiros, não mede o "tempo". Um relógio

digital   tem   um   cristalzinho   de   quartzo   que   oscila   sua   resistência

elétrica sob tensão. Essas oscilações são contadas e determinada

quantidade   delas   “equivale”   a   um   segundo.   Não   há   medição   de

tempo e sim contagem das oscilações. Um relógio atômico opera um

processo semelhante, usando as oscilações de átomos de césio, por

exemplo, que são mais  regulares, para serem  contadas  com mais

precisão. Mas o que se faz é isso: conta-se oscilações, apenas, não

se mede o tempo! 

– Dá na mesma! 

–  Não,   Dart,   podemos   afirmar   que   tantas   oscilações

"equivalem" a um segundo, porém não "são" um segundo! Você pode

medir   as  distâncias  entre  as  cristas  dos   ciclos  de  radiofrequencia, 

pode dizer que tantos ciclos de determinado tamanho equivalha a um

segundo, no entanto isso não é o tempo, é a distância entre os ciclos. 

São somente artifícios que usamos para  assinalar a passagem  do

tempo, ele próprio não é medido. 

– Tá, então o que é o tempo e como se poderia medi-lo? 

– É isso que Lreorod anseia descobrir! Léo desconfia que a

chave para o segredo do que consiste o universo repousa justamente

em   responder   essa   questão:   o   que   é   o   tempo.   Ele   parece   ser

constante   e   linear,  como   se   tudo   o   que   existe,   existiu   e   existirá, 

estivesse impresso num livro e o presente fosse a página que Deus

está lendo. Ou o ciclo de processamento de um computador, e nós

criaturas   virtuais,   pequenos   programas   de   inteligência   artificial.   Se

reparar,   pode   mesmo   ser   isso:   afinal   somos   meras   projeções

eletrônicas   num   espaço   vazio.   A  quantidade   de   “matéria   real”   de

nossos corpos é tão ínfima que, se tirarmos os espaços entre átomos

e   das   órbitas   dos   elétrons,   não   seríamos   vistos   por   nenhum

microscópio   ótico   por   mais   potente   que   fosse!   E   o   que   é   essa

matéria?   Um   pedaço   de   subespaço   existindo   preso   no   espaço? 

Energia   condensada?   O   que   é   energia   senão   a   matéria   em

movimento?   Fótons,   ondas   de   energia,   são   apenas   flutuações   na

fronteira espaço-subespaço. Quando tais ondas ficam altas podem se

separar em “gotinhas”, em novas partículas, ou seja, se um fóton tiver
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energia suficiente vira matéria, basta colidir com algo de o faça parar. 

A energia, a onda, não se dissipa e sim torna-se algo preso dentro do

espaço.   Todavia,   enfim,   é   apenas   nada!   Mas   há   pessoas   que

conseguem   ter   certas   percepções   do   que   virá   a   existir   no   futuro, 

como Zack e isso é intrigante, por que sugere que o tempo não seja, 

de fato, linear. Se no momento presente, de alguma forma, podemos

ver coisas que existem, ou que existirão, no futuro, então do futuro

provavelmente se pode ver o que acontece agora, ou no passado. E

se, de algum modo ainda desconhecido, isso pode ser percebido pela

mente, então deve haver uma maneira de fazê-lo por instrumentos

científicos!   Basta  sabermos   o   que   é  exatamente   o  tempo   e   como

interagir   com   ele.   Por   fim,   Lreorod   acredita   que   o   tempo   é   o

arcabouço  da realidade,  é o substrato  no qual  tudo existe, sem  o

tempo tudo estaria morto, nada existiria por que não haveria diferença

alguma dentre um instante e outro. A energia não poderia fluir, não

haveria movimento, metabolismo, luz, vida, nada. 

–  Que doidera, tio. Mas a relatividade restrita de Einstein

não diz justamente que o tempo é relativo? 

–  Dart, Einstein propôs, em 1905, a teoria da relatividade

restrita   para   explicar   por   que   a   luz   se   propaga   sempre   a

aproximadamente   300.000   Km/s   no   vácuo   independente   da

velocidade do emissor. Por exemplo, se você está parado com uma

lanterna e a liga, projetando um facho de luz, essa luz se move, no

vácuo, a essa velocidade incrível. Se você estiver se movendo, numa

nave, a 100.000 Km/s a luz sai da sua lanterna e se move na mesma

velocidade   e   não   a   400.000   Km/s.   Einstein   entendeu, 

equivocadamente, que, para explicar esse fenômeno, é o tempo entre

o   primeiro   e   o   segundo   emissor   que   se   modifica,   ou   seja,   os

segundos   do   tempo   duram   mais,   aí   a   luz   se   mantém   na   mesma

velocidade. É ridículo e muito fácil de provar que ele estava errado. 

– Como, Tio? 

– Primeiro, o som emitido por um avião e por um carro se

propagam na atmosfera com a mesma velocidade, não é? 

– Sim. 

– Einstein errou por que achou que a luz não era efeito de

propagação em um meio. A luz, ou qualquer onda eletromagnética, 

nada   mais   é   que   ondulações   ou   perturbações   na   fronteira

espaço/tempo.   Essas   ondulações   se   propagam   em   velocidade

constante   independente   do   emissor,   exatamente   como   o   som   na

atmosfera! O que varia não é o tempo e sim a frequência! As cristas

das ondas de um emissor parado são mais largas que as cristas das

ondas   de   um   emissor   em   movimento,   na   direção   do   movimento, 

enquanto na direção oposta as cristas das ondas são mais dilatadas! 

– Isso é o efeito Doppler, tio! 

–  Exato!   Não   há   variação   de   velocidade,   apenas   do

espaçamento entre as cristas das ondas! O que ocorre, também se o

receptor   se   move!   Se   você   se   mover   rapidamente   em   direção   ao

emissor de luz a luz vai ficando numa frequência mais alta, se estiver

se afastando, ficará numa frequência mais baixa! O tempo é, pois, 

constante! 

–  É verdade! Se a luz fosse sujeita ao emissor ou o som

num caça supersônico o piloto não conseguiria se comunicar! 

– De fato, Dart. Se o avião se move mais rápido que o som

o piloto ao falar teria o som arrastado para longe do microfone antes

que nele chegasse. No entanto o som é um movimento mecânico do

ar, são ondas de pressão e o piloto está parado em relação ao ar que

o   cerca   dentro   da   cabine.   Já   a   luz   se   move   na   fronteira   entre   o

subespaço   e   a   realidade,   não   dá   para   isolar   um   pedaço   dessa

fronteira numa cabine exceto por intermédio de um vórtice. 

– Deixa ver se entendi, tio: se eu estiver muito rápido numa

nave e acender uma lâmpada amarela, para quem estiver na nave

comigo a lâmpada será amarela, porém alguém a frente, na direção

que   vou,   poderá   ver   a   luz   azulada   e   alguém   que   ficou   para   trás

poderá vê-la avermelhada? 

– Exatamente, Dart. E o tempo é absolutamente igual para

todos. Tal qual o som emitido por um caça em voo: Esteja a Mach

dois   ou   a   cem   quilômetros   por   hora   o   som   emitido   se   propaga

exatamente à mesma velocidade na atmosfera. 

Conquanto   aprecie   conversas   de   cunho   científico,   me

canso de ouvi-los e resolvo ir “perturbar” um pouco na engenharia. 

Prosear   com   meu   “amigo”   Edgar.   Encontro-o   lá   sonolento, 

conversando com o Max. Está sentado em sua poltrona, no console

de comando do reator, diante de uma grande janela para a “sala do

reator” e de onde se pode ver o assustador duto de plasma. Edgar

está voltado para o centro da Engenharia, onde fica o console do

GPC-BARCAM/Toro-Fasor em cuja poltrona escancara-se Max. 

–  Ainda   acho   que   deveríamos   desligar   o   campo, 

reabastecer e ajustar o rastro de lesma. 

– É, Edgar, mas não sei se o capitão tem opção. 

Encosto no grande painel de controle de sistemas, próximo

a Max e pergunto a ele: – Por que não? 

Cortesia de www.ITABRA.com  |– E-Book – | R. C. 

42

Zímmerl   42

– Por que é uma determinação do Dr. Lreorod que a nave

cumpra   os   quarenta   e   cinco   dias   em   missão.   O   abortamento

invalidaria o teste. 

Edgar   insiste:   –   Mesmo   nestas   condições?   E   se

retornarmos   àquele   espaço   vazio   ou   se   precisarmos   lançar   mais

balizas, sobrou somente uma a bordo?! 

– Não estou dizendo que concordo em não abortar, Edgar. 

Mas   acho   que,   na   atual   conjuntura,   o   capitão   não   julga   que   os

problemas foram suficientes para um abortamento! 

–  Será que não tem a ver com o GEATEC-4? – pergunta

Edgar com um ar sombrio. 

–  Talvez. Apesar dos problemas que passamos a situação

está tranquila. 

Resolvo   ser   chato   e   perguntar   o   que   houve   com   esse

GEATEC, afinal, estou nessa junto com eles, então não há razão para

não me contarem! 

–  Não   temos   certeza,   Dr.  Sunderman.   –   Responde   Max

evasivo. 

– Ok, descreva os fatos, então? 

– É sobre isso que não temos certeza. – Diz Edgar. 

Nesse instante entra na sala de máquinas a jovem Bia. O

console   de   controle   do   GPC-BARCAM/Toro-Fasor   é   uma   mesa

grande, no centro da Engenharia. Bia vai para a parte de trás dela, 

que   fica   voltada   ao   eixo   do   Toro-Fasor   e   começa   a   batucar

escandalosamente  e dar gritinhos. Assim  que para Max assustado

com   tão   sonora   exibição   pergunta-lhe   que   foi   que   aconteceu,   ela

responde   calmamente:   –   É   para   você   não   me   esquecer   e   ficar

pensando em mim! – Manda-lhe um beijo e se vai, sorridente, porta a

fora. 

– Ela é doida! – Exclama Max pasmo olhando para mim. 

– É Max, você está encrencado, está sim! – comento

– “Sai fora!” – “Isso aí” é dor de cabeça! – diz apontando

para a porta – “Sou casado, tenho minha família, minha filha.” 

–  Contudo restam quarenta dias de tentação, e uma bela

tentação, não é mesmo, Edgar? – Insinuo maldosamente. 

– Com certeza, Steven, muito bela! – Concorda sorrindo. 

–  Se   a   querem   peguem   para   vocês!   –   Afirma   Max

consternado. 

–  Mas o que o torna irresistível para ela é justamente seu

“jogo duro”, você é um desafio, nós não. – Completo – E, voltando ao

assunto,   estou   intrigado   com   o   destino   do   GEATEC-4,   vocês   são

evasivos demais! 

–  Não   é   por   mal,   Steven!   O   que   aconteceu   foi   muito

estranho, inexplicável. – Edgar diz olhando para baixo. Percebe-se o

medo em seu olhar. 

–  Não   gostamos   de   lembrar   do   ocorrido   aquele   dia.   Foi

como se algo se tivesse apoderado da cápsula do GEATEC, algo que

quisesse vir até a base. – Revela Max. 

– Como assim? – Fiquei curioso. 

Edgar   esclarece:   –   Estávamos   fazendo   outra   rotineira

missão de coleta de dados. Como você sabe não é possível transmitir

muita   coisa   pelo   subespaço,   então   a   cápsula   viajava   de   forma

autônoma e, quando concluía a missão, esvaziávamos seu banco de

dados para analisar as informações colhidas. Entrementes, naquela

missão   fatídica,   num   dado   momento   captamos   transmissões

subespaciais e algo tomou conta do controle da cápsula, ela estava

com cerca de oitenta por cento de matéria no campo formador, porém

nada havia que pudéssemos fazer para trazê-la de volta! Começamos

a registrar transferência de matéria que, aparentemente, não era da

cápsula,   para   a   base.   Uma   massa   muito   grande   que   acabou   por

destruir   a  instalação   do  GEATEC-4,  por  muito   pouco   não  destruiu

toda a base. Alguns eventos posteriores, espécies de ecos fantasmas

de campo, surgiram nos escombros, como se algo ainda estivesse

insistindo em aparecer  no mesmo  ponto do espaço  onde houve o

GEATEC. 

– Seria outro viajante transdimensional? – Pergunto. 

Max conclui: – Não sabemos o que foi. O que houve pode

ter sido um problema imprevisto, como este campo vazio pelo qual

passamos,   pode   ser   que   a   cápsula   tenha   chegado   perto   de   um

Magnetar, uma estrela magnética, ou perto de uma supernova que

acabara   de   explodir.   Pode   ser   um   erro   que   causou   um

hiperdimensionamento catastrófico da matéria da sonda através do

espaço-tempo, ou o elo de ligação se rompeu. Ninguém sabe, não

temos resposta. 

– O que aconteceu, da forma como aconteceu, deixou-nos

a   todos   apavorados.   Mesmo  o   Dr. Lreorod!   Ele   ficou   recluso   com

seus estudos por dias. Os únicos que conversavam com ele eram o

Walter, o Román e o Roy. – Comenta Edgar. 
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– Ora, você não é um velho amigo dele? – Pergunto. 

–  Eu e a Jéssica o conhecemos há muito tempo, por isso

que digo que ele ficou abalado. Acho que, por não ter havido nada

desse tipo conosco até o momento, o Román prefere continuar com o

vórtice na atual situação! Melhor do que arriscar desligar e reiniciar

com   a   possibilidade   de   acontecer   o   mesmo   que   houve   com   o

GEATEC-4! 

Max, com olhar apreensivo, revela: – A decisão de construir

o   GEATEC-5   surgiu   após   esse   período   de   reclusão.   Somente   os

quatro decidiram, somente eles sabem as razões de estarmos aqui! 

– Ninguém da equipe de base participou? – Pergunto. 

–  Na época a equipe envolvida era menor.   Só eu e meu

irmão   René   participávamos   das   montagens.   Uma   nave   deste

tamanho   exigiu   que   outros   participassem,   aí   foram   contratados   o

Percival, o Gustavo e o Odilon. A construção da base e de muitas

partes   da   nave   foi   feita   por   empresas   contratadas   que   nem

imaginavam   o   que   é   que   estavam   fazendo,   apenas   cumpriam   as

especificações do projeto. 

Quem diria que Max e René eram irmãos, não têm nada a

ver   um   com   o   outro.   René   é   tímido,   estudioso,   alheio   ao   mundo, 

enquanto Max é um bonachão, inteligente e competente, é verdade, 

parece mais um caminhoneiro: um tipo vivido e humano, cheio de

histórias. 

Max virando-se na cadeira em minha direção completa: –

Mesmo o Allan e o Ben, amigos do Léo há algum tempo não estavam

diretamente envolvidos na operação do GEATEC-4. 

– Por que vocês estão aqui, então? – Questiono. 

–  Não sabemos o que houve. E se trouxemos à Terra um

perigo? – Argúi Edgar. 

– É verdade. Somos responsáveis. A reincidência dos ecos

no ponto da base onde ficava o GEATEC foi muito suspeita. Enquanto

não esclarecermos o que aconteceu não podemos ignorar que pode

representar   um   perigo   à   toda   humanidade!   –   Acrescenta   Max

resoluto. 

– Se arriscam a perder a vida para descobrir? – Insisto. 

–  O GEATEC-4 era uma simples  sonda automática, aqui

contamos   com   mais   recursos   e,   principalmente,   com   uma   equipe

qualificada para enfrentar as adversidades que surgirem! – Max se

ufana. 

– Tomara que baste! – completo. 

–   As   balizas   não   correm   o   risco   de   terem   um   destino

semelhante? 

– As balizas não estão em trânsito interdimensional! – Diz

Max. 

–   O   Léo   se   precaveu   desta   eventualidade,   Steven.   –

Explica Edgar – Ele colocou em cada baliza duas pequenas bombas

H-Mag para serem acionadas caso ocorra esse tipo de problema. 

Vem-me   à   mente   que   ANA   ouve   cada   canto   da   nave, 

estaria “ela” gravando nossa conversa? – Tudo que ocorre na nave é

registrado? – pergunto. 

– Certamente! – ANA deve registrar cada sensor, incluindo

os de vídeo e áudio. – Diz Edgar. 

– Então o “bom doutor” vai ouvir nossas conversas? 

–  Poderia, mas é improvável fazê-lo. – Afirma Max – Com

tantas   informações   relevantes   à   análise   por   que   perder   tempo

ouvindo o bate-papo dos tripulantes? 

– Talvez por que fosse curioso, quem sabe? – insinuo. 

–  É difícil. Conheço ele a tempos. Não é do tipo que se

interessa por assuntos “secundários”.   Ele é muito sequioso de seu

próprio tempo, gosta de expendê-lo em coisas “realmente” úteis e não

desperdiçá-lo   com   irrelevâncias.   –   Afirma   Edgar   com   bastante

convicção. Parece admirar seu amigo Léo. 

–  E qual é o lance de Jéssica? – Pergunto supondo que

ainda deva estar em sua cabine, portanto, sem poder ouvir-nos. 

O Edgar me responde: – Ela é fã do Dr. Lreorod, considera-

o seu mentor intelectual. 

–  Jéssica fã de alguém? – Fico surpreso que aquele cubo

de gelo possa ter algum sentimento. 

–  Não no sentido entusiástico, Steven. É fã no sentido de

quem admira demais outra pessoa. 

Max   entra   na   conversa:   –   Ela   conhece   o   Léo   há   muito

tempo, creio que desde os oito ou dez anos. Pelo que sei, desde

pequena ela é assim “distante”. Os pais dela são muito amigos dele. 

O Edgar completa o diagnóstico: – Creio que Léo seja o

único com o qual ela consegue se dar bem por que ambos tem essa

obsessão por pesquisa e descoberta. 
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O   “bom   doutor”   me   pareceu   um   tipo   distante,   meio

inatingível. De fato os dois têm muito em comum. Pena, por que a

Jéssica  é uma  mulher  bem atraente. No mínimo deve ser virgem, 

mesmo aos trinta e quatro anos e, quando digo virgem quero dizer

que nunca deve ter namorado, ou seja, absolutamente virgem. Sou

incapaz de imaginar alguém tendo um relacionamento amoroso com

aquela   “criatura”.   Deve   ser   mais   emocionante   namorar   um

liquidificador.   Ainda   assim,   resolvo   questionar:   –   Ela   já   teve

namorado? 

Max balança a cabeça negativamente enquanto levanta o

lábio inferior, indicando achar que não. 

Edgar   é   mais   elucidativo:   –   Não   pelo   que   conheçamos, 

Steven. Nunca ouvi sequer menção de que houvesse namorado com

alguém. 

Exatamente como supus. 

Zack   chega   da  “academia”   bastante   suado  e   recomenda

malharmos   um   pouco.   Aceitarei   a   recomendação:   Um   pouco   de

atividade   física   ajuda   a   melhorar   o   ânimo   e   espantar   os   maus

pensamentos. Subo a escadinha e no salão ainda estão Walter e Dart

conversando sobre tempo e espaço. Onde estarão os outros? Talvez

na ponte? Acho que devo ir conhecê-la antes dos exercícios, viro à

direita,   tomo   o   corredor,   Jéssica   está   em   sua   cabine,   como

imaginava,   lendo   e   ouvindo   música,   porta   entreaberta.   Viro

novamente à direita, para a ponte. Ouço vozes que vêm da cabine do

capitão,   parece   que   está   com   Bia   e   Roy.   Conversam   algo,   não

consigo entender, está muito baixo. Provavelmente nada grave por

que percebo risadas. A porta da cabine do capitão é ao lado da Ponte

de Comando, que fica no fim do corredor. Entro. Não há risco por que

ANA   não   habilita   qualquer   painel   para   alguém   sem   autorização, 

portanto não posso mexer em nada e, se mexesse, nada aconteceria. 

A luxuosa poltrona de comando, do capitão é logo a frente, ao meu

lado direto está o console de comunicação e transferência de matéria, 

usado por Bia, voltado para trás. Ao lado direito do capitão, um pouco

à   sua   frente   fica   a   posição   do   Walter,   analista   de   exocampo, 

endocampo e vórtice. Um painel integrado com o do capitão, baixo

para permitir a visão da grande tela tridimensional frontal, de cento e

sessenta polegadas. À minha esquerda está o painel de sistemas e

armas, do Roy, ao lado direito dele, um painel auxiliar, a ser usado em

missões com mais tripulantes, imagino. Isolado numa mesa defronte

à grande tela fica o Dart, em seu console de piloto e navegador. Ao

lado dele ficam as muflas, painéis de interruptores gerais, fusíveis e

de controle e manutenção a vários sistemas da nave, inclusive do

ANA.   Um   mundo   interessantíssimo.   Gostaria   de   assistir   in   loco  a

ponte está cheia de vida e movimento durante a missão, mas sou um

“cativo” da Sala de Análise. Melhor ir fazer meus exercícios! Um, dois, 

três... Um, dois, três... Um, dois, três... 

A   noite   cai,   incerta,   sombria,   sonolenta.   Sinto-me   meio

vazio. Mau presságio? Não sei. Acho que é a incerteza sobre o que

nos aguarda. Num mundo cheio de “talvez” a única coisa certa é que

cada instante guarda sua própria surpresa. 

Infelizmente nem sempre boa. 

Capítulo 4

Explorando o Universo

Acordamos para o sexto dia de missão, sono inquieto, por

enquanto tudo aparentemente continua normal. 

A história do GEATEC-4 não sai da minha cabeça. 

Passei por muitas dificuldades em missões anteriores, no

entanto nunca tive medo. Sentimento estranho. 

Quem   anima   o   café   é   a   Bia,   com   seu   jeito   brincalhão, 

sempre   provocando   o   “pobre”   Max.   Agora   jogando   pedaços   de

bolacha nele, à mesa. Durante o café. 

– Quer parar, dona Bianca! – Reclama. 

E ela pararia? Quer é tirar ele do sério, isso sim! 

Ele ameaça jogar sobre ela o suco de seu copo. Ela oferece

seu   farto   busto   como   alvo   e   provoca  lasciva:  –   Joga,  vai!   Se   me

deixar molhadinha vai ter que secar tudinho. 

O capitão se aborrece da insidiosidade das brincadeiras: –

Comportem-se,   crianças!   Terminem   o   café   para   começarmos   o

trabalho, temos um dia cheio hoje! 

– Que seja livre de incidentes! – Suplica Walter. 
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Todos estamos silenciosos, penso que a maioria é favorável

a abortar a missão, infelizmente Román não fará isso. 

Assim que terminamos o desjejum retornamos aos postos, 

vamos testar a operação “Portal”: Se o “bom doutor” estiver certo, 

conseguiremos   entrar   em   ressonância   com   a   primeira   baliza   que

induzirá um campo para guiar nosso campo formado que, segundo

acreditamos, ainda está no campo vazio. 

Lreorod, não obstante, acha que ao trazermos de volta a

matéria da nave para o campo formador o campo formado deixou de

existir   naquela   “realidade”.   Haveria   um   jeito   de   descobrir,   mas

ninguém cogita experimentá-lo! 

A primeira baliza é comandada para iniciar a formação do

campo e responde. 

O campo é sintonizado. Pequenos ajustes de fase. 

E vamos nós de novo! O capitão ordena transferência de

matéria   a   trinta   por   cento.   Passamos   os   quinze   sem   problemas. 

Avançamos, estamos começando a captar o exocampo... 

Deu certo! 

Olha lá ao lado, a pouco mais que três quilômetros de nós, 

a primeira baliza e nosso planeta H1 lá embaixo. 

Trinta por cento, foi perfeito! 

Exatamente como previra o Dr. Lreorod! 

Vemos um fenômeno curioso, podemos captar as imagens

da Hipérion em seu primeiro voo para fora do plano galáctico. Um

breve relance, é verdade, mas vemo-nos disparar como um flash de

luz   verde-azulado.   Um   fenômeno   fortuito   na   imensidão   do   cosmo. 

Interessante   é   que   os   sensores   de   radiação   de   alta   energia

detectaram um pulso nesse momento. O que não sabíamos é que, 

quando a nave se desloca, ela empurra as partículas do local em que

aparece com tamanha velocidade que as faz emitir um débil pulso de

alta energia para recobrarem o equilíbrio e permanecerem abaixo da

velocidade da luz. 

O capitão ordena a transferência de matéria para sessenta

por cento, como anteriormente e determina, novamente, sairmos do

plano galáctico. 

Poucas horas estamos fora, é hora do almoço. Estamos até

mais   “altos”   do   que   da   primeira   vez.   Somos   liberados   para

almoçarmos. Não houve percalços tampouco haverá qualquer outro

teste de armas. Ufa! 

Estamos, como era de se esperar, apreensivos. Almoçamos

rapidamente. Walter, por outro  lado, continua entusiasmado  com o

sucesso   da  operação   “Portal”:  –   Imagine,  Román,   o  que   significa! 

Podemos estabelecer passagens por todo o universo, até colonizar

mundos distantes com rotas comerciais regulares! 

Roy se opõe de forma seca: – Pelo que sei essa não é a

intenção do Dr. Lreorod. 

O Capitão bebe um gole de suco de laranja e olha para

Walter: – Estamos aqui para estabelecer essas balizas para que Léo

descubra   como   programar   onde   e   quando   paramos,   é   um

equipamento temporário para auxiliá-lo no desenvolvimento de uma

tecnologia de navegação transdimensional. 

Walter, normalmente é persistente, mas, entusiasmado, fica

“terrível”:   –   Eu   sei,   todavia   podemos   usar   essa   tecnologia

imediatamente! Imagine as possibilidades para a raça humana! 

Eu   imagino   bem   quais   são   as   possibilidades:   torpedos

iônicos,   impactores,   bomba   H-Mag,   pulsar.   Realmente   muitas

possibilidades, nenhuma delas boa para a humanidade! E é por isso

tenho que destruir este projeto antes que Walter possa propalá-lo aos

quatro ventos! 

Bia, como de hábito, provoca Max, perguntando se ele a

acha gordinha, o faz para que repare em sua provocante silhueta. 

Mas ele não cai na armadilha: – Consulte-se com o Dr. Sunderman, 

se não está satisfeita consigo mesma! 

– SS – É como ela me chama – Você me recomendaria a

terapia oligobacterial? 

É   a   terapia   da   moda   atualmente,   são   bactérias   da   flora

intestinal   modificadas   geneticamente   para   consumir   a   gordura   e

transformá-la   em   material   inerte   não   absorvível.   É   um   grande

sucesso e possui um êxito no combate à obesidade de mais de 96%. 

Nem   todos   os   médicos   a  recomendam,  contudo,  por  que  também

precisamos  ingerir  lipídios. Entretanto para as  pessoas  com dietas

muito gordurosas é uma opção. Uma opção errada, o melhor é adotar

uma dieta mais saudável: – Não, Bianca, você está em ótima forma. 

Ela mostra a língua para o Max: – Ouviu bem pançudo? 

Ele ignora, tem pressa em terminar a refeição. 

Findo   o  almoço   voltamos   aos   postos:  Hoje   testaremos  a

velocidade máxima da Hipérion. 
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No painel do Dart há um conjunto de botões, o primeiro, 

azul,   para   posicionamento   orbital,   seguido   por   três   botões

enumerados de um a três, na cor verde, são de velocidade inferior à

da luz. Um conjunto de sete botões, de quatro a dez, brancos, são

assinalados   como   velocidade   galáctica.   Há   quatro   outros   botões, 

laranjas, de onze a quatorze intitulados “Velocidade Intergaláctica” e

um último botão, protegido por uma tampa acrílica vermelha, com um

LED para aviso, com o número quinze estampado. Não deve ser à

toa. Até no painel de indicação de velocidade, o fator quinze aparece

num boxe vermelho. 

Embora reticente, indago Jéssica, o por que dessa forma

“bizarra” de destacar o décimo quinto fator de velocidade. 

Ela,   como   sempre,   me   esclarece   com   a   emoção   de   um

bloco de granito: – Nessa velocidade não é possível a leitura correta

do   espaço   a   frente.   Destarte   a   projeção   do   campo   ocorre   por

suposição. 

Como assim, pergunto. 

–  Em velocidades acima da luz nossos sensores captam

dados do espaço a seguir, emitidos pelo local há algum tempo. O

máximo alcance desse processo é o fator quatorze. O décimo quinto

é um fator experimental. Quando captássemos as informações sobre

o primeiro ponto à frente estaríamos recebendo as do segundo, ou

seja,   é   uma   velocidade   acima   da   capacidade   de   detecção!   Para

calcular o deslocamento o Rastro de Lesma opera por probabilidade, 

usando   a   Lógica   Fuzzy   coletando   dados   de   posicionamento   “por

amostragem” para aferir se estamos ou não onde pretendíamos estar. 

Reconfortante. 

Para “minha sorte” o capitão decide testar o fator quatorze. 

Também   pudera!   Se   em   velocidade   “normal”   o   sistema   apresenta

falhas,  precisando   de   ajustes,  imagine   arriscar   em   velocidade   que

transcende a capacidade de coleta e análise de dados da nave! 

Só Deus sabe onde iríamos parar, se é que pararíamos em

algum lugar! 

–  Sr. Dart, paralelo com o plano Galáctico em direção ao

centro. Fator quatorze, impulso total! 

–  Ok,   chefia.   Engajando   curso   paralelo   em   direção   ao

centro da galáxia, velocidade quatorze... Agora! – E pressiona o botão

que nos lança a 68 trilhões de quilômetros por segundo ou pouco

mais   que   vinte   e   cinco   mil   anos-luz   por   hora   usando   todos   os

quarenta e dois megawatts de potência do Rastro de Lesma. A essa

velocidade saindo da Terra chegaríamos na galáxia de Andrômeda, 

M31, em três dias e oito horas, ou cruzaríamos todo o diâmetro da

Via Láctea em quatro horas! 

Queria ver um guarda de trânsito nos multar! Há! 

Após uma hora  de voo tranquilo paramos. Estamos  bem

próximos do centro da galáxia. O capitão solicita que retornemos ao

seu interior, em velocidade menor, galáctica. 

O   teste   foi   perfeito,   atingimos   a   velocidade   prevista. 

Nenhum problema no Rastro de Lesma desde que houve a mudança

de configuração do sinal de onda para dissipar as cargas parasitas. 

Podemos começar a explorar as estrelas! 

O primeiro “alvo” é uma belíssima gigante azul com massa

equivalendo   a   cinquenta   sóis.   Tipo   raro   de   estrela,   extremamente

energética. Viajamos a certa proximidade para testar a resistência de

nosso campo ao plasma por ela irradiado e ao seu campo magnético. 

O   monitoramento   é   cauteloso.   Se   houver   qualquer   sinal   de

perturbação nos lançaremos a anos-luz de distância. No entanto a

grandona é comportada, nos recebe bem. Parece gostar de visitas. 

Suas   imensas   erupções,   ou   flares   são   incrivelmente   energéticas, 

parece haver como que ondas de plasma percorrendo sua fotosfera. 

Uma   grande   erupção   ocorre   pouco   abaixo   de   onde

estamos, uma  imensa  massa  de plasma perpassa  a nave. É uma

experiência   e   tanto,   mas   nosso   campo   é   capaz   de   repelir   as

partículas que, de outro modo, simplesmente teriam nos vaporizado. 

Dá medo! Realmente dá. 

Dart,   empolgado,   pergunta:   –   Chefe,   posso   dar   nome   a

grandona? 

O   capitão   acha   graça   do   pedido:   –   Ok.   Como   estamos

fazendo cartografia estelar te dou a primazia de nomear a gigante

azul. Desde que não seja um nome feio! – Adverte. 

Dart ri: – Ok, Chefia. Então grandona, te batizo Ebor. 

– Por que esse nome, Dart? – Pergunta Walter, curioso. 

Ele dá de ombros: – Veio-me à mente. 

– Registre então, ANA. A primeira parada de cartografia foi

na Gigante Azul Ebor. 

– Registrado, capitão. 

Vemos que ela carrega consigo um planetinha rochoso com

cerca de nove mil quilômetros de diâmetro. Seu árido “bebê” a pouco

mais que duzentos mil quilômetros de distância da “mãe” é fustigado

pela   imensa   radiação   luminosa   da   estrela.   É   um   planeta   cinza, 
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calcinado,   o   capitão   pede   a   Dart   uma   passagem   próxima. 

Aproximamo-nos do “pequeno amiguinho”, que possui uma rotação

bem lenta fazendo com que seu dia equivalha a quase vinte e três

dias terrestres. Certamente um mundo freado pela massiva gravidade

de sua brilhante “mãe”. A temperatura superficial é elevada, acima de

trezentos   graus   Celsius,   apresenta   vestígios   de   atmosfera.   Sua

superfície   está   crivada   de   crateras   de   impacto   e   formações

vulcânicas,   como   montanhas,   cordilheiras   e   vales,   porém   é   muito

poeirenta. Lembra bastante, sob este aspecto, nossa lua, não tendo, 

porém, seus “mares”. É como um imenso deserto de areia e pó. Seu

albedo   pancromático,   ou   seja,   sua   capacidade   em   refletir   a   luz

recebida   da   estrela,  é  elevado, da  ordem   de  cinquenta   e  oito   por

cento, o que o torna bastante brilhante. Difícil identificarmos sombras. 

Ao irmos à parte escura do planeta, sua noite, vemos que a

temperatura   em   alguns   pontos   é   inferior   a   cem   graus   negativos. 

Certamente   essa   variação   térmica   é   o   principal   fator   para   a

desintegração das rochas na superfície. Ao nos aproximarmos mais, 

três   quilômetros   de   altitude   do   calcinado   solo,   observamos   um

fenômeno interessante: podemos ver os flares de Ebor cruzando o

espaço como se fossem longínquas nuvens tênues na escuridão do

céu. É muito bonito. 

O capitão pede que Dart também nomeie o planetinha, e

Dart o batiza “Kgo”. Então temos o primeiro sistema solar “Darteano”:

A Gigante azul Ebor e seu planetinha Kgo. 

Creio que deixarão o primeiro sistema solar que vimos ser

batizado pelo “bom doutor”. Acho justo. 

O   radar   de   ondas   subsuperficiais   detecta   uma   fraca

atividade sísmica em Kgo, algo que intriga Walter, mas a radiação

emitida pela Gigante Azul é demasiadamente intensa e seu campo

magnético   bastante   poderoso,   dá   trabalho   para   o   computador   do

Rastro   de   Lesma   nos   manter   fixos,   ainda   que   com   Kgo   como

“escudo”, vamos então para uma distância maior, cinco horas-luz. E

novamente   podemos,   com   o   auxílio   do   telescópio,   contemplar   a

imagem da Hipérion próxima a Kgo, um minúsculo ponto luminoso. 

Viajar acima da velocidade da luz traz esse recurso fascinante, um

 flashback visual. Podemos filmar a nós mesmos, a luz, a imagem que

emitimos   minutos,   horas   ou   até   dias   antes.   Se   quisermos   outro

ângulo ou um replay basta nos afastar um pouco mais, desde que

viajemos   acima   da   velocidade   da   luz.   Na   nave,   por   praticidade, 

medimos todas as distâncias por aquela que a luz percorre no vácuo

em igual intervalo de tempo, assim, uma hora-luz é igual a pouco

mais que um bilhão de quilômetros (1.079.252.848,8 km), um dia luz

é igual a quase vinte e seis bilhões de quilômetros (25,9). Plutão dista

entre 4,4 e 7,3 bilhões de quilômetros do Sol. Um ano-luz é realmente

uma distância astronômica, literalmente: 9,45 trilhões de quilômetros. 

A Hipérion, contudo, pode percorrer tal distância, em fator dez, em

cerca de cinco segundos. 

Devido   ao   Rastro   de   Lesma   não   estar   “calibrado”   não

podemos empregar todo o potencial de velocidade. Ele foi elaborado

para uso no GEATEC-4, uma sonda automática, que impossibilitou

testes acurados dos mecanismos de projeção de campo. Uma das

coisas que estamos fazendo, nesta missão. 

Detectamos que a gigante azul possui outros três planetas

a maior distância, gasosos, mas como é noite, melhor dar o dia por

encerrado,   vamos   jantar   e   cuidar   de   nós   mesmos,   amanhã

exploraremos esses planetas. 

Durante   o   jantar   pergunto   ao   Edgar   como   funciona

exatamente essa questão de fator de velocidade, ele revela que o

Fator normal máximo de cálculo é denominado oito, fatores nove e

dez são turbinamentos. Os fatores de onze a quatorze matriciam o

programa de cálculo tornando-o mais rápido, porém menos seguro, 

por isso só pode ser usado fora da galáxia, ou seja, fora de locais

com   muitos   objetos   “no   caminho”   que   possam   causar   alterações

bruscas nas linhas magnéticas, em escalas de dezenas de anos-luz. 

O fator limite é denominado quinze, onde os dados fornecidos pelos

sensores   usuais,   óticos   e   magnéticos,   são   extrapolados   com   os

dados   obtidos   pelos   sensores   de   longo   alcance,   usando   a   lógica

Fuzzy  para  cálculo   e  a   “imaginação”   do   computador.  Ou  seja,  ele

simula   o   que   “acha”   que   será   o   espaço   a   frente   com   os   dados

disponíveis e projeta o campo da nave para lá. Se estiver certo a

nave   irá   à   direção   pretendida   na   velocidade   estimada,   se   não, 

ninguém sabe o que pode acontecer. 

Nesta viagem inaugural o sistema Rastro de Lesma está

sendo avaliado e será, evidentemente, aprimorado para as próximas

missões, quando, eventualmente, se testará a velocidade quinze. 

Há muita  conversa  à mesa, estamos empolgados  com  a

“cartografia estelar”. 

Walter, obviamente, com o capitão, Roy, Max e Dart em um

extremo da mesa conversando sobre a paisagem de Kgo e sobre as

características   de   Ebor.  Bia,   como   não   poderia   deixar   de   ser,  em

frente de Max, rindo e brincando. Edgar e eu lado a lado no outro

extremo da mesa e, à nossa frente, Zack e Jéssica. Zack, apesar de

rabugento até participa um pouco da conversa, Jéssica, por sua vez, 

presta atenção unicamente à própria refeição. 

Terminado o jantar cada qual vai cuidar de seus interesses:

eu tenho um banho a tomar e barba por fazer, depois quero mais é

dormir. 
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ANA, como de hábito, velará nosso repouso cuidando da

nave até o dia seguinte. 

Aprontando a bordo

Apesar do sono não consigo dormir direito por causa dos

chatos   mantras   recitados   por   meu   “colega”   de   beliche   na   cama

superior, o Zack. Percebo, no entanto, que não sou o único que não

dorme. No outro beliche, na cama de baixo fica Edgar, este dormindo

a sono solto, na de cima, o jovem Dart parece sofrer os efeitos dos

hormônios. Ele levanta, aparenta estar bem excitado. Certifica-se que

estou dormindo, mantenho os olhos fechados, finjo que sim. 

Então   conversa   com   Zack   em   sussurros,   porém   minha

audição é boa e a nave, silenciosa: – Vamos Zack? 

– Ah, Dart, não estou a fim, cara. 

– Ah, qual é, preciso de você. 

Epa, que conversa é essa? 

– Ah, meu, vem! Vai ser gostoso, prometo. 

Ops, Dart e Zack? 

Zack   eu   até   podia   imaginar,   com   aquele   jeito   estranho, 

efeminado, a maquiagem, mas Dart? 

O que dirá a família Undo? Tempos Modernos? 

Seu estilo de surfista, esperto, arrojado, quem diria? Humpf. 

– E se os outros nos pegarem? 

– Não pegam não, estão dormindo! 

Zack continua relutando: – Mas ANA vai gravar. 

– Damos um jeito na gravação! 

– Sei lá, cara. 

– Qual é, Zack, vamos, vai ser divertido. 

– Sei não. 

– Só uma rapidinha! 

Eita! Duas “bibas” ensandecidas na nave? 

Será que pretendem batizá-la? 

– Tá bom, mas vamos logo com isso antes que os demais

acordem. – E Zack sai do beliche. 

– Te amo, cara, valeu! – Dart fica super feliz. 

– Você quer é aprontar comigo! 

Uuuu, o papo está quente, se entregaram! 

– Você sabe que não é verdade, vai ser divertido. 

E saem da cabine. Ah, essa não posso perder! 

Fico imaginando a cara que o Walter faria ao saber de seu

sobrinho. E a do Dr. Lreorod quando vir a gravação? 

Há! Isso eu queria muito ver! 

Vou até a porta. 

Dart vai para a Ponte com jeito de quem quer fazer uma

travessura e Zack... 

Zack vai para a Engenharia!? 

Ué, que pretendem fazer? Virtual? 

Ah, tenho que testemunhar isso! 

É sempre bom conhecer os podres das pessoas, pode ser

útil. Hehe. 

Com   minha   habilidade   de   espião   industrial   desço

sorrateiramente a escadaria e adentro a Sala de Análise, sem que

percebam.  Mantenho   tudo  escuro,  ligo   apenas   as  duas   telas  para

monitorar simultaneamente a Ponte e a Engenharia, com baixo brilho, 

não quero que suspeitem que haja alguém vendo a safadeza deles. 

Dart vai até as muflas, os painéis de interruptores gerais, ao

lado de seu console, mexe em algo e, após, senta-se em sua poltrona
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no posto de piloto. Zack fica ao lado do grande painel de sistema da

engenharia, o que é que vão fazer? 

Parece que, de algum modo, bloqueiam o InterCom, ligo o

canal   privativo   do   console   do   piloto,   que   Dart   deverá   usar.  Estou

intrigado: o que será que esses dois traquinas planejam? 

Dart fala baixinho em seu console, como imaginava: – Zack, 

tudo pronto? 

– Tá, Dart, manda ver! 

– Ok, liberando painel de piloto. 

– ANA está nocauteada? Não vai comunicar os demais? –

Pergunta Zack. 

– Fica frio, já fechei o bico dela. – Responde Dart. – Que tal

o centro da Galáxia? 

– Faça o que quiser, mas faça logo! – Zack está apreensivo. 

– Ok, engajando fator dez, vamos nessa, amigo! 

A Hipérion dispara, Dart a comanda manualmente. Então é

isso:   essa   dupla   sequestrou   a   nave   para   Dart   “brincar”   de   piloto

estelar! 

Isso não vai acabar bem! 

– Uhuuu, surfando nas estrelas! Sou o primeiro surfista da

galáxia! – Dart está se divertindo. 

Ele   faz   muitas   manobras   “radicais”   usando   o   controle

manual, contornamos a pouca distância uma grande estrela, quase

raspando   sua   superfície,   e   vamos   para   um   aglomerado   estelar

próximo a uma nebulosa. Ele aplica toda a potência do Rastro de

Lesma,   Zack,   aflito,   procura   se   certificar   que   todos   os   sistemas

“permaneçam” em ordem. 

De fato, como a nave não sofre nem inércia, aceleração ou

a influência de forças gravitacionais externas, não dá para perceber

que está em movimento. E que movimento! 

Ele é como uma criança que pega o carro do pai, porém

uma criança que não sabe exatamente como dirigir um carro feito em

casa e que sequer está pronto. 

Isso é muito temerário! 

Dart   abusa   e   resolve   engatar   fator   doze,   extragaláctico, 

atravessa o aglomerado e a nuvem em incrível velocidade; ele quer

ver   o   que   há   no   centro   desta   galáxia.   E   em   fator   dez   demoraria

demais. 

Ele se delicia! Zack, por outro lado, não sente o mesmo

prazer   que   o   amigo:   –   Seu   louco!   Não   se   deve   usar   velocidade

extragaláctica dentro da galáxia! 

– Relaxa! Eu “tô” de boa. Vamos dar um “looping”! 

E faz a nave dar uma volta completa num arco com mais de

quatro   anos-luz   de   diâmetro.   Contornando   o   que   parece   ser   um

planeta ou estrela anã. É tudo muito rápido, quase impossível saber o

que há lá fora ou onde estamos. 

– Como você vai fazer para voltarmos onde estávamos? 

– Sei lá. – Dart responde com muita naturalidade, pelo visto

é sincero. Zack fica pasmo: – Como assim, sei lá? 

–  Vou   voltar   voltando.   Confiando   em   meus   instintos   de

piloto, ora. 

O gótico técnico de engenharia fica mais pálido que o usual

e   sem   precisar   de   maquiagem   para   isso:   –   Sua   besta,   você   não

desativou o sistema de registro de ANA, desativou? 

– Defina desativar! – E dá um sorrisinho. 

– Danou-se! – Zack senta-se na poltrona de Max com cara

de   condenado.   Alguns   segundos   depois   do   “golpe”   se   levanta

colérico:

–  Vai,  Dart.   Pode   parar   com   a  graça,  vamos   voltar   para

Ebor! 

– Calma, meu, não estressa! – Dart tira o sorriso do rosto. 

Zack   está   nervoso,   começa   a   enrubescer:   –   Não!   Sem

essa! Ou você volta ou eu subo e chamo o capitão! 

– Ah, qual é? Vai ficar com frescura? 

– Falo sério, pode ir voltando já! 

Dart se aborrece: – Valeu, firmeza! Podemos fazer o que

quisermos e você tá com medinho. 

– Não enche, vou subir! – Zack se levanta e começa a ir em

direção à porta da Engenharia. 

– Tá, falou. Tô voltando, frangote! 

Entretanto ao tentar manobrar a nave a Hipérion continua

no   curso   como   se   houvesse   uma   retroalimentação   do   sinal,   a
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semelhança   de   uma   microfonia:   –   Hei!   Zack,   sujou!   –   Informa

agoniado. 

– Ahhh. Que foi? Larga a mão de ser enrolão! 

– Não dá, cara, a nave não está obedecendo! 

– Não vem com essa, não sou trouxa! 

Dart realmente está tenso: – Falo sério. Está travado! 

– Então pare, faça a volta. 

– Já tentei, o Rastro de Lesma não está obedecendo, acho

que o computador travou! 

Os dois bagunceiros estão aflitos. 

– Não sei o que fazer, cara, vamos direto para o centro da

galáxia em fator doze! – Dart está apavorado. 

Zack debocha: – É mesmo? Você não é “O” cara? 

– Se liga, Zack! Me ajuda aí, não consigo fazer nada com o

painel! 

– E você acha que posso fazer o que? 

Dart assustado pede: – Desliga aí o Rastro de Lesma na

marra! 

Meu colega gótico fica ainda mais assustado que seu amigo

com o pedido: – Você está louco? Isso vai danificar o sistema! 

– Ajuda eu aí, Zack, por favor! 

– Cara, você vai ferrar todo mundo! 

–  Não   tenho   mais   nada   pra   fazer.   Poxa,   cara,   “quebra

essa”! 

Zack   temeroso   vai  até   o   console   do   reator   e   desliga   os

circuitos de energia do Rastro de Lesma. Um grande erro. 

A nave é lançada a uma velocidade colossal em torno do

disco galáctico, rodopiando direto para o núcleo, quem afirma que

nada viaja mais rápido que a luz deveria estar aqui para ver o que

estamos   passando!   Afinal,   o   vórtice   é   uma   bolha   magnética   seu

posicionamento é dado pelo Rastro de Lesma, sem ele estamos à

mercê   dos   campos   magnéticos   externos.   Não   sei   se   campos

magnéticos são instantâneos ou possuem velocidade de propagação, 

o   que   sei   é   que   estamos   assustadoramente   rápidos.  Tanto   que   o

espaço ao redor se resume a um conjunto de barras multicoloridas! 

– Liga essa “inhaca”, logo! – Grita Dart, desesperado. 

Zack religa a energia do Rastro de Lesma. 

Dart está perdido, não sabe o que fazer, tenta estabilizar o

curso da nave, o que, sem ANA, é difícil. Diria impossível. Vai ter que

esperar o computador do Rastro de Lesma reinicializar e acertar as

coordenadas posicionais. 

Após   uns   minutos   de   pânico   a   nave   finalmente   para. 

Estamos numa borda de um dos braços espirais, logo adiante está a

nuvem do centro galáctico, é muito brilhante. 

Ligo   um   monitor   a   mais   para   saber   qual   a   situação   do

vórtice,   há   muita   interferência,   todavia   está   estável.   A  base   tenta

comunicar-se   conosco,   no   entanto,   ANA,   “nocauteado”,   não   pode

avisar o capitão. 

– E agora, Dart? – Pergunta o zangado Zack. 

–  Sei lá, cara. Vamos achar uma estrela azul e ficar perto

dela, não vão perceber a diferença! 

Zack   fica   indignado,   arregala   tanto   os   olhos   que   a

maquiagem ao redor quase desaparece: – Não vão? E o planeta e o

resto   das   estrelas?   Não   vão   notar   que   estamos   quase   dentro   do

centro da galáxia? 

O piloto com seu ar de “esperto” tenta acalmar o colega: –

Cara, fica frio! Deixamos a nave estável em algum lugar e vamos

dormir. O pessoal de manhã vai perceber que não é o mesmo local, 

mas não vão saber o que aconteceu! Vão achar que foi uma anomalia

qualquer. 

–  Meu, que roubada!  Veja  se não passa  do fator dez!  –

Zack balança a cabeça como se soubesse o tamanho do problema

que criaram. 

– Tá, vou maneirar! 

Dart   orienta   a   Hipérion   para   a   direção   oposta   ao   centro

galáctico e ativa o voo em fator dez, procurando por alguma estrela

azul. Ele usa o mapeamento dinâmico, que é um sistema que capta

uma “panorâmica” do universo visível à cada quinze segundos e o

exibe no telão da Ponte de Comando sinalizando o curso que a nave

está   atualmente   seguindo,   teoricamente.   Estrelas   azuis   são   raras, 

são grandes demais, mas estamos em uma nave rápida. Todavia sem

a ajuda do ANA a situação se complica proporcionalmente, a procura

exige grande atenção. Há muitas estrelas lá fora, por mais que uma

gigante azul se destaque, entre dezenas de milhares de pontinhos

51                Hipérion Vol. I - Além das Brumas do Limbo   51

luminosos,  localizar   um   azulado   não  é   tarefa   simples.   E  o   relógio

continua correndo... 

Passados cerca de vinte minutos de busca Dart encontra

uma estrela azul e ruma para lá, está um pouco longe, chegaremos

em, talvez, uma hora. Torcem para que ninguém acorde. Zack está

fulo,   resmunga   consigo   mesmo   a   palavra   “estrupício”   dúzias   de

vezes, não sei se está se referindo a Dart ou a si próprio, seja como

for, ambos são estrupícios e irresponsáveis, porém, com sorte, mas

muita sorte mesmo, “ninguém” “perceberá” a “enorme” diferença. 

Quando chegamos próximos à estrela, a cinco horas-luz, 

como estávamos em relação à Ebor, Dart para a Hipérion. E agora? 

O conjunto de estrelas vizinhas é completamente diferente. Há até

uma nebulosa bem visível à direita, um pouco para cima. “Difícil” não

notarem. 

Só se todos acordarem cegos! 

E esse não é o maior problema  da dupla: como reativar

ANA com esse pedido urgente de comunicação da base? 

Zack rapidamente arruma a bagunça na Engenharia e sobe

até   a   ponte.   Dart   precisa   reativar   ANA.   Porém   não   pode   ligá-lo

simplesmente, se o fizer ele registrará os dois na Ponte e avisará

imediatamente o capitão, correm o risco de que seja descoberto o

que   aprontaram.   Necessitam   ganhar   tempo   suficiente,   ao   menos, 

para retornar à cabine. Dart, matreiro, resolve o problema reiniciando

o núcleo de inteligência artificial de ANA. Ele supõe que isso não fará

nenhum   mal   e   demorará   alguns   minutos   para   que   ANA   volte   a

funcionar. E torce para que o tempo seja suficiente. 

Ignoro   se  ANA pode   ser   reiniciado   dessa   forma,   sequer

imagino que consequências pode ocasionar. Esta viagem, para mim, 

está   excessivamente   emocionante,   na   próxima   preferirei   viajar   de

trem!   Desligo   as   telas   e   subo.   Quando   voltarem   não   desejo   que

saibam que vi o que fizeram, vamos ver o que acontece pela manhã. 

Mal deito e os dois, ofegantes, surgem na cabine e pulam

em suas camas para deitar. Um alarme dispara, vem da Ponte ou da

cabine do capitão. O que será que aconteceu? 

Um novo dia

O café da manhã do sétimo dia é tumultuado, no entanto

não pela razão que imaginei: nosso pobre amigo Max esqueceu de

trancar a porta de sua cabine e todas suas cuecas desapareceram. 

Quem faria isso? 

Justamente   quem   ele   está   correndo   atrás   aos   berros,   a

“macaquinha” de bordo, a Bia. Para azar do Max ela é bem mais ágil

que ele. Enquanto saboreamos o café, Max corre para um lado e para

o  outro  tentando  alcançar  Bianca.  Parece  nervoso,  acho  que  quer

estrangulá-la. 

Zack, Edgar e eu fazemos apostas se a pegará ou não. 

O capitão, entretanto, intervém mandando que a brincadeira

cesse antes que alguém se machuque e que Bia devolva as cuecas

furtadas. Pena! Se Max a pegasse eu ganharia um “troco”. Com o

capitão intervindo ninguém ganha! 

Edgar e Zack reclamam, em vão, regras são regras! Não

será hoje que vou tirar o escorpião do bolso! 

Zack e Dart, em especial, estão um pouco tímidos hoje, por

que será? Hehe. 

Fico sabendo por Max que o capitão teve que acordar de

madrugada: houve um problema imprevisto com o computador mãe. 

Uma   anomalia   “inexplicável”.   Ele   está   com   olheiras   e   sem   muito

humor. 

Após o café Walter, esse merece um prêmio, percebe algo

“estranho” na gigante azul: Ebor está diferente, seus parâmetros de

tamanho,   massa   e   luminosidade   não   são   mais   os   mesmos.   Que

bizarro! Nem ao menos repara que esta estrela não possui sistema

planetário. 

Ele pede ao capitão que nos deixe ficar aqui um pouco mais

para que possa investigar esse “fenômeno” surreal. Román, contudo, 

está   sem   paciência   pela   noite   mal   dormida,   quer   continuar

imediatamente o trabalho de cartografia. 

Encerrado o levantamento das informações da amiga azul, 

ou, melhor dizendo, “nova” amiga azul, e do espaço vizinho partimos
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para   um   alvo   identificado   a   alguns   trilhões   de   quilômetros,   o   que

parece ser um sistema binário. Uma estrela de categoria A e uma

pequena anã marrom que, “curiosamente”, ninguém havia reparado lá

no dia anterior. 

Que coisa! Hehe. 

Até Jéssica está confusa, resolvo provocar perguntando o

que ela acha que aconteceu. 

– Estamos em um local diverso do de ontem, Dr. Steven. 

– É só impressão, Jéssica. – Falo irônico. 

– Incorreto, Dr. Steven, veja os mapas estelares! – E aponta

em   seu   painel   para   dois   mapas   tridimensionais   mostrando   a

vizinhança da Hipérion ontem à noite e agora. – Até o senhor é capaz

de perceber que não são semelhantes! 

Ei! Não gostei do “até o senhor”. Quem essa guria pensa

que é? Contenho-me e, disfarçando a irritação, lhe pergunto o que

supõe haver ocorrido. 

– Não fosse pela sabotagem do ANA diria que sofremos um

tipo de salto dimensional, porém, como ANA foi sabotado, até sua

“caixa   preta”   foi   desligada,   o   que   é   impossível,   exceto   se   alguém

deliberadamente remover os fusíveis que alimentam seus sistemas, 

creio que se tratou de uma brincadeira. 

Ela é perspicaz, vamos ver o quanto! Pergunto quem faria

isso e porquê. 

–  Dr.   Steven,   está   patente   que   o   único   com   suficiente

conhecimento técnico e tamanha deficiência de juízo para fazer uma

brincadeira dessas é Dart. Imagino que para pregar uma peça em seu

tio. 

Uma acusação séria para ser feita levianamente, afirmo. 

Ahá, sou malvado. 

– Por isso não a fiz! – Responde sem demonstrar qualquer

sentimento quanto a isso. – É minha opinião sobre o que houve. Não

há   provas,   só   evidências   circunstanciais.   No   entanto   é   certo   que

estamos muito longe de onde estávamos. 

É... Errou por pouco. O irreverente Dart está quietinho o

que, obviamente, reforça as suspeitas de Jéssica. Intriga-me, porém, 

é o que aconteceu com o capitão de madrugada e se também tem

alguma suspeita sobre piloto. 

Ao chegarmos ao sistema binário descobrimos um grupo de

planetas   compondo   com   este   par.  Uma   cadeia   de   cinco   planetas, 

quatro   gigantes   gasosos   e   um   planeta   rochoso   que,   infeliz,   orbita

entre   as   duas   estrelas.   Rasgado   por   suas   forças   gravitacionais

demonstra   ter   imensa   atividade   sismo-vulcânica.   Sua   superfície

escaldante   apresenta   extensa   cobertura   de   magma   e   enormes

fendas, verdadeiros rasgões e torções. Veios e lagos de rocha líquida

são   perceptíveis.   Sua   superfície,   mesmo   à   sombra,   ultrapassa   os

seiscentos graus Celsius! 

Um triste mundo visceralmente massacrado, sangrando em

chamas pela disputa de seus dois sóis. 

O   taciturno   capitão   manda   Dart   fazer   uma   volta   pelos

planetas   gasosos   além   da   Anã   Marrom.   A   estranha   estrelinha

companheira tem umas trinta vezes a massa de Júpiter e, adiante há

um planeta com massa e tamanho similar a Netuno. Um mundo com

seis   luas.   Walter   pergunta   se   nomearemos   este   sistema.   Román

apenas diz: – Faça como quiser. 

A fim de amenizar o clima de velório na Ponte de Comando, 

Walter   resolve   brincar:   então   chamaremos   a   estrela   branca   de

“Nessa”, em homenagem à Vanessa, esposa de Max e à Anã Marrom

chamaremos Bia, e ao planeta entre ambas, chamaremos Max, o que

acham? 

Pessoalmente   acho   que   Walter   como   comediante   é   tão

bom   quanto   um   ferreiro   como   massagista.   Max,   cujas   cuecas

retornaram   marcadas   com   um   coraçãozinho   com   a   palavra   “Bia” 

inscrita   em   batom   vermelho,   protesta   veementemente.   O   capitão

concorda que não é uma boa idéia. Olha sério para Dart e diz: –

Vamos deixar o “piloto” da nave fazer as honras. Quer nomear esses

mundos, Dart? 

Dart fica de cabeça baixa, parece que está “rolando” um

clima ruim: – A estrela branca chamo de “Aurirgo”, o planeta de Dgo, 

a estrela marrom de Ravel, e aos planetas gasosos de Aurirgo um a

quatro. 

– Ok. – Diz o capitão – ANA, registre. 

– Registrada nomenclatura, capitão. 

Passamos toda a manhã cuidando desse sistema estelar, 

recolhendo imagens e dados dos gigantes gasosos e suas luas que

foram batizadas com letras, Assim, Aurirgo um tem seis luas, a mais

próxima de si, a Aurirgo-1a, e a mais distante, Aurirgo-1f. Como não

podemos desembarcar e a nave não carrega sondas de pouso, após

o almoço, continuaremos a aventura passeando pelas estrelas, não

sem   antes   tentarmos   um   rasante   num   dos   gigantes   gasosos,   o

escolhido: Aurirgo três. O capitão quer ver se tal planeta possui um
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núcleo   de   hidrogênio   metálico   e,   caso   positivo,   como   ele   é

visualmente. 

–  Senhor  Dart, incursão dentro da atmosfera  do planeta, 

vamos o mais próximo possível do núcleo. Baixa velocidade, Fator

um. 

Aurirgo   três   é   um   planeta   azulado,   sua   atmosfera

predominantemente   composta   por   hidrogênio   e   hélio   é   rica   em

nitrogênio e não muito turbulenta, apesar do gigantesco tamanho: ao

nos   aproximarmos   toma   todo   o   campo   visual   frontal   da   nave. 

Conforme avançamos rumo ao interior as coisas complicam. A luz, 

mesmo com o brilho do campo da nave vai gradualmente sumindo, 

fica difícil ver qualquer coisa. Há uma neblina densa, muito densa. 

Temos   a   impressão   que   se   pode   cortar   um   pedaço   com   faca.   O

capitão, diante do telão quase negro ordena: – Roy, ative o canhão de

energia contínua, vamos usá-lo como tocha. 

O   chefe   da   segurança   atende   prontamente   e   dispara   o

canhão. De fato o brilho torna o negro um pouco mais cinza, cinza

azul   e   laranja,   porém   a   reação   da   atmosfera   planetária   não   é

amistosa. Ela desgosta do plasma, sofremos forte turbulência. A nave

fica difícil de manobrar, Dart se vê obrigado a usar toda a potência do

Rastro   de   Lesma,   ainda   assim   não   está   sendo   possível   “afundar” 

mais nesse caldo gasoso. É realmente igual uma massa, como um

creme, uma espuma de barbear. 

A nave está instável demais, o capitão desiste. Vamos nos

afastar um ano-luz daqui para almoçar. 

Durante a refeição Walter resolve por um fim ao clima ruim

e pergunta a Román o que está havendo. 

– Fui acordado de madrugada com um chamado da base e

um alerta do ANA, mas não havia nada. O pessoal da base estava

em polvorosa, até o Léo estava acordado.   Disseram que o vórtice

apresentou   imensa   instabilidade,   usaram   canais   de   emergência, 

tentaram falar comigo por duas horas. Você sabe como é o Léo. 

– E o que aconteceu? – Pergunta Walter. 

–  Nem   imagino.   Recebi   o   aviso   àquela   hora,   atendi

prontamente. Acredito que ANA teve problemas e que foi isso que

causou a turbulência. Léo estava bem zangado. 

– Não é sua culpa! 

–  Walter,  sei   que   não.   Mas   ele   não   entende   como   não

recebi   o   alerta   no   canal   de   emergência.   Ele   estava   funcionando

perfeitamente, só se alguém houvesse removido o fusível! 

Dart abaixa a cabeça. Não sabe atuar. Se Román prestasse

atenção facilmente descobriria o responsável pelo problema. 

–  Imagino que ele deve ter falado um monte! – Walter se

mostra solidário. 

–  Falado? Pelo contrário! Não disse uma palavra sequer! 

Allan quem disse para mim que Léo, ao ouvir minha resposta, virou a

cara   e   foi   embora,   aborrecido.   Você   sabe   que   ele   não   costuma

demonstrar sentimentos, então imagina o que não deve ter passado

em sua cabeça! Fiquei mais de uma hora checando com ANA todas

as possibilidades de falha. Estou cansado, com sono e amuado. 

Walter se ergue da cadeira, está defronte ao capitão, na

extremidade da mesa, e pousa a mão sobre seu ombro: – Amigo, 

vamos   fazer   dessa   uma   missão   memorável.   Ninguém   poderia   ser

melhor capitão da Hipérion que você. 

Román   esboça   um   amarelo   sorriso   em   agradecimento, 

todavia,   a   despeito   do   apoio   do   físico   continua   chateado.   Se

soubesse o que aconteceu talvez se animasse um pouco, mas vou

ficar quieto. Afinal, de qualquer maneira, o capitão é o responsável

pela ação de seus subordinados. 

Após   o   almoço   Walter   pede   que   possamos   serenar   um

pouco,   ao   menos   um   par   de   horas   por   que   precisa   analisar   as

informações disponíveis com Jéssica. É uma desculpa para que o

capitão descanse. Román não quer assentir, todavia Walter é enfático

e   Roy   o   apoia.   O   capitão,   por   conseguinte,   determina   que

retornaremos às atividades às quinze horas e segue para a cabine, a

fim  de   relaxar  um   pouco.  Walter   realmente   chama   Jéssica,  vão   à

Ponte de Comando, Roy os segue. Bia agora pode perturbar Max à

vontade, ela o abraça pelo pescoço e pede que a acompanhe nos

exercícios. Ele está relutante, porém ela não vai largá-lo enquanto

não concordar. O pior é que ele está ciente disso, não sei por que

complica. 

Dart e Zack vão conversar em nossa cabine e o Edgar me

convida para jogarmos Xadrez. Bom... 

Estou meio enferrujado, mas concordo. 

Max   vai,   ainda   que   arrastado   para   a   “academia”.   É   um

grande  bobo. Se  uma gata  dessas  grudasse  em  meu pescoço  eu

passaria a noite toda fazendo exercícios com ela seja na academia

ou   em   qualquer   outro   lugar,   de   preferência   mais   reservado.   Na

verdade nem precisaria grudar em meu pescoço, bastava “facilitar” 

um pouco. 
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Edgar coloca o tabuleiro na mesa, começo com as brancas. 

Estralo os dedos. Vamos lá! 

A Eterna Noite dos Mundos Errantes

A partida não foi fácil e perdi o jogo. Soube que o “bom

doutor” é o único que ganha do Edgar, fiquei aborrecido. 

São quinze horas, devemos voltar aos postos. 

Assim que o capitão senta em sua confortável poltrona na

Ponte de Comando Walter lhe pergunta: – Melhor? 

– Vamos prosseguir. – Responde seco. – Já definiu próximo

alvo? 

Walter   olha   para   o   monitor   tridimensional   e   aponta   para

uma estrelinha: – Jéssica e eu escolhemos aquela estrela brilhante

na parte de baixo da nebulosa de Kembur. 

–  Nebulosa de Kembur? – Indaga o capitão com cara de

espanto. 

Walter da um sorrisinho: – Tínhamos que identificá-la, por

isso a batizei. 

O capitão sorri também, sabe que Walter gostaria muito de

batizar estrelas e mundos, é o cientista de bordo e o mais empolgado

dos tripulantes com esta missão. – Tudo bem. 

– Senhor Dart, rumo à estrela... 

Todos   olham   para   o   capitão   e   esse   para   Walter.   –   Ué, 

Walter, não batizou a estrela também? – Brinca. 

Os olhos de Walter brilham: – Posso? – Foi presunção dele

batizar a nebulosa sem permissão de Román, por isso não se atreveu

a fazer o mesmo com a estrela. 

–  Faça   o   serviço   completo,   senhor   oficial   de   ciências!   –

Brinca o capitão. 

Aparentemente   o   humor   de   Román   está   voltando.   Ele

apenas precisava descansar um pouco. 

Walter  titubeia, move seus  olhos  para  um  lado  e  para  o

outro enquanto  põe a mão  no  queixo, irresoluto. Passados alguns

segundos surge com o estranho nome: – Quelquoquiroc! 

– Como é que é? – Estranha o capitão. 

–  Quelquoquiroc,   estrela   amarela,   classe   G,   na   borda

inferior   da   nebulosa   de   Kembur!   –   Proclama   todo   satisfeito   e

sorridente. 

Com uma expressão de quem achou, além de feio, absurdo

o nome, consente: – Ok, então tá. ANA, registre! 

– Registrada nomenclatura, capitão. 

– E eu que achei dar nomes estranhos para as coisas fosse

exclusividade de Dart... – Comenta o capitão balançando a cabeça. 

–  Os   nomes   devem   ser   inovadores   e   sem   contexto

pejorativo conhecido! – Justifica-se Walter com pompa. 

O capitão olha para Dart: – Certo, senhor Dart, vamos para

Quel qualquer coisa. Fator seis. 

Walter sorri e volta-se para seu console. 

A   Hipérion   começa   a   viajar.   A   quase   seis   anos-luz   do

sistema anterior o radar emite um alerta. 

– Capitão, indicação de um objeto errante à frente, trinta e

dois graus à direita, treze graus para baixo! – Exclama Walter. 

– Dart, parada total! – O capitão é ágil, Dart igualmente. A

nave   é   “freada”   e   para   a   cerca   de   oitocentos   mil   quilômetros   do

objeto. ANA automaticamente coloca a imagem do alvo no telão, não

dá para ver nada. 

O capitão pede a Dart que nos aproxime do objeto. A cerca

de duzentos mil quilômetros começamos a perceber o que se trata:

um   mundo   desgarrado,   um   solitário   planeta   vagando   no   espaço

interestelar. Rochoso, frio, morto. Talvez houvesse sido outrora o lar
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de   formas   de   vida   de   uma   estrela   que   morreu,   talvez   tenha   se

originado do agrupamento de material espacial vagando a esmo, não

importa. Fez-nos refletir ante sua triste sorte. Um mundo perdido em

trevas,   a   espera   que   sua   rota   permita-lhe   existir   junto   a   alguma

estrela que aceite acolhê-lo ou que o incorpore a si. 

O planeta errante possui atmosfera, núcleo metálico, com

débil campo magnético. Fazemos uma incursão para conhecer sua

gélida e tenebrosa superfície. É tão frio que o termoscan não pode

indicar   a   temperatura.   Usamos   um   disparo   laser   para   aferir, 

indiretamente, qual seja. 

A nave possui um laser de um quilowatt para experiências, 

suficientemente forte para cortar a lataria de um automóvel! Walter

calcula que a superfície aparentemente composta por água, está a

quase   duzentos   e   setenta   graus   Celsius   negativos.   Novamente

usamos o canhão de energia contínua como tocha, esse é mais um

dos itens que o “bom doutor” precisa incluir na nave: um holofote. 

Ainda que a nave emita  luz por causa  do campo de força, não é

suficientemente   intensa   para   que   possamos   observar   a   superfície

planetária   a   contento,   principalmente   à   distância.   O   gélido   mundo

recebe   o  nome   de   “Gamumipo”,  idéia  de  Bianca.  Não  imagino   de

onde tiram esses nomes estranhos, mas, enfim... 

Gamumipo   possui   planícies   desoladas,   cordilheiras   e

negras   montanhas   isoladas.   É   difícil   mapear   corretamente   sua

superfície   rochosa,   a   gélida   cobertura   deve   possuir   centenas   ou

milhares   de   metros   de   profundidade   possivelmente   formada   por

hidrogênio, outros gases, partículas e íons que são atraídos para sua

criogênica atmosfera. 

O  capitão  autoriza  o  disparo  de  um  impactor  sobre   uma

massa escura, que Walter supõe ser gelo, enquanto nos mantemos a

quatro quilômetros da superfície. O disparo abre uma grande cratera, 

uma explosão e tanto nesse mundo sombrio e morto. 

Analisando-a temos certeza que não é água apenas que

compõe essa massa. Existem outros gases por que a neve molenga

lentamente   retorna   para   cobrir   a   cratera   formada   pela   explosão. 

Como se fosse lama, mas a duzentos e setenta graus negativos, a

água   não   teria   tal   maleabilidade.   Infelizmente   Walter   é   físico,   não

geólogo ou químico, seu conhecimento acaba sendo restrito para o

tanto que se poderia aprender. 

Completado   o  mapeamento   da   superfície,  o   que   fizemos

circundando   o   planeta   em   voo   a   vinte   quilômetros   de   altitude,   o

capitão determina que nos estabeleçamos a quinhentos quilômetros

de distância, novamente no espaço, para o jantar. 

O   jantar   é   um   pouco   conturbado:   Roy   sugere   que

poderíamos   usar   o  planeta   como   alvo,  para   testar   a  potência   dos

torpedos, destruindo-o. Walter é contra, radicalmente contra. Decerto

que Román jamais autorizaria uma ação como essa. Acredito. 

–  Por   que   não   testar?   É   um   planeta   morto,   um   pedaço

gelado de rochas e substâncias inertes. 

–   Desconhecemos   o   que   este   planeta   contém!   Não

conhecemos   sua   história!   Pode   haver   vestígios   de   civilizações

passadas   ou  formas   de  vida,   ademais  a   dinâmica   química   de  um

mundo nessa temperatura merece ser pesquisada! – Contesta Walter. 

– E quem fará isso, você? – Provoca-o Roy. 

– Não serei eu, no entanto outros certamente poderão fazê-

lo! – Walter argumenta apontando para Roy que ri. 

–  Deixem de bobagem. Não faz parte da missão explodir

mundos mortos ou não. – Completa, enfastiado, o capitão enquanto

deglute um bocado de polenta e bebe um gole de suco de maçã. 

Sequer olha os debatedores, se concentra apenas na refeição. 

Terminado o jantar somos liberados para cuidar de nossas

vidas, continuaremos a viagem amanhã. O capitão precisa de uma

boa noite de sono. E não só ele. Walter vai à Ponte, quer relatar à

base as descobertas feitas e papear um pouco com o Dr. Lreorod. 

Jéssica,   sempre   quieta,   vai   à   sua   cabine   ouvir   música.   Eu   quero

revanche,   desafio   Edgar   para   uma   nova   partida   de   Xadrez.   Ahá! 

Vamos ver se ele vence! 

Nosso jogo demora um pouco. Zack resolve vir assisti-lo. 

A   situação   é   tensa,   o   miserável   pegou   a   minha   rainha, 

canalha! Max e Bia se juntam ao grupo, querem assistir. Agora que

não posso perder mesmo: Uma derrota em público seria um vexame. 

Num   movimento   hábil   de   minha   parte   capturo   um   dos

cavalos de Edgar e deixo um de seus bispos a mercê de meu peão, 

que coroarei em dama. Se mover o bispo minha torre dará cheque a

seu rei. Ahá, peguei-o! 

Não obstante, minha alegria dura pouco. Com uma jogada

vil e  ardilosa  do outro  cavalo de meu  adversário  meu pobre  rei  é

acuado entre uma distante, porém efetiva torre e a nefanda rainha

branca que, implacável, inibe uma saída  pela direita. Meu rei está

aprisionado pelo infeliz peão à sua frente e o ataque do cavalo sela

seu inglório destino. Não tenho como defendê-lo: xeque-mate. 

Aaaahhhhh! 
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Na próxima vou dar um sedativo ao Edgar antes do jogo! 

Miserável: Mais três lances e seria eu a dar o xeque-mate

nesse pilantra “infeliz”! Melhor ir dormir. 

Tomo um copo de suco de melão, escovo os dentes e vou

para   a   cama   enquanto   o   grupinho   conversa   à   mesa,   no   rancho. 

Devem ter se deliciado em assistir à minha derrota. 


***

Mais um novo dia, o oitavo a bordo. 

No café percebemos que os ânimos estão serenados, há

mais brincadeiras. Max sugere ao capitão que, em caso de conflitos, 

chame o Edgar para montar as estratégias de combate. Há! há! Se eu

fosse uma foca aplaudiria. 

Também posso dar algumas sugestões ao capitão, Max. 

Melhor não provocar! 

Aliás,   Bia   apronta   mais   uma   com   ele,   acho   que   me

apaixonarei por ela: A alegre “macaquinha de bordo” resolveu fazer

uma   brincadeira   diferente:   preparou,   muito   prestativa,   para   Max, 

limonada, todavia colocou  sal ao invés  de açúcar no suco. O tolo

sedento   colocou   um   golão   na   boca   e,   quando   percebeu   o   gosto

estranho cuspiu a limonada em cima de seu lanche e dos lanches de

Walter à sua direita, do Dart, à sua esquerda, do lanche do capitão, 

da própria Bia e do Roy. Que desastre! 

– Sua chata, por que fez isso! – Grita todo lambuzado. 

–  Eu não fiz nada, você é que é um grosso! – Responde

fingindo estar brava. 

– Pelo amor de Deus, parem de brincar no café! – Pede o

capitão transtornado pegando um guardanapo para se limpar. 

– Culpa dessa chata que colocou sal na minha limonada! –

Retruca Max com o dedo em riste para Bia. 

–  Não, senhor Max! Sua culpa! Por que o senhor mesmo

não a preparou? – Rebate o capitão, sério. – Na hora de se aproveitar

da boa vontade dos outros o senhor não reclama e quando é zoado

culpa os outros? 

Credo! Román ficou bravo! Todos abaixam os olhos. 

–   Max   e   Bia,   podem   tratar   de   limpar   esta   bagunça!   –

Determina o capitão parecendo um pai zangado. 

É...   O  desjejum   demorou   alguns  minutos  mais   do  que   o

costume, entretanto não posso negar que curti a peça que Bia pregou

no Max. Ainda que o capitão esteja farto dessas brincadeiras. Afinal, 

desta nem ele escapou. Hehe. 

Retomamos   o   curso   para   Quelquo   qualquer   coisa.  Acho

que nem Walter lembra qual foi o nome que deu para estrela à qual

nos destinamos. 

Mal nos afastamos e a cerca de quatro anos-luz deparamos

com outro planeta desgarrado, um planeta pouco menor que a Terra, 

com doze mil de cem quilômetros de diâmetro, mas que carrega em

órbita consigo um satélite com um quarto de seu tamanho a cerca de

oitenta mil quilômetros de sua superfície. Sua lua não é esférica e sim

ovalada. A pressão gravitacional é tamanha que o planeta fulge em

tons vermelhos em seu equador, devido ao vulcanismo. 

Reduzimos a distância para “ver” melhor. Ao contrário do

gélido   vizinho   “morto”   este   planeta   contém   lagos   quentes, 

possivelmente sulfurosos, e gêiseres. Sua  atmosfera  é nebulosa  e

notamos   clarões   de   relâmpagos.   Seu   negro   luar   resplandece   por

vezes   com   flashes   de   luz   emanada   pelas   erupções   ardentes   de

magma. Seria esta uma visão do inferno? 

Talvez... Ainda assim é fascinante. 

Os   gélidos   polos   com   frio   de   quase   duzentos   graus

negativos contrastam com o equador que, embora glacial, a cerca de

setenta   graus   Celsius   negativos,   está   pleno   de   lagos   quentes, 

vulcânicos.   No   entorno   dos   lagos,   cuja   temperatura,   conforme   o

termoscan, beira, em alguns casos, a oitenta graus Celsius positivos

a temperatura atmosférica é amena, em média vinte graus positivos. 

Quiçá   até   haja   vida bacteriana   nesses   lagos   sombrios,  iluminados

pelo fogo  dos  vulcões ou pela luz emprestada  de longínquos   sóis

perdidos   na   vastidão   do   espaço.   Um   mundo   vivificado   pela

dilacerante parceria gravitacional com sua lua. 

A   dupla   ainda   arrasta   consigo   outros   quatro   pequenos

asteróides.   Insignificantes   satélites   que   percebemos   apenas   pelo

rastreamento  ativo do  radar. Contra  o  fundo “negro”  do  espaço, à

distância que estamos, é completamente impossível ver tais objetos. 

Walter fica com olhos marejados de frustração, daria um braço para

poder colher amostras, para poder explorar, mas não temos como. Ao

menos   ainda!   Qual   será   o   bizarro   nome   que   ganhará?   O   capitão

concede a Walter a honra de nomear o planeta e sua lua. Ele não

desperdiça a chance e batiza o planeta de “Teltapetofo” e sua lua de
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“Owum”. Cada nome! Tenho a impressão que Walter gosta de coisas

maias, astecas e incas. Pelos nomes que dá. 

Fazemos uma incursão na atmosfera do planeta. Em voo

quase rente à superfície, a cerca de três quilômetros, percebemos um

bizarro   movimento   num   dos   fluxos   de   lava.   Um   monstro?   Seria

possível   haver   uma   criatura   singrando   a   lava   deste   obliterado

mundo? 

Adiante, no fluxo que desce um pequeno platô o fenômeno

se   repete.   É   como   algo   que   se   move   dentre   a   lava,   sob   sua

superfície.   É   incerto,   não   temos   como   determinar   o   que   seja, 

provavelmente   é   uma   vertente   mineral   que   mesclada   ao   fluxo

descendente patrocina a anomalia. Na opinião de Walter não pode

ser um ser vivo. 

–  A vida não suportaria a temperatura do fluxo de lava! –

Explica determinado olhando para o capitão que, contudo, debocha: –

A vida que conhecemos, Walter. Vai saber o que pode haver neste

mundo. 

Contudo ele está convicto: – Um extremófilo deste porte, 

impossível! 

O  capitão,  porém,  demonstra   ter  a   mente   mais   aberta   e

esclarecida:   –   Só   por   que   está   além   do   que   você   conhece?   –

Provoca. 

Walter fica ruborizado, não tem argumentos, deve se render

a   eloquência   de   Román:   –   Está   certo.   Pelo   que  eu   saiba  não   é

possível, mas, de fato, não sei todas as coisas. Pode ser uma forma

de vida, mas CREIO que seja pouco provável. 

O capitão sorri: – Isso sim, Walter! Agora está falando como

um cientista sério. 

Enquanto falavam uma explosão próxima gera uma chuva

de   chamas.   Na   rubra   escuridão   deste   mundo   é   um   fenômeno

indescritível. Como fogos emergindo de trevas profundas formando

um arco  no espaço, voltando  ao solo  quase  apagados. Quando  o

atingem   geram   pequenos   borrões   de   vermelho   vivo,   minúsculas

explosões. É lindo. 

Aproximamo-nos para apreciar melhor, infelizmente não há

outra   explosão.   Todavia   um   pouco   adiante   uma   estranha   luz   azul

chama nossa atenção, na encosta de uma cordilheira. Uma luz muito

tênue e difusa, apesar disso neste mundo de trevas e fogo, contrasta

vivamente. Vamos investigar. 

Quando   chegamos   a   pouco   mais   que   três   quilômetros

percebemos que provém de uma caverna. O que será? 

–  Provavelmente   algum   tipo   de   emanação   de   origem

nuclear, radiativa. – Presume Walter. 

Não temos meios de descobrir, a câmera de Raios-X e os

sensores de raios gama não revelam nada anormal. De fato há um

suave   brilho   na   faixa   dos   Raios-X,   todavia   inconclusivo.   Poderia, 

igualmente, se  tratar  de iluminação  vulcânica  projetada  através de

uma parede de cristal. 

ANA   registra   tudo,   as   imagens,   dados   de   sensores, 

mapeamento por radar. Todas as informações que vemos e captamos

estarão disponíveis para estudos, porém quem as estudará? Quais

serão os planos do “bom doutor” para elas? 

Seria um formidável legado. Certamente. Mas seu risco, o

preço que cobrará é alto demais, por isso tenho que acabar com este

projeto. Tudo deve ser destruído. 

Após   a   cordilheira   há   uma   vasta   planície   negra   sulcada

mais além por um abismo profundo. Profundo mesmo! Quando nos

aproximamos de sua borda vimos, até onde “a vista alcança”, um vale

a quase quinze quilômetros abaixo da planície. O termo “até onde a

vista alcança” é relativo, é claro, me refiro ao que o radar capta, por

que é impossível ver qualquer coisa além da mais absoluta escuridão. 

Vez   por   outra   há   distantes   clarões   de   relâmpagos.   Breves   luzes

difusas num mar de breu sem fim. 

Walter volta-se para o capitão, com cara de quem teve uma

grande idéia: – Román, vamos disparar um torpedo iônico e destruí-lo

em seguida com um impactor? 

O capitão franze as sobrancelhas: – Pra quê? 

–  Seria como uma lâmpada gigante de flash! Poderíamos

tirar uma foto de todo o campo visual! 

–  Está   certo.  ANA,   programe   disparo   de   torpedo   iônico, 

força três, direto para cima. Destrua com impactor. Programe para

captação   de   imagens   detalhadas   da   superfície   do   planeta   com   a

claridade da explosão. 

– Concluído, capitão. 

– Execute! 

Walter, feliz, volta-se para seu painel e para o telão, quer

ver “nosso” mundo errante iluminado. A imagem registrada é de um

deserto rochoso coberto de geleiras negras, gelo sujo, estranho, que

deixa a ele e a nós todos intrigados. Ele está tão entretido com o que
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foi registrado pelas câmeras que nem olha para o capitão enquanto

fala: – Capitão, vamos disparar um impactor na superfície desse gelo

para analisar sua composição pelo espectrofotômetro. 


– Como quiser, Walter. – O capitão vira o rosto para Roy. –

Por favor. 

–  Certo, capitão. – Roy, que estava virado para o telão se

posiciona   novamente   para   seu   painel   para   armar   e   disparar   o

impactor contra o gelo, um pouco adiante da proa. 

Román continua: – ANA, analise. 

– Sim, Capitão. 

O   disparo   gera   uma   bonita   explosão   vermelha,   um

vermelho escuro em uma explosão abafada. Os sensores revelam

detalhes   do  gelo:  É  água  sim,  mas   não  somente   água:  há   outros

materiais   voláteis,   inclusive   orgânicos.   Há   metano,   com   certeza, 

enxofre e aminoácidos. 

Continuamos o passeio e, adiante, outra fenda revela uma

terra de escuridão entrecortada por jatos de luz. Uma greta de lava

sob a superfície ruída emite pelas frestas um show de luz e sombras

que   se   elevam   ao   negro   céu   iluminando   as   pesadas   nuvens.  Um

relâmpago   atinge   nosso   campo   de   força.   Tudo   fica

momentaneamente branco. Um susto. Gerou enorme clarão, todavia, 

sem   causar   quaisquer   danos.   O   vórtice   continua   estável,   nos

mantemos   a   sessenta   por   cento,   tudo   na   mais   perfeita   ordem. 

Encontramos um lago de piche a cento de vinte graus Celsius, com

vasta área, segundo o computador sua superfície é de pouco mais

que duzentos mil metros quadrados. O lago conta com vários pontos

em   ebulição   termal,   a   cento   e   sessenta   graus.   Ainda   que   fosse

possível sair para explorar este mundo eu não iria querer fazê-lo. Não

que tenha medo do escuro. É que esta paisagem sinistra esconde

armadilhas letais! 

Walter acredita haver um mar subterrâneo ou grandes lagos

e   cavernas.  A despeito   da   temperatura   à   superfície   ser   glacial,   o

vulcanismo   em   Teltapetofo   poderia   manter   imensas   estruturas

subterrâneas em condições ótimas de abrigar vida. Infelizmente para

ele a nave não dispõe de nenhum meio de fazer perfurações “suaves” 

na   superfície.   Os   impactores   não   escavariam   um   poço,   abririam

crateras e o laser serve apenas para pulverizar pequenas amostras

de material ou servir como apontador. Outro item para o “bom doutor” 

providenciar na lista de melhorias à Hipérion. 

Continuamos o “tour” quando uma violenta explosão ocorre

no campo de força: uma imensa bomba piroclástica acertou-o. Sorte

termos um, penso. Na verdade não tem nada a ver com a sorte, o

campo de força é um subproduto da viagem transdimensional, mas é

útil, de qualquer forma. A imensa bola escura de lava se nos tivesse

acertado,   sem   o   campo,   teria   destruído   facilmente   a   nave.   Outro

susto, e que susto! 

Melhor   nos   afastarmos   deste   lugar   sombrio   perdido   na

escuridão   sem   fim   do   cosmo   antes   que   alguém   infarte.   Não   sem

antes, evidentemente, fazer um voo de reconhecimento da lua que é

responsável por todo esse fulgor: Owum, em sua bizarra forma oval. 

Assemelha-se a um imenso bloco de traquito, rocha vulcânica cinza

clara.   Sem   uma   atmosfera   definida,   o   satélite   apresenta   trechos

cobertos   por   uma   fina   névoa   de   pó   e   fumaça,   possivelmente

provenientes   de   emissões   subterrâneas   ou   subsuperficiais.   É   frio, 

muito frio em comparação ao planeta, no entanto em alguns locais a

temperatura  superficial   chega  a  menos  cinquenta  graus   Celsius, o

que indica atividade termal. 

Provida de grandes crateras erodidas, essa lua se destaca

mais pelas pequenas crateras, uma das quais possui uma ejeta bem

brilhante de material que acreditamos ser mica. 

A parte da lua que fica oposta ao planeta, contudo, está

quase em temperatura espacial, dois ou três Kelvin. Walter testa com

o laser, porém o equipamento não pode precisar. Ainda que tenhamos

certeza da quantidade de energia que o laser dissipa, a condutividade

térmica do material alvejado, a existência de poros e bolhas e seu

albedo interferem no resultado Watt/Kelvin. 

Damos uma volta completa pela valente lua que disputa um

cabo de guerra perpétuo com o tenebroso mundo abaixo na vasta

escuridão  do  espaço.  Uma luta  gravitacional  titânica que  rasga as

entranhas   desses   dois   corpos   celestes   que,   como   amantes   numa

noite gélida, mantém-se aquecidos pela inquebrantável atração íntima

e recíproca de suas existências. 

É   hora   do   almoço,   nos   posicionamos   a   seiscentos   mil

quilômetros do planeta e sua lua e vamos “encher as panças”. 

Walter não para de falar desses mundos desgarrados. Será

o universo repleto deles? Em nossas andanças passamos diversas

vezes  por  rochas   e   blocos   de  gelo   à   deriva   no   espaço,  nem  nos

detemos ou nos importamos com isso: o espaço é cheio de entulho, 

todavia planetas inteiros e não gasosos? Isso surpreendeu. Alguns

acham que Vênus, no Sistema Solar é um planeta desgarrado que foi

capturado pelo Sol. O motivo da suspeita é sua rotação retrógrada, 

de leste para oeste, diferente de todos os demais planetas em nosso

sistema   exceto   Urano   que   não   apenas   possui   rotação   retrógrada

como é quase perpendicular ao plano orbital. Pode ser que seja, pode

ser que não, na verdade qualquer afirmação é desprovida de sentido. 
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Não   existem   e   nem   há   como   existirem   fundamentos   que   possam

embasar uma convicção. Minha “amiga” Jéssica, que é astrofísica, 

acredita   que   o   processo   de   formação   de   um   sistema   galáctico, 

estelar, planetário e lunar é igual, variando apenas a quantidade de

massa do objeto central. Sob essa ótica, é como se Júpiter fosse uma

estrela e suas luas o seu sistema planetário. Uma lua poderia possuir

suas próprias luas, bastaria ter massa suficiente e espaço para contê-

las, em órbitas estáveis. É quase um sistema fractal. Ela acredita a

matéria   se   adense   em   nuvens   de   partículas   até   formar   séries   de

entulhos   e   detritos   espaciais   que,   no   correr   do   tempo,   formam

asteróides,   luas,   planetas,   estrelas.   Por   isso   há   tanto   detrito

espalhado pelo universo. Destarte planetas desgarrados poderiam ter

origem   diversa.   Tais   mundos   “perdidos”   podem   se   originar   em

sistemas   planetários   cujas   estrelas   não   chegaram   a   ter   massa

suficiente   para   retê-los,   originaram-se   de   explosões   estelares, 

sistemas cuja estrela central se desfez ou, o que é mais provável, 

foram   apenas   crescendo.   Uma   espécie   de   coletores   de   lixo   do

espaço. A matéria foi se agregando gradativamente até chegar a um

tamanho suficiente para consolidar em planeta. Por último podem ser

planetas   alijados   de   suas   estrelas   originais   pela   aproximação   de

outras   estrelas,   planetas   ou   impacto   de   asteróides   que

desestabilizaram   suas   órbitas.   São   hipóteses.   Todos   nos

impressionamos com Teltapetofo, cada qual com uma preferência por

algo em particular: Dart ficou admirado com a chuva de fogo, Zack

com os fachos de luz rubra que emergiam da fenda e iluminavam as

negras nuvens, Max, com a caverna de luz azul, Roy os monstros de

lava. Todos achamos o planeta  extraordinário, exceto, obviamente, 

pelo nome. 

Zack   é   quem   mais   lastima   termos   que   abandonar   este

planeta sombrio. Realmente é a cara dele, sinistro e gótico. Aposto

que hoje a noite sonhará que está indo a um show de rock gótico num

castelo imaginário em Teltapetofo! 

Logo   que   concluímos   o   almoço,   voltamos   aos   postos, 

continuar   a   jornada   à   Quelquoquiroc.   Faltam   quatro   horas   até

chegarmos a essa estrela, viajando em fator seis. Poderíamos ir mais

rápido, entretanto, se o fizéssemos, perderíamos oportunidades como

esses mundos sombrios que descobrimos. 

Quelquoquiroc

Uma   das   coisas   curiosas   que   percebi   ao   viajarmos   em

velocidade   acima   da   luz   é   que   os   corpos   celestes   se   movem

rapidamente. Pergunto a Jéssica o porquê desse “pastelão” espacial, 

ela conta que é por causa das distâncias. Quando viajamos um ano-

luz, a imagem que víamos antes da viagem está atrasada em relação

à imagem que vemos após vencer a distância. Por que a luz que

víamos no início foi emitida um ano antes, é como viajar no tempo. 

Demora a que me acostume com esse conceito. 

Quelquoquiroc,   classe   G,   como   nosso   Sol   chama   a

atenção: possui um sistema planetário bem completo e desenvolvido

com   três   planetas   rochosos   internos,   quatro   planetas   gigantes

gasosos e mais dois planetas rochosos externos, um dos quais com

quase   o   dobro   do   tamanho   da   Terra. A nebulosa   de   Kembur   não

contém apenas uma imensa quantidade de hidrogênio e pó, outras

nove distantes estrelas integram o conjunto. A mais próxima a cerca

de três anos-luz da classe K, com um sexto da massa do Sol. A mais

brilhante delas, a uns doze ou quinze anos-luz é uma estrela branca, 

classe A, com umas cinco massas solares. 

Um grande planeta rochoso, situado a cento e vinte milhões

de   quilômetros   de   Quelquoquiroc   apresenta   atmosfera   bem

desenvolvida, rica em nuvens de água, como a da Terra, seria um

lugar perfeito para explorar. Será que encontraríamos vida evoluída

com tanta facilidade assim? 

Pelo   visto  quase   todo   o  sistema  estelar   possui   planetas. 

Escombros densos, asteróides, cometas, espalham-se por toda parte, 

até desolados planetas errantes vagam pelas distâncias infinitas do

universo a espera de um “lar” luminoso. À exceção da última gigante

azul toda estrela que vimos possui sistema planetário, ainda que não

tenhamos nos detido em analisar melhor seu espaço circunvizinho de

modo que não podemos descartar a possibilidade de que possua um

sistema   planetário   como   as   demais.   Há   lógica:   se   em   um   local

qualquer há matéria suficiente para formar uma estrela deve haver

igualmente matéria para integrar planetas. Também é evidente que

estamos numa região antiga desta galáxia, ainda assim, não posso

deixar de pensar em quantos lugares não deve haver, neste exato

momento, formas evoluídas de vida. 
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Feito   o   mapeamento   inicial   do   sistema   planetário   de

Quelquoquiroc   a   hora   tarda,   nos   posicionamos   perto   do   planeta

branco. O capitão termina o expediente. No jantar, pelos monitores

vemos a cobertura nebulosa de “Albion”, nome dado pelo capitão que

oferece aos demais a chance de batizar os outros planetas rochosos, 

Max   nomeia  o  primeiro  de  “Sanda”,  Jéssica  chama  o  segundo  de

“Terwin”, Zack  dá  ao primeiro planeta  rochoso  externo o  nome  de

“Ehito”   e   a   mim   é   dada   a   oportunidade   de   nomear   o   último   dos

planetas   rochosos,   batizo-o   “Nuway”,   em   homenagem   a   um

laboratório que faliu após eu vender seus segredos industriais a um

concorrente maior. 

Sou sentimental. Hehe. 

Edgar recebe a chance de batizar o primeiro dos gigantes

gasosos. Irresoluto, sugere nomeá-los como QG1 a QG4. O capitão

consente e informa que amanhã exploraremos Albion e, se possível, 

todo o sistema planetário. 

Edgar maldosamente me provoca após o jantar. Pergunta

se   quero   jogar   outra   partida   de   xadrez,   se   quero   tentar   outra

revanche. Faz isso diante de todos para me sacanear. 

No entanto não sou bobo e respondo sutilmente: – Estou

um   pouco   cansado,   contudo,   se   é   tão   bom   assim,   por   que   não

desafia Jéssica? 

Ela, que estava jogando as embalagens de polenta e da

sobremesa fora, olha para trás, para a mesa onde estamos, surpresa. 

Edgar fica sem ação, então provoco: – Não está com medo, está? 

Max   completa:   –   Vamos   lá,   Ed,   mostra   para   o   Dr. 

Sunderman que você é imbatível! 

Eu   sei   que   somente   Lreorod   vence   Edgar   no   jogo   de

xadrez, e sei que Jéssica é fã do “bom doutor”, então, vamos ver se

minha “amiga” é páreo para ele. 

Ela, sem nos dar atenção está indo à sua cabine, ele a olha

e lhe pergunta se aceitaria, ela diz que não gosta de perder tempo

com besteira. Provoco-a com um ar inocente: – Mas o Dr. Lreorod

costuma jogar com o Edgar com frequência e também não aprecia

perder tempo com besteira. 

A gata de gelo para e me encara, como se não houvesse

gostado do que eu disse. Todos ficam ansiosos, Max fanfarrão puxa o

coro: joga, joga, joga! 

Com denotado fastio ela responde seca: Tudo bem. 

Ela   topa!   Uhuuu!   A   fria,   inteligente   e   metódica   Jéssica

contra a empáfia de Edgar. Ah, essa ninguém quer perder. Vão rolar

apostas,   é   claro!   Eu,   por   motivos   óbvios   e   pessoais   aposto   em

Jéssica, comigo estão Bia e Walter. Os outros apostam em Edgar. Bia

aposta em Jéssica para ir contra Max. Walter por que a acha mais

inteligente. Essa noite vai ser divertida! 

Ele começa com as brancas. O jogo é tenso, não por parte

de minha colega que sempre faz suas jogadas logo após as do seu

oponente oriental. Peça a peça, minuto a minuto, Edgar demonstra

nervosismo, sua. Ela é insensível, impiedosa, precisa. Não há como

escapar! Ele captura a rainha dela, perdendo um cavalo, uma torre e

seus dois bispos. Jéssica, creio que por pura maldade, age como um

cardume de piranhas, arranca um pedaço aqui, outro ali. Cada vez há

menos peças brancas! Pense, Edgar! Cadê suas estratégias? 

Bia,   esperta,   providenciou   pipocas.   Que   delícia,   pipocas

com torresmo! 

Ah, que diversão. Edgar tenta um xeque, porém perde outro

cavalo. Minha “amiga” é má, vai deixá-lo somente com peões e o rei? 

Acho   que   quer   ser   cruel   para   que   ninguém   ouse   desafiá-la

novamente.  Acredito   que   sua   tática   está   funcionando:   Duvido   que

Edgar venha querer revanche! 

Com uma jogada perspicaz, Edgar toma uma das torres de

Jéssica com a rainha e a põe em xeque, sua outra torre impede que o

rei recue, deve avançar para escapar do ataque, avançar para uma

linha onde pouco a frente há dois peões ansiosos por sangue, sangue

real. Isso, porém em nada a perturba. Ela move o rei, ele força com a

rainha. Ela move um bispo para proteger o rei. Edgar para. 

Se pegar o bispo o cavalo de Jéssica tomará a rainha de

Edgar e ficará em posição favorável para um xeque-mate! No entanto

a rainha está em diagonal com um inimigo que a tem em mira, se não

a mover, o bispo de Jéssica a capturará. Ele cessa o ataque pondo a

rainha em fuga para uma casa à frente. Minha “amiga”, não obstante, 

possuía sua própria armadilha: um movimento de sua outra torre põe

Edgar em xeque-mate. A fuga do rei é impedida pelo bispo que Edgar

não quis capturar e pelo outro cavalo da ardilosa adversária. A rainha

não está mais em posição para proporcionar defesa. Fim de jogo. 

Que jogo! 

Atroz, mas uma boa lição para meu “amigo”. 

O capitão, único que não apostou em ninguém, parabeniza

Jéssica; essa é indiferente. Vira-se para mim e pergunta: – Posso ir

embora? 
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Estou  com  um  sorriso bobo de satisfação  estampado  na

cara. Tive a revanche! Aceno com a cabeça consentindo. 

Ela é um “amor”! 

Não sei por que, mas Edgar está triste, com cara de trouxa. 

Não entendo, todos nos divertimos tanto! Hehe. 

O jogo foi demorado, vou tomar um banho, um copo de leite

e ir para minha caminha! 

Creio que, esta noite, meus sonhos serão maravilhosos. 

Possivelmente sem os chatos mantras de Zack. Hehe. 

Capítulo 5 

Albion

O  nono  dia   amanhece   com   promessa   de  aventuras.  Mal

nos lembramos do “inferno” vivido há quatro dias ante a magnificência

desses sistemas estelares que exploramos. 

Entusiasmados,   tomamos   rapidamente   o   desjejum   para

explorar Albion, o planeta branco. Curiosamente, ninguém comenta

que temos uma nova estrategista, por que será? 

Zack   aparenta   estar   um   pouco   aborrecido,   substituí   as

músicas de seu player, os mantras e rock gótico, por “Chapi Chapo”, 

“Chaud Cacao” de  Annie Cordy, “Dinn Daa Daa” de  Georges Kranz, 

“Ba Moin En Ti Bo” de  La Compagnie Creole, “The Ying Tong Song” 

dos   Goons.   Creio   que   ele   não   tinha   cópias   reserva   e   não   está

acostumado com essa diversidade musical, consequentemente terá o

privilégio de apreciá-las pelos trinta e seis dias que restam da missão. 

Imagino que o que mais o aborreceu é serem apenas cinco músicas, 

hehe. Se ele ficar bonzinho prometo que aumentarei a quantidade

com uma bela coletânea de hinos nacionais de diversos países! 

O pior é que ele pensa que foi o Dart quem fez isso. 

Que chato! 

Ansiosos assumimos os postos, o belo planeta coberto de

nuvens,   Albion,   parece   conter   vastas   massas   líquidas   e   há   tons

verdes na superfície, estamos intrigados. Dart cada vez mais ágil na

pilotagem da nave cruza a atmosfera do planeta sem titubear. Assim

que chegamos próximos à superfície ficamos extáticos: vida vegetal! 

A nave para. 

Estamos   a   dois   mil   metros   do   solo.   O   que   vemos   é

indescritível:   cursos   cristalinos   de   água,   pequenos   lagos   e   a

existência de vida vegetal similar à da Terra, com folhas verdes e

tudo!  É impossível  crer  no que  vemos. Finalmente, como insinuou

Dart, somos alienígenas! Um “disco voador” de outro mundo visitando

este   incrível   planeta.   Que   vontade   de   explorá-lo,   de   coletar

espécimes, de morar neste mundo virgem. 

Infelizmente   não   é   possível,   sequer   recomendável!   Que

doenças   não   terá?   Perigos   e   mistérios?   Entretanto   desbravar   é

encarar esses perigos, confrontá-los, superá-los! Sinto como se fosse

um   adolescente.   Todos   estão   estupefatos!   O   loquaz   capitão   está

quieto, pensativo, observando a grande tela. Nenhum ruído da ponte. 

Nenhum ruído na nave. 

Contemplamos formas de vida diferentes, mas similares às

da Terra. Alguns animais, inclusive na água, vários tipos diferentes. 

Todavia somos impotentes. A nave não pode desembarcar. Não se

quisermos   voltar   pra   casa.   Jéssica   comenta   que   o   “bom   doutor” 

desenvolveu  trajes   que   permitem   atravessar  o   campo   de  força   da

nave, porém,  a fim  de  explorar  esse  mundo  deveríamos  estar, no

mínimo   a   noventa   por   cento   de   matéria   transferida,   sendo   o

recomendável, os cem por cento! Também seria possível transferir a

matéria do explorador cem por cento para o local usando um tubo

transfusor, deste modo poderíamos desembarcar e explorar, capturar

espécimes e tudo o mais, bastando, ao voltar, retornar a matéria do

explorador para o “status” da nave, entretanto um erro pequeno de

fase ou de percentual e as consequências seriam imprevisíveis para

ele quando o vórtice fosse desligado! Alguém arriscaria? 

Apesar   do   que   representaria   em   termos   de   conquista   e

descoberta   científica,   acho   melhor,   por   hora,   explorar   apenas

remotamente. 

Pergunto-lhe   se   nosso   campo   de   força,   com   quase   um

quilômetro e meio de raio não seria um empecilho. Ela afirma ser

possível “inverter a concha dimensional”. Como faço uma “cara” de

quem   não   entendeu   nada   ela   explica   que   esta   inversão   é   um

processo   que   empregaria   as   antenas   do   Rastro   de   Lesma   e   dos

defletores para adensar o campo magnético da nave, comprimindo, 

pela   teoria,   o   campo   a   um   raio   inferior   a   três   metros.   Trata-se, 

Cortesia de www.ITABRA.com  |– E-Book – | R. C. 

62

Zímmerl   62

obviamente, de um processo meramente hipotético, jamais testado e

o equipamento que possibilitaria fazer isso nem foi construído. É uma

pesquisa a ser desenvolvida em missões futuras. 

Atiço  perguntando   se   ela,  que   é   tão   sagaz,   não   poderia

improvisar   com   o   que   dispomos   a   bordo   algo   que   permitisse   a

inversão. E sem perder sua fria pose responde tranquila: – Sim, se

fosse imprescindível. 

Curioso   acerca   desse   negócio   de   transdimensão,   que   é

novo para mim, pergunto o que sucederia a um objeto da nave, sem

ser   transfundido   para   a   realidade   do   campo   formado,   que   fosse

alijado   para   fora   do   vórtice.   Jéssica   pede   para   que   eu   seja   mais

detalhista:   com   o   vórtice   continuando   ou   sem.   Quero   ambas   as

respostas. Então ela detalha que com o vórtice aberto, um objeto em

realidade   dimensional   diversa   interage   de   forma   estranha   com   a

matéria, exatamente como ocorre quando se transfunde uma baliza

para a realidade do campo formado e se a leva para a rampa. Mas

não   pode   transpor   a   matéria   local   mesmo   estando   em   baixo

percentual, mas se o vórtice deixar de existir, a hipótese que o Dr. 

Lreorod   considera   como   válida   é   que   irá   para   a   realidade   mais

compatível, por que não poderá continuar interdimensional. 

– Como “realidade mais compatível”? – pergunto. 

Ela   explica   que   é   a   realidade   que   pode   compreender   a

densidade, frequência e fase da matéria posto que ela não será igual

nem à do campo formador, da base, nem a do campo formado, por

que não está cem por cento lá e não haverá o vórtice para mantê-la

interdimensional, ou seja, no subespaço. O objeto terá que habitar

algum   lugar   do   espaço-tempo.   Por   isso   se,   no   retorno   de   um

explorador, houvesse o menor desvio em seu padrão de realidade

com o da nave é impossível predizer onde ele, ou parte dele, poderia

ir parar. Talvez houvesse um disparo de energia da matéria que o

constituísse   normalizando   as   coisas   para   que   ficasse   no   campo

formador, talvez apenas desaparecesse. Pergunto se nunca foi feito

um teste sobre isso e ela responde negativamente. Se houvesse o

disparo   de   energia   seria   proporcional   à   potência   equivalente   do

vórtice,   ou   seja,   mais   que   suficiente   para   desintegrar   a   base,   no

mínimo. Arriscado demais, portanto, para ser experimentado. 

A silenciosa contemplação segue por poucos minutos, após

os quais o capitão pede a Dart que explore o planeta, devagar. 

A atmosfera registrada pelo espectrofotômetro compõe-se

de 32% de oxigênio, 55% de nitrogênio, 5% de argônio, 3% de vapor

de água, 2% de Hélio e 3% de outros gases, que incluem monóxido e

dióxido de carbono. A gravidade superficial é de uma vez e meia a

gravidade terrestre. 

Albion   possui   duas   pequenas   luas,   uma   com   dois   mil   e

setecentos quilômetros de diâmetro, batizada de “Néia” e outra, com

um mil de duzentos quilômetros que recebeu o nome de “Nicaia”, cuja

órbita tem uma inclinação muito elevada em relação ao equador do

planeta,   de   sessenta   e   dois   graus,   e   uma   pequena   distância   da

superfície: oitenta mil quilômetros. Néia está a duzentos e trinta mil

quilômetros de Albion. 

A diversidade vegetal é imensa e as formas de vida animal

bem   variadas,   está   certo   que   a   distância   que   nos   encontramos, 

apesar da imagem ampliada das câmeras exteriores, impede a visão

de todos os detalhes, até insetos, caso existam, estão fora de nossa

“acuidade” visual em meio a densa vegetação. 

Dos   animais   que   vemos   vários   são   rastejantes,   há

tetrápodes,   bípedes   e   encontramos   um   tipo   estranho,   um   animal

trípede, que possui dois braços similares a trombas de elefante, ou

seja, totalmente flexíveis e a extremidade possui o que parece ser

três   apêndices,   à   guisa   de   dedos.   Notamos   seres   voadores, 

provavelmente   suas   estruturas   biológicas   são   análogas   às   dos

animais terrestres. É incrível. Um animal se destaca, um bípede com

longa   cauda,   como   se   fosse   um   lagarto,   com   dois   braços, 

possivelmente   pentadáctilo,   caminhar   ereto.   Cabeça   proeminente, 

cuja boca assemelha-se a quelíceras, de mordedura horizontal, uma

boca de lagarta. Devem ter de dois a três metros. Eles nos observam

com   atenção,   enquanto   os   demais   seres   parecem   ignorar   nossa

presença. Uma gigantesca formação geológica está repleta de tais

criaturas,   uma   caverna   de   cristal,   cuja   abertura   imensa,   com   uns

trezentos metros de largura por setenta ou oitenta de altura. O brilho

do   sol   nos   cristais   enche   a   caverna   de   uma   deslumbrante

iridescência. 

Será que tais criaturas pensam? 

São conscientes? 

Não sabemos. Não vimos qualquer sinal de construção ou

artefato que indique haver ou ter havido alguma civilização em Albion. 

A   despeito   disso   esses   animais   impressionam,   aparentam   ser

inteligentes, em certos momentos é como se conversassem entre si. 

Roy sugere testarmos a reação deles com disparos do laser

para intimidá-los, Walter é contra. 

–  Não falo em atingi-los e sim disparar em uma árvore ou

pedra para assustá-los. 

O   capitão,   contudo,   discorda,   ainda   que   Walter   fosse   a

favor de tal teste e, olhando repreensivamente para Roy declara: –
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Eles não são brinquedos para fazermos o que quisermos e, ademais, 

nossa missão aqui é outra, como os senhores bem sabem! 

Fico   intrigado   com   essa   frase   do   capitão   e   pergunto   a

Jéssica qual seria o ignoto objetivo da missão. 

Propósito Despropositado

Ela diz que estamos em trabalho de cartografia estelar não

de   exploração   específica   de   um   mundo   ou   outro.   Por   isso   nem

dispomos de equipamentos de exploração e que, o grande objetivo, é

descobrir o que aconteceu com o GEATEC-4 e se isso representa

algum risco à humanidade. 

Pergunto-lhe   como   pretendem   descobrir   isso   e   ela

responde   serenamente   que   a   cartografia   estelar   tem   por   escopo

encontrar   possíveis   fontes   de   problema   para   a   viagem

transdimensional. No entanto se não detectarmos nada nesse sentido

devemos rumar para o centro da galáxia a fim de explorar o buraco

negro lá existente. 

Fico pálido: – Faremos uma visita a um buraco negro? 

–  Provavelmente,   Dr.   Steven.   –   Responde   calmamente. 

Sempre quando me dirige a palavra sequer deixa de observar suas

telas,   como   se   não   desse   qualquer   importância   ao   que   falo   e

provavelmente   não   dá   mesmo.   Isso   evidentemente   torna

desagradável a conversa, porém como ela é uma das poucas fontes

de informação que disponho, e está à mão, então insisto e pergunto

se isso não poderia destruir a Hipérion. 

Ela responde com igual indiferença: – Não. 

É irritante conversar com ela: – E por quê? – Persevero. 

– Dr. Steven – Finalmente olha para mim, aborrecida – Vou

tentar esclarecer-lhe do modo mais simples que consigo. 

Aceno   com   a   cabeça   como   que   concordando,   indicando

que prestarei atenção. 

–  Uma   onda   eletromagnética,   um   fóton,   como   quiser

chamar, é uma flutuação na fronteira da realidade, entre o espaço e o

subespaço, como uma onda na superfície da água. Tem a parte que

fica acima do nível médio, a onda, e a parte que fica abaixo, o sulco. 

Até aí tudo bem? 

Sim.   –   Não   gosto   de   seu   tom   de   enfastiada   professora

ensinando   um   garotinho   no   primário.   Todavia   essa   explicação

também   revela   o   porquê   do   desvio   para   o   vermelho   da   luz   de

galáxias distantes: a onda e o sulco tendem a se dilatar e diminuir de

altura conforme a distância, buscando retornar ao equilíbrio. Isso se

aplica à água, às ondas acústicas e à luz. 

–  Quando essa onda tem força suficiente ela pode colidir

com algo que comprime a parte de cima e a coloca junto ao sulco, ou

seja, com a parte de baixo, formando um círculo. – Ela ilustra com as

mãos, fazendo o indicador e o polegar da mão esquerda imitar o arco

superior e o polegar e indicador da mão direita fazendo o arco inferior, 

unindo o indicador da mão esquerda com o polegar da mão direita à

semelhança de uma onda senoidal e após movendo ambas as mãos

até que os polegares e indicadores toquem-se, formando um círculo. 

– Quando isso acontece a onda vira uma partícula, ou seja, 

prende um pedaço do subespaço na fronteira da realidade. Claro que

há níveis adequados de energia que tem que ser obedecidos para a

formação   de   partícula,   atingidos   os   níveis   corretos   formará   as

partículas correspondentes. 

– Então isso é o que causa a dualidade onda-partícula? 

–  Não  exatamente,  Dr. Steven. Vamos  deixar esse  outro

assunto para lá, no momento. Mas é por isso que partículas de luz, 

fótons, que são ondas são atraídas pela gravidade, por que carregam

em parte um trecho do subespaço. 

Essa declaração me espanta: – Então a luz é curvada pela

atração gravitacional dos corpos massivos não é pela curvatura do

espaço-tempo? 

– Não, Dr. Steven. Não existe curvatura do espaço-tempo, 

isso é besteira! 

Ah, acho que vou partir para a briga: – Mas quem propôs

isso foi Einstein, na relatividade geral em contraposição ao universo

plano, Euclidiano! 

Ela não se abala: – Ele buscava explicar a origem da força

gravitacional como uma propriedade da matéria em curvar o espaço. 
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E estava equivocado. A gravidade é uma propriedade do ser material

existindo dentro da realidade, do espaço. Portanto, Dr. Steven, não

existe nem há razão para existir essa curvatura no espaço-tempo. Se

Einstein   vivesse   hoje   e   tivesse   as   informações   que   dispomos

provavelmente concordaria com Dr. Lreorod. Lembre-se que Einstein

publicou sua teoria da relatividade geral em 1915: Ele fez o melhor

que   pode   com   o   pouco   que   sabia!   Adquirimos   muitos   novos

conhecimentos desde aquela época. 

Então tá! Vamos continuar com sua explicação. 

–  Uma  partícula  é, pois, como uma bolha de sabão  que

contém o subespaço. A polaridade da partícula depende do momento

magnético   do   giro   da   onda   que   aprisionou   o   subespaço   e   sua

“massa” depende do volume do subespaço aprisionado. 

–  Por isso uma partícula acelerada tem mais massa que

outra em repouso? 

–  Exatamente,   Dr.  Steven.   Finalmente   estás   a   entender. 

Uma   partícula   acelerada   contém   a   massa   da   onda   de   energia

cinética, ou potencial que carrega consigo. Ou seja, mais subespaço, 

portanto   mais   massa,   pois   a   atração   gravitacional   decorre   e   é

proporcional à quantidade de subespaço retida no sistema! 

Sou um aluno diligente: – E a gravidade é a tensão entre o

subespaço,   que   não   possui   espaço,   e   a   realidade   que   o   possui

tentando juntar tudo o que existe na realidade de volta num ponto

único que é o subespaço? 

–  Exato! – Ela faz cara de surpresa. Foi bom ter ouvido a

conversa entre Walter e seu sobrinho. – Qualquer parte do subespaço

presa na realidade busca juntar-se com outras por que são, de fato, 

uma coisa que não existe no espaço que lhe é estranho. A tensão

dessa   necessidade   é   o   que   chamamos   gravidade.   Em   um

determinado ponto a massa combinada das partículas é tamanha que

transforma cada bolha individual  em uma imensa  bolha  comum. A

isso chamamos buraco negro. 

Cada coisa! Fico novamente surpreso: – Então um buraco

negro é como um próton gigantesco? 

–  O   senhor   entendeu,   Dr.   Steven!   Parabéns!   –   Ela   é

sarcástica   –   A  tensão   gravitacional   é   imensa   por   que   a   área   do

subespaço presa também o é. 

Quem   diria   que   estou   tendo   um   diálogo   com   Jéssica:   –

Então   é   como   se   a   fronteira   da   realidade   fosse   uma   membrana

através da qual pontos do subespaço atravessam para se reagrupar

novamente “do outro lado” até que o jogo se repita outra vez? 

Ela sorri e, desta vez, não por deboche. Eu fiz a Jéssica

sorrir!   Não   acredito   nisso!   –   Pode   até   ser   que   sim,   Dr.   Steven. 

Entretanto o importante é que a força gravitacional no interior de um

buraco negro é zero. 

– Como assim zero? – Essa mulher quer me deixar doido. 

– Dr. Steven, caso o senhor vá para o centro da Terra para

onde o senhor acha que a gravidade o puxará? 

– Lugar nenhum, é claro. A gravidade atrai para o centro da

massa, se estou no centro não posso mais ser atraído. 

–  Exatamente, Dr. Steven. Porém não por isso: cada lado

da Terra estará puxando o senhor para o centro de sua massa. Se o

senhor tivesse parado na metade do caminho para o centro, então ¼

do planeta estaria puxando o senhor em uma direção enquanto os

outros ¾ continuariam puxando-o para o centro da Terra, na realidade

para um ponto localizado no centro da massa desses ¾. Seu peso

seria  inferior  ao  que  é. Ou  seja,  se  estivesse  a  meio  caminho   do

centro da Terra pesaria 75 por cento do que pesa à superfície. Num

buraco negro, o subespaço no interior não possui gravidade alguma. 

É   uma   bolha   de   subespaço.   Se   a   nave   estivesse   dentro

simplesmente   veria   um   enorme   espaço   vazio,   ainda   que   a   bolha

atraísse com hercúlea gravidade qualquer porção de subespaço, ou

matéria, fora dela para si. 

–  Então   o   espaço   vazio   em   que   fomos   parar   era   as

entranhas de um buraco negro? 

–  Penso   que   não,   embora   pudesse   ter   sido.   Não   temos

dados que corroborem essa hipótese. É uma possibilidade. 

–  Então   podemos   entrar   e   sair   de   um   buraco   negro?   –

Continuo intrigado – E a questão de viagem entre dimensões ou ir

parar em outros pontos do tempo-espaço? 

– Idéias sem fundamento Dr. Steven. A ciência está sempre

cheia  de  conjecturas  que, à  luz  da  realidade  mostram-se  ridículas

fábulas  que acabam  esquecidas,  ultrapassadas.  Contudo  quanto à

travessia da realidade para o buraco negro está é outra história. 

Não entendo, logo insisto: – Como assim? 

–  Walter   acredita   que   o   GEATEC-4   enfrentou   algum

problema   transdimensional   desconhecido,   quiçá   transposto   um

buraco negro. O único modo de sabermos é nos aproximar de um e
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fazer as devidas medições. Em teoria romper a barreira da realidade

para penetrar numa bolha subespacial é impossível por que nada na

realidade   pode   “existir”   dentro   do   subespaço,   por   isso   é   pouco

provável que o espaço vazio onde paramos fosse o núcleo de um

buraco   negro,   afinal   a   biossonda   e   baliza   ficaram   lá.   No   entanto

estamos em situação transdimensional, existimos via subespaço em

duas realidades distintas, a da base e aqui, no campo formado. Como

se  o  vórtice   fosse  um  buraco   negro  criado   por  energia   e não  por

massa. E ninguém sabe o que aconteceria se um vórtice de energia

colidisse com um vórtice de “matéria”, ou seja, um buraco negro. 

– Jéssica, se o vórtice de energia existe em duas realidades

distintas,   como   disse,   o   campo   formador,   da   base   e   o   campo

formado, aqui em Albion e se um buraco negro é um vórtice, onde

estão suas duas realidades? 

–  Ora, Dr. Steven, a primeira no espaço e a segunda no

subespaço! Não podemos ir pelo vórtice para o subespaço por que

não   temos   potência   suficiente   para   fazê-lo,   teríamos   que   criar   o

campo formado e o formador apolar num mesmo lugar e isso só é

possível através do esmagamento gravitacional. Seria preciso uma

massa   imensa   para   realizar   tal   intento.   Um   vórtice   polar,  como   o

nosso,   seria   aniquilado.   Um   pequeno   buraco   negro   quiçá   tenha

apenas   a   parte   central   compactada,   revestida   por   híperons   ou

nêutrons, somente um buraco negro de grande massa serve como

portal   para   o   subespaço   incorporando   qualquer   coisa   que   nele

chegue. E pode haver um limite para a massa que um buraco negro

possa   conter,   a   partir   do   qual   colapsa   em   si   e   desaparece, 

possivelmente com imensa irradiação de energia. Talvez tão intensa

que crie uma nuvem gigantesca de partículas que formarão uma nova

galáxia! 

Compreendi. Uma espécie de supernova galáctica. Jéssica

faz   uma   expressão   de   alívio   e   volta   a   cuidar   de   seus   monitores. 

Entretanto fico preocupado: Se o que houve com o GEATEC-4 foi

uma aproximação ou tentativa de transpor um buraco negro e, com

isso, foi destruído, me parece insensato tentar fazer o mesmo. 

Porém continuo querendo saber sobre a dualidade onda-

partícula. Ela esclarece-me, enquanto prossegue a análise dos dados

captados pelos sensores: –  Grosso modo o que justifica a afirmação

da   dualidade   onda-partícula   é   uma   interpretação   equivocada   do

resultado   de   um   experimento   conhecido   como   dupla   fenda.   Se   o

senhor   fizer   na   água   uma   barragem   com   duas   fendas   paralelas

próximas   transpondo   a   superfície   e   fizer   ondas   de   água   incidirem

sobre elas verá que será formada uma série em arco de ondas que

interferirão umas nas outras. Esse fenômeno em ótica é conhecido

como difração. O que ocorre com a água ocorre com a luz, como

pode imaginar. O que surpreendeu os cientistas é que elétrons, que

são partículas, em feixe, ao atravessar fendas equivalentes geravam

padrões de difração, exatamente como fótons, partículas de luz, que

são ondas. Logo concluíram que partículas ondulatórias de luz e de

matéria   dos   elétrons   têm   comportamento   similar,   ondulatório.   Um

entendimento completamente errado como posteriormente pode ser

demonstrado   quando   se   fez   incidir   sobre   tais   fendas   partículas

individuais de luz ou elétrons! 

– E o que aconteceu? 

– Exatamente o mesmo padrão de difração. 

–   “Espera   aí”!   Eu   posso   entender   que   uma   torrente   de

elétrons gere padrões elétricos ondulatórios que interfiram uns com

os   outros   gerando   a   difração,   mas   elétrons   individuais   ou   fótons

individuais?   Como   é   possível?   Como   um   elétron   pode   interferir

consigo gerando um padrão de “claros” e “escuros” ondulatório? 

–  Esse   é   o   erro.   Os   físicos   deduziram   que   as   ondas

individuais   do   fóton   ou   do   elétron   geram   um   padrão   de   interação

difratório exatamente como se fossem ondas, todavia esqueceram do

efeito   que   a   própria   barreira   com   duas   fendas   produz!   O   que

acontece é uma reverberação nas fendas e essa reverberação causa

o   padrão   difratório!   Isso   tanto   é   verdade   que   se   o   tamanho   das

fendas for aumentado o fenômeno desaparece. A difração ocorre em

escala harmônica, como a ressonância de um diapasão. Quando um

elétron   atravessa   a   fenda   ele   excita   os   elétrons   do   material   que

constitui a própria fenda, gerando um campo vibratório neles. Quando

outro elétron passa o campo vibratório o direciona para outro lugar. É

a vibração que causa o efeito de difração visível na placa alvo. 

– Destarte partículas não se comportam como ondas e vice

versa? 

–  Dr. Steven, isso é um jeito de interpretar a informação. 

Em minha opinião tal interpretação é inexata e gera equívocos. Uma

partícula   é   uma   partícula,   uma   onda   é   uma   onda.   Contudo   uma

partícula com carga elétrica possui um campo, logo, porta consigo

uma onda. Uma partícula em movimento, mesmo sem carga elétrica, 

porta uma onda subespacial de energia cinética, então as partículas, 

exceto se estiverem em repouso e desprovidas de cargas elétricas, 

possuem   uma   característica   ondulatória   associada.   E   ondas   são

semi-partículas, de modo a que não deixam de ter em escala mínima, 

alguma propriedade da partícula individual. 

–  Aliás, falando nisso, o que constitui o campo magnético

como nos imãs naturais, por exemplo? 
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–  Esse   campo   é   um   halo   que   se   forma   em   torno   das

partículas. Esse halo é esférico na fronteira do espaço-subespaço, 

possuindo, portanto, dois polos ou o calombo e a depressão de uma

onda. 

– Parecido com o campo de força da Hipérion? 

– Propriamente não, Dr. Steven. Contudo a visão é similar. 

Uma   partícula   polarizada,   seja   um   próton   ou   um   elétron   ou   em

movimento,   perturba   a   fronteira   espaço-subespaço.   A  perturbação

causa   ressonância   que   é   o   que   entendemos   por   magnetismo.   Se

muitas partículas juntas têm campos ressonantes alinhados estes se

somam, formando o campo magnético de um imã natural. 

Ficou   claro.   O   difícil   para   mim   é   acostumar-me   com   o

conceito   de   espaço-subespaço.   Vou   continuar   apreciando   a   bela

paisagem exibida em meus monitores e deixar, por hora, de perturbar

Jéssica. 

Durante   todo   o   dia   vimos   densas   florestas,   estepes, 

savanas, lagos, rios e cachoeiras. Regiões cobertas de gelo. Vulcões, 

montanhas, vales, pradarias e campos. Animais de grande porte um

dos quais à forma de um urso, media uns oito ou nove metros, seus

membros   maciços,   porém   dificilmente   o   ergueriam   como   bípede, 

deveras sua enorme barriga quase se arrastava ao chão. Em minha

opinião   nos   faz   grande   falta   a   captação   de   sons   externos,   seria

magnífico   se,   ao   menos,   pudéssemos   escutar   os   ruídos   desse

planeta mágico, o barulho dos animais o farfalhar das folhas agitadas

pelo vento, o estrugir dos trovões de suas indômitas tempestades. 

Seria soberbo! 

Não   parece   haver   qualquer   forma   superior   de   vida

inteligente, não na superfície do planeta. Há duas massas de água

que poderíamos chamar de oceanos, ainda que não sejam extensas

como em nosso planeta.   Em Albion os mares ocupam pouco mais

que um terço da superfície. O que não quer dizer que não exista água

subterrânea,   mas   não   nos   é   possível   descobrir   isso   sem   destruir

vastas áreas deste mundo. As belas montanhas altas de Albion são

cobertas   de   neve.  A gravidade   pouco   maior   não   chega   a   causar

variação   de   padrão   meteorológico   suficientemente   distinta   que

possamos   notar.   É   impressionantemente   similar   a   Terra.   Quando

ultrapassamos uma série de montanhas vemos um cânion cortado

por um rio de vermelho vivo, um rio de sangue que desemboca em

um sumidouro na extremidade final do cânion cujas paredes sépias

contrastam com a densa cobertura vegetal, como se fosse um corte, 

um talho sangrento num gigante vestido de verde. Possivelmente a

cor forte é proveniente de óxido de ferro ou argila levada pela água. 

Sua cor e densidade, porém, são bastante próximas às do sangue. 

Por mais encantador que seja o passeio chega a hora do

almoço.   Estamos   tão   extasiados   que   preferimos   continuar

investigando   este   paraíso   perdido,   entretanto   o   capitão   insiste   e

acabamos  por  deixar  os  postos.  Fomos   almoçar, debatendo   sobre

esta fantástica descoberta. 

Todos muito animados. 

Evolução

Mas   o   que   fazer?   Deixar   uma   marca?   Lançar   uma

biossonda   para   que   no   futuro   alguém   achasse?   Possivelmente

estaria totalmente corroída em poucos séculos. 

Quantos anos teria este mundo? 

Será que um dia este planeta abrigará vida inteligente? 

Uma   civilização   capaz   de   obras   de   arte,   linguagem, 

músicas? 

Como seriam? 

Walter e Dart discutem os pormenores da criação: – Tio, 

sempre achei absurda a teoria da evolução de Darwin. Até acredito

que   as   espécies   mais   adaptadas   ao   meio   são   aqueles   que

prevalecem, há uma seleção natural, porém a evolução é impossível! 

Como   uma   criatura   com   oito   pares   de   cromossomos   pode   evoluir

para uma com vinte e três, igual a nós, ou com seiscentos, igual às

samambaias? Até criaturas com pares iguais de cromossomos não

são cruzáveis, como o tatu e o cavalo, que tem trinta e dois. Com

tantos   outros   fatores   para   encrencar,   o   formato   incompatível   de

gametas, por exemplo, o espermatozóide do rato não pode penetrar

um   óvulo   humano,   como   aceitar   que   as   espécies   se   diferenciem

naturalmente? É impossível! 

–  É, Dart, você está certo. Se pensarmos que mesmo as

espécies   compatíveis   quando   cruzadas   resultam   em   híbridos
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estéreis, e que até cadeias de DNA são de tamanhos diferentes, que

há organismos haplóides, ou seja, cujos cromossomos não são em

pares e outros diplóides, como nós, havendo até mesmo organismos

poliplóides, como as pequenas moscas drosófilas, que tem grupos de

cinco cromossomos, são pentaplóides. Percebe-se a inviabilidade da

diferenciação  das   espécies,   entretanto   você   desconsidera   a   chave

que pode permitir essa diferenciação! 

– Qual, tio? 

– O vírus! 

– Como assim? 

–  O vírus pode alterar a cadeia genética de uma espécie

induzindo não apenas modificações em seus genes, mas, também, 

pode implantar novos pares de genes! 

Dart faz uma cara de espanto: – O senhor está dizendo que

uma vaca gripada pode parir um porco? 

– Não diretamente. – E ri.  – Contudo, ao longo do tempo, 

os   vírus   vão   introduzindo   modificações   genéticas   que   acabam

resultando   em   novos   organismos!   Atualmente   existem   terapias

genéticas  que  empregam  vírus  modificados  para  remover doenças

hereditárias em humanos, Dart. 

–  Ainda   assim,   tio,   de   onde   vêm   os   vírus?   Como   pode

surgir   um   ser   igual   ao   vírus,   já   que   nem   organismo   ele   é?   Dá

impressão que é projetado pra fazer as coisas! 

–  O   vírus   é   a   chave   da   evolução,   Dart!   É   a   peça   que

controla e modifica as espécies. Se eles não existissem a vida sobre

a Terra continuaria na bactéria original. 

–  Ainda   assim   Tio,   de   onde   vêm?   Eles   têm   estruturas

complexas demais para surgirem do nada! 

– É verdade, Dart. A impressão que temos é que a matéria

foi   criada,   projetada   e   produzida   com   um   propósito,   um   plano

evolutivo programado em  cada partícula  e nas  leis  que  a governa

culminando na criação do ser consciente! 

– Não entendi, tio? 

–  Quando   os   cientistas   perceberam   que   as   células   são

nanorrobôs extremamente avançados. Que o DNA nada mais é que

uma   programação   química   brilhante   em   sua   eficiência   que   não

apenas rege o processo construtivo, mas comportamental e evolutivo

desses nanorrobôs, creram que somente alguém de imensa técnica e

inteligência poderia tê-los criado dada sua perfeição. Destarte a vida

obrigatoriamente   seria   obra   de   uma   consciência   infinitamente

superior. No entanto, quando foram descobertas criaturas vivas em

cavernas   marcianas   e   na   lua   jupteriana   de   Europa   e   aqui   neste

mundo que observamos, constatamos que a matéria, se houver um

meio   diluente   líquido,  fonte   de   energia  e   um   suficiente  espaço   de

tempo, se organiza espontaneamente em estruturas complexas. Que

diminutas máquinas químicas se auto-organizam até que, finalmente

chegam à organização viva! Como se todo o universo tivesse surgido

com este único e singular propósito: de evoluir até gerar o ser vivo, e

o ser vivo evoluir até chegar à inteligência, à consciência, à alma! As

partículas   primárias,   prótons,   nêutrons   e   elétrons   formam   imensas

estrelas que forjam em seu interior substâncias mais densas como o

oxigênio,   carbono,   nitrogênio,   ferro,   cálcio,   até   que   explodem

liberando esses materiais pelo universo. Matérias-primas que depois

se   agrupam   e   condensam   em   planetas,   onde   a   água   as   dilui   e, 

através da energia, cria substâncias mais complexas até que estas se

juntam   e   montam   nanorrobôs   vivos!   Um   planejamento,   uma

arquitetura   e   um   desenho   de   notável   inteligência,   de   genialidade. 

Devido   a   isso   vários   cientistas,   eu   inclusive,   passamos   a   crer

profundamente na existência de um “criador”, um Deus, por que a

menor variação em qualquer lei ou fundamento básico da matéria, na

geometria   de   sua   organização   ou   energia   teria   tornado   tudo   isso

impossível! A matéria aparenta haver sido concebida, projetada para

este propósito! Uma razão inteligente na origem do universo que o

transcende enquanto outros acham que tudo não passa de uma “feliz

coincidência” de um tremendo, um absurdo, golpe de “sorte”. Há uma

lógica   tão   perfeita   engendrada   na   confecção   do   universo   que   é

impossível   concebê-la   como   obra   do   acaso:   Se   é   difícil   aceitar   a

existência de um Deus, mais difícil é, ainda, aceitar a existência do

mundo tal qual observamos, sem um criador. 

A conversa da família Undo à mesa brinda o almoço com

um sentimento “mágico”, ainda que nem todos a bordo compartilhem

a   crença  de   Walter.  Será   que   realmente   uma   inteligência  superior

projetou o universo programando as leis que o regeriam para que

resultasse  em  nós  e  nas  maravilhas  que  podemos  admirar?  Seria

Deus um artista que concebeu uma obra de tal modo sublime que ela

própria tornou-se capaz de contemplar sua beleza? 

Quem sabe... 

Almoçamos felizes, realmente felizes. 

Exceto Jéssica e Roy, ambos, como não poderiam deixar

de ser, incapazes de qualquer sentimento. Até o “gótico” Zack está

sorrindo. 

Por uma das câmeras de bordo, cuja imagem está sendo

exibida no telão do rancho, vemos uma paisagem idílica: do alto de
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uma montanha coberta por densa floresta uma cachoeira de águas

cristalinas com uns trinta ou quarenta metros de altura, que quebram

entre rochas azuladas e alimentam um lago plácido e raso, também

transparente, no qual movimentam-se diversos animais, alguns até

grandes,   possivelmente   peixes.   Um   dos   quais   lembra   um   bagre, 

adoraria poder pescá-lo. Por seu tamanho seria um bom páreo. 

O   céu   de   Albion   é   um   azul   avermelhado   em   contínuo

amanhecer. A temperatura externa, segundo o termoscan é de trinta e

dois   graus.   Uma   tarde   ensolarada.   Seria   estupendo   desembarcar. 

Walter   está   visivelmente  frustrado   por  não   o   fazermos:   –  Capitão, 

poderíamos lançar o Arthur! 

– Ele seria desintegrado no campo de força. 

–  Não   se   o   colocássemos   numa   das   sondas   estelares

removendo o equipamento de pesquisa! Há espaço suficiente para

ele e poderíamos usar o propulsor da sonda para frear e pousar sem

danos! 

–  Walter, sei que está ansioso por fazer uma expedição a

Albion, não o culpo, sou outro que adoraria sair e explorar. Haverá

outras oportunidades! Lembre que temos a baliza e o espaço até aqui

está mapeado! 

–  Eu sei, é só uma questão de convencer o Léo de fazer

isso, não é? Fácil! – Debocha. 

Román muda de expressão e diz em tom repreensivo: –

Ora, você não o convenceu de fazer esta nave? Se há algo que você

sabe fazer bem é convencê-lo! 

Que   estranho,   neste   clima   idílico   o   capitão   ficar   avesso

deste modo. Walter sugere então que deixemos uma baliza em órbita

de Albion, no entanto o capitão está incerto quanto a isso por que

poderíamos,   em   sua   opinião,   pela   cartografia   já   desenvolvida, 

chegarmos aqui a partir da baliza número um. 

Mas   ele   desconhece   o   que   Dart   e   Zack   aprontaram   e

Jéssica não se manifesta, é absolutamente indiferente, porém o físico

insiste em que deveríamos por a última baliza em Albion. O capitão, 

político, deixará, para desagrado de Walter, a decisão para o “bom

doutor”. 

Findo o almoço continuamos a exploração, mapeamos todo

o planeta e registramos suas imagens e impressões, algumas ANA é

incapaz de armazenar: as que sentimos! Estar passeando por esse

mundo exótico e ao mesmo tempo familiar, uma Terra que poderia ter

sido. Um mundo selvagem, virgem, bravio, com mistérios e segredos

além   da   mais   ousada   imaginação   e   estamos   aqui,   somos   os

primeiros humanos a visitá-lo, desbravadores. Esse sentimento não

pode ser gravado em imagens e ninguém mais tê-los-á igual a nós. 

Somos   os   primeiros   humanos   a   ver   um   novo   mundo   plenamente

compatível com nossa vida e estamos aqui no primeiro mundo visto

cheio de vida, além da Terra. Ainda que a humanidade ignore o que

fazemos e farei o possível para que isso não mude, é indescritível a

sensação e o orgulho por viver este momento. Se os homens fossem

diferentes, se não fossem iguais a mim... 

Walter   é   persistente,   insiste   que   deveríamos,   ao   menos, 

lançar uma biossonda em uma geleira. Poderíamos cavar um buraco

com   o   canhão   de   energia   contínua   para   lançá-la   garantindo,   com

isso, sua preservação porventura por milênios. Entretanto o capitão

está   resoluto   em   não   consentir   qualquer   lançamento,   faremos

exclusivamente exploração remota. 

Román   tem   razão   de   se   precaver   desta   maneira.   Como

saber se a biossonda ou algum outro equipamento que lançássemos

não estaria contaminada por bactérias ou vírus terrestres? E como

prever se tal organismo “alienígena” não devastaria este mundo? 

Por   mais   que   Walter   fique   chateado,   o   capitão   não   fará

concessão de espécie alguma. 

Dart, pelo visto isso é um mal na família Undo, sugere que

pichemos   uma   montanha   com   o   canhão   de   energia   contínua, 

deixando uma “marca” para “a posteridade”. 

– Senhor Dart – Responde o capitão olhando-o fixamente –

Não   basta   que   em   nosso   mundo   que   vândalos   emporcalhem   as

cidades com suas idiotices o senhor deseja que façamos o mesmo

aqui? 

–  Por   que   não,   chefia?   Só   uma   marquinha,   talvez   uma

palavra tipo “Terráqueos”. 

O capitão responde severamente: – Por três razões, Dart:

não somos vândalos, nem porcalhões nem idiotas! 

–  Blá,   blá,   blá.   –   Provoca   Dart   voltando   novamente   seu

rosto para seu painel fazendo trejeitos com a cabeça. 

O capitão, entretanto, ignora a provocação e determina que

prossigamos com o passeio por Albion. Sinceramente não entendo

por que algumas pessoas se sentem compelidas a deixar nos lugares

onde passam marcas, sejam pichações, talhos em árvores ou outras, 

afinal,   ninguém   saberá   quem   as   fez   e,   cada   uma   delas, 

descaracteriza   o   local   visitado   tornando-o   mais   feio   e   menos

aprazível para quem vier depois. No meu ponto de vista devemos
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trazer   as   lembranças  de  onde  estivemos   conosco  e   não  deixá-las

para importunar aos demais. Por isso concordo com Román. 

Durante   a   expedição   vimos   tempestades,   nevascas, 

alvoreceres e pores-do-sol, um mundo vivo e pleno de vida. Ante tal

magnificência, de uma vida desconhecida por completo pela nossa

espécie,   não   há   como   não   nos   sentirmos   pequenos,   porém

abençoados: somos turistas sim, por enquanto! Acredito que chegará

um dia em que a humanidade terá acesso a esses rincões perdidos

nas  infinitas distâncias do cosmo, oásis  inalcançáveis dos sonhos, 

que, enfim, serão reais! 

Subitamente nos deparamos com uma formação geológica

“exótica”   que   provoca   risadas,   o   capitão   a   chama   de   “O   xixi   de

Vulcano”. Na base de um grande planalto uma cachoeira se ergue

num ângulo de quase quarenta graus. Exatamente! Uma cachoeira

para cima! Uma torrente de água que faz um grande arco no céu

antes de cair entre rochas de uma clareira na selva. A pressão de

saída da água é tamanha que a nave poderia passar por baixo do

arco. O jorro dispersa uma névoa de gotículas semelhante à urina

quente   num   dia   frio,   o   que   confere   ao   fenômeno   um   toque   mais

“bizarro”. 

Avistamos pequenas criaturas coloridas voando abaixo de

um conjunto de árvores perto do desaguadouro do “xixi”, lembram

borboletas,   seriam   insetos?   Não   temos   como   nos   aproximar   para

captar   melhores   imagens,   desintegraríamos   tudo   com   o   “obeso” 

campo de força e o máximo zoom câmeras externas não dão uma

resolução   satisfatória   dessas   “flores”   voadoras.   Para   alguém   tão

inteligente o “bom doutor” deixa a desejar: A Hipérion é capenga em

recursos   essenciais   à   exploração   satisfatória.   Aparenta   ser   um

“esboço” de nave. Até entendo que o objetivo central seja descobrir o

que houve com o GEATEC-4, validar instrumentos, armas e coisa e

tal, no entanto poderíamos ter um instrumental de pesquisa, ainda

que remota, mais completo. É frustrante não dispormos sequer de

sondas   alijáveis   de   exploração   planetária,   ainda   que   fosse   só   um

carrinho com câmera e microfone. 

Neste   planeta  incrível   o   que  mais   se  destaca   é   que  em

diversos   pontos   pelos   quais   passamos   vimos   aqueles   animais

bípedes   cabeçudos,   os   quais   sempre   se   agrupavam   para   nos

observar   com   vivo   interesse.   É   difícil   não   imaginar   se   estariam

conversando   ou   o   que   estariam   pensando   ao   nos   ver,  se   é   que

pensam.   Notei   um   deles   apontar   para   nós   indicando   a   outro   que

estava ao seu lado a direção a observar. Pode ter sido apenas um

movimento qualquer de seu braço, porém essa foi a impressão que

tive. 

As árvores de Albion são similares às terrestres, têm tronco, 

alguns dos quais ramificados, de cor marrom, ocre ou verde, e folhas. 

Percebemos estruturas análogas a flores  e frutos. Existem  plantas

rasteiras   e   arbustos,   uma   equivalência   inacreditável   com   nosso

mundo.     Algumas   plantas   apresentam   folhagem   azulada,   outras

folhagem multicor, até vermelha, o que não chega a ser estranho, na

Terra há variações assim. Porém uma planta cujo aspecto é idêntico a

uma   samambaia   gigante   nos   chamou   a   atenção:   seria   igual   às

samambaias   terrestres?   Será   que   os   esporos   das   samambaias

viajam   pelo  espaço  sendo   colonizadores   de  mundos?  É  triste   não

poder desembarcar para encontrar as respostas. Mas não deixa de

ser razoável. Esporos, vírus e até ootecas de baratas podem muito

bem viajar de carona em asteróides e meteoros espalhando a vida

pelo universo. Até onde saibamos, essa idéia é bastante plausível. 

Um esporo, um vírus ou uma pequena semente é tão leve e

pouco   denso   que   não   incineraria   no   ingresso   atmosférico.   Se

sobrevivesse aos rigores do espaço poderia parar em qualquer lugar! 

E se toda a vida no universo deriva de uma ancestral comum? Aí viria

a questão de onde, como e quando surgiu! 

Com o avanço das horas chega nossa noite e o capitão

decide passá-la de acordo. Para tanto estacionamos em uma região

crepuscular de Albion. Então, desde que começamos a aventura, pela

primeira   vez   contemplamos   placidamente   um   anoitecer   em   outro

mundo.   Estamos   posicionados  a   doze   mil  metros  do   solo,   é   mais

seguro,  e   dormiremos   sob  um   estrelado   céu,   um   manto   diferente, 

relativamente claro, por estarmos mais próximos do centro galáctico, 

sob   um   céu   acessível,   ao   alcance   de   nossa   vontade.   Desta   vez

podemos tocar as estrelas, se assim o desejarmos. 

Lastimo por ter que destruir este projeto, devo admitir que

essa é a mais bela noite que vivi. Queria que a humanidade fosse

apta para ter este poder de cavalgar pelas estrelas sem transformar

isso numa arma terrível contra nós mesmos. 

Que surpresas o amanhã nos reservará? 
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Capítulo 6

Sinal de Confusão

A manhã do décimo dia é mágica, um lindo sol desponta no

horizonte de Albion! Estamos tão maravilhados que mal notamos o

próprio desjejum. Mas há algo para ser notado! 

O capitão, o Roy e o Walter não estão à mesa. 

Estariam na exígua sala de reunião? Não estão. 

Pergunto   a   Max   o   que   está   havendo,   ele   diz   que   cedo

houve um alerta do ANA para os três e que estão na Ponte. 

Sem o áudio interno, o InterCom, ligado? Estranho. 

Terminamos   o   café   num   misto   de   êxtase   e   incerteza   e

seguimos aos postos aguardando as ordens do dia, que não chegam. 

Solicitamos à Ponte informações. 

–   Sala   de   Análise,   a   postos.   –   Responde-nos   Bia   –

Aparentemente   um   distúrbio   no   subespaço,   similar   ao   que   foi

detectado antes do infortúnio do GEATEC-4! 

Meu sangue gela. Não assisti ao que ocorrera GEATEC-4, 

porém o que o Max e o Edgar contaram na Engenharia me deixou

preocupado. Acompanho a conversa na Ponte em meu monitor. Os

três estão em pé, inclinados sobre o painel do capitão em cujas telas

aparecem os dados da “anomalia”, conversam baixo, apreensivos. 

– Walter, não há dúvida, o pulso subespacial é similar! O

mesmo ruído. 

– Capitão, o que sugere que façamos? 

– ANA, a origem do pulso está identificada? 

– Continuando incapaz de precisar, entre cinquenta a cem

anos-luz da atual posição, capitão. 

Walter indaga receoso: – Devemos investigar? 

O capitão profere como que uma sentença condenatória: –

Creio não termos alternativas. 

– Insisto que devemos ser cautelosos! – Assevera Roy –

Precisamos   antes   relatar   à   base   o   que   detectamos   e   pedir

autorização ao Dr. Lreorod para seguir com a investigação! 

Walter está visivelmente com medo: – É, mas e se não for

um fenômeno natural? Se usarmos o canal subespacial isto poderá

ser detectado! 

– O que não deixa de ser uma forma de descobrirmos o que

é! – Intervém o capitão que completa: – Bia, estabeleça contato com

a base no canal subespacial. 

Ela, ainda que amedrontada, obedece: – Ok, capitão. 

E   passam   a   relatar   o   ocorrido   enquanto   monitoramos   a

“anomalia”   que,   “curiosamente”,   cessa   tão   logo   iniciamos   as

transmissões. 

Uma   parte   do   fluxo   da   anomalia,   um   ruído,   algo   como

“malmors”, também foi detectado pelo monitoramento de subespaço

na base antes do incidente com o GEATEC-4. 

A base fica atenta. Dr. Lreorod  autoriza  a investigação e

informa ao capitão que ele tem autorização para o “Protocolo Z”, se

necessário. 

Jéssica não sabe o que significa, acho que, na nave, há

somente   três   tripulantes   que   sabem   o   que   é   “Protocolo   Z”   e   não

acredito que algum deles estaria propenso a me dizer caso viesse a

perguntar. 

Torço para não acabar descobrindo do pior jeito. 

Walter está pálido de medo: – Como vamos investigar? 

– Poderíamos nos afastar de Albion e usar os sensores de

longo alcance para tentar identificar a origem da anomalia. 

–   Acha   que   será   efetivo?   –   Pergunta   Roy.   O   capitão

responde   com   um   olhar   desalentado,   indicando   achar   que   não

embora desejasse muito que sim, contudo não diz uma única palavra. 

Walter observa: – Capitão, não devemos colocar a baliza

aqui antes de continuarmos? 

É arriscado perder precioso tempo com isso. É arriscado

não colocar a baliza e jamais voltar a ver Albion. O capitão hesita por

um instante. Não responde. O que tiver que ser será. 

Eles sentam em suas poltronas. 
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– Dart, vamos direto para cima, um ano luz de Albion. Fator

cinco. 

– Ok, chefia, fator cinco, engajando... ... Agora. 

Em   seis   minutos   estamos   na   posição   solicitada,   Walter

inicia   o   esquadrinhamento   da   posição   provável   de   onde   surgiu   o

distúrbio   subespacial.   Não   há   qualquer   perturbação   magnética, 

gravitacional, de Raios-X ou gama que possamos perceber. No domo

superior   da   nave   temos   um   telescópio   ótico   Maksutov-Cassegrain

com espelho primário de um metro com o qual ANA está fazendo uma

varredura   de   todo   o   espaço   na   área   que   calcula   ter   originado   a

anomalia   subespacial.   O   problema   é   que   os   sensores   só   podem

captar algo que esteja no local a muito tempo. Se o alvo estiver a um

ano-luz   ele   deveria   estar   lá   a,   pelo   menos,   um   ano   para   que

possamos captá-lo daqui. Se foi um evento recente, não temos forma

de detectar, exceto subespacialmente. 

E   resta   o   problema   do   tamanho:   tem   que   ser   algo

suficientemente grande e brilhante para que o vejamos de tão longe. 

No   espaço   a   distância   é   o   melhor   mecanismo   de

camuflagem que existe! Mesmo as transmissões de rádio e televisão

da Terra não vão longe, se  dispersam e se  atenuam  até que  não

podem mais ser distinguidas do ruído de fundo do espaço. Na prática

se estivéssemos a uns quatro anos luz da Terra e tentássemos captar

algum sinal de rádio oriundo de nosso planeta não conseguiríamos. 

Não há transmissões suficientemente fortes e direcionais no mundo

que possam ser detectadas com nitidez a tal distância. 

ANA e Walter concordam  não haver absolutamente nada

detectável no epicentro da anomalia, não, ao menos, de tão longe. 

Tampouco há qualquer outro registro de distúrbio no subespaço. 

O semblante do capitão é tenso: – Roy, o que sugere? 

–   Sugiro   nos   aproximarmos   em   baixa   velocidade,   talvez

fator cinco, senhor. 

– Alguma coisa, Walter? 

Walter   continua   pávido:   –   Pequenas   perturbações

subespaciais, todavia nada há no local estimado, capitão. 

O capitão abaixa a cabeça, coloca a mão sobre a testa por

um   momento,   pensativo.   Sabe   que   pode   nos   condenar   a   todos, 

porém há uma missão que tem que cumprir. Toma coragem: – Dart, 

nos   aproxime   a   trinta   anos-luz   na   direção   da   anomalia,   contudo

sejamos rápidos, fator nove! 

–   O   senhor   é   quem   sabe,   chefia.   –   Dart   levanta   as

sobrancelhas e meneia a cabeça como se não achasse uma atitude

prudente. Assesta a nave e parte conforme a resolução do capitão. 

Outros seis minutos e estamos no ponto de aproximação

solicitado. Nada. Continuamos incapazes de detectar coisa alguma

que possa ter criado o distúrbio subespacial. Ondas subespaciais são

percebidas, à guisa de um tipo de radar, não temos certeza. ANA

analisa-as, determina um ponto originário a cerca de quarenta e dois

anos-luz de onde estamos. Conforme sua análise o ponto pode estar

se deslocando. 

– Seria outro viajante transdimensional, Walter? 

– Não sei, capitão, não obtenho nenhuma informação útil

pelos sensores! 

– Sala de Análise? 

– Nada, capitão. – Responde Jéssica. 

Esse é o grande mal do espaço, para uma nave como esta:

as distâncias ocultam qualquer coisa. Seja o que for essa anomalia

não   teremos   como   conhecê-la   antes   que   sua   luz   ou   sinais

eletromagnéticos nos alcancem e, pelo subespaço, a distância afeta a

intensidade do sinal similar ao que ocorre com a força da gravidade, 

quanto  mais   longe,   mais   tênue,   até  um   ponto  que   fica   impossível

detectar mesmo com nanossensores. 

– Talvez devêssemos nos aproximar mais. – Sugere Roy, 

sem muita convicção. 

Apesar   do   medo   evidente,   o   capitão   está   decidido   a

resolver de uma vez por todas este problema. É por sua atitude que o

“bom doutor” o incumbiu de capitanear a Hipérion, o Dr. Lreorod sabia

que Román jamais o decepcionaria na tarefa de encontrar a resposta

ao infortúnio do GEATEC-4, ainda que isso viesse a lhe custar a vida:

– Vamos nos posicionar mais próximo. ANA, coordenadas da direção

estimada da anomalia, nos coloque a uma semana-luz do ponto de

origem, recuado de forma oposta à sua atual direção. 

– Compreendido, capitão. 

– Sr. Dart, continuar em fator nove. 

Dart nota que está havendo algo muito errado: – Chefe, por

que o medo? 

– Sr. Dart, este não é o melhor momento, apenas faça o

que lhe pedi. 
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– Como quiser. – E engaja a trajetória estabelecida por ANA

na velocidade determinada pelo capitão. 

O medo é como um odor fétido espalhado por toda a nave. 

Dart,   confuso,  desconhecendo   o   assunto   do   GEATEC-4   pressente

que algo ruim pode estar para acontecer, afinal, se mesmo homens

valentes  como  seu   tio  e  o  chefe  da  segurança, Roy, estão  quase

petrificados,   e   o   capitão   tem   o   semblante   de   um   condenado   à

execução, então, seja lá o que buscam descobrir, deveria permanecer

desconhecido. 

Jéssica, entrementes, não demonstra nada, nem medo ou

curiosidade ou angústia. Decididamente não é humana. Ela apenas

busca,   nos   dados   fornecidos   pelos   diversos   sensores,   por   pistas, 

como um contador vasculhando números sem fim de um balanço de

alguma grande empresa à caça de algum erro de centavos. 

Em poucos minutos alcançamos o ponto de parada. Se o

capitão   estiver   certo   estamos   na   retaguarda   da   anomalia   e

poderemos saber o que ela é antes que “ela” descubra o que somos. 

E Román obtém sucesso! 

Todos   arregalamos   os   olhos   ante   o   que   os   monitores

exibem. Imagens emitidas a uma semana de algo que não deveria

estar lá. Ao menos, para o nosso bem não poderia estar, mas está. 

A voz do capitão sai trêmula: – Walter? 

Ele   mal   se   mexe,   está   aterrorizado,   custosamente   e   de

forma bem morosa responde: – Capitão, os dados não podem estar

certos! 

–   Explique!   –   Pede   de   forma   automática,   sem   mesmo

pensar. Seus olhos estão fixos no telão. 

Walter   responde   estupefato:   –   Aparenta   ser   uma   nave

transdimensional, pouco maior que a nossa, em formato cilíndrico! 

Não há necessidade de descrever, a imagem é visível na

grande tela da ponte. Uma nave, um cilindro como um charuto, negra, 

metálica.   Sua   parte   central   possui   saliências   como   se   fosse   um

cilindro atravessando, ao centro, uma cunha. Nota-se um campo de

força a envolvendo, pequeno em diâmetro, porém similar ao nosso

em potência e magnetismo, certamente uma nave transdimensional. 

– Ela deve estar adiante seis anos-luz, capitão. – completa

Walter boquiaberto. 

Román, um pouco refeito do baque inicial, embora tema a

resposta,   ousa   perguntar:   –   Se   é   outro   viajante   transdimensional, 

será amigo? 

Roy, de olhos arregalados, questiona: – O senhor deseja

estabelecer contato? 

O pavor domina Walter: – Penso que devemos retornar à

base com urgência para avaliarmos os dados e, depois, quem sabe, 

continuar a missão! 

Finalmente descobriram a possível causa da destruição do

GEATEC-4: não somos os únicos viajando pela transdimensão. Há

outros. Resta saber quem. 

O capitão sem saber qual curso de ação tomar, sugere uma

manobra   para   despistamento,   pelo   menos   é   o   que   imagina:   –   Sr. 

Dart,   nos   coloque   em   curso   paralelo   a   este,   com   dez  dias-luz   de

distância, em um ponto adiante cinco dias-luz. 

Dart   não   compreende   a   estratégia,   no   entanto   segue   as

instruções sem contra-argumentar. 

– O que pretende fazer, Capitão? – Pergunta Roy. 

– Analisar os dados antes de tomar qualquer atitude. Se

são   viajantes   transdimensionais   podem   ser   amigos,   poderíamos

estabelecer contato! 

– E podem não ser! Lembre-se do GEATEC-4! – Ressalta

Walter. 

Román é mais ponderado: – Deveras. No entanto ele era

uma   sonda   automática,   incapaz   de   se   comunicar,   podem   ter

confundido com uma arma, uma mina, e tentado destruí-lo. 

– Tentar apenas não! O destruíram e pelas informações que

captamos quiseram penetrar na base reiteradas vezes! – Replica Roy

visivelmente nervoso. 

O capitão se altera: – Isso é suposição! 

No   entanto   Roy   não   recua:   –   Sim,   certamente.   E   uma

suposição bem plausível! Você estava lá! Sabe muito bem que não é

mentira! 

Walter gesticulando com as mãos pedindo calma intervém:

– Senhores, por favor, não se exaltem, precisamos decidir de cabeça

fria. 

A  hora   do   almoço   chega,   mas   a   tensão   não   passou,   o

capitão nos autoriza a fazermos a refeição, porém ele, Roy e Walter

permanecerão   na   Ponte   monitorando   e   debatendo   qual   estratégia

adotar. Bia gentilmente leva-lhes lanches. 
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Almoçamos silenciosamente, não há o que falar. 

Estamos   atentos   ao   menor   sinal   de   problema.   Sentimos

que a nave “alienígena” não deve ser amistosa. Torcemos para que

seja, porém tememos pelo pior. 

Assim que acabo meu rápido lanche, preferi não almoçar, 

desço e ouço a conversa dos três que estão na Ponte, em pé, diante

do   painel   no   console   do   capitão   que   fala:   –   Temos   duas

possibilidades aqui, senhores: amigos ou inimigos! 

– Não há por que serem inimigos, não nos conhecem! –

Filosofa Walter. 

– E se preferirem assim? – Indaga Roy. – E se não for uma

nave tripulada, for uma sonda automática? E se for uma nave do tipo

“caçador-matador”? 

Walter duvida da lógica de Roy: – Por que alguém deixaria

uma nave assim vagando pela galáxia? 

O que o irrita: – Por quê? Por que alguém deixa submarinos

em nossos oceanos com essa função? – Acorda cientista! Estamos

numa realidade diferente. Somos novatos por “estas bandas”, e se

houver uma guerra sendo travada pelo universo e não sabemos? 

O capitão procura reduzir a tensão que existe entre os dois:

–   Roy,  há   uma   infinita   quantidade   de   hipóteses.   Não   precisa   ser

agressivo   com   o   Walter.   Estamos   aqui   para   estabelecer   uma

estratégia de ação, pois bem, o que sugerem? 

– Eu penso que deveríamos conversar com a base! – Opina

Walter. 

– Isso irá revelar nossa posição! – Adverte Roy. 

Walter   coloca   as   duas   mãos   sobre   o   console   e   olhando

fixamente nos olhos do capitão adverte: – Esta situação demanda a

opinião   de   Lreorod!   Não   podemos   deixá-lo   de   fora,   ele   é   o

responsável, o mentor deste projeto! 

O capitão concorda com Walter e, assim que a tripulação

retorna rápido almoço, decide abrir a transmissão para a base, relata

o   que   detectaram.   O   “bom   doutor”,   aturdido   com   as   recentes

“notícias”, se preocupa; ressalta a liberação para o “Protocolo – Z” 

caso surja uma situação que não possa ser resolvida de uma maneira

“satisfatória”. 

Entretanto a questão de serem amigos ou inimigos é em

pouco tempo respondida. Somos atingidos por três disparos iônicos

de grande força, torpedos, possivelmente. A nave balança demais, 

houve oscilação de energia. Um ataque! 

Fomos   atacados   sorrateira   e   implacavelmente!   Nossos

corações estão disparados, a adrenalina invade nossos corpos. 

A nave “Malmor”, a batizamos  com  o ruído que  ouvimos

inicialmente   ao   detectá-la,   surgiu   repentinamente   e   pronta   para

disparar, não houve nem tempo de nos precaver. Agora um campo é

projetado contra o nosso, tentam assumir o controle! 

Walter,  apavorado  avisa:  –   Capitão   projeção   de   feixe  de

tração, estão tentando nos arrastar para o campo formado! 

Román,   perplexo,   volta-se   para   o   painel   de   Bia   e   a   vê

ocupada   tentando   neutralizar   a   interferência.   O   que   fazer?   Que

conduta tomar? Revidar? Sim, revidar, mas como contra uma nave

transdimensional? Pelo visto ele segue a primeira idéia que lhe vem à

mente: – Roy, carregue torpedos, força dezoito, dois tubos, dispare

quando estiverem carregados. 

– Certo, capitão! – Responde rapidamente enquanto com

os olhos fixos em seu monitor ativa o carregamento dos bancos de

capacitores.   Porém   antes   de   Roy   ter   os   tubos   carregados   para

disparo um raio nos atinge, um canhão quântico, que gera enorme

interferência em nosso vórtice! O capitão reage rapidamente: – Ativar

defletores, potência máxima! 

Os defletores reforçam a estabilidade e energia do campo

magnético, são bobinas especiais de indução com transmissores de

trinta megawatts de potência. 

Debalde seus máximos esforços Bia apavorada adverte: –

Senhor,   não   está   sendo   suficiente,   nossa   matéria   está   sendo

dragada, estamos a sessenta e sete por cento! 

Todos estamos transidos de pavor, exceto, é claro, minha

“amiga”   Jéssica   que,   placidamente,   analisa   os   detalhes   da   nave

inimiga como alguém a ler poesia sob uma árvore em uma bucólica

tarde de outono. 

–   Disparando   torpedos!   –   Roy   contra-ataca,   em   vão,   os

torpedos são debelados pelo campo da nave adversária, que reforça

o feixe de tração! 

O capitão insiste no ataque: – Roy, dispare uma granada

hiperdimensional contra o canhão da nave inimiga! 

– Preparando granada, senhor! 

Bia   informa   apressando   o   capitão   para   solucionar   este

problema: – Senhor estamos a setenta por cento! 
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Román,   visivelmente   tenso,   tenta   estabelecer   contato:   –

ANA,   transmita   por   conversão   magnética,   em   amplitude   modulada

com portadora de cinquenta quilohertz e em frequência modulada na

faixa   de   cem   megahertz,   em   todos   os   idiomas-troncos   a   seguinte

mensagem: “Aqui é a nave Hipérion, do planeta Terra, estamos em

missão pacífica, por favor cesse seu ataque.” 

–   Programa   estabelecido.   Número   de   idiomas-troncos

disponíveis no banco de dados, cento e vinte. Tempo de execução

dezenove minutos. 

– Ok, ANA, execute e monitore resposta do agressor. 

A Hipérion possui dois pequenos transmissores, ambos de

cem quilowatts, um para a faixa de AM, amplitude modulada, e um

para FM, frequência modulada. Não são de longo alcance, o que não

é um problema, a nave inimiga está bem perto. Não há garantias que

entenderão a mensagem, nem pela conversão direta, em que o som

é   apenas   comutado   de   energia   mecânico-acústica   para

eletromagnética   na   mesma   frequência   nem   nas   demais   e,   como

problema adicional, temos o tempo que a transmissão levará para ser

efetuada em todos os principais idiomas. O banco de dados da nave

possui pouco mais que quatrocentos idiomas registrados, uns, porém, 

são   classificados   como   troncos,   ou   principais,   que   podem   ser

entendidos   por   falantes   daquele   idioma   e   de   idiomas   e   dialetos

próximos. Só que não podemos ficar aguardando por uma resposta

ante tão ferino ataque. 

Walter,   confuso   busca   alternativas:   –   Román,   dispare   o

canhão   de   energia   contínua   contra   eles,   quiçá   gere   alguma

perturbação! 

O   capitão   gostaria   que   houvesse   uma   solução   pacífica, 

contudo   consente,   qualquer   alternativa   é   melhor   que   nada,   não

podemos ficar sem reagir nem ficar esperando que nossos oponentes

entendam   a   mensagem   pacifista:  –   Ok,   Roy,  dispare   em   potência

máxima! 

Ele assesta o canhão e abre fogo: – Disparando! 

O canhão de energia contínua fica no domo superior. É um

impactor que, ao invés de disparar uma pequena carga de plasma, 

dispara um jato contínuo contra o alvo. 

Roy procura ser tão rápido quanto os sistemas permitem: –

Granada transfundida, disparando! 

A   primeira   granada   segue   rumo   à   nave   alienígena   que

realmente se mostra um pouco afetada pelo jato de plasma de nosso

canhão, embora não tenha diminuído a intensidade de seu ataque

contra nós. Eles destroem a granada com um simples disparo iônico. 

Um tipo de impactor, muito mais refinado e poderoso que o nosso. 

Entrementes a Engenharia não passa incólume ao ataque. 

Max adverte à Ponte apreensivo: – Capitão, problemas com o Toro-

Fasor! 

O capitão pressiona um botão em seu painel que abre a

imagem de uma das telas em sua mesa para a Engenharia: – Informe

Max. 

–   A   reatância   do   campo   sob   domínio   alienígena   está

forçando   o   GPC-BARCAM,   o   Toro-Fasor   pode   quebrar   se

continuarmos tentando bloquear a transferência de matéria! 

O capitão volta o seu olhar para Dart: – Tire-nos daqui! 

– Certo chefia, deixa comigo!   – O piloto usa toda a sua

perícia   e   força   o   Rastro   de   Lesma   ao   máximo,   120%   nos   três

transmissores, altera configurações de onda e, pouco tempo depois, 

é obrigado a admitir: – Cap., sem chance! Tem muita interferência! –

O Rastro de Lesma não engaja a trajetória! 

Ele não é o único que se sente incapaz ante a ação de

nosso   inimigo,   Bia,   com   lágrimas   nos   olhos   alerta   Román   ainda

aguardando que ele encontre uma solução: – Capitão, setenta e cinco

por cento! 

O “estimado” Dr. Lreorod não nos deixou na mão apenas

em   relação   a   equipamentos   de   exploração   remota,   também   não

proveu   esta   nave   de   armas   contra   naves   transdimensionais. 

Provavelmente   não   acreditava   na   possibilidade   da   existência   de

outros viajantes por que o GEATEC-4 não havia encontrado nenhum

até seu termo. 

Gostaria tanto que ele estivesse aqui conosco agora. 

Um  vórtice, contudo, é  uma  bolha  magnética,  porventura

um golpe magnético possa causar alguma perturbação, ao menos é

nisso   que   o   capitão   acredita:   –   Roy,   disparo   de   pulsar   contra   o

adversário, cento e trinta e cinco graus, Dart, toda a potência para

bem longe daqui, agora! 

Roy se surpreende com a ordem, contudo a cumpre, não

temos opções, afinal. As transmissões de paz não obtiveram qualquer

resposta e os adversários sequer afrouxaram seu ataque. Ou não nos

entenderam ou são indiferentes, logo, precisamos de uma solução de

força. 

O   disparo   com   3,3   gigawatts   de   potência   do   Pulsar   dá

resultado, a nave adversária balança e seu campo emite estranhos
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brilhos, somos libertos momentaneamente de seu “abraço” eletrônico

o que permite a Dart nos lançar a anos-luz do adversário. Mal dá

tempo   para   percebemos   o   êxito   da   ação   do   capitão   ele   se   volta

preocupado   com   a   situação   da   brava   maquinaria   que   tenazmente

resistiu ao cerco inimigo: – Engenharia, relatório? 

Max, com voz aflita é quem responde: – Senhor, há fumaça

na câmara do reator que está superaquecido, precisamos reduzir o

consumo urgentemente! 

– Não temos como! Devemos fugir enquanto trazemos a

matéria de volta. Bia, leve-nos a sessenta por cento. Roy, desative os

defletores. Dart, diminua o quanto for possível a potência no Rastro

de Lesma sem reduzir a velocidade! 

– Ok, chefia. 

O   capitão   tenta   equilibrar   as   demandas,   reconhece   a

necessidade de diminuir o consumo e toma as medidas possíveis, 

serão quarenta megawatts a menos, todavia com máxima potência no

GPC-BARCAM, 120%, são setenta e dois megawatts que não podem

ser reduzidos. 

Em   pouco   tempo   um   ruído   denso   vindo   da   engenharia

resulta num comunicado urgente de Max, um problema de enormes

proporções: – Capitão, o Toro-Fasor quebrou! 

Perplexo silêncio a bordo, o capitão prontamente argúi a

encarregada da transferência de matéria: – Bia, situação? 

– Estamos a setenta e quatro por cento. 

– Max, isso vai interferir em nossa situação? 

– Não, capitão, mas não podemos transferir matéria até que

seja consertado e sincronizado! – Informa – E, capitão, o reator está

acima da temperatura limite, precisamos parar! 

Parar de que modo? A situação periclitante não dá margem

a   economias,   precisamos   de   tudo   o   que   temos!   É   preciso   ser

parcimonioso, o problema é onde cortar consumo? O capitão busca

alternativas: – ANA, algum sinal do inimigo? 

–   Pulsos   subespaciais   indicam   que   estão   em   nosso

encalço, todavia abrindo distância. 

– Tempo que dispomos se pararmos, ANA? 

– Na marca serão duas horas e vinte e seis minutos... ... 

Marca! 

– Cronometre ANA, coloque o tempo no visor principal. Sr. 

Dart, parada total! 

A nave para. 

– Max, temos duas horas, conserte o Toro-Fasor! 

– Farei o que puder, capitão! 

Walter sugere que informemos a base. 

–   Não, se   fizermos   isso   eles   nos   detectarão   novamente! 

Dart, fator quatro, energia mínima, desvie-nos para dois, oito, zero, 

zero nove zero. 

– Entendido, chefia. Oitenta graus pra baixo, tudo à direita, 

pode deixar! 

– Capitão o que espera fazer? – Pergunta Roy. 

– Tentar despistá-los e ganhar algum tempo! 

Walter afirma com certa satisfação: – Temos sorte de não

terem a mesma velocidade que nós! 

– Será que não têm? – Desconfia Roy. – Veja como nos

pegaram de surpresa sem que sequer os detectássemos! 

O capitão concorda: – Roy está certo, devemos ser rápidos

nos reparos, precisamos sair daqui! 

Roy,   animado   com   o   apoio   recebido,   provoca:   –   Então, 

ainda tem dúvidas se são inimigos ou não? – fuzilando Walter com os

olhos. 

O   capitão   se   aborrece   com   essa   insistente   animosidade

entre   os   dois:   –   Pessoal,   vamos   nos   concentrar   em   sair   desta

situação! 

–  Precisamos   de   um   plano   caso   os   enfrentemos

novamente! – Sugere Walter. 

Román   discorda:  –   Precisamos  de  tempo!   –  Engenharia, 

qual a situação do reator? 

– Está resfriando. Ainda consumimos muito, vai demorar! –

Responde Edgar. 

– E Max? 

– Capitão, estou aqui com Zack consertando o Toro-Fasor. 

Parece   que   a   bobina   do   rotor   do   propulsor   primário   do   eixo   de

rotação queimou. 
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– Temos sobressalente? 

–   Claro   que   sim,   mas   demorará   algum   tempo   para   o

conserto. 

O   capitão   frustrado   comenta  baixo,  consigo   mesmo,   que

lastima por ninguém a bordo ter experiência em combate. Dart ouve o

comentário   e   brinca   irreverente:   –   Chefia,   serve   experiência   em

videogame? 

O   capitão,   porém,   não   se   aborrece,   responde   com

franqueza, quase como um desabafo: – Dart, qualquer sugestão é

bem vinda, precisamos nos livrar desse agressor. 

Walter   comenta:  –   Curioso,  capitão,   é  que   não   tentaram

nenhuma  forma  de contato. Atacaram-nos  imediatamente   e com  o

propósito de nos destruir! 

O   capitão   olha   para   ele   como   quem   dispensaria   o

comentário óbvio feito pelo colega: – É não deram tempo para nada. 

A pergunta é: por quê? 

Roy   é   quem   responde:   –   Ou   nos   confundiram   com   um

inimigo   ou   simplesmente   querem   ter   o   domínio   da   viagem

transdimensional! 

– Não creio que tenhamos como descobrir qual das duas

seja   a   resposta.   –   Comenta   Walter   sentando-se   novamente   para

examinar seus painéis. 

Se fosse convidado a dar minha opinião diria a segunda

opção:   se   você   tem   a   primazia   da   viagem   transdimensional   e, 

consequentemente, todo o poder que ela lhe traz não vai querer ou

admitir concorrência. Não apenas por questão de domínio, mas para

não ser dominado por outros que venham depois. O melhor para sua

segurança é garantir que qualquer um que descubra esse “meio de

transporte”   seja   imediatamente   eliminado   antes   que   adquira   força

para eliminar você! 


***

O precioso tempo se esvai enquanto Max e Zack mexem no

Toro-Fasor,  entretanto   não  demora  muito   até   Walter   se   alarmar:  –

Capitão, estão sincronizando nosso campo! 

O capitão arregala os olhos: – O quê? 

– Estou detectando interferência, similar a que aconteceu

com o GEATEC-4! 

Roy intervém, percebe-se um certo desespero em sua voz:

– Eles deve ter feito uma assinatura eletrônica do vórtice e estão a

criar   um   portal   em   nossa   frequência   para   nos   desestabilizar,   ou

chegar onde estamos! 

– Engenharia? 

O Edgar é quem responde: – Capitão, Reator ainda quente, 

contudo   fora   da   temperatura   crítica.   Conserto   do   Toro-Fasor   em

andamento. 

– Ok, me avise quando estiver concluído! 

– Certamente, capitão. 

A situação parece não ter um prognóstico favorável e é Roy, 

o responsável pela segurança, quem mais se ressente com isso: – O

que faremos, senhor? 

Walter   adverte:   –   Não   vai   adiantar   fugirmos!   Com   o

travamento o campo continuará afetado. 

Dart tem uma idéia: – Olha Cap., quanto mais longe menor

a força que eles conseguem exercer, não é verdade? 

O capitão se surpreende, pode ser uma solução provisória, 

se funcionar: – É sim, Dart. Coloque-nos bem longe, velocidade dez, 

toda a potência! 

– Certo, chefia, é pra já! 

Porém, como Walter imaginava, a nave se move pouco. A

despeito   de   toda   a   potência   do   Rastro   de   Lesma   a   interferência

alienígena neutraliza o sinal. Todas as tentativas de mover a Hipérion

são frustradas. Somos um alvo fácil e eles se aproximam. 

O capitão se levanta, todos o olham, ele se vira, pousa a

mão esquerda no ombro direito de Bianca e diz-lhe: – Bia, informe a

situação à base. Vou à minha cabine. 

– Capitão? – Ela o fita apavorada. 

– Faça isso, Bia, enquanto ainda temos tempo! – O capitão

dá uma olhadela para o grande telão da ponte e saí apressado. Roy, 

Walter e Dart se entreolham atônitos, aparentemente não sou o único

que acha estranha essa súbita saída da Ponte de Comando. 

Será que o capitão está com tanto medo assim que precisa

desesperadamente ir ao banheiro? 
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Pergunto a Jéssica se tem alguma sugestão, ela diz que

está analisando os dados do subespaço para ver se descobre um

meio de rastrear nosso “amiguinho”. 

Incrível, numa situação como esta continua serena, sem se

importar com o perigo que enfrentamos! 

O   capitão   entrou   célere   em   sua   cabine,   como   que   para

fazer algo. Haveria algum painel de comando em seu interior? 

É possível!  Mas para fazer o quê? 

Max   anuncia   que   o   concerto   do   Toro-Fasor   demandará

muito mais tempo, talvez um ou dois dias. O eixo do Toro-Fasor usa

mancais   de  uma  liga   de  neodímio  para  suspensão  magnética  e  a

queima da bobina gerou tamanho calor que dilatou o anel externo do

mancal superior, fragmentando-o. 

O Toro-Fasor terá que ser desmontado para que se possa

remover   o   mancal   e   substituí-lo.   Ou   seja,   não   podemos   transferir

matéria, e continuaremos não podendo por um bom tempo. 

A   base,   a   par   da   situação,   procura   nos   ajudar   e   se

empenha   em   estabilizar   o   vórtice   e   tracionar   a   matéria   para

retornarmos, de certo modo funciona, entretanto é um processo por

demais moroso. 

ANA,   a   pedido   de   Walter,   tenta   anular   a   interferência, 

porém é uma situação inusitada e imprevista. Ninguém, apesar do

GEATEC-4, supunha que sofreríamos uma interferência subespacial, 

simplesmente não temos com o que lidar com este problema. Cada

vez mais compreendo por que o “bom doutor” não veio conosco e

isso me enraivece. Seriam as deficiências na Hipérion propositais ou

será que ele simplesmente não se importou com nossa segurança o

suficiente? Incúria? Desleixo? Quem sabe... 

Logo o “amiguinho” estará aqui e não creio que permitirá

que escapemos novamente! 

Capítulo 7

Nosso fim? 

Os esforços da base ajudam pouco, estamos a setenta por

cento.   A   interferência   alienígena   é   forte,   a   base   não   consegue

neutralizá-la   por   completo   ainda   que   ANA   busque   auxiliar   com   o

equipamento   do   Rastro   de   Lesma.   Ou   nos   livramos   logo   ou

sofreremos o mesmo infausto destino do GEATEC-4. 

Jéssica   informa  haver  descoberto   um   jeito  de  localizar  o

agressor: Verificando o sinal subespacial logrou ajustar a análise do

ANA com os dados obtidos, permitindo informar, com maior precisão, 

qual a distância e a direção do inimigo. Se estiver correta, em pouco

mais que trinta minutos ele estará sobre nós e vem diretamente em

nossa direção! 

Román retorna à ponte. 

Ainda dispomos de quatro granadas hiperdimensionais, o

capitão   ordena   que   disparemos   uma   em   direção   ao   local   onde   o

agressor irá aparecer, contudo em baixa velocidade para que fique a

pouca   distância.   E   que   mantenhamos   uma   segunda   pronta   para

disparo. 

Ignoro   em   que   isso   venha   a   nos   ajudar,   sinceramente

espero que ele saiba o que está fazendo. 

O reator está mais frio, em condição quase normal. O Toro-

Fasor está longe de ser consertado, Max e Zack conseguiram, até o

presente   momento,   somente   desmontá-lo.   Falta   trocar   o   mancal, 

instalar o novo rotor com bobinas boas, remontar o eixo e a parte

superior do equipamento. 

O   capitão   solicita   que   Roy   carregue   todos   os   tubos   de

torpedo   iônico,   os   bancos   de   capacitores,   de   um   a   quatro,   para

potência dezoito, o máximo possível. 

Aguardamos um pouco até que, como previsto por Jéssica, 

a   nave   Malmor   aparece   exatamente   onde   indicou   que   seria   e   no

momento exato. Um excelente trabalho! Graças a seus esforços não

chegaremos atrasados ao nosso funeral. 

Como   supunha,   os   Malmors   atiram   contra   a   granada, 

destruindo-a facilmente. 
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Neste momento o capitão ordena o disparo de um pulsar de

cento e tinta e cinco graus contra o inimigo. O pulso eletromagnético

afeta os adversários da mesma forma que antes e o capitão autoriza

o disparo da segunda granada em velocidade máxima. Roy mira com

grande   precisão   e   a   granada   acerta   a   nave   adversária   em   cheio, 

justamente onde fica o canhão que usaram contra nós! 

A escaramuça aparenta haver dado certo, a explosão gera

enormes   distúrbios   no   campo   do   adversário,   como   um   chiado   de

televisão,   todavia   não   os   destrói!   Na   realidade   nossas   armas

demonstram serem pouco efetivas. É como estapear um boxeador

campeão peso-pesado usando uma luva de pelica. No máximo os

importunamos, nada além. 

Resta-nos somente duas granadas, não acredito que serão

suficientes. 

– Capitão, não há mais interferência em no vórtice! – Exulta

Walter. 

–   Roy,   disparo   do   canhão   de   energia   contínua,   toda

potência, alvo: a proa da nave adversária! 

– Sim, capitão. – Roy mira e dispara habilmente. Walter, 

porém, não está compreendendo a tática do Capitão e protesta: –

Isso não os destruirá! – Mas é solenemente ignorado. 

Román   não   concluiu   o   ataque:   –   Roy,  torpedos   iônicos, 

força dezoito, todos os tubos! 

– Prontos capitão! 

– Dispare! 

Torpedos disparados. A nave inimiga balança bastante, fora

isso,   pelo   que   podemos   perceber,   continuamos   não   causando

qualquer dano em nosso adversário. 

– Roy, pulsar, a cento e oitenta graus! 

– Certo, capitão, disparando! 

O   novo  disparo   faz   a   nave  Malmor   girar   como   louca.  O

capitão   determina   o   uso   da   penúltima   granada.   A   granada   é

disparada e acerta a proa da nave inimiga. Pelo que se pode ver a

explosão causa uma avaria considerável em seu casco, parece ter

fragmentado   parte   da   estrutura.   Cessamos   o   ataque.   O   capitão

ordena   a   Dart   que   nos   tire   daqui   em   fator   dez,   bordejando   para

despistá-los. 

– Acho que, desta vez, nós que os pegamos de surpresa! –

Exulta Walter. 

– É, mas não os destruímos! – Constata Roy. 

O   capitão,   entretanto,   está   aliviado:   –   É   verdade.   Eu

procurei ganhar tempo para o conserto do Toro-Fasor. 

Comemoro   o   tiro   certeiro,   Jéssica   desdenha:   –   A  nave

adversária não está aqui, não adianta transferir a matéria da granada

para   a   realidade   do   campo   formado   e   dispará-la   por   que   uma

explosão contra matéria em estado interdimensional não causa dano

efetivo apenas interferência eletromagnética e calor! É como dar tiros

em fantasmas! – Conclui. 

Não entendo. A primeira explosão aparentemente destruiu o

canhão da nave Malmor. 

–  Deve ter danificado seu equipamento pelos efeitos que

mencionei e isso ter causado a explosão. 

Ela tem o talento de me enervar! Entre os dentes pergunto:

– O que sugere, então? 

Jéssica,   com   sua   habitual   frieza,   responde   indiferente:   –

Estou   elaborando   um   modo   de   detectar   qual   a   fase,   situação   e

frequência da matéria da nave inimiga para que possamos transferir

uma  granada  para a realidade do antagonista  e, destarte, torná-la

eficaz. 

Ótimo, restou-nos  uma granada, espero  que ela  também

ache um modo dessa única granada ser suficiente para destruí-los

antes que nós o sejamos! 


***

Está tarde, é hora de jantar. Enquanto nos afastamos de

nosso antagonista em fator dez cruzando as entranhas da galáxia o

capitão nos libera para a refeição. Somos rápidos. Estamos tensos. 

Nosso   ataque   decerto   os   surpreendeu,   fare-mo-lo   outra   vez? 

Dificilmente.   Porém   demos   o   troco   ante   o   infame   ataque   que

havíamos sofrido de início. Max e Zack estão cansados. Desmontar

com   rapidez   o   Toro-Fasor   não   foi   fácil   e   não   podem   descansar, 

precisamos retornar a matéria. A base continua seus esforços. Cada

percentual   de   matéria   a   mais   no   campo   formado   aumenta   a

capacidade   da   base   de   nos   puxar   de   volta.   Quanto   mais   tempo

dispusermos   melhores   nossas   chances:   Podemos   não   vencer   o

inimigo, não importa! Conquanto não sejamos vencidos por ele! 
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O   grande   objetivo   do   “bom   doutor”   foi   cumprido, 

descobrimos o que houve com o GEATEC-4 sem precisar fazer um

 tour suicida por um buraco negro. 

Será que é um risco para a Terra? Atualmente o que nos

interessa é que não seja mais um risco para nós! 

Após o jantar voltamos aos postos, sonolentos, é verdade, 

no entanto determinados a sair desta situação. 

Permanecemos em voo até chegamos a três mil anos-luz

de   distância,   quando   o   capitão   ordena   a   Dart   que   pare   a   nave. 

Fazemos   uma   busca   minuciosa   pelo   subespaço,   não   há   qualquer

perturbação ou sinal do inimigo. Teoricamente ele não deve mais ser

capaz, também, de nos detectar. Estamos longe demais, ao menos é

o que esperamos. 

Enquanto   os   trabalhos   de   reparo   continuam,   atentos

monitoramos, por enquanto  em  vão. O rastreio do subespaço  não

revela o inimigo vindo em nossa direção, como se a nave Malmor não

estivesse se movendo, não detectamos nada! 

Sinceramente torço para que se mantenha assim! 

Passadas   duas   horas   de   vigilância   o   capitão   resolve

encerrar   o   expediente,   porém   determina   que   fiquemos   em   alerta

vermelho, o que significa que haverá, na Ponte, uma pessoa de vigia

por   toda   a   noite   e,   na   Engenharia,   duas   duplas   se   revezarão   no

concerto do Toro-Fasor.   A primeira será o Max e o Roy, a segunda

será o Zack e o Edgar. 

Ao   menor   sinal   do   adversário  ANA está   instruído   a,   sob

autorização de quem estiver na ponte, nos afastar em fator dez. A

equipe   da   base   continua   trabalhando   para   nos   levar   de   volta, 

estamos a sessenta e quatro por cento após mais de doze horas de

“dragagem”.   Os   fracos   tracionadores   de   matéria   foram

subdimensionados! 

O primeiro a ficar de vigia na Ponte será o próprio capitão, 

seguido pelo Walter e depois o Dart. Jéssica pede para ficar na sala

de   análise   trabalhando   em   seu   “projeto”,   com   o   quê   consente   o

capitão.   Roy   vai   para   a   Sala   de   Sondas,   ativa  Arthur,  o   pequeno

andróide assistente que parte para ajudar no trabalho de reparo do

Toro-Fasor. Pelo visto será uma noite tensa e cansativa ao menos

para   eles.   Como   médico   de   bordo   sou   autorizado   a   dormir,   não

reclamo. Não foi um privilégio exclusivo meu: Bia do mesmo modo foi

autorizada, todavia prefere ajudar na Engenharia Roy e seu querido

Max, levando-lhes café quente. Ajudá-los-á no que precisarem. Então

acabou que serei o único a dormir toda a noite. 

Fico pensando no que Jéssica disse: “É como dar tiro em

fantasmas”. É curioso que em uma situação tensa como esta isto me

ocorra:   “Seriam   os   fantasmas   seres   interdimensionais?”.   Que

bobagem!   Eu   nem   acredito   em   fantasmas!   No   entanto   faz   certo

sentido.   Muitos   afirmam   que   pequenas   esferas  luminosas   errantes

captadas   por   câmeras   são   na   realidade   espectros   de   pessoas

falecidas, nossa nave é uma esfera luminosa, com três quilômetros

de diâmetro, é verdade, mas  uma  esfera mesmo  assim. E quanto

menos   matéria   temos   num   dos   lados   do   Vortex,   seja   o   campo

formado   ou   o   formador,   a   imagem   nele   fica   mais   difusa,   tênue, 

espectral, à semelhança de um imenso fantasma. 

Pode ser apenas coincidência, fiquei encafifado. 

Melhor dormir. Bom sono! 


***

A   noite   passa   sem   novos   problemas,   ao   acordar   pela

manhã constato que o Toro-Fasor acaba de ser consertado e está

sendo   sincronizado   no   momento.  Estamos   a   cinquenta   e   dois   por

cento de matéria no campo formado devido aos hercúleos esforços

do pessoal da base. 

Jéssica, obstinada, não foi dormir, diz estar concluindo seu

projeto, trabalha com ANA. A pobre Bia também não dormiu, cuidou

da segunda dupla além de ajudar a manter acordados os “vigias” da

Ponte com sua atenção e café quente. 

Arthur novamente desligado “repousa” na Sala das Sondas. 

Tomo meu café sozinho, já saímos do alerta vermelho. Na

Ponte   estão   o   capitão,   Dart   e   Bia.     Porém   logo   é   disparado   um

alarme, há outra vez interferência no campo. 

Desço   rapidamente   para   a   Sala   de   Análise,   em   meus

monitores  vejo   Max   e  Roy   saindo  de  suas   cabines  cambaleantes, 

com   olhos   vermelhos   e   jeito   de   quem   dormiu   quase   nada.   No

subespaço nenhum mísero vestígio dos oponentes, o que denota que

possuem   a  “assinatura   eletrônica”   do   vórtice   e  devem  saber   onde

estamos. 

Que droga! 
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A interferência neutraliza, como antes, o Rastro de Lesma. 

Não vamos fugir. 

Em seguida pequenas, realmente mínimas, flutuações no

subespaço   começam   a   ser   percebidas.   O   sistema   elaborado   por

Jéssica informa que a nave adversária está vindo a toda contra nós. 

Dessa vez não creio que a pegaremos de surpresa. 

Acho que irão pegar pesado! 

Assim que o Toro-Fasor está funcional o capitão determina

toda a força para transferência de matéria, quer que estejamos no

máximo   a   quarenta   por   cento   aqui   quando   o   adversário   chegar. 

Precisamos forçar o GPC-BARCAM, temos pouco tempo. 

A interferência inimiga não frustra o retorno material, com o

trabalho   combinado   da   base   e   nosso   não   demoramos   a   alcançar

cinquenta por cento. 

O capitão, Walter e Roy discutem uma estratégia de ação e

Jéssica   finaliza   seu   método.   Se   as   simulações   estiverem   corretas

deveremos ser capazes de transfundir um objeto para a realidade do

inimigo. 

–  Poderíamos  tentar  nos  ocultar  atrás de uma  estrela!  –

Sugere Walter. 

– Ou poderíamos lutar próximo a uma e explodi-la enquanto

fugimos, para destruí-los! – Opina Roy. 

– Santo Deus, Roy, você é louco? Destruir uma estrela para

acabar com o inimigo!? – Exclama Walter indignado. 

– Prefere morrer, Walter? 

– Pode estar certo que sim! Não temos o direito de sair por

aí explodindo mundos arbitrariamente! 

– Vocês cientistas são pouco realistas! No universo estrelas

explodem as centenas todo os dias, faz parte do ciclo da vida delas! 

Realista ou não, Walter discorda veementemente: – É, Roy, 

mas não são usadas como joguete em batalhas! 

Roy   não   arreda:   –   Como   pode   afirmar   isso?   Você   está

presente na explosão de cada uma para saber se não são detonadas

por naves transdimensionais? 

– Querem parar com isso os dois! – Repreende o capitão

nervoso – Basta de ficar batendo boca, tem uma nave aí fora vindo

em nossa direção para nos destruir! Isso é prioridade no momento! A

única coisa com que deveriam se preocupar! 

Para   alguém   tão   frio,   Roy   demonstra   certa   perturbação

quando discute com Walter, como se houvesse algo entalado em sua

garganta que não pode por pra fora. Imagino que esteja relacionado

ao GEATEC-4. O que será que tanto o enerva? 

Estamos   quedos   e   mudos,   aguardando   o   momento

derradeiro em que nosso oponente estará ao alcance das armas. Os

segundos   correm   lentos,   o   suor,  não   pelo   calor,  mas   pelo   medo, 

escorre por nossos corpos. Eles estão vindo, à toda, devem estar

sedentos de sangue. Román faz o balanço da situação, seguindo o

princípio de “Sun Tzu”: “Se você conhece o inimigo e conhece a si

mesmo, não precisa temer o resultado de cem batalhas. Se você se

conhece, mas não conhece o inimigo, para cada vitória ganha sofrerá

também uma derrota. Se você não conhece nem o inimigo nem a si

mesmo, perderá todas as batalhas”: – A nave Malmor aparenta ser

capaz   de   velocidade   máxima   próxima   do   fator   nove,  não   usam   o

Pulsar,   deveriam   possuir   uma   arma   de   pulso   eletromagnético,   é

esquisito   não   terem,   ou   não   a   terem   usado   até   o   momento.   Seu

impactor é mais incisivo e sofisticado que o nosso. Possuem torpedos

iônicos,   todavia   não   fazem   transfusão   de   matéria:   não   possuem

granadas   ou   cargas   alijáveis,   ao   menos   não   usaram   este   tipo   de

armamento ainda. 

Roy,   o   chefe   de   segurança   e   supostamente   perito   no

assunto,   pondera:   –   Devem   estar   no   “ramo”   há   mais   tempo. 

Provavelmente   há   alguma   razão   para   não   terem   ou   não   usarem

dispositivo   de   pulsar;   quanto   a   granadas   alijáveis,   é   provável   que

devido ao baixo poder de fogo que possuem constituam apenas um

inconveniente técnico. A velocidade deles deve ser menor por razões

de segurança na viagem, vai saber! 

Walter complementa: – Não esqueçam do efetivo uso de

controle subespacial! Eles conseguem travar o campo, arrastar nossa

matéria, desestabilizar o vórtice e bloquear o Rastro de Lesma. São

muito eficazes nisso! 

Roy concorda com o físico: – É verdade. A nave Malmor

aparenta estar munida sobretudo para luta transdimensional! 

Para   nossa   infelicidade,   penso,   pois   o   “bom   doutor”   se

“esqueceu” de aparelhar a Hipérion de forma equivalente. 

O capitão está cônscio deste problema: – É por isso que

quero transferir sessenta por cento da matéria para a base, assim o

poder do inimigo sobre nós se reduz, precisarão de maior potência

para nos dragar para o campo formado! Temos que arrumar maneiras

de   neutralizar   a   efetividade   de   suas   outras   armas!   O   canhão   de

81                Hipérion Vol. I - Além das Brumas do Limbo   81

energia contínua deles, pelo que vimos deve estar destruído ou, ao

menos, inoperante, restam seus impactores! 

– Contra os quais os defletores são ineficazes! 

– É verdade, Walter. – Concorda o capitão – Precisamos

torná-los eficazes! 

– Como? 

– Ora, Walter, o cientista aqui é você! Encontre um jeito! 

O capitão  está  certo, Walter precisa mostrar  serviço!  Ele

sugere que a forma da nave adversária deve ter algo a ver com sua

capacidade de interferir no campo. Ela sempre nos ataca apontando

a   proa   para   o   centro   da   Hipérion.   Seu   formato   cilíndrico   ajuda-a, 

igualmente, a ter um campo de força menor, porém mais potente e, 

possivelmente,   uma   assinatura   subespacial   menos   expressiva. 

Devido   a   assinatura   ser   proporcional   ao   centro   da   massa, 

lateralmente ou angularmente é menor. 

Atingimos a marca de quarenta por cento, bem a tempo. A

nave   “Malmor”   chega   atirando   violentamente   contra   nós.     Seus

disparos   assemelham-se   aos   dos   nossos   impactores,   porém   são

extremamente incisivos contra o campo. A nave começa a sacudir e

balançar, realmente! Sinto-me como se estivesse em um avião em

uma   turbulência   digna   de   um   furacão   categoria   cinco!   O   capitão

segura-se na poltrona: – Roy, defletores em potência total! 

– Temos força total senhor! Os defletores são insuficientes

para neutralizar o ataque! 

–   Estamos   sofrendo   um   bombardeio   severo,   capitão,   os

disparos inimigos estão penetrando o campo de força e nos atingindo! 

–   Adverte   Walter   agoniado   –   Se   danificarem   a   estrutura

supercondutora do casco será nosso fim! 

–   Capitão,   diversos   sistemas   estão   apresentando   falhas. 

Estamos perto de colapso estrutural! – Exclama Max. 

A   ferocidade   do   ataque   começa   a   surtir   efeito,   alarmes

soam na Engenharia, ouço uma explosão na Seção de Maquinaria e

percebo   a   formação   de   fumaça   sendo   espalhada   pelo   sistema

atmosférico. 

Estão pegando pesado, estão mesmo! 

– Roy, canhão de energia contínua, máxima potência! 

Assim que o domo superior se abre a nave inimiga cerra

seu fogo contra ele, danificando todos os seus equipamentos! 

Roy fica surpreso com a violência do ataque: – Capitão, o

inimigo inutilizou o canhão! 

Walter  adverte:  –  Os   sensores   superiores   e  o  telescópio

estão inoperantes! 

Roy   acrescenta:   –   Estamos   desgovernados,   não   temos

como alinhar para poder disparar o pulsar! 

– Dart, estabilize! 

– Impossível chefia, estamos sendo detonados! Tem tanta

luz vermelha acesa no meu painel que estou achando que ele virou

uma churrasqueira, se abanar sai fogo! 

– Roy carregue todos os torpedos, força dezoito! 

–   Capitão,   alarmes   de   incêndio   dispararam   na   seção   de

máquinas! Temos vazamento em diversos tanques e o reator pode

pifar a qualquer momento! – Informa Max desesperado. 

– Tubos carregados em prontos, capitão! 

– Dispare! 

Estamos   sem   qualquer   condição   de   contra-ataque,   os

torpedos   são   destruídos   assim   que   saem   do   campo,   causando

enorme interferência em nosso próprio vórtice. 

Todavia   os   adversários   são   incapazes   de   nos   arrastar, 

ainda, para o campo formado por que temos um elo de ligação mais

potente e, enquanto o GPC-BARCAM aguentar, ficaremos firmes nos

quarenta   por   cento!   Mas   seu   incessante   ataque   não   diminui   de

virulência enquanto a fumaça só faz engrossar, os danos vão ficando

maiores e mais evidentes, perdemos vários dos sensores externos no

lado direito da nave, ou flanco de estibordo, como chamam, há sinais

de   perda   de   potência   em   uma   das   bobinas   do   reator.   Mas   os

contínuos golpes não afetam somente o lado externo da Hipérion, os

solavancos   e   a   turbulência   provocada   acabam   fazendo   com   que

Zack, único tripulante que não fica sentado, perca o equilíbrio e caia

sobre   o   painel   de   sistemas,   que   estoura   causando   queimaduras

sérias   em   seu   braço   esquerdo.   Na   queda   acaba   sofrendo   uma

concussão. Sou chamado para socorrê-lo. 

Há um  verdadeiro cabo  de guerra entre a base  e nosso

oponente: a interferência que geram sobre o campo é malograda pela

base que mantém o vórtice temporariamente estável. Ninguém sabe

por quanto tempo! Segundo estimativas de Walter a potência do sinal

de interferência é de, no mínimo, cem megawatts, por isso o Rastro

de Lesma, com quarenta e dois megawatts não pode superá-la. Se
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usássemos   o   Rastro   de   Lesma   para   neutralizar   a   interferência

sobreporíamos, em dois megawatts, o sinal inimigo para transferência

de matéria. Bem pouco, é verdade, mas se o GPC-BARCAM operar a

cento e vinte por cento de sua capacidade, ou seja, setenta e dois

megawatts,   teríamos   doze   megawatts   de   potência   livre,   o   único

empecilho é que o reator não dá conta de gerar toda essa energia

para alimentar a nave, defletores, Rastro de Lesma e GPC-BARCAM. 

Jéssica,   que   não   dá   mostras   de   estar   nenhum   pouco

abalada   com   nossa   situação,  acaba   de   finalizar   as   simulações   de

teste de seu algoritmo e pede ao capitão que deixe ANA ajustar os

impactores usando-o, para atacar o oponente. 

– Estamos sem alternativas mesmo! – Desabafa o capitão

desesperançado: – ANA, dispare contra a nave inimiga, impactores

em toda a potência, com o algoritmo da Jéssica. 

ANA   emprega   os   magnetômetros   e   analisadores   de

espectro eletromagnético ainda operantes para determinar a fase e

frequência do adversário e a situação de sua matéria, assim que a

conclui   ajusta   os   transferidores   dos   impactores   para   disparos   de

plasma sincronizado com o inimigo. 

Eis   a   hora   da   revanche:   Nossos   disparos   acertam   o

adversário em cheio! 

Embora  não   sejam   suficientemente   potentes   para   vencer

completamente   o   campo   de   força   da   nave   inimiga,   os   disparos

causam   danos   superficiais   REAIS   em   seu   casco.   Com   isso   a

selvageria do ataque contra nós diminui: os surpreendemos! 

ANA   pode,   finalmente,   mirar   nos   canhões   do   oponente; 

concentra   os   disparos   e   os   destrói!   Deste   modo   eles   ficam

impossibilitados   de   nos   atacar,   até   onde   sabemos,   todavia   sua

interferência em nosso campo não fraqueja. 

O   capitão,   farto   da   insidiosidade   “Malmor”,   ordena   o

preparo   da   última   granada   dimensional   usando   o   algoritmo   da

Jéssica. Roy é rápido e seu disparo é certeiro, direto ao centro da

nave inimiga. Se a atingirmos, a potência do explosivo é suficiente

para causar um estrago significativo. 

Aguardamos. 

A   nave   inimiga   não   foge   e,   incapacitada,   não   destrói   a

granada, aparenta não temê-la, grande erro. 

Com   os   disparos   de   nossos   impactores   controlados   por

ANA   a   nave   adversária   cambaleia,   no   entanto   Roy   mirou   com

precisão e a granada choca-se em seu centro, uma bela explosão por

impacto! O inimigo suspende o ataque. 

A explosão da granada é nítida, é enorme e abre um rombo

luminoso   no   casco.   Neste   rombo   começam   a   suceder   diversas

explosões que espalham fragmentos e destroços, parte dos quais é

destruída pelo próprio campo de força inimigo. 

Não queria estar lá agora. 

A   nave   “Malmor”   começa   a   rodopiar   loucamente,   está

totalmente   fora   de   controle   e   se   fragmentando.   Esse   sufoco,   não

obstante, é breve. Uns poucos segundos até que... Crack! 

Racha   em   duas   partes   que,   em   seguida,   explodem

violentamente, desintegrando-a por completo. 

A desintegração aniquila seu vórtice numa imensa explosão

que  nos lança longe. A força  do  impacto  é tão  grande  que  nosso

reator   cessa   de   funcionar.  Eu   e   Zack   quase   batemos   no   teto   da

Engenharia   com   o   golpe.   Fico   machucado,   Zack   permanece

inconsciente   e,   agora,   mais   ferido.   Os   outros   também   sofrem

contusões: A cabeça de Roy quase passa a fazer parte do monitor

principal de seu painel, que acaba rachado pela pancada. 

Rescaldo

Estamos   à   deriva,   no   escuro,   com   extensos   danos   na

maquinaria da nave. Apenas a base tem algum controle sobre nós e

sobre o vórtice, estamos inteiramente inoperantes. A onda de choque

da explosão foi tamanha que pudemos senti-la em nossos corpos, 

passando   por   dentro   de   nós,   espero   que   esta   viagem

transdimensional   não   acarrete   efeitos   deletérios   no   DNA.   Com   a

finalidade   de   estudar   os   efeitos   a   longo   prazo   da   viagem

transdimensional   levamos   a   bordo   peixes,   ratos   e   formigas,   no

laboratório da nave, que fica defronte a cabine do capitão. A Bia é

quem cuida deles. Ela é bióloga por formação. Em pesquisa anterior
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com fungos, sementes de tomate e colônias de bactérias levados a

bordo   do   GEATEC-4   não   foram   registradas   mutações,   todavia   a

sonda não passou por uma explosão interdimensional como a que

enfrentamos há pouco. 

O   conjunto   principal   de   baterias   está   desconectado,   só

contamos com as baterias de emergência que garantem um suporte

elétrico   mínimo,   suficiente   para   pouco   mais   que   a   iluminação   de

emergência   e   Inter-Comunicação,   a   atmosfera   interna   é

mecanicamente renovada com oxigênio dos tanques. O problema é

que   não   dispomos   energia   para   filtrar   a   densa   fumaça   tóxica   que

preenche   todos   os   cantos   da   nave   por   isso   temos   que   usar   as

máscaras   individuais   de   oxigênio   e,   para   agravar   a   situação,   o

capitão suspende a renovação de ar para assegurar que o fogo cesse

logo,   assim   que   o   oxigênio   livre   exaurir.   Embora   a   Seção   de

Maquinaria seja inabitada e, por isso mesmo, não tenha a renovação

automática, se a fumaça das máquinas está entrando é sinal que o

oxigênio   está   saindo,   que   a   seção   habitável   não   é   perfeitamente

hermética, como deveria ser! 

As máscaras são alimentadas por tanques portáteis, com

autonomia de uma hora, reabastecíveis em pontos espalhados pela

nave. Seu desenho permite que conversemos normalmente mesmo

usando-as por que unicamente a parte que envolve o nariz é fechada. 

Sem   eletricidade   quase   tudo   na   nave   está   desligado, 

inclusive ANA, apenas um pequeno módulo alimentado por baterias

próprias   permanece   funcionando,   uma   espécie   de   caixa-preta   que

grava   as   conversas   de   bordo   e   poucos   dados   de   sistema, 

desconheço quais. 

Assim   que   me   recupero   do   impacto   da   explosão   levo   o

inconsciente Zack imobilizado para a enfermaria com a ajuda de Max. 

Uso   a   ecossonda   e   o   tomógrafo   de   mão   para   avaliar   possíveis

fraturas, em especial na coluna, não ocorreram, mas seu ombro está

deslocado. Ainda que eu não seja ortopedista, em meu trabalho é

sempre   útil   saber   como   deslocar   um   osso   ou   colocá-lo   de   volta. 

Seguro seu braço, um tranco e... “voilà” o ombro está novamente em

seu lugar. Higienizo as queimaduras no braço de Zack e passo uma

pomada especial. 

Ele permanece inconsciente o que é útil, do contrário talvez

precisasse sedá-lo. A pomada possui enzimas que farão a “cura” das

queimaduras,   tornando   desnecessário   um   debridamento   posterior, 

enquanto promove o anestesiamento gradual que pode durar por até

dois dias, se não for lavada. 

Roy chega à enfermaria, sua fronte está sangrando, peço

que deite para poder cuidar do ferimento. 

Curioso a respeito das discussões dele com Walter arrisco

perguntar-lhe qual o problema entre eles. Não há sistema automático

de inter-comunicação na enfermaria, ao menos, não que eu saiba. 

Esse foi um cuidado de Lreorod para evitar que alguém, em delírio, 

falasse algo que não devesse ser dito e para que não se ouvissem

gritos   de   dor   por   toda   a   nave   em   caso   de   um   ferido   grave:   a

enfermaria possui excepcional isolamento acústico. 

O “bom doutor” pode ser muitas coisas, menos descuidado

quando seus interesses estão em jogo. Assim sendo Roy pode falar

com franqueza sem receio de que nos ouçam. E ele aparenta estar

com muita raiva o que de certo modo o compele a desabafar comigo:

– Foi aquele idiota que nos colocou nessa encrenca! 

– Foi só uma sugestão infeliz, Roy. – sou cauteloso. 

– Não, doutor Sunderman, o senhor não entendeu. Quando

o   GEATEC-4   foi   destruído,   vi   que   havia   sido   propositalmente

aniquilado,   de   forma   inteligente.   Que   uma   nave   inimiga   tentou

atravessar pelo vórtice, recriá-lo para vir para nosso mundo. Eu avisei

o   Léo,   sugeri   que   devíamos   continuar   as   pesquisas   com   sondas

automáticas, com “pequenas” sondas automáticas o que impediria um

inimigo   valer-se   do   vórtice.   Mas   Walter,   cheio   de   sonhos   de

exploração do espaço, insistia que podia ter sido um problema na

viagem   transdimensional,   que   era   hora   de   fazermos   uma   nave

tripulada! – Román concordava comigo, era arriscado demais. A nave

que tentou se projetar para nosso campo era enorme, exatamente

como   essa   que   destruímos,   nunca   poderia   ser   um

hiperdimensionamento da pequena sonda do GEATEC como insistia

Walter. Contudo ficou aporrinhando Lreorod! Era incansável. Queria a

qualquer custo a nave tripulada. 

– Entendo que foi precipitado... 

–  Não,   Dr.   Sunderman,   não   foi   “só”   precipitado!   O   Dr. 

Lreorod não é rico, não tinha dinheiro para construir esta nave e a

base! 

Uuuu, o papo está ficando interessante! 

Hora de pescar: – Então? 

–  Então o Walter surgiu com a “grana”! Dinheiro ilimitado, 

tudo que o Dr. Lreorod precisasse para prosseguir... Se topasse fazer

a nave! 

– E de onde viria o dinheiro? 

–  É  aí que   a  coisa  “aperta”,  Dr. Sunderman.  Walter  não

revelou, disse somente que se tratava de herança de família. Sempre
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que   indagado   tergiversava.   Desconfiado   investiguei!   Walter   não   é

abastado   nem   herdeiro   coisa   nenhuma!   O   dinheiro   vem   de   uma

organização. Não pude, até o momento, identificá-la, são sorrateiros. 

Pelo que sei o Odilon, engenheiro da base, está envolvido também. E

ninguém dá tanto dinheiro, bilhões, sem esperar algo em troca! 

– Quer dizer que Walter quer trair o Dr. Lreorod? 

– Duvido! Ele é um tolo idealista. Acredita nos benefícios da

pesquisa   de   Lreorod   para   a   humanidade!   Quer   cavalgar   pelas

estrelas,  conhecer  novos  mundos. Acho  que, por  ser   tão  parvo, é

facilmente manipulado por pessoas não tão filantropas. 

Percebo que isso agrava a situação! Não imaginava que

este projeto fosse conhecido. Tenho que destruí-lo e matá-los a todos

antes que caia em mãos inescrupulosas, que se mostram mais ágeis

do que eu esperava. Agora entendo o antagonismo dele com Walter e

por que é tão sisudo a bordo. 

– Com o êxito dessa missão, Dr. Sunderman, não sei o que

pode acontecer ao Léo! Assim que essa “organização” tiver o que

deseja, creio que não vão querer deixar testemunhas, a começar pelo

próprio Walter. 

Vamos  continuar a pescaria: – Você  já disse isso  ao Dr. 

Lreorod? 

–  Não  adiantaria!  Ele   e   Walter  são  amigos.   Sem   provas

conclusivas e convincentes isso me afastaria deles. Román é o único

que sabe de minhas desconfianças. Román e agora o senhor, Dr. 

Sunderman. – Roy olha-me fixamente, com um ar ameaçador. 

– Não se preocupe. Sou médico, sei guardar segredos. 

E vendê-los a quem paga mais, penso comigo. Mas, neste

caso,   ainda   que   tenha   sido   enviado   para   espionar,   entendo   o

interesse de meu governo: Alguém quer as armas criadas pelo “bom

doutor”. Se este projeto não for destruído a tempo toda a humanidade

corre perigo: A nação que dispuser primeiro de uma nave como esta

facilmente dominará o mundo! 

–  Román   e  eu   conversamos   com   o  Dr. Lreorod   sobre   a

necessidade  de  preservar  o  segredo  do  projeto,  sem  citar   nomes. 

Dissemos os riscos. Léo está interessado na pesquisa teórica, em

provar   suas   hipóteses.   Avisamos   que   pessoas   más   poderiam   ter

demasiado interesse neste projeto! 

E acertaram! Pensei. – O que o Dr. Lreorod fez? 

–  Ele   se   precaveu.   Muitos   dos   segredos,   ao   menos   os

essenciais,   só   ele   conhece.   Porém   Walter   é   insidioso   às   vezes. 

Parece que os “patrocinadores” pressionam, querem detalhes, e ele

tenta “pescar” essas informações com Léo. 

Epa, outro pescador neste “barco”? Como tem gente que

adora Sushi!  Mas detesto concorrência em meu território! 

Pergunto se ele não desconfia. 

–  Acredito que sim, ao menos Román e eu o advertimos

sempre. Ele não é estúpido, mas não posso garantir se Walter ou

Odilon já não sabem tudo o que os “patrocinadores” querem, afinal

um conhece a teoria outro a engenharia. 

Creio   que   eu   e   Roy   temos   algo   “em   comum”,   ambos

queremos impedir que as pesquisas do “bom doutor” caiam em mãos

inescrupulosas, ainda assim há uma pequena diferença: Roy acredita

que ceifando um par de mãos tudo se resolve. Eu, que trabalho para

outro par, sei que mãos inescrupulosas são como ervas daninhas, 

estão em toda a parte! Corte um par e dúzias de outros surgem em

seu lugar. A única forma dos segredos de Lreorod não caírem em

mãos   erradas   é   se   deixarem   de   existir. A despeito   disso   tenho   a

impressão que Roy me será útil, quem sabe devamos ser “amigos”. 

– Infelizmente além de idealista Walter é uma boa pessoa e

boas pessoas são fáceis de influenciar. 

Ei, Roy, essa frase é minha! Resolvo perguntar a ele, com

um   ar   ingênuo   sobre   o   que   é   esse   tal   “Protocolo   –   Z”   que

mencionaram   e   para   minha   surpresa   ele   responde   sem   qualquer

cerimônia:   –   É   uma   determinação   que   se   a   situação   não   possuir

perspectiva   de   terminar   a   contento,   devemos   extinguir   o   elo   de

ligação. 

– E em que isso ajudaria? 

–  Com   isso   o   vórtice   se   desfaz.   O   inimigo   não   poderá

invadir a base usando-o. 

– E quanto a nós? 

–  Não faço a menor idéia do que aconteceria, mas, com

certeza, não voltaríamos. 

Estou surpreso: – Então nos sacrificaríamos? 

Roy responde com um tom heróico: – Para o bem da Terra, 

doutor. 

Zack dá sinais de estar recobrando a consciência. 
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Encerramos a conversa. O ferimento de Roy está limpo e

pensado. Ele se levanta, pode voltar à Ponte. Mudo minha expressão

para não dar sinais do tipo de assunto que estávamos tratando. Tento

ser simpático com Zack. – E aí garotão, como se sente? 

Ele   responde   lentamente   em   baixa   voz,   enquanto   vai

recobrando a consciência: – Dolorido, meu braço está ardendo. 

– Isso é normal. A pomada forma um filme de polímero na

parte exposta ao ar. Pode tocá-la, mas não a remova ou lave dentro


das próximas vinte e quatro horas, ok? 

– Certo doutor... ... Minha cabeça... – Zack leva as mãos à

testa enquanto tenta levantar-se. 

–  Não   tente   se   erguer   ainda.   Deixe-me   aplicar-lhe   um

analgésico. – Me viro para pegar a seringa pneumática para injetar o

remédio de forma subcutânea. 

Ele está zonzo. Está certo que em minha opinião esse é o

natural dele, no entanto aparenta estar “mais zonzo que o habitual”: –

Estou desacordado há muito tempo? 

–  Não. Pouco mais que uma hora. – Respondo enquanto

administro o remédio em seu braço direito. 

Ele ergue a cabeça preocupado e me olha: – E a nave? 

–  Que  nave? –  Brinco  – Está  bem  ruim, todavia não se

inquiete. Em um ou dois minutos o remédio começará a surtir efeito e

você poderá voltar ao trabalho. 

Ele esboça um sorriso e recosta a cabeça novamente: –

Ok. Doutor. 

– Zacharias. 

– Sim Dr. Sunderman? 

Não   resisto,   tenho   que   perguntar   algo   que   muito   me

incomoda: – Por  que um homem de vinte e oito anos como você

ainda se comporta como um adolescente usando maquiagem e com

essas bobagens místicas? 

– Quantos anos o senhor tem Dr. Sunderman? 

Fico constrangido com a pergunta: – Quarenta. 

– E com essa idade ainda se comporta como idiota? Por

acaso é o senhor quem paga minhas contas? 

– Não... – Ele nem dá tempo para que eu responda. 

– Então por que acha que pode dar palpite em minha vida? 

Não   aguenta   cuidar   da   própria   então   cuida   da   dos   outros?   Meus

gostos   pessoais   e   o   que   eu   faço   são   problemas   que   só   dizem

respeito a mim e a mais ninguém! Se não fico me intrometendo em

seus assuntos deixe-me em paz. 

Ops,   não   esperava   por   uma   resposta   tão   agressiva,   o

rabugento Zack ficou irritado, tento conciliar: – Só digo isso para seu

bem... 

– Vá sentar em pregos, Dr. Sunderman! Acaso o senhor é

ateu? 

– Sou. 

–  Pois bem. Nem por isso vou ficar achando que és um

idiota frustrado que esperava um Deus super-herói quando criança e, 

quando viu que Ele não respondia aos seus pedidos de socorro, ou

não compreendia as suas respostas, virou as costas a Ele e agora

age tal qual criança birrenta que se acha superior aos que creem por

ser   incapaz   de   entender   qualquer   coisa   além   do   óbvio,   do   que

consegue enxergar! 

Ei! 

– Faça um favor a nós dois, Dr. Sunderman, cuide apenas

de   sua   vida   que   cuido   da   minha.   Nesta   nave   somos   colegas   de

equipe,  temos  nossas   tarefas,  mas   estou   aqui   por   que   faço  parte

deste  grupo, o senhor pode dizer o mesmo? – Zack  me olha  nos

olhos como se conhecesse minhas reais intenções. Fico sem ação

ante ao que Zack diz. Ele se levanta sem minha recomendação e sai

da enfermaria, aborrecido. 

Fico com cara de idiota. Em dúvida quanto qual a melhor

resposta dar, quando agredido, o ideal a fazer é ficar quieto! Uma

resposta   inadequada   pode   por   tudo   a   perder   ou   criar   uma

animosidade   que   talvez   prejudique   futuramente   meus   planos.   Por

isso   calar   e   esperar   pela   oportunidade   mais   apropriada   para

responder à altura é o mais sensato. 

Com a intempestiva saída de Zack vou à Ponte munido de

um kit de curativos, para avaliar e tratar os ferimentos dos demais. No

geral   pequenas   escoriações,   houve   mais   o   susto   pela   situação   e

intoxicação pela fumaça, Dart vomitou, realmente ninguém se sente

bem e não temos sequer certeza se iremos voltar ou não e qual o

nível de danos da Hipérion. Nesse ínterim Bia reporta à base nossa

trágica condição. 

Roy ativa Arthur e segue para ajudar nos reparos. Primeiro

precisamos avaliar quais foram os estragos. O fogo se extinguiu, abrir
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a   boca   para   falar  traz  um  gosto   horrível   de  fio  elétrico   queimado. 

Mesmo   sendo   hora   do   almoço,   pela   situação   em   que   nos

encontramos, ninguém sente fome ou pensa em comer. Piores estão

Jéssica e Bianca que nem dormiram desde ontem. O capitão divide

os   homens   na   tarefa   dos   reparos,   Edgar   ficará   consertando   os

painéis de sistemas na Engenharia enquanto os demais irão para a

Seção   de   Maquinaria   incluindo   Walter   e   Dart.   Os   únicos   à   ponte

serão   o   capitão   e   Bia   enquanto   Jéssica   permanecerá   na   Sala   de

Análise. 

Luta pela Sobrevivência

O acesso para a Seção de Maquinaria é realizado por uma

pesada   porta,  com   cerca  de  um  metro   e  quarenta  centímetros  de

largura,   situada   no   final   do   corredor   do   piso   inferior,   ao   lado   da

entrada do paiol principal da Hipérion. A seção está um caos. Muitos

dutos se romperam pelos golpes, em especial os dos sistemas de

água e sanitário, feitos em PVC. A infiltração de água em parte do

sistema  elétrico foi  responsável  por curtos-circuitos  que  resultaram

nos   incêndios   que   forçaram   o   capitão   a   interromper   a   renovação

atmosférica a fim de debelá-los. Román determina que eu fique com

Edgar,   na   engenharia,   em   prontidão   para   socorrer   a   equipe   de

controle   de   danos.   A   Seção   de   Maquinaria   que   normalmente   é

bastante perigosa, sob as atuais circunstâncias pode ser letal! 

Mantemos a comunicação aberta, a fumaça densa dificulta

demais   a   visão,   os   olhos   lacrimejam   e   a   pouca   luminosidade   da

iluminação de emergência piora a situação. Os membros da equipe

de   avaliação   colocam   capacetes   de   segurança   que   dispõe   de

iluminação   à   bateria.   Estes   capacetes   são   armazenados   aqui   na

engenharia, num depósito abaixo do grande painel de sistemas. Eles

foram produzidos segundo um projeto de Lreorod e são apropriados a

estas   condições:   seu   sistema   de   iluminação   possui   dois   focos

halógenos de grande potência para visão adiante e é complementado

por   uma   cinta   de   placas   de   LEDs   brancos   de   alta   potência   com

difusores, que iluminam bem o entorno da pessoa e ajuda muito no

trabalho, principalmente quando em grupo no qual cada pessoa se

torna virtualmente um abajur. 

Fico imaginando como deve estar se virando Jéssica com

essa   fumaça   toda   além   do   que,   sem   energia,   o   que   estará

monitorando?   Não   possuímos   nenhum   sensor   externo   ativo,   no

momento. De fato nem imaginamos onde estamos após a explosão. 

Tudo se foi, apagou. 

À direita  de quem  passa  pela porta, em sentido  a ré da

nave temos os encanamentos do sistema de água e sanitários bem

como equipamentos de reciclagem e armazenamento, reciclagem de

atmosfera e mais adiante, a bombordo, temos os sistemas elétricos, 

de   alta   potência.   Na   proa   da   nave,   além   dos   equipamentos   de

pesquisa   há   os   transfusores   e   paióis   das   biossondas   e   granadas

hiperdimensionais, módulos de potência do GPC-BARCAM, tanques

de armazenamento de alta pressão. À esquerda de quem passa pela

porta, ou seja, a estibordo temos outros equipamentos, inclusive os

defletores, dispositivo do pulsar, transmissores do Rastro de Lesma e

mais tanques de armazenamento de alta pressão, para nitrogênio e

hidrogênio.   Tudo   o   que   se   encontra   na   Seção   de   Maquinaria   foi

montado em gabinetes de modo a ser possível não apenas substituir

conjuntos   grandes,   mas   rever   toda   a   disposição   e   alterar   a

configuração   conforme   conveniente.   Isto   foi   feito   dessa   maneira

prevendo aperfeiçoamentos e melhorias diversas, além de facilitar a

manutenção na base. Por outro lado, toda esta parafernália presa ao

chassi   por   simples   parafusos   e   juntas   de   fixação   representa   um

perigo enorme em caso de trepidação. É evidente que essa não foi a

maior   preocupação   do   Dr.   Lreorod   quando   projetou   a   Seção   de

Maquinaria, aliás, ninguém considerou que fosse possível que a nave

viesse   a   chacoalhar   em   uma   missão:   jamais   ocorreu   isso   com   o

GEATEC-4.   Este   é   o   tipo   de   pensamento   que   me   aborrece

sobremaneira: só por que nunca ocorreu antes não quer dizer que

jamais   virá   a   ocorrer!   Uma   pessoa  sensata  deveria,   ao   menos, 

ponderar   as   possibilidades   para   que,   caso   aconteça   um   evento

inédito, não haja riscos desnecessários. No entanto, afinal, por que

ele se preocuparia, não é mesmo? Ele não está a bordo. 

Max   sugere   que   o   grupo   se   divida   em   equipes.   Zack   e

Walter   devem   cuidar   de   vedar   os   vazamentos.   Ele,   Dart   e   Roy

trabalharão   nos   módulos   de   potência   do   reator,   para   recobrar   a

energia. Arthur deverá localizar e isolar os circuitos danificados pelo

incêndio. O maior perigo é da água e esgoto, que estão vazando, se

infiltrarem   no   GPC-BARCAM   que   fica   na   parte   central   inferior   da

nave, ainda que este possua um isolamento próprio, é blindado, não
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significa   que,   com   os   danos   estruturais,   tenha   se   mantido

impermeável. 

Os   módulos   de   geração   das   bobinas   Magneto-

Hidrodinâmicas,   MHD,   estão   situados   depois   das   tubulações   dos

sistemas hidráulicos e sanitários, de modo que os três integrantes do

grupo   de  energia   tomam   uma  desagradável  e  nada  recomendável

ducha   antes   de   alcançarem   o   local   de   trabalho.   Poderiam   ir   pelo

sentido de estibordo – proa, mas preferiram o caminho mais curto e

sujo por que, com a fumaça densa e pouca iluminação corriam riscos

maiores fazendo a volta pela direita da nave. O perigo de trabalhar

com a alta tensão é enorme  per se, molhados exacerba-se o risco. 

Zack   e   Walter   principiam   a   trabalhar   nas   tubulações   do

sistema sanitário do andar superior, não foi difícil diagnosticar o que

ocorreu:  com  as  sacudidas  algumas  juntas acabaram  vazando. As

tubulações  de PVC, que  não possuem as devidas quantidades de

fixadores, seguem por entre o piso dos dois andares, o que ocasiona

vazamentos inclusive na área habitável, no andar inferior, onde está a

sala do Reator e na própria câmara do duto do reator e das grades

retificadoras que se forem energizadas molhadas explodirão e a nave

deixará   de   ter   energia   elétrica   para   funcionamento,   entretanto   o

ozônio é letal. Alguém terá que vestir um dos trajes de proteção e ir lá

isolar os vazamentos e secar os diodos retificadores. 

Ao checar a parte de alta potência do reator Max percebe

que, aparentemente, os módulos MHD estão normais, ou seja, não

têm   danos   visíveis.   Possivelmente   houve   o   desligamento   dos

disjuntores de segurança devido à sobretensão causada pelo fluxo

anormal   de   plasma   proveniente   da   explosão   interdimensional.   No

entanto o piso está molhado. Na parte inferior de um dos módulos, o

três, Max percebe a formação de um arco voltaico atravessando o

isolamento do condutor rumo ao chassi da nave. Ele se apavora! Se a

ruptura do isolamento não for contida poderá curtocircuitar o módulo

de trinta megawatts causando danos imprevisíveis, até mesmo uma

explosão catastrófica. 

Ele   carrega   consigo   um   pequeno   tubo   de   isolante   de

borracha,   porém   com   essa   umidade   não   fará   qualquer   efeito, 

ademais   a   descarga   elétrica   possui   temperatura   elevadíssima, 

queimaria o isolante em instantes. 

–   Temos   que   parar   este   módulo!   –   Adverte   aos

companheiros. 

– De que forma, Max? – Pergunta Roy. 

O módulo  fica  no  final do condutor  de  uma das  bobinas

externas que circundam a nave. São quatro bobinas gêmeas, cada

qual conectada a um módulo respectivo por um grosso eletroduto de

alta tensão e com o outro polo passando pelo duto central de plasma, 

aquele que é visível pela Câmara do Reator. 

O módulo em si não é um equipamento complexo, trata-se

de um sistema regulador de potência, uma espécie de válvula para a

eletricidade captada pela bobina, similar aos módulos de controle de

distribuição usados em subestações de força de usinas elétricas. O

que os torna grandes é a quantidade de corrente que controlam e a

elevada tensão de operação: quinhentos mil volts. 

Abrir um dos módulos para pará-lo não é uma operação

simples no pouco espaço existente. Max mostra as alavancas das

travas que permitem a abertura a Roy e juntos, destravam a tampa

metálica   que   recobre   a   cabine   do   módulo.   Mas,   dado   o   exíguo

espaço,   não   têm   como   retirá-la,   só   podem   afastá-la   um   pouco,   o

suficiente para que Max coloque seu braço no interior do módulo em

busca de uma grossa barra horizontal. Se ele esbarrar em alguma

parte energizada, ou como preferem chamar,  viva, do módulo será

instantaneamente incinerado pela descarga elétrica. 

Com muita cautela e sem enxergar o interior do módulo ele

encontra   a   barra   que   desconecta   o   eletroduto,   tenta   puxá-la,   não

consegue. A barra é uma alavanca que aciona um pesado isolador-

contator de cerâmica que está firmemente preso entre os terminais do

módulo.   O   arco   voltaico   intensifica-se,   o   isolamento   está   sendo

corroído,   não   resta   muito   tempo   antes   que   o   circuito   se   feche

danificando   permanentemente   uma   das   bobinas   e   o   módulo   de

potência, podendo desencadear uma explosão capaz facilmente de

matá-los. 

Roy pede a Max que se afaste. Ele é mais forte, contudo

não sabe onde está a barra. Max tenta orientá-lo, ele não pode errar, 

não há mais tempo. 

Enfiando seu grosso braço pelo pequeno espaço entre a

tampa e o módulo, com medo, mas determinado, Roy apalpa o vazio

até que, enfim, alcança a barra onde Max disse que estaria. Ele se

esforça,  se   empenha   ao   máximo.  O   salgado   suor   escorre   de   sua

testa, de seu corpo. O perigo  aumenta. Seu braço  é cortado  pela

borda da caixa do módulo, porém não desiste. Dá toda a sua força, 

está determinado, não será  derrotado!   Sua  mão escorrega  da lisa

barra metálica devido ao suor, insiste. Força ao máximo. O sangue

escorre pela borda cortante do módulo até que...  “Cranque”! Um som

metálico   surdo   é   ouvido,   Roy   fez   a   desconexão.   O   arco   voltaico

cessa, entretanto a alavanca, ao ceder fez com que o braço esquerdo

de Roy sofresse um corte profundo na borda da tampa. Precisam dos

meus   serviços!   Entro   na   Seção   de   Maquinaria   e   viro   à   direita

passando pela dupla Zack e Walter, que estão fechando os registros
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de   distribuição   de   água   para   a   parte   habitável.   O   piso   está

escorregadio, ando apressadamente, porém com cautela: um tombo

aqui pode ser fatal. 

Alcanço   Roy,   tem   cortes   profundos   no   braço   e   alguns

arranhões   no   antebraço.   Felizmente   parece   não   haver   rompido   o

tecido do tríceps. O maior problema é que passaram por uma chuva

que vazava do esgoto, o perigo de contaminação é elevado. Procuro

limpar   as   feridas,   o   sangramento   é   intenso.   Uso   o   cauterizador

manual para fechar o corte. Conquanto ele provoque bastante dor, 

por que queima, Roy se contém e suporta-a com bravura. Após a

cauterização do corte passo uma pomada antibiótica cicatrizante que

manterá   o   corte   fechado   e   cubro   o   ferimento   com   um   penso   de

bordas adesivas. As arranhaduras trato com um líquido asséptico que

seca os ferimentos estancando qualquer pequeno sangramento. Uso

uma pomada protetora à base de látex, para revesti-los e recomendo

a   Roy   que   evite   esforçar   o   braço   ferido.   Infelizmente   não   posso

imobilizá-lo, a Hipérion ainda está sem energia e à deriva. 

Retorno à Engenharia. 

Indiferente   ao   uso   das   máscaras   pode-se   sentir   o   odor

desagradável que reina na maquinaria, uma mistura de queimado e

esgoto   que   invade   a   boca   sempre   que   se   diz   qualquer   coisa,   é

repugnante. 

Max   constata   que   o   disjuntor   do   primeiro   módulo   está

desligado, a despeito de considerar os  riscos de ligá-lo começa  a

bombear. Esse disjuntor não é como o doméstico, não basta “ligar”, 

para se fazer isso é necessário bombear um pistão hidráulico que

aciona a chave que permite ligá-lo. Quando o indicador de pressão se

move Max arrisca e aciona a chave. Uma grande explosão é ouvida e

o disjuntor novamente “cai”. 

A explosão não foi à toa e a situação complica bastante:

Uma   das   redes   de   alta   tensão   que   passam   por   baixo   do   piso, 

encharcada, fechou um curto. Agora mesmo ativando o módulo não

teremos energia até que seja reparada! 

Percebendo   seu   erro   Max   determina   que   o   grupo   cuide

antes   de   tudo   dos   vazamentos   e   do   esgotamento   da   Seção   de

Maquinaria,   com   urgência,   o   tempo   escasseia.   Ele   achou   que   o

isolamento  fosse melhor elaborado, a Hipérion  dá mostras  de não

haver   sido   construída   tão   primorosamente   ou   fragilizada

propositadamente. Sabotagem? 

Zack vai ajudar Arthur a isolar os circuitos queimados, todos

os demais cuidarão dos vazamentos. Roy é instruído a ajudar Edgar

no   controle   de   vazamentos   na   Câmara   do   Reator.  Walter   e   Dart

cuidarão de drenar a Seção de Maquinaria. 

A energia nas baterias de emergência é pouca e as bombas

são ávidas consumidoras, apesar de termos a bordo duas bombas

manuais,   são   pequenas,   demorariam   muito   para   esgotar   o

vazamento.  Walter   após   conectar   com   seu   sobrinho   o   sistema   de

drenagem da Seção de Maquinaria às bombas e estas aos tanques

inferiores aciona-as, as luzes enfraquecem. 

As   bombas   trabalham   valentemente   por   poucos   minutos

drenando centenas de litros de água suja, no entanto logo seu ritmo

cai, as  exíguas  baterias  de  emergência   são  incapazes  de  atender

tamanha demanda. Com o volume de água reduzido, Walter e Dart

terão que terminar a secagem de forma manual com panos e baldes. 

Ficamos   praticamente   sem   energia   e   sem   ventilação   ou

refrigeração, a enfumaçada atmosfera da nave vai ficando cada vez

mais quente e pesada. Estamos com trinta e dois graus, noventa e

dois por cento de umidade relativa, suamos muito. A nave também

está sem abastecimento de água ou drenagem de esgoto. Como todo

sistema   sanitário   está   inoperante   nem   imagino   o   que   faremos   se

alguém   precisar   ir   com   urgência   ao   banheiro,   por   outro   lado,   as

goteiras cessaram. 

Edgar   aparece   na   Engenharia   vestido   com   o   traje

exoveicular,   vai   entrar   na   Câmara   do   Reator.   É   engraçado   vê-lo

parecendo um astronauta atrapalhado carregando na mão esquerda

um balde de plástico com um rodinho e panos. 

Lastimo não poder tirar uma foto. 

Para chegar à Sala do Reator passa-se por uma porta que

fica   à  direita  do  console   de  controle.  Essa   porta   dá   acesso   a  um

corredor   de   serviço   que   termina   na   câmara   de   lixo,   com   duas

caçambas herméticas que são removidas, na base, através de uma

porta   desmontável   na   parede   da   antecâmara   da   Varanda.   Nesse

corredor há uma porta para a câmara de manutenção que dá acesso

ao   GPC-BARCAM   e   a   circuitos   de   potência.   A porta   que   conduz

propriamente à “Sala do Reator” é giratória, fica a esquerda após a

entrada do corredor. Edgar a atravessa e entra na comprida e estreita

sala. O acesso à Câmara do Reator é mais complicado. É selado por

um   conjunto   de   espessas   paredes   de   vidro   temperado.   Há   um

dispositivo  hidráulico   que  permite   uma  estreita  passagem   entre  os

vidros,   por   deslizamento,   como   a   porta   de   correr   de   um   boxe   de

chuveiro.   Temos   que   destravar,   da   ponte,   o   dispositivo   para   que

Edgar possa acioná-lo. O capitão faz o destravamento. Edgar, com

certo   custo,  libera   a  passagem,  contudo   é  estreita   demais!   Não   é

possível passar “de frente” e, “de lado”, o traje é largo demais por
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causa da “mochila” com o aparato de suporte de vida. Ficamos aflitos, 

e agora, como resolver este problema? 

Não  podemos   deixar   as   grades  retificadoras   molhadas   e

não é possível chegar até elas com o traje protetor. 

Roy decide arriscar. Põe um saco plástico transparente por

sobre  a cabeça, passa  uma toalha molhada em torno  do pescoço

vedando a boca do plástico e, usando luvas comuns de borracha, 

parte para a “Sala do Reator”. 

O capitão o proíbe de continuar, é perigoso, ignorando as

ordens do amigo ele prossegue e não há o que eu possa fazer, tento

segurá-lo, Roy me empurra e adverte ríspido: – Dr. Sunderman, me

deixe fazer meu trabalho! 

O capitão insiste para que Roy pare. Ele recalcitrante vai à

Sala do Reator. Edgar desesperado tenta dissuadi-lo: – Não faça isso

Roy, vai se dar mal! O ozônio pode queimar sua pele. 

–  Vocês   parecem   um   bando   de   maricas!   –   Ele   nos

repreende.   –   Vou   deixar   que   morramos   todos   por   medo   de   umas

queimaduras?   –   Completa   enquanto   empurra   Edgar   e   lhe   toma   o

balde. 

Roy   adentra   a   Câmara   das   Grades   Retificadoras, 

intimorato. Sente a ardência em seu corpo, mas não lhe dá atenção. 

Usa   os   panos   para   absorver   a   umidade,   felizmente   só   houve   um

ponto   de   vazamento,   não   será   difícil   secá-lo.   Se   as   grades

estivessem   energizadas   nesse   momento   estaria   sendo   cozido   por

que   os   espaços   entre   os   diodos   foram   calculados   com   base   na

rigidez dielétrica do ar ozonizado sendo apenas suficientes para o

adequado isolamento elétrico. Entrar na Câmara sem roupa protetora

é   como   apoiar-se   no   topo   de   um   transformador   de   alta   tensão

segurando uma barra aterrada. 

Rapidamente seca os diodos removendo qualquer umidade

que percebe. Devido ao isolamento atmosférico a Câmara do Reator

não estava cheia de fumaça o que facilitou o trabalho, no entanto sem

o resfriamento estava quente, quase cinquenta graus. Por mais forte

e determinado que seja, após haver sangrado bastante, pela pancada

da testa contra o monitor e pelos cortes na caixa do módulo MHD, ele

não supera o desgaste causado por tanto calor e acaba desfalecendo

assim que conclui o trabalho, próximo à passagem da Sala do Reator, 

Edgar tem dificuldade em puxá-lo para fora da escaldante Câmara, 

felizmente consegue. A Câmara é novamente selada, se Roy houver

feito um bom trabalho poderemos religar os módulos do reator sem

receio. 

Sigo para a “Sala do Reator”, a fim de acudir Roy. Será

difícil passá-lo inconsciente pela porta giratória que tem apenas um

metro   de   diâmetro.   Sua   pele   está   vermelha,   efeito   da   reação   do

ozônio com seu suor. Precisa de um bom banho. 

Assim que o “extraímos” para a Engenharia peço que Edgar

se dispa rapidamente e a Jéssica que venha me ajudar a levar Roy

para a enfermaria. Jéssica não é forte e Roy pesado, uns noventa

quilos,   acredito.   Subi-lo   escada   acima,   uma   mísera   escadinha   de

metal com quase setenta graus de inclinação é difícil, ademais com

pouca luz e muita fumaça, mas precisamos levá-lo. 

O   capitão   que   acompanhou   pelos   monitores   nossa

“peripécia” vem nos ajudar, em três conseguimos. Coloco Roy sobre

uma das macas da enfermaria e, com auxílio de Jéssica, o despimos. 

A   enfermaria   conta   com   um   equipamento   para   banho   de   leito

independente do abastecimento central de água. Está funcionando! 

Seu sistema hidráulico é independente do resto da nave justamente

para  prevenir  contaminação: A água   do  banho  é  estéril,  destilada. 

Administro   por   via   venosa   um   soro   para   hidratá-lo   enquanto   o

lavamos. Terminado o banho aplico-lhe loção hidratante. Sua pele vai

arder, provavelmente descascar, como se tivesse sido exposta ao sol

forte, porém nada além disso, espero. 

Jéssica   me   pergunta   se   continua   necessária   aqui.   A

dispenso   para   que   retorne   ao   monitoramento,   não   imagino   o   que

esteja monitorando sem energia, porém é melhor que se vá, se Roy, 

que está nu, acorda e a vê aqui, conosco, pode se constranger ou se

excitar... 

Aí eu ficaria constrangido. Hehe. 

O capitão a havia incumbido de monitorar o subespaço e o

exocampo   contra   qualquer   ameaça   que   apareça,   mas,   sem

eletricidade, até para ela creio ser uma tarefa, no mínimo, ridícula. 

Exceto   se   estiver   monitorando   com   uma   moeda,   jogando   cara   ou

coroa para saber se estamos ou não correndo outros riscos, além dos

atuais.   Outrossim,   não   sei   como   ela   permanece   acordada,   a

iluminação está tão fraca, os olhos ardem por conta da fumaça e se

adormecer  morrerá: quando  oxigênio  da máscara  acabar  inalará  a

atmosfera e se intoxicará como o monóxido de carbono que leva à

inconsciência e, finalmente, à morte. Chamo o capitão que retornou

para a ponte, pelo InterCom no corredor e o advirto quanto ao risco

de mantê-la isolada sob tais condições, no entanto ela, que ouve a

comunicação à partir da Sala de Análise, se interpõe à conversa: –

Dr. Steven, agradeço seu cuidado para comigo, mas é dispensável. 

Estou bem e posso perfeitamente desempenhar a tarefa da qual fui

encarregada. 

– Tem certeza, Jéssica? – Insiste o capitão. 
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– Sim, capitão. Não há motivos para se preocupar. 

–   Dr.   Sunderman,   vamos   cuidar   dos   problemas   mais

urgentes,  por enquanto. Todos  dependemos  de todos.  Deixe-a em

seu trabalho. 

Ele   fala   gentilmente,   como   que   entendendo   minha

preocupação, contudo sem ter outra opção. Na qualidade de médico

me   sinto   indignado,   acho   um   risco   desnecessário,   a   menos   que

Jéssica   seja   realmente   um   robô   e,   por   isso,   o   sono   e   a   falta   de

oxigênio não sejam problemas. 

Conquanto estejamos todos cansados e Roy tenha perdido

bastante sangue pelo ferimento no braço, ele não demora a recobrar

a   consciência   e   pede   para   vestir-se   e   retornar   ao   trabalho. 

Francamente deveria dizer que não, que deveria ficar em repouso

por,   pelo   menos,   doze   horas,   contudo   na   situação   em   que   nos

encontramos,   pensando   no   bem   dos   demais   dou   a   alta   e   uns

comprimidos, analgésicos, vitaminas,  estimulantes  e  uma  pílula   de

sais, para auxiliar o equilíbrio eletrolítico do sangue. Retiro o soro e

ele   volta   à   Engenharia   onde   se   encontra   Edgar,   terminando   os

reparos nos painéis avariados, ainda que, sem eletricidade, não seja

possível   testá-los.   Acompanho-o.   Em   sua   presente   condição   é

importante   ser   cauteloso,   pois   não   é   impossível   que   desmaie. 

Quando lá chegamos somos informados que a Seção de Maquinaria

está drenada, Max luta para encontrar onde há interrupção elétrica

para  por   as   baterias  principais   em   linha.  Zack   e  Arthur  o   ajudam. 

Walter e Dart cuidam de restabelecer uma parte do sistema hidráulico

e sanitário, ao menos o lavabo da lavanderia e a água de consumo, 

na cozinha. 

Visito Jéssica em sua precária situação de trabalho na Sala

de Análise, iluminada pela luz de um único monitor que concentra os

poucos   dados   remanescentes,   o   padrão   de   tempo,   sensores

subespaciais,   radiômetros   ortogonais   e   dois   magnetômetros,   o   de

proa e o de popa. 

É pouco, entrementes a bateria de emergência está sem

carga e o capitão não tem opção, tem que desligar os sensores e até

o InterCom. Por isso pede a Jéssica que faça uma última leitura o

melhor   que   puder   e   desliga   tudo.   Acabamos   definitivamente

impotentes.   Alguns   sistemas   possuem   energia   própria,   com   No-

 breaks que garantem o funcionamento por semanas: a referência de

tempo,   o   módulo   “caixa-preta”   do   ANA,   os   GEATECs   RSS   das

balizas.   Nas   baterias   de   emergência   dispomos   atualmente   de   um

“sopro”   de  energia   suficiente   para   alimentar   uma  pequena  parcela

das luzes de emergência. O Capitão, Bia e Jéssica nos encontram na

Engenharia,   o   andar   superior   está   completamente   desligado.   A

Engenharia   passa   a   ser   o   “centro   de   comando”   da   combalida

Hipérion. Roy e Edgar vão ajudar Max a localizar o defeito que está

impedindo as baterias principais de serem conectadas à rede elétrica, 

é noite. O capitão pede a Bia e a Jéssica que arrumem a bagunça da

nave.   Com   o   ataque   e   a   explosão   tudo   que   estava   solto   acabou

“voando” para algum lugar. Há duas cadeiras plásticas do refeitório, 

ou melhor, do “rancho”, aqui ao lado, no corredor, próximas à porta da

Sala de Controle da Varanda. Utensílios de cozinha estão espalhados

pelo chão, sem falar que as oficinas, laboratório e as cabines devem

estar   caóticos   também.   Elas   colocam   os   capacetes-lanterna   e

seguem para o andar superior, aproveitam e sobem com as cadeiras

perdidas aqui em baixo. 

O maior problema que enfrentamos para trabalhar é essa

maldita fumaça que irrita os olhos, não nos permite enxergar quase

nada e faz com que nos arrependamos de abrir a boca para falar

qualquer coisa. A temperatura ambiente alcança trinta e cinco graus e

devido   ao   suor   estamos   “moles”,   desgastados,   sonolentos,   porém

não podemos esmorecer! As máscaras de ar começam a incomodar

bastante,   no   entanto   a   atmosfera   interna   praticamente   não   possui

oxigênio e o capitão não pode liberá-lo sem saber se, com o retorno

da   eletricidade,   haverá   outros   curtos-circuitos   potencialmente

incendiários! A atual prioridade é conectar os bancos principais das

baterias. Pela estimativa de Max a energia de emergência não durará

mais que vinte minutos. Ele se esgueira e trabalha enfiado abaixo do

piso   da   Seção   de   Maquinaria,   entre   caixas   de   equipamentos,   em

meio a uma lama nauseabunda de água e esgoto, deitado. Sagaz, ao

invés   de   tentar   descobrir   qual   problema   impede   a   entrada   das

baterias principais na rede elétrica de baixa potência da nave, o que

poderia   levar   um   tempo   considerável,   Max,   com   muito   esforço, 

alcança   a   saída   primária   dos   bancos   de   baterias   principais   e   os

conecta diretamente à rede de emergência. Sucesso! Mercê desse

astucioso improviso voltamos a dispor de energia, ainda que seja na

rede   elétrica   de   emergência,   que   é   fina,   de   baixa   amperagem, 

incapaz de suportar muita carga. Consequentemente o capitão não

pode abusar, precisa ser cauteloso. Ele ativa a iluminação da nave e

um dos módulos do sistema de filtragem de fuligem e gases tóxicos. 

Com isso, ao menos parcialmente, temos ventilação. O InterCom é

religado, mas a Ponte e sensores são mantidos desligados, afinal, se

identificarmos   uma   ameaça,   nada   podemos   fazer,   então

priorizaremos   as   condições   de   trabalho.   Com   a   disponibilidade

elétrica,   e   avaliando   os   riscos,   o   capitão   decide   testar   os   painéis

consertados da Engenharia à caça de danos não corrigidos, ajudo-o

embora   não   compreenda   muito.   Constatamos   que   Edgar   fez   um

trabalho  primoroso: o painel  está  em  perfeito  funcionamento!  Max, 

Zack, Edgar, Roy e Arthur continuam tentando conectar as baterias à

rede   elétrica   principal   de   baixa   potência,   enquanto   Walter   e   Dart

terminam   os   reparos   no   sistema   de   água   e   esgoto   da   cozinha   e
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chuveiros   e   seguem   para   verificar   a   instalação   do   lavabo   do   piso

inferior que, ao que tudo indica, está sem vazamento. Em cerca de

trinta minutos o ar está novamente limpo, os testes que conduzimos

na Engenharia indicam que não há risco iminente de curtos-circuitos, 

por   isso   o   capitão   resolve   reoxigenar   a   atmosfera.   Isso   traz   uma

vantagem adicional, o oxigênio é armazenado em  forma  líquida, a

cento e noventa graus Celsius negativos, ao ser expandido para virar

gás amaina o insuportável calor que nos fustiga. Durante a renovação

do ar Max finalmente põe as baterias em linha com a rede principal, o

motivo da falha: a caixa de conexão foi destruída por uma linha de

alta-tensão que se rompeu durante o ataque. Com muita fita isolante, 

um alicatinho de ponta curva e uma incrível habilidade de se enfiar

em cantos mais improváveis, o valoroso e esguio Max improvisa uma

“caixa de conexões”. Se não é a ideal, pelo menos deverá aguentar

até   voltarmos   pra   casa.   Desde   que   não   haja   novos   problemas, 

evidentemente. 

Ter as baterias, porém, não é solução. Permanecemos à

deriva, sem poder reciclar a atmosfera ou voltar, nem nos mexer. Mas

ajuda! Já não temos fumaça e podemos respirar sem as máscaras, 

temos   luz   e   um   lavabo   operacional,   com   uma   fila   de   pessoas

interessadas em seus préstimos! A Ponte também foi religada. Não

temos  ANA,   mas   alguns   sensores   estão   operacionais   e,   por   eles, 

sabemos que não há, no momento, nenhuma ameaça externa contra

nós. 

A   comunicação   com   a   base   é   novamente   possível,   nos

mantemos em quarenta por cento, eles não podem tracionar nossa

matéria  de   volta,  houve  problemas,  estão  investigando   e   tentando

resolve-los.   A   imensa   explosão   interdimensional   causou   sérias

avarias no equipamento da base, um pulso eletromagnético quase

queimou as instalações, no entanto, pelo menos quanto a isso, o Dr. 

Lreorod   se   precaveu:   projetou-as   blindadas   de   modo   ao   que

aconteceu ao GEATEC-4 não se repetisse  danificando  a base,  ou

seja, ele tratou de se proteger bem enquanto que a gente... 

Imagino   o  que  não   deve  ter   acontecido   à  base   da  nave

inimiga  por  que   nosso  vórtice  foi  mantido  quase  que  por  sorte. O

coice do pulso eletromagnético contra as bobinas do campo gerou um

pico elétrico que teria queimado os indutores, no entanto havia um

sistema   de   chaveamento   planejado  para  testes   de  resistência   dos

eletromagnetos que entrou em operação automática descarregando a

sobretensão para o plano de terra. Esse equipamento deveria ter sido

removido antes da missão e se esqueceram de fazê-lo. 

Sorte nossa! 

Com o advento da hora do jantar o capitão chama a todos

para   que   nos   alimentemos,   não   sem   lavarmos   as   mãos   antes!   É

impossível, ainda, tomar banho, o que seria maravilhoso, por que o

pessoal que estava na Seção de Maquinaria está fedendo a esgoto e

suor. Os  sanitários  da nave  usam  um composto  químico  azul  que

elimina agentes patogênicos, contudo não impede a decomposição

química de modo que, mesmo sem o fétido odor de esgoto comum, o

aroma   dos   rejeitos   do   depósito   de   excrementos   é   bastante

desagradável. 

Dou   estimulantes   à   todos:   ninguém   pode   dormir,   por

enquanto.   As   baterias   principais   não   vão   durar   para   sempre, 

precisamos deixar a Hipérion minimamente operacional para poder

voltar, o que, realmente, é máxima prioridade. A noite será longa e

teremos muito trabalho antes de podermos usufruir de um merecido

repouso. Tenho pena de Bia e Jéssica que não dormem a mais de 24

horas. 

Findo o breve jantar o capitão estabelece que eu e Bianca

cuidemos da arrumação da nave, falta muita coisa ainda, inclusive

limpar   os   banheiros   que   estão   tintos   de   azul   por   causa   do

transbordamento   da   química   dos   sanitários   durante   o   ataque.   E... 

Que lindo: Advinha quem o capitão encarregou de limpar os lavabos? 

Walter   e   Dart   continuarão   o   conserto   dos   sistemas

hidráulico e sanitário reativando os lavabos das cabines. Arthur, com

a arrumação da Seção de Maquinaria enquanto Max, Roy, Zack e

Edgar   tratarão   de   reparar   as   linhas   de   alta   tensão   para   que   os

módulos   do   reator   possam   ser   ativados.   Jéssica   permanecerá   de

vigia   na   Sala   de   Análise   e   o   capitão   ficará   na   Engenharia, 

monitorando os sistemas. 


***

As horas passam, o trabalho nas linhas de alta tensão é

extenuante, elas ficam escondidas, isoladas e de difícil acesso. Usam

uma câmera miniatura para investigar pontos danificados, felizmente

poucos, porém os que encontram são complicados de reparar. 

Assim   que   Bianca   e   eu   terminamos   a   arrumação   e   a

limpeza são cinco da manhã, trabalhamos rapidamente e fizemos um

serviço bom. Os lavabos estão azulados, é verdade, pois as manchas
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remanescentes podem ser removidas apenas com produtos químicos

mais fortes que não usei para não contaminar a atmosfera da nave. 

Tudo   leva   a   crer   que   as   linhas   de   alta   tensão   estão

reparadas, a umidade atmosférica, que chegou a noventa e cinco por

cento   mantém-se   em   trinta   por   cento   a   pelo   menos   duas   horas, 

indicando que a nave está bem seca se levarmos em conta o calor

atmosférico   de   vinte   e   oito   graus   Celsius,   mercê   do   resfriamento

propiciado  pela gaseificação do oxigênio  líquido. Max e seu grupo

tentam novamente ativar o módulo número um, religam o disjuntor e... 

Um tênue feixe azul aparece no tubo de plasma da Câmara

do   Reator,   um   feixe   de   trinta   megawatts,   o   módulo   ligou,   está

funcionando!   Walter   e   Dart   terminam   os   reparos   nos   sistemas

hidráulicos   e   sanitários   das   cabines,   preparam-se   para   retornar   à

Engenharia. 

Trinta megawatts são insuficientes ao GPC-BARCAM que

consome, sozinho, o dobro disso, mas bastam para suprir a demanda

“doméstica”. O capitão no console de controle do reator se apresa em

comutar   a   energia   para   o   abastecimento   interno.   Com   o   primeiro

módulo operacional podemos reativar ANA, os eletrossintetizadores

atmosféricos, desligar as baterias e recarregá-las... 

Não, não podíamos! 

A   conexão   improvisada   explode   bem   sobre   um   duto   de

hidrogênio que rompe, liberando uma bola de fogo dentro de toda a

Seção   de   Maquinaria.   A   explosão   consome   o   oxigênio   existente

nessa Seção e arremessa com violência Max e seu grupo longe. 

Dart que estava entrando no corredor da área habitável é

lançado contra a parede do lavabo, um voo de dois metros, Walter cai

sobre ele fraturando-lhe a perna. 

Alerta  geral!  Pego  minha máscara  e,  passando por  cima

dos   Undo,   adentro   correndo   a   Seção   de   Maquinaria.   Os   homens

precisam   ser   removidos   de   lá   com   urgência,  Arthur   se   levanta   e, 

obedecendo ao seu programa para situações como esta, ruma célere

para conter o vazamento de hidrogênio. 

Chego   em   cerca   de   um   minuto,   ainda   estão   vivos,   mas

sufocando sem oxigênio. Cuidei de pegar uma máscara que encontrei

e trouxe-a comigo, coloco-a em Roy que, mais forte, pode me ajudar

a carregar os demais. 

Bia   porém   surge   em   seguida,   também   munida   com   a

máscara de respiração, trouxe consigo outras quatro máscaras. Sorte

Max ter uma “fã” tão dedicada! Colocamos as máscaras nos demais, 

todos chamuscados pela explosão incendiária, feridos e atordoados. 

Roy sofreu uma pancada séria nas costas, parece haver

quebrado umas costelas. Retiramos todo o grupo, Bia e eu, um por

um,   colocamo-los   sobre   o   piso   do   corredor   da   engenharia.  Arthur

estancou o vazamento, no entanto as baterias estão desconectadas. 

Devido a enfermaria dispor unicamente de dois leitos, com

o auxílio do capitão, levamos Roy, que está se tornando um cliente

habitual   e   Dart.   Os   demais,   sob   os   cuidados   de   Bia,   no   piso   do

corredor   mesmo,   se   recuperam   do   “susto”   e,   embora   reticentes, 

retornam à Seção de Maquinaria, cuja atmosfera está devidamente

oxigenada, outra vez. 

Abatido Max admoesta seus companheiros de infortúnio: –

Se o primeiro módulo deixar de funcionar não teremos eletricidade

nenhuma a bordo! 

Com o tomógrafo portátil localizo a fratura na perna de Dart, 

foi na tíbia, coloco-a na posição correta e o calçamos uma bota de

imobilização ortopédica. Faz o mesmo efeito das antigas botas de

gesso, no entanto permite melhor arejamento do membro imobilizado

durante a  consolidação da fratura além  de serem mais  higiênicas, 

removíveis e reaproveitáveis. 

Roy, apesar do hematoma em suas costas por sorte não

chegou   a   quebrar   nenhuma   costela   e,   melhor   ainda,   não   teve

hemorragia nem rompeu o baço, que era o que me preocupava. Está

aí um sujeito “duro na queda”! 

Guardo o tomógrafo em sua gaveta, quantas vezes ainda

será que precisarei usá-lo nesta missão? 

Tomara que nem mais uma vez! 

A despeito da forte dor ele persiste em voltar ao trabalho. 

Peço   ao   capitão   que   permita   que   Roy,   mesmo   a   contragosto, 

descanse   ao   menos   por   algumas   horas.   Não   é   absolutamente

aceitável, impingir tamanha carga de sofrimento ao corpo! 

Nosso   organismo,   semelhante   a   uma   máquina,   possui

limites. Precisamos respeitá-los se quisermos usufruir de todo o seu

potencial e eles precisam descansar um pouco ou vão causar mais

problemas que ajudar. 

Roy reluta, todavia chegamos a um acordo satisfatório: eu

não lhes darei sedativos e ele e Dart vão procurar dormir, se houver

qualquer problema que necessite de suas ajudas serão acordados

sem reservas minhas. Aceitam. O trato é selado sob o testemunho do

capitão. 

Francamente duvido que Roy durma, ficará é atento. 
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Após limpá-los adequadamente me retiro. Deixo a porta da

enfermaria entreaberta para que ouçam o InterCom, apago as luzes. 

Bia também precisa dormir, amanheceu, duodécimo dia em

missão. Ela e Jéssica não podem continuar à base de estimulantes, 

protesto inutilmente com o capitão. 

Max coloca o módulo dois em operação, parece em ordem. 

Temos sessenta megawatts disponíveis. Se reativar o módulo quatro

podemos voltar pra casa! 

O capitão está preocupado que tenha havido infiltração no

GPC-BARCAM ou danos. Embora fique numa caixa blindada de uma

polegada de aço, do mesmo jeito que o restante da nave apresentou

falhas que não deveriam existir, nada garante que o “deslocador” de

matéria não padeça do mesmo mal! 

Independente disso, Román está determinado a abortar a

missão: a Hipérion está em frangalhos, nem ela nem sua tripulação

tem condições de seguir em frente. Seria insanidade persistir com a

missão. Ele se comunica com a base, nem precisa argumentar muito:

informam que Dr. Lreorod concorda, a missão deve ser cancelada tão

logo seja retornada cem por cento da matéria da nave. Estamos com

sessenta   por   cento   no   campo   formador,   mais   quarenta   e   este

pesadelo acaba. 

Com a refrigeração ativa a temperatura a bordo voltou a ser

de agradáveis vinte e cinco graus, o capitão aumentou a umidade do

ar para cinquenta por cento, é mais confortável. 

A   explosão   de   hidrogênio   levou   bastante   da   reserva   de

oxigênio   transformando-o   em   água,   entretanto   os   nossos

eletrossintetizadores   são   capazes   de   transformar   a   umidade

atmosférica em oxigênio e hidrogênio. O primeiro volta à atmosfera e

o segundo é usado no ciclo de remoção de carbono, de modo que

não   há   muito   prejuízo.   É   uma   simples   questão   de   tempo   para

reavermos o precioso oxigênio. Quanto ao hidrogênio não há como

recuperá-lo de volta aos tanques, não que tecnicamente não fosse

possível, apenas não estamos equipados para fazê-lo. 

Capítulo 8 

Longo Caminho Pra Casa

Não   reativamos   o   quarto   módulo   do   Reator   apesar   de

reiteradas tentativas do Max. É como se a energia proveniente do

eletroduto fosse insuficiente ou o módulo está aberto, ou seja, um dos

componentes   desconectou   ou   queimou.   Não   é   fácil   fazer   testes, 

primeiro pela alta voltagem, segundo pelo diminuto espaço disponível

para inserir pontas de prova de medidores. O ideal seria desconectar

o eletroduto, como feito no módulo três e ligá-lo a uma tensão de

teste,  cerca   de  trezentos   volts,  e   seguir   a  energia.  Max   enfia  seu

braço   pela   abertura   da   tampa   da   caixa   do   módulo,   alcança   a

alavanca   e,   desta   vez   sem   esforço,   consegue   desconectá-lo. 

Estranho. 

É como se a chave cerâmica estivesse frouxa. 

Ele injeta na linha primária do módulo os trezentos volts que

passam sem problemas, o módulo está perfeito, é o pesado isolador-

contator de cerâmica que está frouxo! 

–   Que   droga!   –   Grita   Max,   exausto.   É   muito   azar.  Para

substituir   ou   arrumar   o   contator   terá   que   desmontar   a   caixa   do

módulo, serão outras horas de trabalho extenuante, novamente. 

Jéssica   insone   encerra   com   a   ajuda   de   Walter   uma

varredura   minuciosa   e   detalhada   do   subespaço,   não   há   sinal   de

qualquer ameaça, por hora. O capitão libera as moças para dormirem

e deixa ANA cuidando de monitorar o exocampo e o subespaço. Roy

e Dart dormem a sono solto, finalmente repousam em paz, a nave, 

estável.  A base   não   resolveu   os   problemas   com   os   tracionadores

então nos mantemos a quarenta por cento por aqui. 

Bia   queria   continuar   acordada,   apoiando   Max,   porém   o

capitão insiste, ambas devem descansar. Dou-lhes um leve sedativo

para ajudá-las a relaxar. 

Walter   comigo   e   com   o   capitão   permanecemos   na

Engenharia,   Max,   Edgar,  Zack   e  Arthur   vão   se   dedicar   a   penosa

tarefa de desmontar o módulo número quatro. 
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Pouco   depois   subo   para   ver   com   estão   os   pacientes, 

dormem,   estão   bem.   Retorno.   Mais   horas   passam,   Max   substitui

afinal a contator. É hora do almoço. Antes tenta ligá-lo. 

O quarto módulo do reator é ativado, entretanto não quer

funcionar direito. As bobinas externas! O brutal ataque inimigo deve

ter-lhes   causado   danos,   ao   que   parece   está   havendo   fuga   de

corrente entre suas espiras por avarias no isolamento. Mesmo assim

ele atinge pouco mais que vinte megawatts, é suficiente. Temos a

impressão que as coisas voltam a dar certo para nós a despeito de

vários equipamentos estarem danificados ou inoperantes. O Rastro

de Lesma responde parcialmente funcional, várias de suas antenas

“se foram”. Basicamente tudo o que estava na parte direita da nave, 

ou “no flanco de estibordo”, o alvo do finado agressor, está destruído, 

avariado ou com mau funcionamento, sejam antenas, sensores ou

até os impactores. 

À hora do almoço temos oitenta megawatts à disposição é o

momento de reativar o GPC-BARCAM! 

O capitão decide por almoçarmos primeiro antes de tentar

ligá-lo. Não sei se é a boa notícia  ou o sono, mas estou faminto, 

todos estamos e nos lançamos a um suculento repasto. Apesar de

ser somente a polenta “incrementada”, pela facilidade de seu preparo, 

com a fome e cansaço nos parece um banquete real: Que polenta

gostosa! 

Falta faz é um bom banho! As moças puderam banhar-se

antes de ir dormir, nós ainda fedemos a esgoto e suor. 

–   Capitão,   acho   que   deveríamos   todos   dormir   primeiro, 

antes de tentar a transferência, estamos muito cansados. 

– Walter, você está louco? Vamos voltar de uma vez pra

casa,   lá   você   pode   dormir   o   quanto   quiser!   –   Interfere   Max   que, 

apesar   de   extenuado,   empenha-se   para   regressarmos   o   quanto

antes. 

– É, senhores. Estamos cansados sim, mas vamos por o

GPC-BARCAM em funcionamento, sincronizá-lo e nos transferir. Aí

quem   quiser   poderá   ir   descansar   ou   arrumar   as   bagagens.   Já

conversei   com   Lreorod.   Assim   que   voltarmos   a   missão   está

encerrada! 

Ouve-se   gritos   de   comemoração,   Ebas   e   Uhuuuus   dos

tripulantes, meus inclusive. 

Não sei se o que mais quero é dormir ou tomar banho, de

banheira de preferência. Possivelmente os dois juntos ainda que seja

perigoso dormir na banheira. 

– E se tivermos problemas com o GPC-BARCAM? – Insiste

Walter. 

Max bate na mesa três vezes para evitar o azar: – Pare de

falar   besteira,   chega   de   problemas   ou   vou   até   a   varanda   me

transfundo para a realidade da base e deserto! 

Isso seria possível? 

Zack   é   quem   me   responde:   Não   Dr.   Sunderman,   sem

proteção o senhor seria desintegrado pelo campo da nave. 

– Mesmo no campo formador? 

Zack   é   sarcástico:   –   Olha,   Doutor,   por   que   não

experimenta? Pule e vemos o que acontece, ok? 

Esse Zacharias está me aborrecendo. 

Nosso   entusiasmo   pelo   retorno   acorda   Roy,   que   sai   da

enfermaria cambaleante, sonolento e junta-se a nós. 

– Qual a situação, capitão? 

– Por enquanto parece que há uma possibilidade de talvez

conseguirmos voltar pra casa, Roy, mas não é certeza. – Responde

brincando. 

– É, vejo que o senhor está bem convicto! – Constata Roy

sorrindo. Todos rimos. 

A bordo   o   clima   está   leve.  Que   sufoco   passamos!  Após

tanto   estresse,   cansaço   e   medo,   ainda   que   não   estejamos   numa

condição satisfatória, estar diante da possibilidade de voltar os deixa

felizes.   O   breve   almoço   termina   e   voltamos   à   Engenharia   com   o

revigorado Roy conosco. 

Para a reativação do GPC-BARCAM Zack e Arthur ficam na

Seção de Maquinaria, a postos contra qualquer eventualidade. Edgar

novamente   “pilota”   o   combalido   reator   e   Max   comanda   o   GPC-

BARCAM. 

A ativação é lenta, um relê de segurança de um duto de

carga   de   compensação   explode   incendiando,   Zack   rapidamente

apaga o fogo. Isso vai forçar os módulos, seria bom substituí-lo logo, 

entretanto   a   prioridade   é   colocar   o   GPC-BARCAM   em   marcha   e

sintonizado. A operação é delicada. O pesado eixo do GPC-BARCAM

é   posto   em   movimento   com   ajuda   de   excitadores,   motores   de

indução. Apenas quando o eixo atinge a velocidade de rotação certa, 

é alinhado e posto em fase com a matéria da nave no Vortex, sob

controle do Toro-Fasor. Aí, então, pode receber energia para irradiá-la
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ao  casco, sua  antena.  O nivelamento   da  corrente  nas  bobinas   do

GPC-BARCAM é garantido pelas cargas de compensação. A perda

de um de seus dutos significa que os demais serão forçados. Uma

bobina eletromagnética possui uma carga indutiva. Quando ocorre a

comutação,   ou   seja,   quando   cessa   de   receber   energia   elétrica,   a

carga se transforma em tensão reversa que afeta o funcionamento

das bobinas “em linha”, para evitar este efeito rebote sem desperdiçar

o  “coice” elétrico  indutivo,  os  circuitos  de cargas  de  compensação

armazenam   o   excedente   de   energia   em   grandes   capacitores, 

devolvendo-o   no   momento   subsequente   quando   maior   corrente   é

demandada.   Essa   operação   é   controlada   por   relês.   Um   a   menos

significa todo um conjunto de capacitores acumuladores a menos e, 

por conseguinte, sobrecarga aos demais. 

Arthur vai à oficina, pegar outro relê enquanto o rotor do

GPC-BARCAM   ganha   velocidade.   Momentos   de   apreensão,   no

entanto o ágil autômato retorna com rapidez e Zack faz a substituição

que   felizmente   é   bem   sucedida.   A   rápida   troca   não   ocasionou

qualquer problema. Ufa. 

Dart   acorda   após   adequado   repouso,   sente-se   estranho

com   a   bota   de   imobilização   ortopédica.   Irá   se   acostumar.  Ele   me

encontra na engenharia, junto aos demais, somente as moças, que

continuam dormindo, e Zack não estão conosco. 

–   “Pô”  tio,  não   vou  mais   poder   jogar   futebol   na  nave!  –

Brinca. 

– Ah desculpa, Dart. Acertei a perna errada, era para você

não ter filhos! 

Todos riem. 

Dart se apoia com a mão esquerda no console do GPC-

BARCAM: – Onde fomos parar tio? 

O capitão  é quem responde: – A explosão nos  lançou a

quase   duzentos   mil   quilômetros   de   distância   de   onde   estávamos! 

Fomos atingidos por um pulsar omnidirecional de máxima magnitude. 

Dart viaja: – Foi demais! 

Certamente foi. Demais no sentido de ter excedido o que eu

estaria disposto a passar nesta nave! 

E continua: – Senti as tripas dos inimigos atravessando as

minhas! 

Roy, fitando-me, pergunta: – Será que isso trouxe risco para

nós? 

Não   sei   o   que   responder.   Evidentemente   um   pulso   de

radiação é perigoso, ademais nessa magnitude. 

Walter se intromete: – Os estudos que foram efetuados não

demonstraram riscos biológicos! Iremos acompanhar as cobaias que

estão   no   laboratório   para   saber   se   poderá   advir   algum   problema

futuro. 

O chefe da segurança não gosta da intromissão e retruca

com rispidez: – Perguntei ao Dr. Sunderman! 

Digo-lhe que pulsos eletromagnéticos causam sérios danos

celulares   e   às   cadeias   de   DNA,   porém   foi   uma   explosão

interdimensional, não tenho como prever ou imaginar quais serão as

consequências. 

–   Obrigado   Dr.   Sunderman.   –   Responde   olhando   com

desprezo para Walter que abaixa a cabeça. 

O capitão intervém: – Senhores, os danos que sofreríamos

se o inimigo não fosse destruído seriam piores e mais imediatos! 

– Com certeza! – Concorda Max. 

O   GPC-BARCAM   atinge   a   velocidade   adequada, 

engatamos o Toro-Fasor, é fim de tarde, vamos sincronizar o sistema. 

Todos   tensos,   com   tudo   o   que   deu   errado   até   agora   ficamos

esperando o pior. É um tempo angustiante, infelizmente não temos

meios de acelerar o processo. Não com esse equipamento mecânico. 

Mas a maré de sorte continua: o Toro-Fasor se esforça e

faz bonito. Reparado parece novo e disposto a trabalhar a todo o

pique.   Nenhum   problema   com   o   GPC-BARCAM,   ao   menos   por

enquanto.   Obteremos   o   sincronismo   até   a   hora   do   jantar,  quando

começaremos a transferir a matéria. O capitão avisa a base, todos

ficamos finalmente aliviados. Somos até liberados para tomar banho, 

em turnos, antes do jantar. Walter e Roy farão à limpeza do rancho e

da cozinha, poderão, por isso, tomar banho primeiro. 

Vamos jantar sem fedentina! Uhuuu! 


***

De banho tomado, roupa limpa, sinto-me um novo homem, 

não há problemas com o sincronismo, o alinhamento de sinal está

quase completado. Podemos ir jantar. ANA está cuidando da nave. 
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As roupas sujas de esgoto pusemos em sacos plásticos e

jogamos   no   lixo,   o   mau   cheiro   está   quase   imperceptível. 

Curiosamente   estamos   trêmulos.   A   adrenalina   se   foi,   o   cansaço

chegou,  estamos   em   frangalhos,   com   dores   pelo   corpo   devido  ao

esforço. Depois de dormir há de ficar bem pior. Agora vamos jantar e

o capitão  adiantou  que  poderemos dormir enquanto ANA cuida do

retorno à base. A refeição é leve, como um sanduíche caprichado, 

uma salada de frutas e um gostoso suco de melancia, feito com polpa

de fruta. De regalo adicional pelo sufoco ganhamos uma tigela de

açaí geladinho. Oba! 

Edgar resolve provocar Max: – Vai “dar uns pegas” na Bia

antes de voltarmos? 

– Poxa, Edgar, basta de problemas! 

Provoco:   –   Max,   depois   de   doze   dias   nem   mesmo   um

beijinho? Ela está em brasa! 

–   Pois   que   queime!   –   Fala   bravo   –   Sou   casado   Dr. 

Sunderman! 

Edgar insiste com a brincadeira: – É, mas não estamos na

realidade   da   base.   Nela   você   é   casado,   aqui   estamos   entre   as

dimensões, uma realidade alternativa. – E ri. 

– Sou casado em qualquer dimensão ou realidade! – Afirma

categórico e com cara de bravo. 

Se a Vanessa, mulher de Max, o visse ficaria orgulhosa. 

Não é qualquer um que dispensaria uma gata como Bianca, ainda

mais depois do que passamos. 

O capitão o parabeniza: – Bravo, Max, continue assim. 

Certamente   ele  quer  que  Max  “continue   assim”,  não sou

tolo. Percebo os olhares que ele e Bia trocam vez por outra. Embora

seja rígido e disciplinado, tenho certeza que, lá no fundo, seu coração

balança um pouco por esta gata selvagem e pior, tenho a impressão

que ela corresponde. 

O bom Max deverá reparar as conexões da bateria principal

com a ajuda de Zack antes de ir dormir. 

O pequeno Arthur cuidará da Seção de Maquinaria. Roy, 

que pôde dormir um pouco, ficará de vigia, ANA cuidará da nave. 

Pergunto a ele como está se sentindo. Não se queixa das dores. Diz

sentir saudade de casa, só quer saber de voltar. 

Não é o único. 

É tarde, finalmente vamos descansar um pouco. 

ANA informa que a previsão para a transferência total de

matéria   é   de   quatro   horas,   sem   muito   esforço   das   remendadas

máquinas, não devemos arriscar demais, não depois de tudo o que

passamos. Se tudo correr de acordo com o previsto chegaremos “em

casa” à meia-noite. Apropriado. 

Findo o jantar ajudo Dart a irmos para nossa cabine. 

Dormir? 

Que   dormir   que   nada!   Vamos   arrumar   as   tralhas.   Se

estamos cansados estamos muito mais é entusiasmados em deixar a

nave após tantos problemas. Zack resmunga sobre ter que ir ajudar

nos   reparos   das  conexões,  acha   perda   de   tempo,  afinal,  estamos

voltando, não é mesmo? Max, porém, coloca a mão em seu ombro

direito e o conduz escada abaixo. 

É sempre bom prevenir. 

Cedo para Comemorar

Quando atingimos a marca de trinta e quatro por cento de

matéria no campo formado ANA emite um alerta ao capitão, pobre

Román, tentava cochilar um pouco. Com os olhos vermelhos vai à

Ponte de Comando, Walter o acompanha, Roy já está lá. Param a

transferência a trinta e dois por cento. 

O que é que foi desta vez? 

Saio de minha cabine e, com Dart que caminha desajeitado

por causa da bota, seguimos para a ponte. Não deveria fazer isso, 

porém   estou   cansado,   farto   da   missão.   Não   duvido   que   minha

irritação seja por causa de estar a mais de um dia sem dormir, no

entanto não vou nem quero me controlar, quero satisfação, saber o

que está acontecendo e que seja um motivo BEM razoável! 
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ANA   identificou   um   sinal   tênue,   dada   as   características

suspeita ser outra nave transdimensional se aproximando. 

Embora no subespaço não existam distâncias, uma vez que

o  vórtice  está  projetado no espaço  o sinal de outro  é exatamente

como a gravidade, sua força é proporcional à distância e à massa, ou, 

no caso, mais corretamente, à energia total do vórtice. Pode até não

ser nada, entretanto o capitão determina celeridade no reparo das

baterias. 

– O que o senhor sugere que façamos? – Pergunta Roy. 

–   Se   voltarmos   e   for   uma   nave   inimiga   poderá   usar   a

referência   do   campo   para   rumar   para   nosso   planeta   antes   que

possamos desligar o vórtice! – Diz com um semblante desconsolado. 

Walter   contesta,   percebe-se   o   desespero   em   sua   voz:   –

Não temos qualquer condição de enfrentar outra nave “Malmor”! 

–  Que   opções   temos,   senhores?   –   O   capitão   pergunta

olhando para baixo em tom sombrio. 

Eu e Dart nos entreolhamos, cada um de nós esta postado

em um batente da porta da Ponte. Percebemos o que quer dizer:

estamos mortos! Estávamos tão perto de casa. 

– Vamos para alerta vermelho, temos que identificar o que

se trata, pode ser um evento desconhecido, uma anomalia qualquer. 

– O capitão se recompõe. Ele na verdade sabe que é pouco provável

não   ser   outra   nave,   contudo   precisa   tentar   manter   uma   réstia   de

esperança em todos nós. 

Vou à Sala de Análise, no corredor encontro Jéssica e Bia, 

recém despertas, meio sonolentas, todavia descansadas. Jéssica me

segue, antes bebe um pouco de café quente. Encontramos Max e

Zack  saindo   da   Seção   de  Maquinaria.  Concluíram   os   reparos   nas

baterias. Se fizeram direito o trabalho teremos as baterias principais e

de emergência, caso precisemos. Arthur, praticamente sem energia

se   conecta   a   um   terminal   elétrico   na   Engenharia.   A   Seção   de

Maquinaria é fechada, o que tiver que ser, será. Estamos novamente

nos postos esperando confirmação do sinal identificado, Jéssica, para

nossa   tristeza,   confirma,   é   uma   nave   transdimensional   e,   pela

assinatura subespacial, é outra nave “Malmor”. 

Infelizmente essa não é a pior notícia. 

Para nosso desespero minha amiga descobre que em cinco

outros   vértices   há   sinais   fechando   um   octaedro   em   cujo   centro

estamos. Sim, seis naves “Malmor” estão em nosso encalço. Bastaria

meia nave para nos destruir, e agora? 

Creio que até um garoto munido de estilingue seria capaz

de acabar conosco, estamos num estado deplorável! 

Os Malmors foram ardilosos, por mais rápidos que sejamos

não temos como fugir para nenhum lado. Mesmo com suas naves

sendo   mais   lentas,   foram   espalhadas   de   tal   modo   que   a   fuga

necessariamente seria interceptada por uma delas independente da

direção que tomássemos. Não apenas sabiam onde estávamos, mas

possuem uma admirável tecnologia de navegação transdimensional

que   os   possibilitou   posicionar   estrategicamente   suas   naves

aprisionando-nos em uma armadilha letal. E não há mais nada que

possamos fazer, então o fatalista Walter sugere: – Capitão, vamos

extinguir o elo de ligação! 

E eu que tinha tantos planos para o futuro. 

Roy com lágrimas nos olhos se revolta: – Seu idiota, você

nos meteu nessa agora quer que morramos? Não dá para entender

como alguém que queria tanto que essa nave fosse feita queira tanto

desaparecer com ela. 

Walter porém não se atemoriza e o enfrenta, afinal, o que

há para se perder? – Léo autorizou o Protocolo – Z! 

– E eu com isso? Ele não está aqui, seu desgraçado! – Roy

está   cheio   de   ódio,   furioso,   depois   de   tudo   o   que   sofreu   na

restauração da Hipérion, simplesmente entregar os pontos: nunca! 

Walter olha para Román a espera da sentença capital: – Já

não resta nenhuma outra alternativa! 

O   capitão   tem   os   olhos   marejados.   Que   situação.   Não

temos granadas nem canhão de energia contínua, nem defletor que

sirva contra as armas deles: – Senhor Dart, situação do Rastro de

Lesma? 

Dart estupefato pela discussão que presenciara ficou sem

ação. 

– Senhor Dart! – Insiste o capitão. 

Dart se volta para seu painel, tudo em ordem, porém sem

energia para funcionar, a não ser que se desligue o GPC-BARCAM. 

As antenas do lado direito da nave estão quase todas inoperantes, 

não iremos ter muita velocidade. 

O   capitão   consternado   contata   a   engenharia:   –   Max, 

desligue o GPC-BARCAM! 

Não há resposta. 

Cortesia de www.ITABRA.com  |– E-Book – | R. C. 

98

Zímmerl   98

– Max? 

–  Román, por quê? – Max desalentado está com lágrimas

nos olhos. O cansaço faz com que não controlemos nossas emoções. 

Tanto   esforço,   tanto   empenho,   desligar   o   equipamento   que   nos

levaria pra casa? 

É difícil não ficar “fora de si”. 

–  Max, amigo – o capitão fala com calma olhando para a

imagem   de   Max   prostrado   na   poltrona   do   painel   de   comando   do

GPC-BARCAM/Toro-Fasor, com os braços caídos, exibida na tela de

seu painel – Eu também quero voltar pra casa! 

Curioso como uma frase tão singela pode nos revigorar e

dar esperança. Não! O capitão não vai “entregar os pontos”. 

Nem imagino que estratégia maluca possa passar por sua

cabeça,  nem   sei   se   ele   realmente   tem  uma,  mas   saber   que  quer

retornar,   que   tentará   tudo   o   que   puder   para   fazê-lo,   nos   dá   um

objetivo   pelo   qual   lutar,   mesmo   que   seja   um   objetivo   que, 

convenhamos, na atual situação é, no mínimo, impossível. 

Max com imenso pesar desliga o GPC-BARCAM. Parte das

antenas   do   Rastro   de   Lesma   não   funciona   mais,   estamos   sem

suprimentos para emergência e a nave está danificada. 

O capitão não tem alternativa: ordena que fujamos! 

As seis naves vêm de diferentes direções, como arestas de

um   octaedro   conosco   no   centro,   temos   que   tentar   fugir   indo   de

encontro   a   uma   delas.   O   Rastro   de   Lesma   é   incapaz   de   grande

velocidade por causa das avarias nas antenas! 

–  Dart,   em   direção   ao   primeiro   contato,   um   ângulo   de

desvio de cinco graus. A maior velocidade que as máquinas tiverem. 

– Você ficou louco? – Exclama Walter perplexo – Quer ir ao

encontro do inimigo? 

Roy concorda: – É enfrentar um ou enfrentar seis. 

– Mas, por Deus, enfrentar com o quê? – Argúi Walter. 

O capitão quer fazer isso logo: – Dart? 

– Curso ajustado, chefia, tentado iniciar viagem, o máximo

que dá é fator seis, pra chefia faço o sete! – Brinca. 

Dart espantosamente está sempre de bom humor o oposto

do rabugento Zack, formam uma dupla interessante de se observar. 

O capitão olha para Roy como que esperando a resposta à

pergunta de Walter. 

– Temos os torpedos, impactores e o pulsar! 

Walter ri-se do ridículo: – E bem sabemos que nenhuma

dessas armas consegue destruí-los. 

E que outra alternativa teríamos? O capitão tem pressa: –

ANA, quanto tempo até passagem pelo primeiro contato? 

–  Na   presente   velocidade,   uma   hora,   quarenta   e   dois

minutos e vinte e seis segundos, capitão. 

–  Capitão,   contato   manobrando   para   nos   interceptar!   –

Adverte Jéssica. Os outros também estão em nosso encalço, se não

fosse ateu diria que só com muita oração escaparíamos dessa. 

Felizmente até o momento não obtiveram a assinatura do

vórtice de modo que não podem gerar interferência, se o fizessem, 

com seis vezes a potência que registramos anteriormente, ou seja, 

estimadamente   seiscentos   megawatts   não   apenas   nos   arrastariam

facilmente para o campo formado como brincariam conosco jogando-

nos para um lado e para o outro a semelhança de um carrinho de

controle remoto. 

Comento com Jéssica que se o capitão manobrar a nave

corretamente quiçá fujamos. Ela com a habitual frieza discorda, agora

somos mais lentos que nossos inimigos, por melhor que manobremos

não   escaparíamos   indefinidamente,   ademais   eles   foram   dispostos

precisamente para impedir qualquer tentativa de fuga. No momento

ela tenta calcular um modo de termos mais velocidade com a atual

quantidade de antenas operacionais do Rastro de Lesma, uma vez

que sua cobertura não é mais uniforme sobre o perímetro da nave. O

capitão   não  manobra,  permanecemos   no  curso.  Não   imagino   qual

seja   seu   objetivo,   mas   de   uma   coisa   todos   temos   certeza:   Essas

naves compõem um grupo de interceptação com um único propósito, 

acabar conosco! 

Curiosamente neste momento a história dos fantasmas me

vem   à   cabeça,   resolvo   perguntar   à   Jéssica   se   acha   que

espiritualmente   somos   seres   interdimensionais,   se   nossas   almas

existiriam em uma outra dimensão. Ela ri-se de minha pergunta: – Dr. 

Steven, sou uma cientista séria, por favor. 

Ora, por quê? Pelo que sei ela é evangélica: – Você não crê

em Deus? 

– Dr. Steven – Ela olha para mim – Existem cientistas como

Walter   e   o   Dr.   Lreorod   que   são   profundamente   religiosos.   Que

enxergam   no   universo   um   projeto,   uma   arquitetura   e   uma
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programação que devem ser obra de um ser imensamente inteligente

e   possuidor   de   uma   técnica   incrível.   Eles   têm   convicção   disso, 

contudo   não   posso   assumir   o   universo   como   prova   irrefutável   da

existência de um Criador! Quem pode garantir que o universo não é

como é por que só pode ser desse jeito? Ele pode ter surgido desde

sempre ou passar por ciclos. Ademais, se houve um Criador, como

surgiu? Eles, que são católicos, dizem que Deus é eterno, é uma

resposta fácil que simplifica o problema, porém na própria Bíblia, se a

considerarmos como a palavra desse hipotético Deus, há uma citação

a ele atribuída: “Nenhum Deus se formou antes de mim” (Isaías 43:

10), ou seja, houve um momento anterior a Ele! Ele não existe desde

sempre. 

–  É,   entretanto   a   questão   da   eternidade   pode   ser

interpretada... – Ela nem espera que eu conclua. 

–  Dr.  Steven,   se   formos   interpretar   à   nossa   imaginação

todos os trechos confusos e contraditórios da Bíblia então por que

precisamos dela? Ou entendemos o que está escrito da forma que

está escrito ou deixemo-la de lado por que cada qual vai interpretá-la

conforme sua idiossincrasia e seus interesses. 

–  Mas   não   é   justamente   isso   que   prega   o   movimento

protestante? 

–  Dr.   Steven   –   É   irritante   ela   começar   todas   as   frases

dizendo meu nome uma vez que só eu estou aqui com ela – Sou

evangélica   formal.   Nasci   em   uma   família   evangélica   e   fui   criada

assim, no entanto não separo minha fé da minha razão. Não tenho

qualquer evidência da existência de uma divindade nem preciso de

crenças   mágicas  para  resolver  os  problemas  da  minha  vida como

muitos dos que se apegam à religião como se fosse um salva-vidas. 

Estão desempregados? Ao invés de procurarem melhorar a formação

profissional e batalharem por uma oportunidade ficam orando para

que o emprego caia do céu. São drogadictos? Em vez de criarem

vergonha na cara e pararem com o uso de drogas usando a própria

determinação e força de vontade esperam que um milagre, uma força

externa os mude. Isso, ao meu ver, é patético, Dr. Steven. Por isso, 

se Deus existe ou não, se existe vida após a morte ou não, é um

problema   irrelevante.   Não   perco   tempo   da   minha   vida   com   uma

questão tão tola! 

Ainda  que  seja  ateu, essa  adjetivação me surpreende: –

“Tola”? 

–  Sim,   Dr.   Steven.   Pra   quê   essa   curiosidade   se   todos

vamos morrer mesmo e aí essas questões serão respondidas por si

só. Quando o senhor morrer vai saber se existe vida após, um Deus e

tudo o mais! 

–  Porém   as   religiões   pregam   diversas   práticas   para   se

granjear os favores divinos e algumas, por fim, para conquistar a vida

eterna no paraíso! 

– É evidente, Dr. Steven. Os homens buscam exercer poder

sobre os demais desde priscas eras! Seja pela força física, política ou

pelo misticismo típico de nossa espécie. Não vou ceder a ameaças

inventadas por quem quer que seja. 

Acho que está sendo injusta e está simplificando demais a

visão: – Isso é “pegar pesado”, Jéssica! Na antiguidade, quando não

havia o avanço médico, nem psicólogos e mesmo uma estrutura de

cidadania para a ordem social, as religiões desempenharam um papel

histórico fundamental para a humanidade! 

– Exatamente, Dr. Steven! Naquela época foram relevantes

tanto   em   aspectos   positivos,   admito,   quanto   negativos!   Hoje   são

história. A sociedade evoluiu. E quanto se existe ou não um Deus ou

a vida eterna, quando morrer como disse, descobrirei. Portanto não

há   qualquer   razão   para   desperdiçar   meu   tempo   atual   com   esses

assuntos, para os  quais   terei,  ou  não, toda  a  eternidade  para  me

ocupar. 

– Você não tem interesse nem como objeto de estudo? 

–  Não dispomos de equipamentos, meios ou técnicas que

permitam investigar sob crivo científico esse assunto. O senhor pode

até estar certo sobre quanto a termos almas e estas serem uma parte

nossa   que   existe   em   outra   dimensão.   Quiçá   o   subespaço   se

comunique   com   esta   dimensão   ou   ainda,   que   essa   dimensão

“espiritual”   seja   algo   intrinsecamente   associada   ao   espaço-

subespaço. Todavia não temos nenhuma evidência que corrobore ou

refute essas hipóteses. 

Estou surpreso. Podemos não chegar ao dia de amanhã

vivos e ela não demonstra sequer se importar com essa questão. Mas

não   deixo   de   pensar   no   tema   das   almas   como   partes

interdimensionais de nós mesmos. Ainda que não creia na existência

delas. Admito que o medo ante o que está para ocorrer faz com que

me preocupe com esses assuntos. Assim ouso comentar: – Se os

espíritos   forem   seres   interdimensionais   isso   explicaria   como   uma

pessoa “endemoninhada” pode levitar, afinal, o vórtice obedece a leis

específicas, não está sujeito à realidade local. 

Sei que minhas elucubrações em nada ajudam, contudo o

que  mais  posso  fazer  no momento?  Ela  responde   enfastiada  pela

extensão da conversa e voltando a cuidar de seu painel: – São idéias, 

Dr. Steven. Pode haver outro plano além do espaço e subespaço, 

podem haver dúzias de planos, de dimensões. Pode não haver nada
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e sermos todos simulações de inteligência artificial num computador. 

Todas idéias razoáveis e sem importância! Atualmente pesquisamos o

subespaço e redefinimos o conceito de matéria e energia graças à

intuição e inteligência do Dr. Lreorod. Vamos nos ocupar com o que

podemos e deixar essas outras idéias borbulhando na imaginação até

que algum fato ou dado possa fazer com que alguma vire uma bolha

plausível e vogue para o saber científico. 

Um pouco de poesia saindo de minha fria amiga? 

Acho que é um jeito sutil de pedir que me cale. 

Está bem, ficarei a sós com meus pensamentos receoso do

desfecho da atual situação, ainda mais receoso do que pode advir à

humanidade quando essa criação do “bom doutor” chegar às mãos

inescrupulosas sequiosas de poder. 

Capítulo 9 

É hora da Porrada

–  Senhores, precisamos da Hipérion e ela de nós, ou não

sobreviveremos! Max, veja se pode reativar o módulo MHD três do

reator, substituindo o isolamento. 

Ele   respira   fundo,   levanta-se   desalentadamente   e

responde: – Como quiser, capitão. 

Max e Zack vão para a Seção de Maquinaria tentar trocar o

isolamento defeituoso, a discussão na Ponte continua. 

– Capitão qual a sua tática? – Indaga Walter apreensivo –

Vamos   ficar   frente   a   frente   com   nosso   antagonista   e   erguer   uma

bandeira branca de rendição? 

– Não. 

– Não vamos conseguir fugir! – Protesta. 

– Eu sei. 

– Então o que quer fazer? – Walter já está nervoso. 

–  Eu   tenho   uma   idéia.   –   O   capitão   fica   com   um   olhar

maroto. 

Walter se exarceba: – Por Deus, qual? 

– Roy, ainda temos uma baliza? 

– Sim, capitão. 

–  Poderíamos   usar   o   mecanismo   de   autodestruição   da

baliza! 

– Mas Román, lembra o que aconteceu com o teste da H-

Mag? – Adverte Walter – E ainda que fossemos usá-la, não esqueça

que  ela  não  possui  propulsão, ela  viaja  na  velocidade  com  que  é

lançada da varanda, seria extremamente fácil para o inimigo destruí-

la. Além disso, a H-Mag só é detonável se a tentarmos desmontar ou

por comando subespacial codificado, o que significa que teremos que

montá-la e sincronizá-la antes de poder detoná-la, e isso demanda

um   tempo   considerável.   Como   impedir   que   o   inimigo   a   destrua

enquanto fazemos isso tudo? 

Antes   que   o   capitão   comece   a   responder,   Walter

acrescenta: – E o que fazer com os cinco outros antagonistas? Só

temos uma baliza! Se não formos destruídos pela explosão como nos

livramos dos outros cinco? 

–  Walter,   tenho   que   lidar   com   um   problema   por   vez!   –

Justifica-se o capitão. 

–  Ah,   que   ótimo,   me   sinto   salvo!   –   Diz   Walter   em   uma

postura visivelmente crítica à decisão de Román. 

Roy se irrita: – O que sugere, “cientista”? 

– Eu não tenho nenhuma idéia, apenas discordo totalmente

dessa tática absurda e suicida. 

Roy conclui: – Então fique quieto e não nos atrapalhe! Mais

vale uma tática absurda do que não ter tática nenhuma! Pelo menos

estamos tentando algo. Desligar o elo por acaso não é suicida seu

pacóvio? 

Walter   se   enrubesce   de   irritação,   contudo   não   encontra

uma   resposta   adequada   olha   para   o   capitão   esperando   alguma

atitude,  esse,  porém, está concentrado  no problema  real  de  como

escapar   do   infortúnio.   Román,   pelo   visto,   está   farto   de   pedir   que

parem de discutir. 

Jéssica continua com seu trabalho, mesmo ouvindo, como

eu, a discussão na Ponte, age como se nada estivesse acontecendo, 
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absorta, alheia a tudo. Irritado com essa calma pergunto se não está

nervosa ou com medo. 

Empenho-me em ser educado ao perguntar. 

–  Dr. Steven – Responde – Vai ajudar em quê ficar como

disse “nervosa ou com medo”? 

Em nada é claro. 

–  Então   deixe-me   continuar   trabalhando   para   resolver   o

problema da irradiação isotrópica do Rastro de Lesma para termos

maior velocidade. 

E retorna às simulações e análises dos diagramas polares

da projeção com diferentes combinações de antenas ligadas. 

O trabalho de Max e Zack termina. O isolante defeituoso

está   bem   frio   e   pôde   ser   substituído   sem   maiores   problemas, 

engatam  o conector cerâmico  e pronto, um novo módulo de trinta

megawatts em operação. Não é seguro nem garantido que o isolador, 

instalado   às   pressas   não   venha   a   apresentar   fuga   de   corrente, 

porém,   na   situação   atual,   isso   é   um   problema   de   somenos

importância. 

Se explodir, enfim, estamos mesmo ferrados. 

Em   pouco   tempo   começamos   a   sentir   a   interferência   do

primeiro   antagonista   no   campo,   nossa   velocidade   cai,   não   iremos

escapar. O capitão autoriza Dart a desligar o Rastro de Lesma e pede

a ele que viremos de ré para o inimigo. 

– Nós vamos tomar na “bunda”, chefia, literalmente? 

–  É   isso   aí,   Dart.   Esse   é   o   espírito!   –  Afirma   o   capitão

sorrindo   enquanto   pede   que   Roy   e   Zack   corram   para   a   varanda

preparar a última baliza. 

A nave Malmor não tarda a chegar e inicia um implacável

ataque enquanto as demais se aproximam. O campo está travado. Na

base tentam manter o vórtice estável. 

Quando Roy e Zack colocam a baliza no tubo transfusor o

capitão ordena ANA a sintonizá-la com a nave inimiga. 

Walter   levanta-se   e,   com   os   olhos   arregalados   pergunta

assustado   ao   capitão   –   Você   quer   fazer   uma   explosão

interdimensional? 

– Sim. 

– Você é louco, Román? – Insiste Walter. 

– A explosão irá desintegrá-los! – Afirma o capitão convicto. 

–  Claro   que   sim,  e   a  nós   também!   Vamos   todos  para  a

cucuia e a base junto! 

– Veremos! 

O   capitão   parece   confiante,   eu   estou   aguardando   e

torcendo para que ele não tenha perdido a razão. 

Enquanto   somos   massacrados   pelo   ataque   inimigo,   que

avaria   outra   parte   de   antenas   do   Rastro   de   Lesma   e   começa

novamente a disparar alarmes na Engenharia, a baliza fica pronta e é

lançada. A Hipérion é um escudo: o inimigo não pode ver a baliza

enquanto   é   armada   e   começamos,   com   urgência,   o   processo   de

sincronismo. 

Aparenta   ser   um   preço   alto,   porém   Jéssica   conseguiu

montar mapas de configurações que nos garantirão, apesar de todos

esses   danos,   alcançar,   talvez,   velocidade   dez,   o   máximo   de

velocidade   galáctica.   Não   sem   risco,   é   verdade.   Eles   são

programados   no   computador   do   Rastro   de   Lesma   junto   com   uma

série de ajustes no sinal irradiado  para compensar  distorções  que

possam acontecer na propagação. 

Com isso pronto, o sincronismo entre um GEATEC RSS da

nave com o da baliza concluído e as outras cinco naves inimigas a

menos de duas horas daqui o capitão decide: é a hora da Porrada! 

– Roy, ao meu comando, disparo de pulsar, cento e oitenta

graus. 

–  Duvido que caiam nessa de novo, capitão. – Comenta

Roy enquanto programa o disparo. 

–  Eu  também!  ANA todos  os   impactores   sintonizados  no

inimigo, saturação total, agora! 

– Sim, capitão. – ANA inicia bombardeio massivo. Até então

estávamos   apanhando,   sem   revidar.   O   contra-ataque   pega-os   de

surpresa. 

– Dispare! 

O   disparo   do   pulsar   libera-nos   momentaneamente   da

interferência, porém a nave Malmor não fica tão instável quanto a

primeira. 

– Dart toda velocidade pra longe daqui! 

– Sim chefia, fator dez, agora! 
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– ANA, exploda a baliza! 

– Sim, capitão. 

Em cerca de nove segundos a baliza explode suas duas

bombas H-Mag. Um alarme dispara, o GEATEC RSS sincronizado

com a baliza queimou, foi destruído pela explosão mesmo ANA tendo, 

por precaução, desligado-o dois segundos antes. Por estarmos mais

rápidos que a luz não podemos ver a explosão, todavia a detectamos

pelo subespaço. O pulso subespacial é imenso, o vórtice da nave

inimiga foi aniquilado como imaginava o capitão, ela deve ter sido

desintegrada! O inimigo, confiante, estava perto demais para não nos

dar   chance   de   defesa   e   a   explosão   ocorreu   a   menos   de   vinte

quilômetros dele e em sua realidade, ou seja, seu campo de força

não podia deter tampouco amenizar a onda de choque! 

– Deve ter destruído a nave e seu hangar! – Afirma Walter, 

atônito. 

– Provavelmente. – Completa o capitão instantes antes de

sermos pegos pela onda de choque subespacial. 

A avariada Hipérion rodopia descontroladamente, o módulo

quatro do reator queima e a bobina do módulo dois, danificada pelo

ataque  sofrido   mantém  meia  potência.  Demora  um  pouco   até  que

ANA estabilize a nave, porém não podemos nos mexer. O campo está

triplamente travado. As demais naves inimigas juntaram esforços e

nos aprisionaram. 

Hei... Espera aí! 

Não  são  mais  cinco  inimigos!  Agora   temos  somente  três

naves Malmors! 

Aparentemente a destruição da primeira deve ter afetado as

instalações em sua base com o consequente aniquilamento de outras

duas   naves   adversárias.   Teriam   seus   vórtices   sido   desligados?   É

possível. O que nos interessa é que sobraram somente três! 

É   estranho   ficarmos   felizes   em   saber   que   foram   três

inimigos em uma tacada só, porém, e agora? À Ponte ninguém tem

qualquer idéia. Aflito recorro à fria Jéssica: Se é tão esperta por que

não bola um jeito nossas armas serem como as deles. 

Ela com sua irritante calma habitual responde: – As armas

deles   são   uma   espécie   de   laser   de   microondas,   conhecido   como

MASER, que guia os elétrons mantendo-os estáveis, de modo similar

ao que nos aconteceu com o Rastro de Lesma que atraiu íons em

uma guia de onda reverberada do campo, por isso nosso campo de

força, com ou sem o reforço dos defletores, no máximo atenua-os um

pouco. Não se trata de uma arma difícil de fazer, porém não dá para

fazê-la aqui, só na base. 

– Então dê um jeito de detê-la! 

–   Dr.   Steven,   os   defletores   aumentam   a   intensidade

magnética   do   campo   reforçando   a   barreira   dos   elétrons   que   o

constituem, aprisionando-os com mais força nas linhas magnéticas. 

Para deter os raios é necessário modular um campo de forma que

neutralize o MASER, ou seja, elimine a guia de onda que porta os

elétrons! 

E por que você não faz isso? 

– Os defletores não são moduladores, não tem como emitir

um sinal modulado. 

– Então use o Rastro de Lesma, o sinal dele é modulado! 

– Isso é impraticável! As antenas são diferentes, o Rastro

de Lesma não forma uma modulação em barreira como o defletor. 

– Então ligue o Rastro de Lesma no defletor! 

–   Se   fizermos   isso   ficaremos   sem   capacidade   de   nos

mover, Dr. Steven. 

– Espera ai, o Rastro de Lesma não é composto por três

módulos de quatorze megawatts cada? 

– Sim, é. 

–   Conecte   dois   módulos   aos   defletores   e   module   para

neutralizar as armas inimigas! Vinte e oito megawatts devem bastar

para eliminar as guias de onda. 

–   Dr. Steven   –  Ela  suspira  como  se   estivesse   querendo

demonstrar   estar   sendo   paciente   comigo   –   Isso   é   trabalhoso   e

complicado, não dá pra fazer de forma eletrônica, só física, temos

que ir aos moduladores desconectar os cabos e montar uma ligação

entre eles e a saída dos defletores. Levará tempo e é arriscado, pode

não funcionar. 

– É isso ou morremos! – Insisto. 

Ela faz uma expressão de quem considera o que eu disse

uma inútil perda de tempo, mas diz: – Informe seu plano ao Capitão, 

se ele autorizar... – E dá de ombros. 

Com certeza irei pô-lo a par! Estou indignado. Não quero

morrer aqui! Passo ao capitão, que está na Ponte a minha idéia pelo

InterCom, ele pergunta a Jéssica se acha que funcionaria. 
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–  Tem   lógica.   –   É   sua   “sutil”   resposta.   Na   prática   não

respondeu   nem   que   sim   nem   que   não.   É,   como   sempre, 

irritantemente indiferente. 

Apesar disso, tendo em vista a situação e querendo mitigar

a   capacidade   inimiga   em   nos   destruir   “rapidamente”,   o   capitão

consente.   Precisamos   do   que   quer   que   seja   que   aumente   nossa

sobrevida ante um inimigo em maior número e com muito maior poder

de fogo. Um milagre viria a calhar. Se minha idéia não funcionar, na

pior das hipóteses, representará um acréscimo de 28 megawatts de

potência nos defletores. 

Não vamos mesmo fugir. 

Estamos com pouca energia e todos os sistemas em pane

foram desligados. Não temos nem tempo para consertar. 

A   questão   não   é   mais   saber   o   que   está   quebrado,   é

preferível saber o que ainda funciona, e é pouco, além do que a parte

elétrica não está confiável. 

Triste Fim ... 

Walter tenciona morrer como herói: – Ok, capitão, o senhor

conseguiu. Destruiu o inimigo de forma brilhante, soberba, magnífica, 

eu diria. Vamos extinguir o vórtice e morrer em paz! 

– Walter, eu disse que quero voltar para casa! 

–  Eu sei  que disse isso, capitão. Mas, voltando à nossa

situação   atual,   não   é   melhor   simplesmente   desistir?   O   que   mais

podemos fazer? – Walter mostra-se obcecado pela idéia de extinção

do elo de ligação, estou ficando intrigado com isso. 

– Situação, Max? 

–  Capitão,   estamos   num   carro   cujo   sistema   hidráulico

secou, a bateria entrou em curto, o ar condicionado está quebrado, 

sem freios, sem rodas ou estepe e com os amortecedores ruins. Só o

motor está funcionando, se ele parar, tudo acaba. 

– Estamos tão bem assim? – Ironiza. 

– Bem... Não exatamente. A temperatura do motor está alta

e acabou a água do radiador. Estou ouvindo um som esquisito na

caixa de câmbio. 

–  Foi   o   que   eu   imaginei,   Max.   Tente   manter   o   motor

funcionando! – Completa o capitão. 

–  Tentar eu tento, só não passe por nenhuma lombada! –

completa. 

– Ainda bem que o motor é a diesel! – Brinca o capitão. 

Pelo menos Román mantém seu humor. É madrugada e em

pouco   tempo   três   “amiguinhos”   não   muito   bem   humorados   irão

chegar para “brincar” conosco. 

O   capitão   escala   Jéssica,   Max,   Zack   e  Arthur   para   que

façam o mais rápido possível a conexão entre a saída de dois dos

três  transmissores  do  Rastro  de  Lesma  com   os  defletores, com  o

intuito de neutralizar os impactores dos adversários. 

É claro que, mesmo que minha idéia de certo, continuamos

inermes tal qual um leão banguela e tetraplégico. Não dispomos de

mais   nada   que   exploda,   tampouco   podemos   sair   daqui.   Disparar

pulsares   para   desequilibrá-los   perdeu   a   graça   e   é   tudo   o   que

podemos fazer: deixá-los tontos. 

Estamos   sem   dormir,   cansados,   a   nave   praticamente

inoperante.  Avalio   que   extinguir   o   elo   de   ligação   seja   uma   opção

tentadora.   Jéssica   apesar   de   não   ser   familiarizada   com   o

equipamento   técnico   da   nave,   com   o   hardware,   coordena   bem   o

trabalho   do   grupo   e   em   trinta   minutos   retornam   com   a   conexão

devidamente   estabelecida.   Ela   deverá   efetuar   os   ajustes   no

computador para que a transmissão neutralize o sinal de microondas

emitindo um campo em oposição. Ela trabalha aqui, ao meu lado, 

sem expressar sentimentos, daria uma fortuna para saber em que

pensa, no entanto, provavelmente, descobriria que deve ser em qual

será o próximo problema a solucionar. Mesmo nascido humana sua

mente é de um robô. Até ANA demonstra mais sentimentos que ela, 

cuja inteligência emocional não se desenvolveu. Deve ter passado a

infância   diante   do   computador   sem   amigos   e   com   pais   ausentes. 

Sinto   pena   de   uma   pessoa   assim,   incapaz   de   sentir,   de   amar. 

Travada,   fria.   Contudo   extremamente   competente,   admito:

rapidamente   implementa   a   configuração   necessária.   ANA   poderá

precisar a frequência do disparo inimigo com os espectro-radiômetros

e ajustar em tempo real a frequência de ressonância do defletor para

“apagar”   a   portadora   do   feixe   inimigo.   Os   elétrons   deverão   ser

dispersados por nosso campo de força.  ... Se funcionar! 
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Temos poucos minutos. Embora sempre haja lugar para o

elemento surpresa, não concebo o que o capitão planeja para tirar-

nos desta situação. Se é que há alguma saída que nos permita voltar

para casa vivos, evidentemente. 

Jéssica faz um pequeno teste, usando o sistema defletor

turbinado com os moduladores de Rastro de Lesma neutralizamos, 

em   parte,   a   interferência   inimiga.   Com   o   módulo   restante   até

chegamos a nos mover, em baixa velocidade é verdade, mas nos

movemos, pelo menos até os sanguinários “amigos” chegarem. 

São minutos tensos, monitoramos a aproximação deles. A

primeira   das   naves   breve  chegará,   a  outra   cerca   de   dois   minutos

depois e a última após mais dezenove minutos. São pontuais. Nossos

“Colegas de brincadeira” surgem brutais disparando com toda fúria, 

mas... 

Surpresa! 

Não é que minha idéia funciona? 

Os disparos adversários fazem um bonito e colorido show

de luzes no campo da nave, todavia não chegam a nos atingir, bom, 

ao menos não com a força de outrora. 

Se esse tipo de ataque for mantido podemos até dormir. 

O   capitão   deseja   que   continuemos   em   movimento, 

aproveitando   o   efeito   neutralizador   de   interferência   dos   defletores

modulados,   ANA   coordena   entre   anular   os   disparos   inimigos   e   a

interferência, porém quando todos chegam para “brincar” e combinam

as forças isso fica difícil. A interferência combinada das três naves

começa a arrastar-nos para o campo formado, a base não pode nos

manter estáveis. Estamos com trinta e cinco por cento e aumentando. 

Se   com   os   impactores   eles   não   podem,   ainda,   nos   destruir,   é

igualmente   verdade   que   não   podemos   destruí-los.   Porém   nossos

“amigos” percebem que seus impactores não estão sendo efetivos e

mudam de tática: as três naves Malmors resolvem combinar o poder

de seus canhões de energia contínua disparando em um único ponto

do   nosso   casco,   coordenadamente,   nos   atingindo   com   força   a

despeito   dos   defletores.   Contudo   não   estamos   completamente

indefesos: O capitão é ágil, pede ao ANA que destrua esses canhões. 

O computador cerra a artilharia ainda operacional contra eles e os

inutiliza. Todavia o estoque de gás para os impactores está quase no

fim. ANA é seletivo e, sob comando do capitão, tenta enfraquecer os

atacantes diminuindo a quantidade de seus canhões ativos. 

Mas, como alegria  de pobre dura pouco, nossa safra  de

problemas ainda não acabou: O isolamento do módulo três do reator

dá sinais de que não  suportará muito  tempo  e possivelmente  não

iremos religar o GPC-BARCAM, não com setenta e cinco megawatts

de força precisando manter os defletores, os módulos do Rastro de

Lesma e ANA funcionando. 

Estamos   no   limite   do   consumo   e   sem   saída.   O   capitão

decide convocar uma reunião no rancho da nave. 

Estranho... Todos abandonarmos os postos? 

ANA assume o controle da nave. 

Somos   rápidos,   o   capitão   sequer   senta:   –   Senhores,   foi

uma   honra   realizar   esta   missão   inaugural   convosco.   Enfrentamos

problemas que jamais imaginamos existir e superamos adversários

que   conhecem   a   transdimensão   há   muito   mais   tempo   que   nós, 

certamente.   Fizemos   o   melhor.  A  Hipérion   aguentou   bem,   é   uma

moça valente, mas está muito ferida. Não dispomos de mais recursos

tampouco   poderemos   manter   a   situação   indefinidamente.   Queria

voltar pra casa. Imaginava que poderíamos aguentar até a base nos

puxar de volta para então extinguirmos o elo de ligação. No entanto

estamos sendo dragados para cá pelas naves Malmors. ANA, qual

estimativa para transferência de cem por cento de matéria? 

–  Mantida   a   potência   atual   da   interferência,   três   horas, 

dezessete minutos e quatro segundos. 

– Senhores, em três horas será o fim pelas mãos de nossos

inimigos ou podemos acabar com o vórtice e será o fim por nossas

próprias mãos! O que decidem? 

Democracia? Pensei que Román fosse capitão para decidir

por   nós!   Walter   que,   pelo   visto,   não   é   nenhum   pouco   criativo, 

persiste: – Eu acredito que devamos extinguir o vórtice! 

Edgar se opõe: – Mas você não sabe onde iremos parar! 

Roy se manifesta: – Ninguém sabe, porém se não fizermos

nada sabemos exatamente o que irá nos acontecer! – Arregalo os

olhos. Para meu espanto Roy, desta vez, concorda com Walter. 

Bia, que está sentada ao lado direito de Max, põe sua mão

sobre a dele e, amedrontada, o olha. Max a abraça e aconchega em

seu peito a cabeça de Bianca, amparando-a com o braço esquerdo. 

Zack serenamente sentencia: – Tudo tem que ter um fim. 

Ah, não me contenho!  Parto para o deboche: – Por  que

você não usa seus “famosos” poderes místicos para nos tirar dessa

Zacharias? 

Ele surpreendentemente não se abala. 
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Encara-me e responde com sarcasmo: – Fico feliz que o

senhor tenha dito isso, Dr. Sunderman. – Seu tom de voz é muito

desagradável e o sorriso idiota em seu rosto me faz querer partir para

a violência física. Prossegue: – Posso eliminar esses inimigos com

magia, entretanto isso exigirá um sacrifício humano! Preciso de um

coração negro como o seu. Assim, se tiver a bondade de deitar-se

nesta mesa poderei começar o ritual! – Conclui. 

Não vou deixar por menos! 

Recuso-me a aceitar provocações desse fedelho bizarro e

respondo   agressivo,   todavia   com   classe,   para   demonstrar-me

superior ao seu escárnio: – Essa é sua saída como vidente? 

Ainda assim ele não perde a pose irônica e arrogante: –

Vou   perdoar   sua   ignorância,   caro   Dr.  Sunderman.  A vidência   não

ocorre   segundo   minha   vontade.   Até   poderia   tentar   me   concentrar

para   saber   quais   destinos   deveríamos   seguir,   porém   para   isso

precisaria dos meus mantras, que foram apagados do meu player por

algum imbecil. 

Fico   nervoso!   Vou   encher   a   ração   desse   infeliz   com

bisacodil, um poderoso laxante, até que ele “saia de si” pelo próprio

ânus e desapareça! 

O capitão, mais centrado, interrompe a discussão e insiste

na solução da atual crise: – Pessoal, devo supor que ninguém tem

qualquer alternativa? 

Eu quero voltar para casa! Deposito minha esperança na

fria,   porém   inteligente   colega   de   Sala   de   Análise:   –   Jéssica?   –

Manifesto-me confiante que ela reagirá de alguma maneira ou vou

ficar louco com a calma apática dessa mulher! 

– Pois não, Dr. Steven? 

Ahhhhh! Ela vai me enlouquecer: – Você não tem nenhuma

idéia? 

–  Concordo  que  devemos  desligar  o  elo  de ligação, é  a

saída mais simples e com mais possibilidades. 

Estou embasbacado. Mais possibilidades? Quais? 

– Jéssica tem razão! – Apóia Walter – Se encerrarmos o

vórtice poderemos parar num espaço-tempo próximo da base! 

– Sim Walter. – Intervém Edgar – Um espaço-tempo que

pode ser no centro da Terra, a vinte quilômetros de altura, no meio do

oceano ou até coladinho ao Sol. 

– São possibilidades, admito... 

Walter   é   interrompido   pelo   capitão:   –   Senhores,   não

estamos   aqui   para   discutir   teoria   transdimensional,   temos   um

problema   simples:   ou   não   fazemos   nada   e   seremos   mortos   ou

fazemos alguma coisa. A única coisa que temos para fazer é extinguir

o elo de ligação? Se for, vamos fazer isso? 

Todos ficamos pensativos, nos entreolhamos. Alguém tem

alguma idéia? Bia chora abraçada a Max, ela quer voltar, no entanto

se não for possível pede: – Se formos extinguir o elo você me daria

um beijo antes, Max? 

Ele não responde, apenas a abraça forte e fecha os olhos. 

Pena que não é para mim que ela pede isso. A beijaria todinha com

ou sem elo. A situação não é só trágica, é cruel! Após tanto esforço, 

em especial de Max, estamos sem qualquer escolha que nos permita

vislumbrar a volta para casa. 

Ficamos por algum tempo em pesaroso silêncio talvez mais

consolidando nos corações o inevitável fim do que imaginando uma

improvável   escapatória.   Dart,   entretanto,   dá   um   sorriso   maroto, 

levanta-se,   vai  até   o   capitão   e   cochicha   algo   em   seu   ouvido.  Um

plano? 

Ele teve uma boa idéia? 

O capitão esboça um sorriso, dá um tapa sobre a mesa e

declara convicto: – É, senhor Dart, pode funcionar! 

E   completa:   –   Senhores,   talvez   tenhamos   uma   terceira

opção, voltem imediatamente aos seus postos! 

... mas não desta vez. 

Voltamos   confusos   aos   postos,   o   que   será   que   aquele

mequetrefe bolou? Uma terceira opção o capitão disse... 
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Que terceira opção? 

Vindo daquela cabeça desajuizada não sei se não fico é

com mais medo de tentar essa opção alternativa! 



O capitão, não nos favorece com qualquer explicação e dá

início ao plano de Dart: – ANA, sintonize o Rastro de Lesma para

projetar influência nos vórtices das naves inimigas, faça-as ressonar

com a baliza que deixamos naquele lugar vazio de onde escapamos

no início da missão e a ative para abrir o portal! 

– Os defletores serão impotentes, capitão! – Adverte Roy. 

Walter indaga, estranhando a ação de Román: – Quer fazer

ressonar os vórtices dos adversários com a baliza pra quê, senhor? 

O  capitão  não  o  responde,  ao  contrário,  continua   com  a

execução do plano de Dart: – ANA, programe um ataque econômico, 

mas eficaz de impactores contra os adversários, sincronizados com

suas realidades. 

– Pronto, capitão. 

– Inicie. 

ANA, com a eficácia costumeira, coordena um ataque final

com   o   resto   de   gás   disponível   enquanto,   através   das   antenas   do

rastro de lesma e dos defletores projeta uma interferência eletrônica

nos   vórtices   inimigos   com   o   intuito   de   fazê-los   reverberar   em

sincronismo com a segunda baliza dimensional. 

– Não estou entendendo, capitão! – Avisa Walter. 

– Eu sei. – Ri-se o capitão. 

– Gerar interferência em seus vórtices não os levará para

aquele espaço vazio! – Adverte Walter. 

Dart olha para o tio e diz satisfeito: – Sabemos! 

O   ataque   inimigo   volta   a   nos   atingir   novamente   com

severidade a despeito dos disparos programados por ANA. 

– Capitão é bom que saiba o que está fazendo! – Comenta

Max da Engenharia – Não vamos durar muito! 

– Campos adversários em sincronismo harmônico, capitão. 

– Avisa ANA. 

O capitão sereno olha para Roy e fala gentilmente: – Ok, 

senhor Roy, disparo de pulsar, potência total! 

Walter,   atônito,   arregala   os   olhos:   –   Capitão,   o   senhor

enlouqueceu? 

O capitão responde sério: – Se perguntar isso novamente te

jogo varanda a fora! 

–   Homessa,   Román!   O   que   pretende   com   um   pulso

eletromagnético dessa magnitude? Acaso quer fazê-los girar até se

estilhaçarem? 

Hummm. A idéia não é má. Penso, entretanto, que não é

essa a idéia do capitão que responde ao físico simplesmente com um

sorriso enigmático. 

Roy, sem nada entender, obedece. Efetua o disparo. 

É   a   máxima   potência   que   a   nave   dispõe,   um   curto   de

trezentos  e sessenta graus na fase do vórtice  que gera um pulso

eletromagnético com a potência total deste. 

Como estávamos nos arrastando para fugir, as três naves

adversárias ficaram situadas num mesmo lado, nos atacando. Se isto

era   muito   bom   para   elas,   que   concentravam   uma   potência   maior

contra nossas débeis defesas, tornou-se, igualmente, bom para nós

por que basta um único pulso para acertá-las todas. E o poderoso

pulso eletromagnético disparado as pega em cheio e elas... 

Ué, onde estão? 

Desapareceram? 

– O que aconteceu? – Pergunta Bia. 

–   Acabamos   de   lançar   nossos   três   “amigos”   para   a

realidade da segunda baliza! – Comemora Dart. 

Walter contesta: – Ora, poderão sair de lá, tal qual nós! 

O   capitão   o   ignora   e   procura   certificar-se   que   o   plano

ocorreu a contento: – ANA, registro da baliza? 

–   Operação   portal   concluída,   indicação   das   três   naves

próximas à baliza, num raio de três quilômetros. 

Melhor impossível, as três naves inimigas foram projetadas

“coladinhas” à baliza. 

–  Dart, rápido, faça as honras. – O capitão fala enquanto

satisfeito estende sua mão ao jovem piloto. 

– Valeu, chefia. ANA, detone a baliza! 

A despeito do favor de Román, Dart não está habilitado a

dar este tipo de comando ao ANA: – Confirmação de ordem, capitão? 
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– Confirmada, ANA, execute. 

Passam   alguns   segundos   até   que   outro   alarme   soa,   o

GEATEC   RSS   sincronizado   com   aquela   baliza   queimou,   dois

segundos parecem não ser suficientes. Finalmente, ANA informa o

que queremos ouvir: – Baliza dimensional número dois detonada com

sucesso, capitão. 

Detectamos o pulso subespacial da explosão, porém não

sofremos nenhum golpe. Sem ondas de choque! 

Desta vez escapamos ilesos! 

O   espaço   vazio   fica   alhures,   distante   demais  ou   em   um

nível de energia diverso demais para nos afetar. 

Nossos   corações   desanuviam,   é   uma   festa,   uma   gritaria

absoluta   na   nave.   Ficamos   ainda   mais   felizes   ao   saber   que   os

tracionadores da base estão novamente operantes. Que podem nos

trazer de volta! 

Amanhece o décimo terceiro dia na Hipérion. 

Quem quer dormir? 

Não vimos a explosão das naves inimigas, mas se surgiram

a cerca de três quilômetros da baliza que foi detonada, não dá pra

supor   que   tenham   escapado,   não   mesmo!   E   é   provável   que   a

destruição   não   tenha   se   restringido   às   naves,   mas   tenha   incluído

suas bases! 

Walter,   entrementes,   lastima   a   perda   da   baliza   por   que

aquele   espaço   vazio   era   uma   anomalia   que   o   “bom   doutor” 

certamente teria interesse em investigar. Ao declarar isso Roy fica

fulo: Não bastasse a persistência com a idéia de extinguir o elo de

ligação o físico vem “lastimar” a perda da baliza!!! 

Ele   avança   contra   Walter   para   estrangulá-lo,   o   capitão, 

contudo, ergue seu braço esquerdo e o segura. Roy se contém. 

Não é mais momento para bobagens. 

Que placar! Estreantes sete, Malmors zero! Uhuuu! 

Agitadamente   vamos   às   cabines   arrumar   as   malas

enquanto   somos   trazidos   de   volta   para   a   base.   ANA   fica,   como

sempre, no controle. O computador Mãe mostrou-se um parceiro e

tanto   no   comando   da   nave.  O   que   faríamos   sem   sua   inestimável

ajuda? 

E Max não escapou da missão incólume! Bia o aguardava

no corredor para pular em seus braços e dar-lhe um delicioso beijo na

boca.   Na   alegria   de   regressar   para   casa   ele   não   se   conteve   e

correspondeu, com grande entusiasmo, ao molhado beijo. 

Apesar   disso   sei   que   não   foi   por   traição   à   sua   amada

esposa e sim justamente por que, após estarmos certos de nossa

morte, poderá voltar são e salvo para ela e para sua filha. Beijou Bia, 

mas estava beijando a vitória, a vida, a Vanessa! 

Não é que aquele traquina do Dart teve uma boa idéia! 

Que safado, pilantra, bagunceiro! 

Quando o vejo em nossa cabine bagunço seu cabelo. 

Todos o cumprimentamos. Edgar o abraça. 

Estamos salvos, por enquanto... 

Procuramos   não   perder   tempo   algum,   somos   os   mais

rápidos que conseguimos, não pretendemos aguardar outro grupo de

interceptação! 

A   energia   elétrica   da   Hipérion   está   oscilante,   vários

sistemas   precisam   de   reparos.   Ninguém   quer   nem   saber   quais. 

Ficarão para depois! 

Nossa   urgência   é   recompensada:   Ao   chegar   a   hora   do

almoço estamos finalmente com cem por cento da matéria no hangar, 

sem   qualquer   outro   incidente.   Fazemos   uma   varredura   final   no

subespaço. Tudo Ok. 

Podemos descruzar os dedos já roxos. 

O vórtice é enfim desligado. Vamos desembarcar. 
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Capítulo 10

Acabou? 

Sair bem da nave é um grande alívio. Da escadinha posso

ver parte dos danos, há imensas marcas de queimado no casco. Lá

da   Sala   de  Administração   e   Controle   de   Operações,   pela   grande

janela,   podemos   ver   melhor.   O   domo   superior   está   pesadamente

avariado e o perímetro do disco parece ter sido mordido em vários

pontos. Buracos erodidos pelos disparos impiedosos dos adversários. 

A Hipérion   será   reformada,  é  claro.  Novas   armas,  novos

equipamentos serão feitos. As falhas que constatamos fizeram Roy

se  preocupar  com  Odilon: todos os  locais  nos  quais  ele trabalhou

apresentaram defeitos inesperados. Sabotagem? Paranoia de Roy? 

A recepção é festiva, o “bom doutor” cumprimenta Román e

o   parabeniza   pelo   excelente   desempenho.   Dart   é   aclamado   como

herói. Quem poderia imaginar que aquele malandro seria capaz de

bolar nossa salvação? Todavia tivemos também muita sorte. 

Na   base   almoçamos   todos   juntos,   todo   o   grupo,   é   uma

grande festa ainda que a refeição não seja um banquete. O capitão, 

emocionado,   ergue   um   brinde:   –   Quero   aqui,   nesta   ocasião

auspiciosa, erguer um brinde a todos nós e à Hipérion que com força, 

coragem e ousadia superamos os adversários e saímos triunfantes

por   mais   inexperientes   que   fôssemos   nessa   empreitada. 

Especialmente   ao   Dr.  Lreorod   que   nos   deu   meios   e   instrumentos

preciosos para solucionarmos estes problemas! 

Allan   também   se   põe   de   pé:   –   Brindemos   ao   fato   de

podermos   respirar   novamente!   Esse   pessoalzinho   da   Hipérion

deixou-nos cianóticos por aqui! 

Todos rimos e aplaudimos enquanto nos deliciamos com a

taça de uma saborosa champanhe. Não posso descrever a alegria de

estar de volta são e salvo. 

Após o almoço descansamos um pouco. 

O “bom doutor” reúne-se com Román, Walter, Roy, Allan e

Schirra reservadamente. 

A bela Lilian entrevista-nos, pede que cada um escreva um

relatório sobre a missão, devemos entregá-lo amanhã. 

Passaremos a noite na base. 

Finalmente  tomo  meu merecido  banho,  não quero  jantar, 

deito-me cedo, quero é dormir bastante! 


***

Quando   acordo,   manhã   de   12   de   junho,   dolorido,   sinto

como se tudo não passasse de um sonho ruim. Tomo com os outros, 

alguns sonolentos, o café. Temos que fazer os relatórios. Somente

Jéssica   concluiu   o   dela.   Fico   sabendo   que,   no   almoço,   Allan

anunciará algumas das mudanças planejadas pelo “bom doutor”. Esta

manhã   ele,   Walter,  Román,   Jéssica,   Edgar,  Max,   Roy   e   Percival, 

engenheiro da base, trabalharão em grupo para definir quais são as

mudanças prioritárias. Vou cuidar do meu relatório. 

No   almoço,   como   anunciado,   Al an   expõe   as   decisões

tomadas pelo grupo: Aumentar o número de bobinas do Reator da

nave, de quatro para seis com uma sétima de reserva, o que amplia a

energia disponível de cento e vinte para cento e oitenta megawatts ou

duzentos e dez megawatts máximos. 

Os   tracionadores   da   base   terão   a   potência   ampliada   de

vinte megawatts para cento e cinquenta megawatts

Os Estabilizadores do Vórtice terão a potência ampliada de

doze megawatts para cento e cinquenta megawatts. Percival elaborou

um   equipamento   que   pode   fazer   tanto   a   estabilização   quanto   o

tracionamento   sendo   possível   dividir   e   ajustar   sua   potência   entre

essas funções conforme a necessidade. Para o suprimento elétrico

desse equipamento a base irá receber uma ampliação que a dotará

de um conjunto de seis gigantescos grupos turbo geradores de vinte

e cinco megawatts cada. Fico impressionado: Essa ampliação custará

uma   fortuna!   Será   que   o   Walter   vai   obter   esses   fundos   com   a

misteriosa organização? E o que ela exigirá em troca? 

Pois é... Meu problema ficará bem grande. 

Felizmente,   para   mim,   tive   que   dar   estimulantes   aos

tripulantes. Aproveitei e, por precaução, dei ao físico um nanorrobô, 

encapsulado   em   uma   pílula   protetora.   Esse   nanorrobô   se   fixa   às

109                Hipérion Vol. I - Além das Brumas do 

109

Limbo    

paredes   do   intestino   grosso   donde   passa   a   gravar   a   posição   do

hospedeiro. Ele registrará à cada quinze segundos por onde Walter

andou   e,  quando   eu   quiser,  basta  me  aproximar   dele   e  copiar   os

dados   via   comunicação   sem   fio   para   meu   celular.   O   robozinho

armazena   até   seis   meses   de   informação   e   está   devidamente

instalado   e   ativo.   Quando   suas   baterias   de   eletrólito   líquido   se

exaurirem se desprenderá e sairá junto às fezes. É imperceptível. 

A nave contará com o Inversor da Concha Dimensional que

restringirá o tamanho do campo de força permitindo desembarques e

Jéssica  sugeriu ao “bom Doutor” a inclusão  de outro  equipamento

que poderá ser útil em nossas andanças pelo universo, um aparelho

que, se funcionar, fará com que a nave irradie muita luz, através da

modulação do campo, transformando-a em uma imensa lâmpada. Ela

acredita   que   essa   luz   será   irradiada   de   forma   direcional,   não

ofuscando,  portanto,  nossas   câmeras   externas.  Lreorod  concordou

em   incluí-lo   e   testá-lo   em   nossa   próxima   missão.   Os   impactores

serão aprimorados nos moldes dos usados pelos Malmors, sem usar

mais gás de plasma, somente elétrons do campo de força. Também

disporemos de seu “canhão quântico”, a que batizaram de “Raio de

Campo   Incisivo”.   Mas   manteremos   alguns   impactores   tradicionais, 

que haviam sido idealizados para a destruição de asteróides. Função

que eventualmente pode ser necessária. 

Uma blindagem de cobre-berílio revestirá a parte externa

das   bobinas   o   que,   teoricamente,   dissipará   disparos   iônicos

diminuindo a possibilidade de que venham a danificá-las. A estrutura

supercondutora   do   casco   ganhará   reforço   de   fibra   de   carbono   e

placas   de   carbeto   de   boro   para   resistir   a   explosões   externas,   na

eventualidade   de   nossos   “amigos”   resolverem   usar   granadas

hiperdimensionais.   Finalmente   estão   se   precavendo   ao   invés   de

apenas tentar reagir aos problemas. 

O   velho   Lreorod   pretende   incluir   um   equipamento   de

interferência eletrônica para ataque em vórtices inimigos e aprimorar

os   defletores   cuja   potência   padrão   deverá   ser   aumentada   para

sessenta megawatts, mas com um conjunto reserva podendo ter um

total   de   cento   e   vinte   megawatts!   O   GPC-BARCAM   deverá   ter   a

potência ampliada, para noventa megawatts tornando a transferência

de matéria da nave mais rápida, isto é, se não elevarem demais a

massa   da   Hipérion   com   essas   melhorias   todas.   A   nave   será

redesenhada para dispor de maior capacidade de suporte a danos e

avarias   bem   como   serão   desenvolvidas   contramedidas   que   nos

permitam   enfrentar   com   maior   eficácia   os   adversários   e   superar

eventuais   danos   sofridos.   O   Rastro   de   Lesma   será   calibrado   e

aperfeiçoado   com   base   nas   informações   levantadas   durante   a

missão.   Allan   avisa   que   possivelmente   um   quarto   módulo   seja

implantado. Não sei se haverá energia suficiente isso tudo. Mal penso

isso   e   informam   que   as   bobinas   e   o   sistema   de   geração   MHD, 

Magneto-Hidrodinâmico, da nave será aperfeiçoado de modo a cada

uma gere mais que trinta megawatts. Cogitam um aumento de 1/3 da

potência. 

Na próxima missão estão previstos desembarques e, por

isso, a  nave já  disporá   de  equipamento  de  exploração. Imagino  o

quanto Walter não deve ter insistido nessa parte. Citam que um tal

Professor   Doutor   Moacyr   L.   Hermennopf,   eminente   geólogo   e

geoquímico,   amigo   pessoal   de   Lreorod   fará   parte   do   grupo,   que

deverá contar adicionalmente com um hábil explorador e aventureiro, 

a ser recrutado. 

Eu teria um nome a sugerir, alguém que conheço bem, cujo

trabalho   usei   em   outras   missões.   Seria   arriscado   demais,   diante

desse projeto. Ele poderia não permanecer dócil aos meus interesses

mesmo sabendo que, comigo, não se deve mexer. Não se você não

quiser atrair para si o inferno. Hehe. 

Precisaria plantar algumas informações falsas para torná-lo

irresistível ao “bom doutor” e, é claro, teria um certo custo.   Bons

profissionais são caros. E esse é muito bom. 

Algo a se pensar. 

Não   tenho   dúvidas   que   estaremos   mais   preparados   na

próxima   missão   para   enfrentar   todos   os   problemas   pelos   quais

passamos   nesta.   Espero   que   também   possamos   superar   os

problemas que surgirem nela! 

Após   o   almoço   chamo   Roy   para   conversarmos   em

particular, em meu alojamento. Quero fazer um jogo. 

O jogo se chama: “Tornando um coió seu aliado”. 

Acho que ele ficará muito bem no papel de coió, mas, para

transformá-lo em meu marionete devo fazer com que pense que é ele

quem comanda a jogo. 

Já fiz isso muitas vezes, tenho experiência. 

Ele veio. Hora de brincar. Trancamos a porta. 

–   Roy,   fiquei   intrigado   quanto   ao   que   disse   sobre   a

organização que financia este projeto. Se quiser podemos trabalhar

juntos para desmascará-los. Tenho muitos contatos, posso levantar

informações úteis. 

–   Excelente,   Dr.   Sunderman.   Toda   a   ajuda   que   puder

oferecer será de imensa valia. 
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Respondo o que ele quer ouvir, afinal, ele é o coió: – Com

certeza, farei tudo o que estiver ao meu alcance para ajudá-lo. – e

completo mentalmente: a atingir meus objetivos, Hehe. 

Foi   mais   fácil   que   imaginava!   Imagino   que   ele   está

desesperado por auxílio. Bom para mim! Está ansioso para mostrar

algo: acessa o sistema de segurança da base a partir do terminal em

meu alojamento. É importante o que ele quer mostrar e não posso

correr riscos em demasia. Roy diz que houve sabotagem no sistema

de tracionamento da base! Alguém não queria que voltássemos! Não

gosto da notícia. 

Acessa um registro de uma das câmeras de segurança. A

base   possui   câmeras   secretas,   escondidas,   acessíveis   somente   a

Roy e ao “bom doutor”. Neste registro vemos claramente o Odilon

mexendo no equipamento tracionador antes que entrasse em pane. 

Outros  três  registros  mostram-no efetuando a surdina  ligações por

celular. 

É... Roy não está neurótico. 

Ele pode não ter provas, porém as cenas que vemos são

muito suspeitas e não vou arriscar! Preciso de mais algum tempo, 

porventura até  participe da próxima missão, se houver, e não vou

querer ninguém sabotando o equipamento. 

Ele exibe um símbolo, um W e um M unidos, um anagrama

para WOM. Símbolo interessante, sempre igual não importa que seja

girado. É toda a pista que dispõe da misteriosa organização. Ele viu o

anagrama em uma ordem de pagamento que Walter estava checando

no computador. A cifra era alta, entretanto o cientista ao perceber a

aproximação de Roy fechou rapidamente o aplicativo. Evidentemente

um segredo que queria manter afastado de meu “novo amigo”. 

Roy está fisgado! 

É um tolo ingênuo, será fácil manipulá-lo. 

Continuaremos o jogo em outra ocasião, por hora já tenho

com o que trabalhar. 

Aviso-o que cuidarei de identificar a tal organização. Que

não se preocupe. Trocamos e-mails e telefones. Manteremos assíduo

contato. 

Meus óculos PDA podem fazer transmissão segura. Envio, 

em   código,   uma   mensagem   a   um   colega   do   “escritório”   que   atua

nessa   região,   uma   pessoa   muito   má,   cruel   de   fato,   mas

extremamente competente, que fique a espreita e, no momento em

que Odilon deixar esta base, o siga e o faça “desaparecer”. Não sem

antes  forçá-lo  a   contar   quem  o   mandou   sabotar   o  projeto,   qual   a

organização o financiou e quanto sabem a respeito, de preferência

prospectando nomes e tudo o mais de informação que possa ser útil

para identificá-los. 

Meu   colega   não   precisa   saber   mais   que   isso   e   não   é

curioso. Fará as perguntas que pedi e procurará certificar-se que as

respostas serão verdadeiras. Infelizmente para Odilon esse processo

não é indolor, mas  é efetivo!  Antes de sua  morte passará por um

período   difícil.   Chego   a   sentir   um   pouco   de   dó.   Contudo   esse

problema   não   é   meu:   o   meu   problema   é   retirá-lo   do   caminho   e

descobrir qual o tamanho do comprometimento do projeto e a quem

pertence o par de mãos inescrupulosas para o qual ele “trabalhava” 

em vida. Concentrarei as pesquisas em Walter! Tenho que saber se

não há outras pessoas envolvidas, conhecer a organização, descobrir

o que é essa WOM e quais suas intenções. Se souberem demais

terei um problema descomunal. O tempo urge! 

Na base faço um exame cuidadoso em Zack, Dart e Roy. 

Seria   bom   que   fossem   a   um   hospital,   especialmente   Roy,   para

exames complementares, todavia os três estão bem. 

O “bom doutor” me chama ao seu escritório. Vou ter com

ele. Agradece por meu desempenho a bordo, diz estar surpreso não

apenas com a minha postura enquanto médico, mas principalmente

pela   sugestão   na   modulação   dos   defletores   que   adjetivou   como

“brilhante”.   Elogia   minhas   atitudes   e   qualidades   que   considera

ímpares   e   pede   para   que   eu   continue   fazendo   parte   do   grupo. 

Concordo, é claro. 

Sendo de outro país recebo permissão para deixar a base, 

Lreorod solicita que mantenha o projeto em máximo sigilo. Quanto a

isto   não  tem   com   que  se   preocupar, respondo.  E,  desta   vez,  sou

sincero. Há muito o que fazer “do lado de fora” principalmente para

assegurar o máximo sigilo deste projeto. 

Uma   vez   que   posso   partir,  entrego   o   relatório   cheio   de

trivialidades, arrumo minhas coisas e cuido  de retornar para casa, 

porém estou um pouco cansado depois de tanta emoção. Preciso de

uns dias de folga para me organizar, fazer contatos, estabelecer um

plano   de   ação.   O   “bom   Doutor”   informou   que   chamará   quando   a

próxima missão estiver para se realizar, não antes de quatro meses, 

avisa, por causa das reformas que serão realizadas. Eventualmente

poderá me chamar para reuniões de grupo. Tudo bem. 

Creio dispor de tempo suficiente para umas pequenas férias

enquanto meu colega extrai as informações do “finado” Odilon. Antes

de   sair   da   base   curiosamente   o   encontro,   olho-o   e   sorrio,   ele
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tolamente   corresponde,   nem   imagina   que   em   poucas   horas   irá

conhecer o inferno. 


***

Após   passar   três   dias   em   minha   residência   “oficial” 

cuidando de despistar qualquer eventual bisbilhoteiro e buscando em

vão informações sobre a WOM, volto ao meu país, mas não ainda

para o "escritório”. Para lá só retorno com o trabalho feito, e este está

muito longe de estar terminado. 

Depois   de   haver   me   certificado   que   não   estou   sendo

seguido por ninguém vou para a casa de meus pais, um sítio. Preciso

relaxar   um   pouco   antes   de   continuar.   Sou   bem   recebido,   como

sempre: O moço da cidade grande. 

Guardo minha bagagem no quarto em que cresci. Minha

cama   ainda   está   lá.   Um   beliche.   A  outra   cama   é   de   meu   irmão

Geoffrey. É hora do almoço, família reunida, mesa farta. 

Que almoço! Nada como a comida de minha mãe. 

Aproveitamos a tarde para assistir ao jogo de futebol em

família. Ah, como é bom estar em casa. Não moro mais aqui, não

moro mais em lugar nenhum, mas se há um lugar que posso chamar

de lar é este. Depois da porta da cozinha fica a sala. A esquerda da

porta estão, em um sofá, meus pais. 

Meu pai sempre foi carinhoso com minha mãe. Nunca os vi

brigar. Estão abraçados. E eu estou deitado no outro sofá, ao lado da

janela. Bem em frente à “nossa” TV. Meu sobrinho Bil y, filho de meu

irmão brinca no chão. O sol que passa pela janela o ilumina. Geoffrey

foi cuidar dos animais. O jogo começa. 

Não   me   importo   muito   com   futebol,   mas   é   bom   estar

novamente em família. Já faz tanto tempo... 

Estou quase adormecido quando ouço um ruído estranho

do lado de fora, como se algo grande passasse voando baixo. 

Uma sombra rapidamente ofusca o sol. 

Ninguém parece dar importância. Talvez eu esteja neurótico

após a experiência da nave.  Vai saber... 

Reparo  que   minha  mãe   empalidece:  –  Querido, Tem   um

monstro na janela! – E aponta trêmula. 

Volto   meu   rosto   para   olhar.   Não   acredito!   Uma   grande

cabeça adentra a sala. Parece a cabeça de um tiranossauro, mas não

é um: Tiranossauros não tem asas! 

Será um dragão? 

Seu   rosto   e   corpo   são   marrons,   com   listras   amarelas, 

vermelhas e azuis metálicos, é horrível. 

Que desgraça será essa? 

O pai se levanta. Na cozinha há um armário de parede, ao

lado da porta, em cima do qual o pai guarda uma escopeta. 

Tem cães selvagens na região. Bem agressivos. 

A   escopeta   faz   estrago   se   o   alvo   está   perto,   de   resto

apenas assusta por seu barulho. E este alvo está bem perto! 

– É o chupacabra? – A mãe pergunta assustada. 

O   pai   não   responde.   A  bocarra   do   monstro,   aberta,   se

aproxima lentamente de Billy que, em pânico, é incapaz se mexer. 

O   que   posso   fazer?   Lançar   me   adiante   da   cabeçorra

enfrentando os sanguinários e famintos dentes para salvá-lo? 

Desarmado? 

Não   dá!   Não   há   espaço   suficiente   para   resgatá-lo   com

segurança. Ambos viraríamos jantar. 

O   pai   é   rápido.   Pega   a   escopeta   que   sempre   fica

carregada, arma-a e começa a disparar na bizarra criatura. 

Um tiro certeiro na cabeça. 

Ela balança, lança um rugido de dor. 

O "dragão" retira a cabeça da janela. Outro tiro é bem no

peito. O pai não para! Vai em sua direção atirando. 

Esse monstro já era! 

Pela janela vejo que, distante, um outro está voando. 

Há algo errado. 

Há algo muito errado! 
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Não sei por que, mas tenho certeza o "bom doutor" tem a

ver com isso! 

Sabia que seu projeto era perigoso demais. 

O pesadelo ainda não acabou. 

Continua... 
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